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MESA DA PALAVRA 

Ano A


Fernando Dias Cyrino




Introdução


Início do ano de 2008 e fomos, cheios de ânimo, realizar os tão esperados Exercícios Espirituais completos. Estivemos, Carmen e eu, durante todo o mês de janeiro na Casa de Retiros Santos Mártires, em Limpio, arredores de Assunção, Paraguai, nessa nossa experiência. 

Durante a caminhada dos Exercícios fui sentindo que as palavras do nosso orientador, Padre José Caravias SJ, a nos dizer que os leigos também deveriam escrever sobre as coisas da Igreja, estavam calando em mim. Quem sabe não seria aquele um chamado do Senhor para a minha vida?  

Segundo o pe. Caravias há certo “monopólio” da hierarquia quando se trata de escrever Teologia ou algum aspecto ligado à vida cristã. Concordando plenamente com ele fui amadurecendo em mim a ideia de produzir algo. Dois anos tinham se passado quando aquela moção se fez límpida e transparente em mim. Foi aí que me dispus a escrever os comentários para os Evangelhos dominicais e solenidades, que vocês encontrarão adiante. 

Bem alinhado ao que o orientador dos Exercícios pedia, comecei a me preparar, refletir mais profundamente e logo em seguida, colocando no computador as minhas mensagens: de leigo para leigo.  

Na medida em que eram escritas, a cada semana, as ia publicando na minha página da Internet: www.fernandocyrino.com Foi com surpresa que constatei haver uma bela ressonância por parte das pessoas, praticamente todas desconhecidas. Houve semanas em que mais de mil leituras foram feitas à Mesa da Palavra. Os relatos agradecidos de fieis anônimos, equipes de liturgia e de vários sacerdotes iam me animando a perseverar nessa trilha, por mim nominada como “Reflexões para a Mesa da Palavra”. 

Por mais de duas vezes visitei os três anos da Liturgia (ABC). Agora senti haver chegado o momento de juntar, em três blocos, os comentários. Nada é novidade, todos já estão publicados. O objetivo é o de facilitar ainda mais o acesso de mais gente aos nossos textos. 

Depois de tanto tempo, olho para trás e dou graças a Deus pelo percurso percorrido. Deus, que é todo bom, me propiciou a oportunidade desse serviço. 

Fernando Dias Cyrino

Niterói, fevereiro de 2017 







Os Comentários estão publicados da seguinte maneira e ordem: 




 
- Título: com uma frase significativa referente à mensagem daquele dia. 

- Evangelho: O texto da Liturgia da Palavra utilizado no dia.

Historinha – Uma pequena história para melhor explicar e contextualizar a mensagem. 

Comentários: Os comentários feitos a partir do que a Palavra de Deus me inspirava naquele momento. 

Pistas para reflexão: Normalmente três perguntas, provocativas, que têm o objetivo de trazer para a vida diária o que está sendo refletido e rezado. 



[bookmark: _GoBack]Seguimos o Ano Litúrgico. Dessa forma começamos com os comentários referentes ao Primeiro Domingo do Advento








TEMPO DO ADVENTO


1º Domingo a Advento

É tempo de Natal. Nosso Deus já vem!


Jesus disse aos seus discípulos: 'A vinda do Filho do Homem será como no tempo de Noé. Pois nos dias, antes do dilúvio, todos comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. E eles nada perceberam até que veio o dilúvio e arrastou a todos. Assim acontecerá também na vinda do Filho do Homem. Dois homens estarão trabalhando no campo: um será levado e o outro será deixado. Duas mulheres estarão moendo no moinho: uma será levada e a outra será deixada. Portanto, ficai atentos! porque não sabeis em que dia virá o Senhor. Compreendei bem isso: se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, certamente vigiaria e não deixaria que a sua casa fosse arrombada. Por isso, também vós ficai preparados! Porque na hora em que menos pensais, o Filho do Homem virá. Mt 24,37-44

Havia uma mulher desempregada fazia um bom tempo. O dinheiro tinha acabado e ela gastara todo o tempo, que fora muito, do desemprego assistindo TV, conversando com as amigas, a brincar na internet e cuidando da aparência. De repente, chega-lhe uma ligação diferente. Uma empresa a chama para uma entrevista. Ela pede dinheiro emprestado, compra roupa nova, vai ao salão, embeleza-se toda para tal encontro. Na hora marcada a mulher está lá, linda. Nem se passaram cinco minutos e o entrevistador encerra a conversa. Estava claro para ele que ela não tinha se preparado para um novo trabalho. Estava bonita por fora, mas por dentro não trazia nada de interessante que pudesse animar aquela empresa a contratá-la. 

Nessas semanas somos convidados a nos preparar para a vinda do Senhor. Não como a moça da nossa historinha que pensava que tinha que se arrumar só externamente para aquele encontro importante.

É preciso que nos preparemos ainda com mais ênfase, internamente, para a vinda do Salvador, o Messias. O Advento quer nos tornar mais atentos à conversão. Esse período forte na vida da Igreja é também início de novo ano litúrgico. Advento carrega em si sentido de chegada, de acolhida daquele que é tão esperado e que vai chegando até nós.

Há dois mistérios se entrelaçando nesta realidade da vinda do nosso Deus. Um que nos mostra o quanto é louco e absurdo Ele vir. O segundo, tão estupendo quanto este, refere-se à escolha que Deus faz. Não basta nascer pequeno e frágil. Ele chega, sem ser convidado, num local totalmente inadequado para a dignidade de um ser humano. Nasce, onde se guarda bichos, na periferia da periferia.

Deus se faz ser humano entre os mais pobres e é de imediato por eles, reconhecido. Não podemos nos esquecer de que os pastores eram grandes excluídos e empobrecidos naqueles tempos do Natal. Advento é tempo de espera, de redobrar a atenção para perceber nos sinais dos tempos o Deus que vem.

Quando está para chegar alguma visita muito aguardada a expectativa aumenta e é possível ter mudados alguns comportamentos tais como perder sono, comer mais ou menos e até ter que conviver com a nítida impressão de que o tempo demora mais a passar. Trata-se da esperança positiva que nos faz mais atentos, “ligados”, para que a recepção da pessoa querida e muito esperada se dê da melhor maneira.

Para esta acolhida, é claro que iremos nos preparar, o que significa se perguntar que hábitos, atitudes e comportamentos não são condignos da nossa visita tão aguardada? As outras arrumações, físicas e externas são meras consequências da disposição interior de acolher o Deus que vem.

É possível que Deus chegue e que não tenhamos tido tempo de nos preparar para a sua visita. Ela então, ao invés de se configurar nessa expectativa positiva, se transformará em ansiedade e temor de que o visitante reparará o descuidado para acolhê-lo e o texto do Evangelho vem nos falar também disso. Não sabemos a que horas, ou em que dia o visitante virá.

Por isto a preparação tem que se dar sempre e o Advento é aquele tempo que nos “treina” a atenção para a acolhida do Messias. Quando Jesus, através do evangelista Mateus, nos diz que a vinda de Deus será como nos tempos de Noé, somente quer nos reforçar e relembrar isso que já sabemos. Que não temos como prever a hora do nosso “dilúvio”. Por isto precisamos estar sempre de prontidão.

Olhando o mundo à volta constatamos essa verdade a todo instante. Quantos nesse exato momento em que vocês me leem estão morrendo mundo afora? É para essa realidade que Jesus quer nos alertar. Cuidado aí, vocês dois que estão caminhando. De repente, uma bala perdida, um infarto, um atropelamento pode levar um de vocês e o outro ficará na terra.

Que nesse Advento possamos nos aprofundar ainda mais no sentido da vinda do Messias. Que não fiquemos na rasura de percebê-lo chegando apenas uma vez no ano, provocando repentinas emoções, aumento da solidariedade e muitas festas de confraternização.

A nossa atenção precisa se dar o ano inteiro, de maneira mais cuidadosa, de dentro para fora e não o contrário, para que o sintamos nascendo em cada dia, hora e momento da nossa vida. Amém.

Pistas para reflexão: 

- Estou pronto para a vinda do Senhor?

- O que significa o Advento pra mim? Será somente um tempo de aumento de compras, de festas e de se ser mais solidário?

- Como preparar um Natal diferente?
 

2º Domingo a Advento

Conversão para que tudo ganhe novo sentido e sabor

Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judéia: 'Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo.' João foi anunciado pelo profeta Isaías, que disse: 'Esta é a voz daquele que grita no deserto: preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas!' João usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinturão de couro em torno dos rins; comia gafanhotos e mel do campo. Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e de todos os lugares em volta do rio Jordão vinham ao encontro de João. Confessavam os seus pecados e João os batizava no rio Jordão. Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo para o batismo, João disse-lhes: 'Raça de cobras venenosas, quem vos ensinou a fugir da ira que vai chegar? Produzi frutos que provem a vossa conversão. Não penseis que basta dizer: 'Abraão é nosso pai', porque eu vos digo: até mesmo destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de Abraão. O machado já está na raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e jogada no fogo. Eu vos batizo com água para a conversão, mas aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu. Eu nem sou digno de carregar suas sandálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. Ele está com a pá na mão; ele vai limpar sua eira e recolher seu trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará num fogo que não se apaga.' Mt. 3,1-12

Alguém um dia, com um olhar novo, olhou para o menino de rua e reparou que suas pernas e pés eram marcados por muitas topadas. Olhando-o desse jeito diferente foi fácil perceber que ele enxergava bem mal. A boa pessoa levou-o ao oftalmologista e ficou emocionado quando ele pôde enfim usar óculos e perceber com muito mais nitidez, numa alegria imensa, a realidade ao redor. Não que o mundo tenha se tornado outro. O que mudara eram os óculos. Eles fizeram com que as coisas antes vistas como sombras ou vultos, agora se fizessem em mil detalhes e cores. Lindas.

“Naqueles dias apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia”. Chama-me a atenção essa forma como Mateus anuncia o profeta. Após ter tratado nos capítulos um e dois do nascimento e da infância de Jesus ele, de imediato, vem nos falar assim dessa pregação. 

Esse jeito de dizer do evangelista dá a impressão de que há uma continuidade de tempo entre o que foi contado antes e o que vem relatado agora. Mas entre os fatos do capítulo segundo e os que temos narrados no Evangelho de hoje há um período muito grande. Da infância de Jesus temos um salto para “aqueles dias” do início da sua vida pública.

Mateus traz-nos aqui outra dimensão do tempo. Muito mais rica e profunda. “Naqueles dias” nos quais pregava João Batista acontecia a plenitude dos tempos e quando Deus se faz presente, ele passa a ter outra contagem. A manifestação de Jesus como Messias salvador da humanidade traz novo olhar sobre tudo.

O tempo que é afirmado aqui é o kairós e para este não faz o menor sentido o cálculo dos dias e anos. A vinda de Jesus torna pleno o mundo e dá novo sentido ao tempo. É como se a sua chegada recolhesse num único momento tudo o que já havia passado, o presente ali vivido e o futuro dentro do qual estamos.

“Naqueles dias” o Antigo Testamento era terminado e as palavras duras proferidas por João soam-nos como as derradeiras da primeira parte da Bíblia. Ditas pelo último profeta da Aliança antiga, elas nos afirmam que para acolher o Deus que vem precisamos de conversão. Nas palavras de hoje poderíamos falar que “sem conversão, sem chance” de ver verdadeiramente a Deus.

Por isto a importância de João Batista nesse segundo domingo do Advento. Não é possível o acolhimento do Menino Deus sem que haja em nós uma mudança. Mais do que mudar de caminho, para receber Jesus é preciso mudar de olhar. Sem ter um olhar novo não se é capaz de sentir Deus nascendo no mundo e nas pessoas em volta.

Não que tenhamos agora um “olhar mágico” capaz de transformar o mundo. Ele permanece, tal qual o do menino das canelas marcadas, do mesmo jeito. O que muda a partir da conversão (metanóia) é a forma de vê-lo. Aquele que está em processo de conversão consegue perceber e sentir novos sentidos naquilo que para os demais continua igualzinho.

Desnecessário dizer do quanto o mundo precisa desse novo olhar. Como as pessoas estão carentes e necessitadas dele. É esse contemplar de justiça e de misericórdia, olhar divino sem dúvidas, que faz com que, conforme a visão de Isaías, o mundo se transforme totalmente e haja paz. Uma paz tão grande que não mais será preciso ter medo dos outros. Ninguém mais será fera para o seu irmão. Todos conviverão e os animais selvagens poderão ser conduzidos pelas crianças.

Do tronco seco brotará o verde que logo florescerá. São imagens bonitas e idílicas de Isaias para nos falar da vinda do Messias. Nosso Deus é o Deus da vida e a sua chegada faz com que até aquele tronco, que parece estar morto, reviva. Jesus vem e nos “batiza com o Espírito Santo e com o fogo”.

A sua chegada faz com que seja reanimado o Batismo que um dia recebemos e que pode ter ficado meio como esse “tronco seco” do qual nos fala o profeta. Jesus vem e traz consigo a realidade do Reino. É nosso trabalho, de batizados revigorados pela chegada do Messias, fazermos com que ele se faça mais presente entre nós.

Pistas para reflexão:

- Identifico na vida esses tempos fortes de kairós nos quais senti em mim o Senhor?

- Em que o Menino Deus me convida a mudar o olhar?

- O que em mim está seco e preciso pedir nesse Advento para que seja revivificado?


3º Domingo a Advento

“Tu vens, tu vens, eu já escuto os teus sinais”

João estava na prisão. Quando ouviu falar das obras de Cristo, enviou-lhe alguns discípulos, para lhe perguntarem: 'És tu, aquele que há de vir, ou devemos esperar um outro?' Jesus respondeu-lhes: 'Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo: os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres são evangelizados. Feliz aquele que não se escandaliza por causa de mim!' Os discípulos de João partiram, e Jesus começou a falar às multidões, sobre João: 'O que fostes ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? O que fostes ver? Um homem vestido com roupas finas? Mas os que vestem roupas finas estão nos palácios dos reis. Então, o que fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos afirmo, e alguém que é mais do que profeta. É dele que está escrito: 'Eis que envio o meu mensageiro à tua frente; ele vai preparar o teu caminho diante de ti'. Em verdade vos digo, de todos os homens que já nasceram, nenhum é maior do que João Batista. No entanto, o menor no Reino dos Céus é maior do que ele. Mt 11,2-11

Numa cidade grande morava um casal preocupado somente com os sinais da bolsa de valores e do mundo econômico e financeiro. O objetivo que traçaram para a vida era o de ganhar muito dinheiro. Não tinham olhos para mais nada e assim, tão focados em seus negócios, foram incapazes de sentir os sinais de Deus caminhando com eles. Ricos, e depois de tudo experimentarem, concluíram que a vida continuava pobre. Nenhum sabor ela era capaz de lhes proporcionar.

“Tu vens, tu vens, eu já escuto os teus sinais”*. A bela música do cancioneiro popular representa muito bem a Mesa da Palavra desse terceiro domingo do Advento. O Natal vem chegando e as leituras falam-nos hoje desses sinais aos quais devemos prestar atenção. Deus está chegando, precisamos escutar os seus sinais. A sua chegada é motivo de alegria e nos provoca moções. Faz-nos em movimento rumo à evangelização da realidade na qual vivemos. A verdade é que há muita gente só se preocupando com sinais que não trazem a felicidade.

Na primeira leitura de Isaías temos um belo poema para animar o povo exilado, que sofria a escravidão na Babilônia. Não fiquem desanimados. Eu já vejo os sinais de que as coisas logo iriam melhorar. Por isto, “exulte a solidão e floresça como um lírio”, pois que a "libertação está próxima e os que o Senhor salvou voltarão para as suas casas".

Tiago, na segunda leitura, também nos fala de sinais. Usa imagens que para nós, cidadãos urbanos, podem não funcionar tão claramente, eis que costumamos ver a chuva muito mais como incômodo. As figuras tiradas da lavoura mostram-nos o agricultor que permanece firme até que venha a chuva, tão ansiada, que fará com que a semente germine e dê frutos. O agricultor que espera e se alegra com a chuva somos nós, que aguardamos e nos alegramos com a vinda do Senhor.

No Evangelho vemos João Batista na prisão pedindo aos discípulos que fossem indagar de Jesus se era Ele mesmo o Messias, ou se deviam esperar por outro. E Jesus resgata o lindo canto de Isaias para confirmar, a partir dos sinais que seus discípulos presenciavam, que havia chegado a plenitude dos tempos.

É fato que costumamos andar pela vida como que adormecidos. Ou então só temos olhos e sentidos para aquilo que nos atrai, como no caso do casal da história. Caso nos perguntem o que comemos ou fizemos ontem, pode bem ser que teremos que pensar um tempo antes de responder. Esse caminhar desatento faz com que não percebamos os sinais de Deus chegando e passando por nós e em nós.

Para perceber os sinais não é suficiente estar com os sentidos aguçados. É necessário ter a prontidão do espírito para, mais do que sentir os sinais, ser por eles transfigurados. O significado da vinda do Messias é que o mundo se fará novo e que cada um de nós, após ter sido transformado irá também modificar, com os critérios do Reino, a realidade à sua volta.

Pistas para reflexão:

- Que sinais da vinda do Senhor, além daqueles do comércio e das festas natalinas, eu escuto?

- Em que necessito estar mais atento?

- Como segue a minha preparação para um Natal diferente?

* Anunciação, Alceu Valença


4º Domingo do Advento

O menino vai nascer. Maria gera o Senhor para que Ele se faça vida em cada um de nós. 

A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu marido, era justo e, não querendo denunciá-la, resolveu abandonar Maria, em segredo. Enquanto José pensava nisso, eis que o anjo do Senhor apareceu-lhe, em sonho, e lhe disse: 'José, Filho de Davi, não tenhas medo de receber Maria como tua esposa, porque ela concebeu pela ação do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe darás o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados'. Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: 'Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus está conosco.' Quando acordou, José fez conforme o anjo do Senhor havia mandado, e aceitou sua esposa. Mt. 1, 18-24

Cristina, uma moça especial, começa a se preparar para o seu aniversário com grande antecedência. Ela, sem olhar para o calendário, percebe os sinais de que o tempo da sua festa vai se aproximando e então se põe então em vigília mobilizando os que estão à sua volta, enquanto se apronta para a grande comemoração do seu grande dia.

Estamos bem perto do Natal. Este é o último domingo do Advento. Nossa espera logo se fará realidade. Nosso Deus já está chegando mais que para nos visitar, Ele se instalará no meio de nós. Os sinais da sua vinda, fruto da nossa preparação, vão se tornando ainda mais claros.

Jesus já está sendo gerado no seio de Maria. Deus vem até nós através do feminino, é da mulher que nos chega a salvação. Está aí um primeiro sinal para a nossa reflexão. Com certeza que Deus tem muito a nos dizer a partir dessa sua escolha.

Mas que não fiquemos apenas no histórico. Da mesma forma que a mãe grávida, à medida que se aproxima a hora do parto, vai tomando todas as providências para receber seu filho, também nós precisamos providenciar tudo para que possa haver em nosso íntimo, a festa de Deus que chega.

Sim, isto já o sabemos, mas é importante reforçar que o Menino Deus não irá nascer nos presépios que armamos nas nossas casas, lojas e paróquias. Muito menos irá chegar sob as árvores de natal cheias de bolas coloridas e de presentes. O lugar em que Ele nasce é o coração.

Hora então para se olhar para dentro. É bem possível que o coração ainda necessite de alguma faxina, uma pintura nova, quem sabe de uma arrumação das instalações para que caiba nele o berço do nosso Senhor.

É provável que tenhamos que tomar ainda algumas ações para que nosso espaço interior esteja totalmente adequado para receber Jesus pelo Natal. A hora então é de arrumação para que a chegada do Salvador nos encontre preparados.

O Evangelho deste domingo vem nos falar da história de Jesus. Uma origem complicada que mesmo hoje em dia daria o que falar. Podemos imaginar naquele tempo o que não causou de aborrecimentos para Maria a concepção do Senhor.

Ela, independente de qualquer coisa, falatório ou mesmo da atitude inicial de José, se colocou totalmente disponível, inteiramente aberta, sem nenhuma censura e sem que mantivesse o pé atrás. Quem sabe não está também por aí o sentido original da pureza virginal de Maria. A mulher que se entrega toda para que Deus faça nela sua morada. Em Maria tudo está preparado para que o Senhor venha.

Tempo de Natal é tempo de conversão. Hora de se olhar mais profundamente para que também nós, como Maria, nos tornemos grávidos para acolhermos em nós o Senhor. A Palavra de Deus é geradora de vida. Carrega em si o sopro da transformação para que possamos nos fazer homens e mulheres novos. É um tempo no qual precisamos estar, como Cristina da nossa história de hoje, atentos aos sinais e sem dúvida que os ares estão carregados deles.

É preciso atenção e cuidado para decodificá-los. Sacar deles o sentido mais profundo. Perguntar-se ao olhar em volta tudo o que se possa ver, o que Deus quer me falar com eles? Decodificar os sinais é verificar neles a vontade e o carinho de Deus. Tudo converge para Deus, para que Ele venha e é preciso que percebamos o que acontece na nossa vida e em nossa sociedade a partir da sua chegada.

Pistas para reflexão:

- O que significa para mim que Deus vem a partir do feminino?

- Como está o meu coração para acolher o Senhor que vem?

- Eu já escuto os seus sinais?


Natal

É Natal, o Menino Deus já está entre nós! “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por ele amados!”

Aconteceu que naqueles dias, César Augusto publicou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Este primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era governador da Síria. Todos iam registrar-se cada um na sua cidade natal. Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, até a cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para registrar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores que passavam a noite nos campos, tomando conta do seu rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram com muito medo. O anjo, porém, disse aos pastores: 'Não tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido envolvido em faixas e deitado numa manjedoura.' E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão da corte celeste. Cantavam louvores a Deus, dizendo: 'Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens por ele amados.' Lc. 2,1-14

Na noite quente de dezembro, sob as marquises da grande avenida, uma adolescente contorce-se em dores de parto ajudada por suas amigas meio sem jeito para aquela tarefa. Outros mendigos e as crianças de rua que por ali também dormiam, acordam com o choro do bebê que acaba de nascer. Todos na sua grande miséria querem ajudar. No rosto deles pode-se notar a alegria. Possuem a consciência de que a criança enfrentará mil novas dificuldades e violências. Mas mesmo assim se alegram. Em seus corações eles sabem que o mundo se faz novo e que renasce a esperança, porque a Vida está brotando. Onde acontece o milagre da vida nova, mesmo que sejamos incapazes de percebê-lo, o Menino Deus está nascendo.

Nosso Deus enfim chegou. A espera dá lugar à certeza de que Ele está conosco. Jesus vem no silêncio da noite. É interessante notar que os dois principais eventos da sua vida não acontecem durante o dia. Nascimento e ressurreição não são cobertos pelo sol, mas pelo manto das estrelas.

A noite é cheia de sinais e sem dúvidas que a vinda noturna do Menino Deus carrega muitos deles para nós. A Luz chega num mundo de sombras. Ela vem forte e toma conta de tudo, iluminando e dando novo sentido à realidade do mundo.

Andávamos na escuridão. A vida seguia triste, incompleta e sem sabor. Não éramos capazes de enxergar bem o caminho, o que fazia com que o errássemos costumeiramente. Vem então a grande luz para nós que habitávamos no reino das sombras. Com a luz o medo perde sentido e vai embora. Ela faz nascer a alegria e a felicidade. É assim que Isaías profetiza a chegada do Menino Deus.

Lucas, no Evangelho, traz-nos também este contraste entre a escuridão e a nova Luz que chega e que primeiramente aparece aos pastores. Ela é tão Brilhante que causa incômodo. São como faróis fortes com os quais, de repente, nos deparamos na estrada e que nos cegam por um momento. Acostumados à noite a humanidade precisa adaptar seus olhos à luz de Deus.

Os israelitas estavam acostumados a ter medo de Deus. Confundiam temor, que precisa ser visto como respeito, com o grande medo daquele que é totalmente diferente de nós. Por isto a Luz que chega amedronta os pastores. Mais ainda porque eles eram, ao contrário do que possa hoje em dia nos parecer, gente excluída naquela sociedade. Pecadores que não cumpriam – até pelo impedimento causado pelas atribuições profissionais – os preceitos da Lei.

Mas, aquele que chega iluminando tudo é só uma criança. Frágil menino que não pode dar medo em ninguém. Criança que precisa ser cuidada, acalentada, amamentada para que depois, venha a cumprir sua missão de nos salvar. Por isto o anjo sorri para os pastores dizendo-lhes que devem se aproximar. Naquele Menino está a salvação de todos eles, de todos nós. 

Nosso Deus chega e se apresenta primeiramente para os pequenos e excluídos. Ao se anunciar para os pastores há um sinal que não pode ser deixado de lado por nós hoje em dia. Ele chega como pequeno e se anuncia aos menores da sociedade. Sem dúvidas que esta postura divina tem muito a nos revelar.

Não tenhamos medo. Ele veio nos trazer alegria, justiça e paz. Deus chega como cada um de nós chegou à terra. Será reconhecido não deitado em belos berços, mas num cocho onde se põe a comida dos animais.

Deus, desde a sua concepção, nos surpreende. Nós nunca seremos capazes de prevê-lo. Ele sempre excederá as nossas expectativas. Que sejamos capazes de senti-lo nascendo em cada momento das nossas vidas e nas de todos os que estão à nossa volta.

Feliz Natal!

Pistas para reflexão:

- Nas noites da vida sinto Deus vir até mim?

- O Natal diferente que venho preparando desde o início do Advento está se realizando conforme planejei?

- Quem são para mim os “pastores” de hoje em dia? Onde eles moram? Como vivem? Eles participam do meu Natal?


Natal - Missa do Dia

Deus está conosco. O verbo de Deus se faz carne e já habita entre nós! 

No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus; e a Palavra era Deus. No princípio estava ela com Deus. Tudo foi feito por ela, e sem ela nada se fez de tudo que foi feito. Nela estava a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz brilha nas trevas, e as trevas não conseguiram dominá-la. Surgiu um homem enviado por Deus; seu nome era João. Ele veio como testemunha, para dar testemunho da luz, para que todos chegassem à fé por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz: daquele que era a luz de verdade, que, vindo ao mundo, ilumina todo ser humano. A Palavra estava no mundo - e o mundo foi feito por meio dela - mas o mundo não quis conhecê-la. Veio para o que era seu, e os seus não a acolheram. Mas, a todos que a receberam, deu-lhes capacidade de se tornarem filhos de Deus isto é, aos que acreditam em seu nome, pois estes não nasceram do sangue nem da vontade da carne nem da vontade do varão, mas de Deus mesmo. E a Palavra se fez carne e habitou entre nós. E nós contemplamos a sua glória, glória que recebe do Pai como Filho unigênito, cheio de graça e de verdade. Dele, João dá testemunho, clamando: “Este é aquele de quem eu disse: O que vem depois de mim passou à minha frente, porque ele existia antes de mim”. De sua plenitude todos nós recebemos graça por graça. Pois por meio de Moisés foi dada a Lei, mas a graça e a verdade nos chegaram através de Jesus Cristo. A Deus, ninguém jamais viu. Mas o Unigênito de Deus, que está na intimidade do Pai, ele no-lo deu a conhecer. Jo 1, 1-18

Tudo sai de Deus e para Ele retorna. O Menino que agora contemplamos dirige essa imensa caminhada cósmica de tudo e todos para o Pai. Por isto não tem sentido dizer-se, como é comum de se escutar por aí, que o mundo está piorando. Como poderia estar se caminhamos, mesmo que com tantos atalhos e erros de caminho, para a Trindade Santa?

Hoje é dia de muita festa. No nascimento de Deus somos nós os ganhadores daquele que é o maior presente possível de ser dado a um ser humano. Ganhamos da Trindade Santa a salvação e ela nos é trazida pela criança que dorme na manjedoura. Alegremo-nos, porque está conosco o Salvador.

Seria correto pensar que o Menino e os seus pais estariam hospedados na Casa Branca, ou mesmo lá no Palácio do Planalto em Brasília. Nada disso. Ele está envolto em trapos num cocho da periferia de Belém e neste momento o contemplamos dormindo. Portanto, falemos baixo para não acordá-lo.

Ao seu lado Maria, a mulher que o gerou e que nos apresenta o Filho de Deus, vela pelo sono daquela pequenina e frágil criatura. Do outro lado da manjedoura, adaptada por ele para que pudesse servir de berço, José se emociona ao sorrir para a criança. Talvez ainda não compreendesse bem aquilo que ali se passava, mas, com toda certeza, era sabedor de que algo muito especial estava acontecendo. Que era personagem dum momento único e maravilhoso para toda a humanidade.

Há cenas no mundo que quando acontecem podem passar a impressão de que só farão sentido para as pessoas que dela participam. Ao contrário dessa sensação simplista de que as coisas não ressoarão posteriormente, algumas delas crescem. Outras se tornam imensas. Transcendem o tempo e o espaço acontecido. Esta é uma cena exemplar que confirma este fenômeno.

Com certeza que o Menino Jesus no presépio tendo Maria e José ao lado e os bichos em volta, é a imagem mais representada na humanidade. Até gente que não está entendendo o que se passa costuma armar o seu presépio, tem sua árvore, ou oferece e ganha presentes... O pequeno vai se fazendo grande até que envolve o Universo inteiro e é isto que o evangelista nota e nos traz.

No princípio era a Palavra e ela se faz vida plena neste dia especial para todos. Reparemos que São João não vem nos falar de Belém, nem da falta de hospedaria na cidade. Ele, olhar aguçado, sente estar diante de algo muito maior. A cena é muito transcendente para que o convidasse a permanecer só nela. Daí que naquele momento pequenino João traz a humanidade inteira. Mais do que isto, arrebanha todo o Cosmos. O Universo inteiro está contido no momento tão sublime do nascimento de Jesus. É exatamente isto que o prólogo de João quer nos trazer.

O Verbo se faz carne e vem habitar entre nós. Tendo todas as galáxias, todos os tempos, todos os lugares possíveis e imagináveis para estar, Deus opta por se fazer humano. Ele desveste-se de toda a sua grandeza e vem até nós para que possamos, pouco a pouco, nos divinizar. Isto é imenso. É um mistério maravilhoso e todo dia devíamos nos debruçar sobre ele.

Deus está entre nós. Dia de sorrir muito e de acolher, ainda com maior carinho, a todos que se achegarem a nós. Dia de se olhar para os céus e sentir que o Menino Deus não está lá longe além das estrelas, mas sim, aqui conosco. Por isto é preciso cantar com toda força do coração: Glória a Deus nas alturas e paz na terra a todos os homens.

Pistas para reflexão:

- Deixo Deus nascer em mim, ou não há lugar em meu coração para acolhê-lo?

- Sinto a criação como obra de Deus? O que faço para cuidar dela?

- O que realizo de diferente neste Natal?


Festa da Sagrada Família

A família é lugar de amor e de crescimento

Depois que os magos partiram, o Anjo do Senhor apareceu em sonho a José e lhe disse: 'Levanta-te, pega o menino e sua mãe e foge para o Egito! Fica lá até que eu te avise! Porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo.' José levantou-se de noite, pegou o menino e sua mãe, e partiu para o Egito. Ali ficou até à morte de Herodes, para se cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: 'Do Egito chamei o meu Filho.' Quando Herodes morreu, o anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, e lhe disse: 'Levanta-te, pega o menino e sua mãe, e volta para a terra de Israel; pois aqueles que procuravam matar o menino já estão mortos.' José levantou-se, pegou o menino e sua mãe, entrou na terra de Israel. Mas, quando soube que Arquelau reinava na Judéia, no lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Por isso, depois de receber um aviso em sonho, José retirou-se para a região da Galiléia, e foi morar numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelos profetas: Ele será chamado Nazareno.' Mt 2,13-15.19-23

Na festa de aniversário de uma criança estavam presentes, além dos primos e amiguinhos, a sua mãe, a madrasta, seu pai, o padrasto, os irmãos por parte de pai e aqueles outros por parte da mãe. Esta realidade com a qual convivemos confundia os mais velhos ali presentes.

Hoje é o dia da família e não podemos nos esquecer de que há vários modelos de família hoje no mundo. Até alguns anos vigorava em nossa sociedade o modelo patriarcal. O pai era a referência e tudo em casa girava em torno dele. Mães e filhos somente compunham a paisagem. Valia mesmo era a palavra e a vontade do pai.

Este modelo está em desuso. A família hoje é plural. Há muitos modelos dela à nossa volta. E o que temos em comum em todos eles é que nesse mundo múltiplo familiar cada um busca a sua singularidade. Cada componente da família é diferente e necessita de cuidados e atenção especiais. Não dá mais para tratar da família como se fosse um bolo só, tudo junto e misturado.

O que é necessário é resgatarmos o sentido do divino, da transcendência, nas nossas famílias. Sejam elas da forma como o são, importa que os seus frutos precisam ser cuidados para que possam crescer em humanidade e em espírito, como Jesus crescia com Maria e José em Nazaré.

Um olhar bem familiar sobre as duas primeiras leituras desse domingo poderão nos ajudar neste intento. No livro do Eclesiástico vemos a questão do respeito e do cuidado com os pais. A caridade feita aos progenitores não será nunca esquecida, nos recorda o autor do livro.

Na carta aos Colossenses Paulo vem nos falar que somos amados por Deus e que este amor obriga-nos a estarmos “revestidos da misericórdia, bondade, humildade , mansidão e paciência, suportando-nos uns aos outros e perdoando-nos mutuamente”. Está aí um bom manual de vida para as nossas famílias.

Considero lamentável que o suportar-se uns aos outros é várias vezes colocado por nós como tendo sentido negativo. Algo assim como “não suporto fulano”. Esta é uma leitura rasa do que o apóstolo quer na realidade nos dizer. Suportar-se mutuamente é ser suporte, coluna mesmo, ombro que dá segurança e sustentação para os nossos pais e irmãos.

No Evangelho da festa da família Mateus vem nos lembrar que Jesus, desde criança, foi perseguido. O resultado dessa perseguição é que ele vai para o Egito. Esta viagem da Sagrada Família precisa ser vista mais de perto e com mais cuidado. Não se trata simplesmente de uma escapada. Ela é muito mais do que isto. Jesus assumindo a história humana está investido totalmente da vida da humanidade. No seu caso, da vida do povo judeu, o seu povo.

A encarnação não é algo simples. Assumir-se totalmente humano significa passar por todas as vicissitudes inerentes à humanidade. Assim, nesse olhar é importante que não nos esqueçamos do caráter simbólico que o Egito, lugar de escravidão e da primeira Páscoa, tem para os judeus e também para nós, cristãos do Século XXI. Assumir-se humano é visitar a própria história. Caminhar até o Egito é metáfora de que Jesus crescia e se aprofundava na sua humanidade.

Um olhar sobre a família mostra-nos que ela é lugar divino, no qual Deus faz maravilhas, mas é também local de dificuldades, muitas vezes tem estado marcada pela violência, abandono, desprezo e tantos descuidados. Na secularização e falta de valores que a sociedade atual vive a família é quem perde mais.

Que não fiquemos somente nos agradecimentos e louvores ao Senhor pela família boa que temos, mas que busquemos, através de gestos concretos e ao nosso alcance, trabalhar para que a família se reforce e seja local de paz, alegria e crescimento, não somente dos filhos, mas também dos pais que a compõem.

Pistas para reflexão:

- O que é família para mim? Em que ela me faz crescer?

- O que significa, na minha história, visitar o “Egito”?

- O que posso fazer pelas famílias com problemas à minha volta?



Festa de Santa Maria Mãe de Deus

O ano começa com Maria, a mãe do Menino

Os pastores foram às pressas a Belém e encontraram Maria e José, e o recém-nascido deitado na manjedoura. Tendo-o visto, contaram o que lhes fora dito sobre o menino. E todos os que ouviram os pastores ficaram maravilhados com aquilo que contavam. Quanto a Maria, guardava todos esses fatos e meditava sobre eles em seu coração. Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo que tinham visto e ouvido, conforme lhes tinha sido dito. Quando se completaram os oito dias para a circuncisão do menino, deram-lhe o nome de Jesus, como fora chamado pelo anjo antes de ser concebido. Lc 2,16-21

Primeiro de janeiro e recebemos de Deus uma folha branca e muitos lápis coloridos de presente. O que haverá nesta folha para apresentar ao Senhor no último dia do ano? Que Maria, a Mãe de Deus, com quem de mãos dadas, iniciamos a caminhada, nos ajude a termos nela um desenho muito bonito, onde esteja demonstrado o meu crescimento. .

Maria tem muitos títulos, e é este que celebramos hoje aquele que é o maior e mais belo e significativo dentre todos eles: o de Mãe de Deus. Reparem que é este o título que rezamos na segunda parte da Ave Maria: “Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte”.

Foi assim que lá pelo ano 431, ao final do Concílio de Éfeso, os bispos concluíram que não havia sentido Maria ser somente a mãe do homem Jesus Cristo. A maternidade de Maria é completa. A mãe de Jesus de Nazaré é a mesma mãe do Cristo.

Neste dia de Maria celebramos também a paz. Confundimos muitas vezes a paz com a falta de problemas. Esta não é a paz verdadeira, aquela com que Jesus saudava as pessoas. A paz de Jesus é geradora de calor, pois que não nos deixa quietos e acomodados. Estar acomodado não é viver em paz, mas simplesmente seguir a existência de maneira alienada.

Precisamos ser construtores da paz e por isto, mais do que mirar para o mundo e reclamar, devemos antes olharmos para nós mesmos e verificar se estamos gerando paz ao nosso lado, em nosso meio. Criar a paz é saber conviver com o outro. Aceitá-lo como diferente de mim e respeitá-lo na sua singularidade.

Construir a paz é também trabalhar e zelar pela justiça. E uma boa maneira de avaliação para sentirmos se aquilo é justo, é a simples pergunta que podemos nos fazer: “e se fosse comigo seria legal? Construir a paz enfim é caminhar pela trilha do perdão.

Do Evangelho de hoje quero trazer para reflexão três pontos. Os dois primeiros dizem  respeito aos pastores. Eles não adiam, ou mesmo buscam terminar suas tarefas para irem visitar o Menino. Eles vão às pressas para se encontrar com Jesus. O segundo é que depois de terem visitado o Menino eles saíram e foram contando o que viram. E todos se maravilhavam com o que ouviam sobre aquela criança. Desde o seu nascimento Jesus nos deslumbra.

Seguir Jesus significa que em algum momento da vida algum, ou alguns “pastores”, falaram dele conosco e aí ficamos maravilhados e descobrimos que segui-lo nos traria sentido pleno à vida e também a paz.

O último ponto diz respeito à Maria. Ela guardava tudo aquilo que ia vivendo no coração. Não temos como saber até que ponto ela tinha clareza daquilo que ia vivendo. É possível que a consciência de ser a mãe de Deus (Teotokos em grego) fosse acontecendo pouco a pouco e que naquele momento do início da infância do seu filho, as coisas ainda lhe apareciam um tanto na penumbra.

Reparem que isto só aumenta a nossa admiração por ela. Maria, mesmo sem compreender tudo, mantém a sua entrega e a reforça na medida em que vai acolhendo no seu coração a experiência maravilhosa que ia tendo.

“Ano novo, vida nova” dizemos muitas vezes. O dia de hoje é especial porque mesmo o mundo se mantendo igual, a necessidade que temos do simbólico faz com que o consideremos especial. Dia de começar um novo ciclo. Quem sabe fazer diferente, ou seja, realizar melhor a convivência que temos com as pessoas que seguem pela vida conosco.

Um novo tempo que Deus nos dá para exercitarmos o Amor. Que ao encerrarmos este ciclo, lá no final de dezembro, possamos dizer: Em tempos tão conturbados, aprendemos a conviver melhor, perdoamos mais e fomos construtores da paz e da justiça.

Para refletir:

- O que tem significado a paz para mim?

- Quem é Maria, a mãe de Deus, na vida que vou levando?

- O que farei de diferente? Que meios coloco para que se concretizem as minhas moções? O que construirei com a minha argila?

Festa da Epifania do Senhor

Jesus atrai para si o diferente e o distante  

Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, perguntando: 'Onde está o rei dos judeus, que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo.' Ao saber disso, o rei Herodes ficou perturbado assim como toda a cidade de Jerusalém. Reunindo todos os sumos sacerdotes e os mestres da Lei, perguntava-lhes onde o Messias deveria nascer. Eles responderam: 'Em Belém, na Judéia, pois assim foi escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre as principais cidades de Judá, porque de ti sairá um chefe que vai ser o pastor de Israel, o meu povo.' Então Herodes chamou em segredo os magos e procurou saber deles cuidadosamente quando a estrela tinha aparecido. Depois os enviou a Belém, dizendo: 'Ide e procurai obter informações exatas sobre o menino. E, quando o encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-lo.' Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino. Ao verem de novo a estrela, os magos sentiram uma alegria muito grande. Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e o adoraram. Depois abriram seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram para a sua terra, seguindo outro caminho. Mt 2,1-12

Na festa de Natal daquela família ocorreram surpresas. Pessoas trajando roupas esquisitas. Gente a agir e pensar conforme a realidade das suas culturas. Tinham gestos, palavras e atitudes bem distintas daqueles ali praticados. Até a fé que professavam não era a que se vivia naquela casa. Apesar de serem assim tão diferentes, eles foram acolhidos. E então celebraram juntos com aquele que os visitantes não entendiam ainda bem quem era.  

Celebramos a epifania, a manifestação do Senhor. Trata-se da festa, assim a considero, da acolhida aos diferentes. A recepção amiga àqueles que não pensam e vivem como nós. Através dessa celebração entenderemos mais claramente o que nos ensina o Concílio Vaticano II, ao afirmar que “o mundo está cheio de sementes do Evangelho”.

Basta que haja a atitude de abertura do coração para que elas germinem, fazendo com que caminhem para Jesus. Isaías nos lembra isso na primeira leitura. Poderia dizer, escrevesse-nos atualmente, que os estacionamentos ficariam cheios de carros e ônibus daqueles que vêm para ver o Senhor. A imagem que usa, adequada ao seu tempo fala da invasão dos camelos e dromedários.

Paulo, escrevendo aos Efésios alerta-nos para essa mesma realidade. Ele vem nos contar que os “pagãos são admitidos à mesma herança, são membros do mesmo corpo, associados à mesma promessa, em Jesus Cristo, por meio do evangelho.” Jesus é o grande e potente imã que a todos atrai.

Esses são tempos de fechamento ao diferente, ao que vive de maneira distinta e professa outra fé. Gente assim é, na melhor das hipóteses, vista com desconfiança. Na hipótese mais radical será, de algum modo, rechaçada violentamente. É preciso olharmos mais de perto a acolhida dos magos ao presépio. Acho que aqui cabe nos indagarmos: fosse hoje seriam acolhidos com a mesma abertura que Maria e José os receberam? 

Às vezes tenho a sensação que nós, os cristãos, nos colocamos em círculos e ao invés de olharmos, a partir deles, para fora, nos voltamos para dentro e ficamos só nos reparando. Manter-se assim nessa posição é terrível, eis que teremos dificuldades em perceber os que estão fora da nossa casa. Terminamos por, consciente ou mesmo inconscientemente, os excluir.

Nos diferentes está a semente do Evangelho e cabe aproximarmo-nos para receber os “presentes” que nos trazem. Por termos recebido a revelação plena de Deus, podemos achar que nada precisamos aprender dos outros. Triste engano ao pensar assim. O outro tem sempre algo para ensinar, clareando a revelação de Deus para mim. É o Espírito Santo que, livre, age também nele me trazendo, caso se esteja aberto para acolher, coisas novas e bonitas a respeito do Senhor.

Desde o seu nascimento e o Evangelho desse Domingo nos prova isto, Jesus atrai e acolhe os diferentes e distantes. Ele é para nós exemplo gritante da necessidade de darmos mais atenção ao diálogo inter-religioso, ainda mais em tempos, como os nossos tão violentos na questão religiosa. Buscarmos com os diferentes o que nos aproxima. E há várias coisas que nos são comuns. A ética, a busca do bem e da justiça, a paz, o cuidado com o mundo, o respeito a vida...

Os Magos que chegam eram cientistas daquela época. Homens que sentiram a vinda do Messias através da sua fé e ciência e que vieram adorá-lo. Possuíam outras crenças e acreditavam em outros deuses. É bem provável que tivessem os astros como divindades.

Com abertura de coração eles se colocam a caminho e viajam para saber melhor quem é aquele menino. Sentem grande alegria ao vê-lo e se ajoelham para adorá-lo. Mateus, ao nos mostrar este diálogo de adoração entre a fé da Sagrada Família e a ciência dos magos, quer também nos mostrar que a tecnologia, a ciência e a inteligência humana, dons de Deus, devem se colocar a serviço da fé.

Há que se tomar cuidados para não misturá-las no mesmo caldeirão como se fosse uma só coisa. Fé e Ciência são caminhos paralelos e complementares. A fé que dá sentido à ciência e essa trazendo-nos, a partir do entendimento das coisas, uma maior proximidade com o Transcendente.

Em muitos países é na Epifania que se dão os presentes. Valerá a pena refletir sobre eles atualizando o seu sentido dentro dos Evangelhos da infância de Jesus. O presente em última instancia é dar o Cristo para o outro.

O que o presente é:
- Símbolo do dar-se ao outro – no presente vou eu. Ao levar ouro, incenso e mirra os magos se dão ao Senhor.
- Testemunho de amor – Eu presenteio porque amo o outro e reconheço nele o Amor maior que é Deus.
- Mostra da importância do outro para a minha história – Ele é presente de Deus para mim e quero que saiba o quanto de bem a sua presença na minha vida causa.
- Gratuidade – O presente é o transbordamento em mim dos dons de Deus. É graça, é de graça e é dado pela graça...

O que o presente não é:
- A “compra” do outro – Ao contrário, com o presente quero dizer que o outro é totalmente livre, porque é fruto do Amor.
- Fazer com que o presenteado se torne devedor – Esta é a forma mesquinha de tratar o presente e quem sabe não seja por isto que nas festas de “amigo oculto” se estipule um “valor mínimo”, para que ninguém fique em dívida ou deixe o outro seu devedor. A pergunta que se precisa fazer é: Trata-se mesmo de presente o que se dá e o que se recebe desta forma?
- Maneira de receber afeto, amor e reconhecimento – Tratar o dar e receber presente como forma de atender às carências afetivas.
- Demonstração de poder – “Posso mais dou presente mais caro“ é o que parecem estar querendo dizer os que assim presenteiam.
- Compensações pela falta de tempo e atenção, “abafar a consciência”. Caso perguntemos aos envolvidos com o comércio quem compra os presentes mais caros, talvez nos surpreendamos que não sejam os mais ricos, mas sim aqueles com menos tempo para os seus queridos.

Para refletir:

- Quem é o diferente para mim?

- Consigo perceber Deus mesmo naquelas pessoas que não expressam a mesma fé, ou mesmo a fé?

- Qual foi o sentido dos presentes que dei este ano?


Domingo depois da Epifania
1º do Tempo Comum

Jesus se faz humano para que a gente possa se divinizar


Jesus veio da Galileia para o rio Jordão, a fim de se encontrar com João e ser batizado por ele. Mas João protestou, dizendo: 'Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?' Jesus, porém, respondeu-lhe: 'Por enquanto deixa como está, porque nós devemos cumprir toda a justiça!' E João concordou. Depois de ser batizado, Jesus saiu logo da água. Então o céu se abriu e Jesus viu o Espírito de Deus,descendo como pomba e vindo pousar sobre ele. E do céu veio uma voz que dizia: 'Este é o meu Filho amado, no qual eu pus o meu agrado'. Mt 3,13-17
 
Há poucos anos um desmoronamento a setecentos metros de profundidade no Chile deixou um grupo de trinta e três mineiros isolados no fundo da Terra. Passados vários dias e já dados por muitos como mortos, são descobertos. A partir daí desencadeia-se uma bela e eficaz operação de salvamento. Quando a sonda chega enfim ao salão onde estavam vivendo sai de dentro dela um homem. Para melhor realizar a missão de resgate foi necessário que alguém descesse ao fundo do poço. Para nos salvar Jesus faz coisa semelhante. Tornar-se homem é como descer ao abismo no qual éramos prisioneiros para nos libertar levando-nos para a vida plena.

Neste domingo a liturgia nos traz, com a cena do Batismo de Jesus, uma segunda epifania (manifestação de Deus). Ela acontece quando Jesus se faz ainda mais humano, aceitando, Ele que não tinha pecado, ser batizado por João. No seu batizado o Pai manifesta a todos estar ali o seu “filho amado” (João diria no seu Evangelho “filho unigênito”). O céu se abrir significa que a partir daquele momento o divino e o humano estão ligados. Ao se tornar humano Deus liga essas duas realidades.

Em todo batizado,, não importa a criança, podemos imaginar que deste “céu aberto por Jesus” e que não se fechou depois, mas continua escancarado para a humanidade, a voz de Deus se faz presente dizendo estar ali mais um filhinho(a) amado(a)...

É interessante imaginar a cena. Dentro do Rio Jordão, com a água pelas coxas, um severo profeta vai, um a um, mergulhando as pessoas que faziam fila à beira d’água. De repente um homem especial entra na fila e ouve-se um murmúrio geral. Com certeza que Jesus, mesmo sem precisar estar ali para ser batizado por João Batista, não furou a fila. Afinal “era preciso que se cumprisse toda justiça”. O homem para os outros, na linda definição que nos faz de Jesus o teólogo Dietrich Bonhoeffer, está lá naquela fileira para passar pela experiência.

Quando chega a sua vez e João o vê toma um susto. “Mas, Senhor, o que você faz aí? Tome o meu lugar. Venha, é você quem deve batizar este povo...” Mas Jesus, sempre surpreendente, lhe diz que continue a realizar aquilo que está fazendo. João, todo trêmulo, toma Jesus nos braços e o mergulha dentro do rio.

O batismo de João é um batismo de penitência. Um ritual de conversão dos pecados e mudança de vida para esperar o Messias. Jesus, homem como qualquer um de nós, exceto pelo fato de não ter pecado, não tinha necessidade de passar por ele. Mas não nos esqueçamos que nosso Senhor está se tornando humano. Deus, para se fazer um de nós quer experimentar toda a nossa realidade. Mergulhar nela literalmente, e nada melhor do que o batismo como atestado de que estava pronto para a missão.

O Divino agora já é totalmente Humano. Tem gente que chega a pensar que para seguir melhor a Jesus Cristo precisa se afastar da sua humanidade. Tornam-se assim pessoas alienadas e frias. Vão deixando de experimentar Deus na humanidade do mundo. Quanto mais atributos do humano tivermos, mais perto estaremos do Senhor a quem seguimos. Que atributos são estes? Simplesmente os mesmos do Amor.

O nosso batismo é o inverso do batismo de Jesus. Enquanto sob os braços de João Batista Jesus se mostra plenamente humano, “descendo” profundamente até a nossa realidade, no nosso batismo há o inverso. Somos nós que “subimos” para acolher a “chama da divinização”. Nós, seres humanos vamos para o alto e somos inseridos na realidade de Deus.

Devemos tomar cuidado no entendimento do batismo. Ainda há por aí quem pense que ele é como que uma bênção para dar mais saúde à criança, ou que seja somente para o perdão dos pecados, como ocorria no batismo de João. O sacramento do Batismo é muito mais do que isto. Ele nos insere em Cristo. Faz-nos participantes da vida dele e isto tem consequências.

Ser batizado significa tornarmo-nos também, como Jesus, pessoas para os outros. A expressão do batismo em nós deve se dar não em atos de piedade, mas na ação piedosa na direção dos irmãos. Batizado é aquele que sai de si e se põe a caminho do outro.

Para refletir:

- Quando e como foi o meu batizado? O que me contaram dele?

- Como tenho vivido o batismo?

- Coloco-me a serviço dos outros, ou estou fechado em mim mesmo?


2º Domingo do Tempo Comum

“Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”

João viu Jesus aproximar-se dele e disse: 'Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Dele é que eu disse: Depois de mim vem um homem que passou à minha frente, porque existia antes de mim. Também eu não o conhecia, mas se eu vim batizar com água, foi para que ele fosse manifestado a Israel'. E João deu testemunho, dizendo: 'Eu vi o Espírito descer, como uma pomba do céu, e permanecer sobre ele. Também eu não o conhecia, mas aquele que me enviou a batizar com água me disse: `Aquele sobre quem vires o Espírito descer e permanecer, este é quem batiza com o Espírito Santo'. Eu vi e dou testemunho: Este é o Filho de Deus!' Jo 1,29-34

Um homem está de pé no meio do rio e convida o povo a mudar de vida. Aqueles que aceitam são por ele batizados com água. A sua rotina era esta: pregava palavras bem duras e em seguida imergia as pessoas nas águas batizando-os. As coisas iam assim até o dia em que Deus passou por lá. Ele não precisava, mas chegou pedindo para ser também batizado. O homem o recebeu e o anunciou a todos que por lá estavam. Aquele era o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. O Espírito Santo e O Pai também estavam com Ele.

Passado o tempo do Natal iniciamos o chamado Tempo Comum na Liturgia. Nele iremos contemplar os aspectos principais da vida pública de Jesus. O Tempo Comum quer trazer para cada um de nós convites para que o seguimento que fazemos de Jesus, como cristãos, se dê cada dia mais de perto. É o tempo propício para nos “cristificarmos”.

A imagem do cordeiro aqui no Brasil não é algo que possamos considerar como muito significativa. É possível que se torne até um pouco distante. Afinal só em algumas partes do país é que temos a criação, de forma intensiva, desse tipo de gado. Para o povo da Bíblia o seu significado era muito forte e presente. Ainda hoje por ocasião da sua Páscoa, a lembrança do cordeiro, naquele dia em que foram libertados do Egito, é cultivada.

Na Páscoa hebraica o cordeiro é aquele que alimenta dando forças para a caminhada e que não deixa que entre na casa a morte. Ele é portanto a comida e também aquele que mantém a vida. Todos se alimentam dele e marcam com seu sangue as portas para que tivessem preservada a vida. Notemos que na Eucaristia o Cordeiro também nos alimenta para o caminho e nos garante a Vida (com maiúscula).

Essa imagem do cordeiro está presente também no canto do Servo Sofredor. É ele quem compõe a primeira leitura de hoje tirada do capítulo 49 de Isaias. Na sua continuidade, lá pelo capítulo 53, o profeta irá falar, explicitamente, do cordeiro sendo imolado. Como o será o Cordeiro de Deus na sexta-feira santa.

Deus é Trindade e este mistério da nossa fé é colocado hoje, de maneira muito didática, por João Evangelista: Jesus chega e João Batista de imediato faz a sua profissão de fé no Filho: “Eis o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. E continuando nos mostra o Espírito Santo: “Eu vi o Espírito descer como uma pomba e permanecer sobre Ele”. E João finalmente nos apresenta o Pai, ao anunciar que está ali, diante dele, “o Filho de Deus”.

Mais uma vez observamos no profeta este elo entre o Antigo e o Novo Testamento. João Batista, o último profeta da Lei antiga, aquele que dizia palavras duríssimas para os que vinham até ele, passa a ser o anunciador da mansidão e da paz. Mostra-nos que Jesus é o cordeiro de Deus, aquele que tira a maldade, a malícia, o pecado do mundo.

Somente o Espírito Santo que ali naquela cena estava presente, como João diz, em forma de pomba, para fazer com que a sua cabeça, de homem bem rude, se convertesse e ele aceitasse que a sua pregação estivesse, a partir daquele momento, superada.

E o Evangelho termina dizendo que João viu e por isto dá testemunho. Aqui vai algo bem prático e atual para todos nós. Também temos visto coisas maravilhosas e muitas vezes elas permanecem escondidas, porque falta-nos a dimensão profética do testemunho. Que a Palavra de hoje nos anime a proclamar com mais ênfase as maravilhas que o Senhor faz em cada um de nós. Amém.

Pistas para reflexão:

- Para João Batista Jesus é o Cordeiro de Deus. E para mim? Como o nomeio?

- Que significado tem a Trindade na minha vida de cristão?

- A quantas anda meu testemunho?


3º Domingo do Tempo Comum

Jesus prega o Reino de Deus, ensina e cura os doentes

Ao saber que João tinha sido preso, Jesus voltou para a Galileia. Deixou Nazaré e foi morar em Cafarnaum, que fica às margens do mar da Galileia, no território de Zabulon e Neftali, para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 'Terra de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, região do outro lado do rio Jordão, Galileia dos pagãos! O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz e para os que viviam na região escura da morte brilhou uma luz. Daí em diante Jesus começou a pregar dizendo: 'Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo. Quando Jesus andava à beira do mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam lançando a rede ao mar, pois eram pescadores. Jesus disse a eles: 'Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens.' Eles, imediatamente deixaram as redes e o seguiram. Caminhando um pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. Estavam na barca com seu pai Zebedeu consertando as redes. Jesus os chamou. Eles, imediatamente deixaram a barca e o pai, e o seguiram. Jesus andava por toda a Galileia,ensinando em suas sinagogas, pregando o Evangelho do Reino e curando todo tipo de doença e enfermidade do povo. Mt 4,12-23

Havia um lugar totalmente escuro. Nele não havia o menor raio de luz. Nem o sol conseguia fazer com, pelo menos, um dos seus mais finos raios brilhasse por lá. Por isto todos viviam nas sombras, o que os faziam tristes. Aquilo acontecia desde tanto tempo que até já tinham se acostumado a essa realidade. Na verdade eles mantinham a existência somente para esperar a outra escuridão, a da morte. Nem aqueles muito velhos tinham lembrança de como a vida era bonita quando iluminada. Um dia veio até este lugar um homem maravilhoso. Depois da sua passagem tudo se tornou claro e bonito e aquele povo aprendeu a ver a vida. Sentiu como ela é bela e mais ainda, que não termina nunca.

Jesus começa de maneira prática a sua vida pública. É disto que Mateus vem nos falar no Evangelho deste domingo. Depois de termos contemplado nas semanas passadas o seu Batismo, vamos ver Jesus agora já no seu trabalho efetivo pelo Reino dos Céus.

Há um fato, vemos nessa narração, que faz com que Jesus saia da tranquilidade da sua Nazaré. Ele deixa a sua cidade quando fica sabendo que João Batista havia sido preso por Herodes. É significativo também repararmos para onde Ele está seguindo.

O Senhor não busca um lugar bucólico, onde possa ficar rezando protegido, em constante e completo retiro. Vai morar na “Galileia dos pagãos”. Será lá, num lugar sem prestígio e com conflitos, terra de muita gente que não seguia a Lei de Moisés, que Ele irá iniciar a sua pregação.

A luz é mais necessária onde se faz mais trevas e é então em meio àquele povo rude, que o Senhor irá cumprir inicialmente a sua missão. Ele chega à nova terra e começa a pregar a conversão porque o “Reino dos céus está próximo”. Dá para imaginar que esta era uma expressão de fácil entendimento para aquele povo, eis que os evangelistas não a explicam. Não nos esqueçamos que aqueles eram tempos messiânicos para o povo judeu.

Jesus começa a sua pregação falando de conversão. Infelizmente a conversão é vista de forma restrita demais. Como se limitasse à entrada numa fila de confissão apenas. É preciso atenção porque converter-se vai muito além deste ato. Significa criar uma nova mentalidade. O que Jesus quer nos dizer com isso é que precisamos mudar a visão. O convertido precisa olhar a realidade com novos olhos.

Não que as coisas tenham num passe de mágica mudado. O que nos é pedido na conversão é que aprendamos uma forma diferente de encará-los. Converter-se é ver o mundo de forma mais amorosa, mais misericordiosa, mais aberta, pacífica e acolhedora.

A conversão nunca é segmentada, ou seja, ela nunca impacta somente um aspecto da vida da pessoa. Converter-se é mudar de direção e isso exige nova mentalidade e atitude em todos os cenários da vida: social, econômico, familiar, profissional e religioso. Sim, mesmo estando na Igreja, talvez sejamos nós, os religiosos, aqueles que mais precisamos de conversão. A nova direção trazida por todo processo real de conversão leva a pessoa em direção aos outros.

Jesus andava pelas margens do mar da Galileia e aqui quero refletir um pouco sobre o verbo andar. Reparemos que Ele sempre na sua vida pública está andando. Nós nunca o encontraremos estacionado em um lugar. As paradas são rápidas e feitas sempre no sentido de atender à missão do Pai: pregar o Reino. Nesse andar Jesus vai buscando gente para ajudá-lo. Já sabia que o trabalho era imenso e que seriam necessários muitos operários para realizá-lo.

E o evangelho do domingo termina nos contando que o Senhor andava por toda a Galileia ensinando, pregando e curando. A Palavra é sempre atual, não podemos contemplar ou meditar o Evangelho como fatos edificantes, mas acontecidos há muito tempo e para outros. A Boa Nova precisa fazer sentido hoje para cada um de nós.

Isto significa que Ele, agora através dos pés de todos os seus seguidores, continua andando em missão. Somos nós, os discípulos missionários do Século XXI quem precisamos dizer a todos hoje: “Convertei-vos, porque o Reino dos céus está próximo”.

Pistas para reflexão:

- De que “Nazaré” Jesus me convida a sair e para qual “Galileia” sou chamado?

- Tenho “andado” em direção ao próximo?

- O que em mim necessita novo olhar?


4º Domingo do Tempo Comum

Jesus nos apresenta o "retrato do Pai"

Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: 'Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e mentindo, disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus. Mt 5,1-12a


Um certo homem, muito rico, soube que num país distante vivia alguém bastante interessante. Uma pessoa que além de reconhecida pela vasta sabedoria era também feliz. Como buscava a felicidade, resolveu pegar o seu jatinho e ir até a cidade onde morava tal ser humano para aprender com ele. Ao chegar à casa do guru tomou um grande susto. Imaginara um castelo e aquele era um casebre. Quis sentar e na casa não havia cadeiras, muito menos outros móveis. O sábio, sentado no chão, olha para o seu visitante, lhe dá as boas vindas e pergunta: Cadê suas bagagens? O visitante então lhe responde estar com seu avião no aeroporto próximo e que por estar assim, de passagem, não trouxera nenhuma bolsa. Aproveita então o questionamento que lhe tinha sido feito e pergunta ao sábio: na sua casa não vejo nada, onde ficam as suas coisas? Ele lhe responde dizendo não ter coisas, pois que também estava ali de passagem...

Todos nós queremos saber o que pensa e sente Deus. A questão é que temos consciência de que Ele é imenso. É mais ainda, Deus é infinito e nunca seremos capazes, como seres limitados e tão pequenos, de percebê-lo e senti-lo totalmente. Por isto Jesus um dia subiu a um monte, olhou para as multidões e contou para elas como era o coração do Pai.

Mateus sabe que irá falar de coisas muito importantes. Afinal ele nos contará do que sente o Espírito amoroso de Deus. Por isto, tais palavras não podem ser ditas em qualquer ambiente. Fossem proferidas hoje quem sabe ele diria que “Jesus subiu para falar na ONU”. Que Ele, diante daquela multidão dos representantes de todos os países da Terra, queria nos apresentar quem é realmente o seu (e nosso) Pai.

No Evangelho de hoje Jesus nos tira, como que, um retrato de Deus e ao nos revelar esta imagem podem vir-nos grandes surpresas. É preciso ter olhos para enxergá-las. Irei falar-lhes só de uma pequena parte delas. Que cada um na sua leitura e contemplação dessa cena, vá sentindo o que o Espírito lhe traz de novidade sobre esse texto tão rico e que devíamos, quem sabe, tê-lo de cor (etimologicamente no coração).

A primeira grande surpresa é a descoberta de que Deus pensa e sente diferente de nós. As bem aventuranças, que é o mesmo que dizer, as felicidades, são bem distintas daquelas que iríamos, caso nos fosse perguntado, responder. As bem aventuranças do Reino de Deus seguem na contramão do que nos apregoa o marketing e os meios de comunicação. Elas vão contra tudo aquilo que desde crianças nos é ensinado por aí.

Deus é simples. Esta é a segunda surpresa que quero lhes trazer do texto. Nós é que costumamos sentir a necessidade de pendurar nele sofisticações e mais um tanto de detalhes e modos de ser que, absolutamente, não fazem parte da sua natureza. Mais que simples Deus está com o simples. Ele o busca e se sente bem com Ele.

Na sua simplicidade imensa descobrimos que Deus é pobre. Ele não tem nada, porque é tudo. A riqueza de Deus é a paz, a misericórdia, a mansidão, a humildade, o desapego, a alegria... Afinal Ele não é nenhum grande industrial, financista ou dono de terras. Nosso Deus não precisa ter coisas. Ele é e ponto!

Os bens estão para nos servir e não para que nos sintamos como donos deles. Afinal, lembremo-nos sempre de que são passageiros e podem ser perdidos de uma hora para outra. Também, como aquele sábio, estamos por aqui de passagem. Nenhum bem é capaz de preencher plenamente o coração de alguém. A simplicidade está no Ser de Deus. É a sua essência. No ser de Deus está o ter a felicidade.

Uma última surpresa que quero lhes trazer dessa receita de felicidade que Jesus nos traz, é que Ele foge daquilo que é óbvio e que já é sabido por todos. Jesus não vem nos contar, por exemplo, que “bem aventurada” é aquela mãe que acaba de ter o seu filhinho. Ela é feliz e disto todos já são sabedores. Ele não irá nos dizer também que bem aventurado é aquele pai desempregado que acaba de encontrar enfim o tão sonhado emprego. Que ele está cheio de felicidade, isto é coisa mais que evidente.

Jesus quer nos falar de coisas maiores na comunidade. De aspectos que são capazes de nos trazer a felicidade, porque possuem dentro de si um efeito dominó de transformação, tendo o poder de modificar a cultura e a sociedade.

Imaginem se vivêssemos numa cidade onde todos fossem pacíficos. Um lugar no qual ninguém usasse da violência? Seria uma maravilha, não é mesmo? Imaginemos agora se todos fôssemos mais desapegados das coisas materiais? Seriamos, com toda certeza, mais felizes.

Muitas vezes as bem aventuranças foram usadas como forma de justificar e manter estruturas injustas, como se fossem de Deus e sabemos que são, ao contrário, demoníacas. Algo como um “manual de resignação” já que haverá recompensa no céu. Nada mais errado e triste.

Deus não quer a pobreza. Aliás, Ele não fala que bem aventurada é a pobreza, mas sim que bem aventurado é o pobre, o que é muito diferente. A pobreza é fruto da injustiça humana e é por isso que o pobre passa a ser o protegido de Deus.

O que Deus nos traz é algo muito poderoso. Sem dúvidas que revolucionário. Apresenta-nos um modo de vida que, quando implantado em nosso meio, trará a felicidade para todos. E precisamos crer que um dia a vida será assim aqui na Terra. Afinal é disso que trata o Reino de Deus. Esta é a nossa Fé.

Reflitamos então sobre estas verdades tão grandes que nos são trazidas por Jesus e vejamos em quais delas precisamos trabalhar mais para nos aproximarmos daquele que nos traz a mensagem, que é o mesmo a quem buscamos seguir nos vales e montanhas da vida.

Pistas para reflexão:

- Por que preciso sentir-me bem aventurado?

- Em que consiste a riqueza de Deus para mim?

- Sinto as bem aventuranças como um “manual de vida” a ser buscado?


Festa da Apresentação do Senhor

O menino Jesus crescia e a graça de Deus estava com Ele


Quando se completaram os dias para a purificação da mãe e do filho, conforme a lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Senhor. Conforme está escrito na lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino deve ser consagrado ao Senhor”. Foram também oferecer o sacrifício – um par de rolas ou dois pombinhos – como está ordenado na lei do Senhor. Em Jerusalém havia um homem chamado Simeão, o qual era justo e piedoso, e esperava a consolação do povo de Israel. O Espirito Santo estava com ele e lhe havia anunciado que não morreria antes de ver o Messias que vem do Senhor. Movido pelo Espirito, Simeão veio ao templo. Quando os pais trouxeram o menino Jesus para cumprir o que a Lei ordenava, Simeão tomou o menino nos braços e bendisse a Deus: “Agora, Senhor, conforme a tua promessa, pode deixar teu servo partir em paz; porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante de todos os povos: luz para iluminar as nações e glória do teu povo, Israel”. O pai e a mãe de Jesus estavam admirados com o que diziam a respeito dele. Simeão os abençoou e disse a Maria a mãe de Jesus: “Este menino vai ser causa tanto de queda como de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações. Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma”. Havia também uma profetiza chamada Ana, filha de Fanuel, da Tribo de Aser. Era de idade muito avançada. Quando jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o marido. Depois ficara viúva e estava agora com oitenta e quatro anos. Não saía do Templo, dia e noite servindo a Deus com jejuns e orações. Ana chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus e a falar do menino a todos que esperavam a libertação de Jerusalém. Depois de cumprirem tudo, conforme a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, para Nazaré, sua cidade. O menino crescia e tornava-se forte, cheio de sabedoria e a graça de Deus estava com ele. Lc 2,22-40

Um rabino famoso de Israel nunca deixava, ao se apresentar, entrando em sala de aula para ensinar a Torá às crianças, de lhes fazer uma reverência, baixando a cabeça em sinal de respeito. Outro rabino mais jovem ficava intrigado com tal gesto. Indagava-se do porquê daquele mestre, homem tão importante, curvar-se diante de um bando de pirralhos. Um dia, não resistiu à curiosidade e indagou dele por que fazia isto. O rabino então sorrindo lhe respondeu que sabia bem quem ele era, das suas limitações e dos seus pecados. Já sobre aqueles meninos ele nada sabia. Quem sabe dentre eles não estariam pessoas muito maiores do que ele... Diz a lenda que entre seus alunos havia um garoto que tinha o nome de Jesus.

Há um ano, início de noite, a Praça de São Pedro lotada, pouco tempo depois de haver subido aos céus a fumaça branca a indicar que tínhamos novo papa, o cardeal carmelengo, apresenta-nos o novo bispo de Roma. Um homem vindo de lugar bem diferente daqueles de onde tinham saído os que até então se assentavam na cadeira herdada de Pedro.

Poucos dias atrás, de férias, participávamos da missa numa comunidade de pequena cidade do litoral. Surpreendi-me, quando após a comunhão, uma mulher bem simples, com um bebê ao colo, subiu até o altar. Entregou seu filho ao padre e ele o levantou bem alto, dizendo seu nome e apresentando-o assim à comunidade ali reunida. Sem dúvidas que o sacerdote se inspirou nesse Evangelho para realizar esse lindo gesto.

Três pontos para a nossa reflexão:

Jesus, nos colos de Maria e José, sai de Nazaré e é levado pela primeira vez a Jerusalém. Lá, lugar onde será morto trinta anos depois, dois profetas, Simeão e Ana, já proclamam a sua divindade. Toda a construção literária de Lucas gira em torno de Jerusalém. A maior parte do seu Evangelho retrata a subida do Senhor, com seus discípulos, para a cidade Santa. E em seguida, os Atos dos Apóstolos, irão nos mostrar a irradiação da Boa Nova, a partir dessa mesma Jerusalém, para alcançar os confins da Terra.

O segundo ponto diz respeito à admiração de José e Maria com o que falavam do Menino. Na cultura judaica o filho primogênito, como era o caso, devia ser consagrado ao Senhor. Eles sabiam disto, mas ao se depararem com Ana e Simeão a coisa toma outra envergadura. Aos poucos eles vão tomando consciência da grandeza da história na qual estavam metidos. Na minha contemplação da cena posso perceber a surpresa e mesmo o medo deles com aquelas profecias tão grandiosas.

Por último a notícia nos passada por Lucas de que Jesus volta para a Galileia, à sua Nazaré e que Ele “crescia e tornava-se forte, cheio de sabedoria e a graça de Deus estava com ele”. Jesus não nasceu pronto. Ele, totalmente humano, precisa passar por todas as etapas do crescimento. Nosso Senhor, conforme nos ensina a Carta aos Hebreus, é igual a nós em tudo. Exceto no pecado. Acho que por isto me incomodam certas imagens de Maria com o menino no colo e nele Jesus, com dois dedinhos levantados, a nos abençoar e nas outras mãos já segurando o globo terrestre. Tal imagem pode dar a impressão de que Ele possa ter vindo pronto, o que seria na verdade uma aberração: um adulto habitando o corpo de uma pequenina criança.

Pistas para reflexão:

- Também eu sou apresentado ao Senhor?

- Quando falam de mim, o que dizem ao meu respeito?

- Também eu tenho crescido em sabedoria e graça no Senhor?


5º Domingo do Tempo Comum

Ser luz, sabor e sinal para o irmão

Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, com que salgaremos? Ele não servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. Ninguém acende uma lâmpada, e a coloca debaixo de uma vasilha, mas sim, num candeeiro, onde brilha para todos que estão na casa. Assim também brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai que está nos céus. Mt 5,13-16

Havia naquela cidade um homem que vivia em meio aos livros. Como as prateleiras não cabiam mais nada, os livros passaram a ser empilhados pelos corredores e sobre as mesas. Na sua casa já não tinha mais espaço para se caminhar. A prefeitura tinha receios de que ela caísse por falta de manutenção e excesso de peso. As janelas há muito não eram abertas, porque atrás delas montanhas de livros estavam guardadas. Apesar de haver naquelas obras tanto conhecimento acumulado, não existia sabor naquela residência. Ela era escura e triste. Seu dono sabia muito, mas só para si. Sabem como foi aquele dia no qual ele se tornou sábio? Isto se deu no momento em que resolveu partilhar com toda a vizinhança, e quem mais chegasse, tudo que tinha. A casa então se abriu. Ficou iluminada, recebeu vida e aquele homem passou a ajudar as pessoas a resolverem seus problemas e dificuldades. Ganhou um grande sorriso de felicidade e todos então passaram a chamá-lo de mestre.

O Papa Francisco alerta, na sua Exortação Apostólica Alegria do Evangelho aos sacerdotes para que utilizem as imagens nas suas pregações. Com isto estarão fazendo com que os fieis as compreendam mais. Falar através de imagens não é nenhuma novidade. Jesus usa esta linguagem todo o tempo na sua pregação.

Neste domingo Ele nos fala do sal e da luz. Duas imagens fortes e bem significativas essas que nos apresenta Jesus, através do evangelista Mateus. O sal a dar sabor à comida das gentes e a luz a possibilitar o saber das pessoas. Saber e sabor, palavras derivadas de uma mesma raiz, necessitam ser postas mais próximas uma da outra, no seguimento do Senhor.

Apesar de simples essas imagens são bem profundas e ricas em significados. Não há cultura no mundo que seja incapaz de compreendê-las. Tão imagético, o Evangelho nos vem falar de três símbolos: o sal, a luz e a imagem da cidade no alto do monte. Através deles seremos, ou não, reconhecidos como seguidores de Jesus. Eles fazem parte da “carteira de identidade” do cristão.

Há na imagem que fazemos do sal três atributos: a capacidade de conservar a comida, a pureza e o sabor que propicia aos alimentos. Ele mantém, purifica e dá sabor. Somos povo moderno. Possuímos em casa as geladeiras e isto faz com que o primeiro atributo do sal, ser conservante, perca um pouco a força.

Através de milhares de gerações e ainda hoje nos lugares mais ermos e pobres do mundo, sempre que se sacrifica um animal para comer, toda a carne que não será comida imediatamente será salgada para não se perder.

Seu segundo atributo é a pureza. Reparem que sempre que imaginamos o sal, ou mesmo quando o vemos ensacado ou posto numa vasilha em nossas cozinhas, impressiona-nos a sua brancura. Ninguém irá adquirir sal contaminado, sujo, ou manchado. Sal tem que ser totalmente limpo e puro.

Dar sabor aos alimentos é o último dos seus atributos. Pessoas obrigadas a realizar, por motivo de doença, dietas com restrição ao sal não se cansam de reclamar da qualidade da alimentação. Comida sem sal é insossa, torna-se difícil até de engolir. Diz-se o mesmo de pessoas muito paradas, ou que aparentam não ter entusiasmo com a vida.

“Gente sem sal” diziam os mais antigos. E aí vemos que no sabor está também a intensidade e a qualidade da vida que levamos. Saber e sabor, já o sabemos, derivam da mesma fonte. Os dois vêm do latim “sabere”. Na nossa língua um dos sentidos do verbo saber é igual ao do sabor. Dizer que uma “comida soube bem”, por mais que possa nos parecer estranho, está correto.

Saber está ligado visceralmente ao sabor. Podemos dizer então que saber é experimentar a novidade do conhecimento sentindo prazer naquilo que vivencia. Sábio é aquele que experimenta o saber dando pleno sabor a ele. Há muita gente que tem muito conhecimento, mas não sabe nada.

O saber nem sempre está ligado ao conceito de academia. Acumular conhecimento e não fazer dele algo de útil e proveitoso, para a sociedade a qual se pertence não dá sabor nem gera sabedoria. O sabor se dá não em guardar o que se sabe, mas em experimentar a sua partilha. Todos conhecemos sábios analfabetos e ignorantes com muito estudo.

Jesus fala-nos também de luz. Ela foi feita para iluminar e não para ficar escondida. Usando a luz exterior como modelo, nosso Senhor quer nos falar muito mais da luz interior que temos. Cada um de nós deve ser luz para o outro, iluminando e dando sentido ao seu caminho.

Há algum tempo recebi uma foto de satélite que mostra o mundo à noite. Impressiona a quantidade de luz existente em alguns lugares. Enquanto há imensidões escuras há áreas grandes iluminadas. Visto do alto dá para ver como as cidades em muitos lugares foram se juntando.

Não era assim na experiência pessoal de Jesus. A luz era bem pouca o que gerava sobre o povo dois efeitos: a valorização da chegada do dia já que viver no escuro era e continua sendo muito perigoso e enfatizar Jerusalém como a cidade iluminada pela luz do Senhor no Templo, o que já faz parte do terceiro símbolo da mensagem do Evangelho de hoje.

Antigamente as cidades construídas no alto possuíam mais vantagens que aquelas que se desenvolveram nos vales. A montanha era um fator de segurança muito forte naquele tempo. A missão dos exércitos da época quando tinham que atacar uma cidade no alto do monte era inglória. Além da visão privilegiada de todo o seu entorno, as armas defensivas mostravam-se muito mais eficazes do que aquelas trazidas pelos atacantes. Jesus com certeza também que não quer falar somente da Cidade Santa. Na sua metáfora quer nos convidar a uma avaliação: Temos sido pessoas de luz, firmes para construir o bem e defendidas contra os ataques do mal?

Pistas para reflexão:

- Dou sabor à vida dos que me rodeiam?

- Que tipo de luz eu sou? Como vitrinas que brilham muito e têm pouco conteúdo? Ou meu brilho ilumina caminhos?

- Onde construo minha vida? Sobre um monte firme ou em vales escondidos?



6º Domingo do Tempo Comum

O Amor é o fundamento da Lei

Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento. Em verdade, eu vos digo: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem uma só letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo se cumpra. Portanto, quem desobedecer a um só destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar os outros a fazerem o mesmo, será considerado o menor no Reino dos Céus. Porém, quem os praticar e ensinar será considerado grande no Reino dos Céus. Porque eu vos digo: Se a vossa justiça não for maior que a justiça dos mestres da Lei e dos fariseus, vós não entrareis no Reino dos Céus. Vós ouvistes o que foi dito aos antigos: 'Não matarás! Quem matar será condenado pelo tribunal'. Eu, porém, vos digo: todo aquele que se encoleriza com seu irmão será réu em juízo; quem disser ao seu irmão: 'patife!' será condenado pelo tribunal; quem chamar o irmão de 'tolo' será condenado ao fogo do inferno. Portanto, quando tu estiveres levando a tua oferta para o altar, e aí te lembrares que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa a tua oferta aí diante do altar, e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão. Só então vai apresentar a tua oferta. Procura reconciliar-te com teu adversário, enquanto caminha contigo para o tribunal. Senão o adversário te entregará ao juiz, o juiz te entregará ao oficial de justiça, e tu serás jogado na prisão. Em verdade eu te digo: daí não sairás, enquanto não pagares o último centavo. Ouvistes o que foi dito: 'Não cometerás adultério'. Eu, porém, vos digo: Todo aquele que olhar para uma mulher, com o desejo de possuí-la, já cometeu adultério com ela no seu coração. Se o teu olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-o e joga-o para longe de ti! De fato, é melhor perder um de teus membros, do que todo o teu corpo ser jogado no inferno. Se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, corta-a e joga-a para longe de ti! De fato, é melhor perder um dos teus membros, do que todo o teu corpo ir para o inferno. Foi dito também: 'Quem se divorciar de sua mulher, dê-lhe uma certidão de divórcio'. Eu, porém, vos digo: Todo aquele que se divorcia de sua mulher, a não ser por motivo de união irregular, faz com que ela se torne adúltera; e quem se casa com a mulher divorciada comete adultério. Vós ouvistes também o que foi dito aos antigos: 'Não jurarás falso, mas cumprirás os teus juramentos feitos ao Senhor'. Eu, porém, vos digo: Não jureis de modo algum: nem pelo céu, porque é o trono de Deus; nem pela terra, porque é o suporte onde apoia os seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do Grande Rei. Não jures tampouco pela tua cabeça, porque tu não podes tornar branco ou preto um só fio de cabelo. Seja o vosso 'sim': 'Sim', e o vosso 'não': 'Não'. Tudo o que for além disso vem do Maligno. Mt 5, 17-37

Já se passaram alguns anos, mas não me esqueço da conversa que eu e um amigo que acabara de sair da experiência anual de retiro espiritual tivemos. Contava-me ele que a experiência de Deus vivida tinha sido tão marcante naqueles dias de oração e silêncio, que muito o estava impressionando o nível bem alto de liberdade que estava vivendo nos vários cenários da sua vida. A experiência de Deus nos faz livres. Quando Deus passa acontece a liberdade, mesmo que as pessoas que a estejam experimentando estejam desprovidas, no sentido humano, dela.

Sem dúvidas que a Lei é necessária. A questão, Jesus vem nos ensinar, é que ela não pode ser considerada em si mesma. A Lei só faz sentido quando posta diante do seu fundamento básico, o Amor. Lei sem Amor é fria e geradora de autoritarismo, do medo e da repressão. O Evangelho do próximo domingo é bastante didático ao nos falar disso. Quando vem o Amor e se sobrepõe à Lei, ele a harmoniza trazendo para dentro dela a misericórdia.

Ao entendermos que o fundamento da Lei é o Amor, torna-se bem fácil de perceber que ele nada mais é do que um fundamento que não tem “fundo”. A partir do Amor sempre haverá uma nova abordagem, um novo caminho, uma nova dimensão a ser explorada quando se está diante da Regra.

Mateus nos conta que é o espírito da Lei, muito mais do que a letra, que deverá ser buscado pelo discípulo missionário. Jesus não veio abolir a Lei, mas dar-lhe sentido completo. Por isto a comparação com Moisés, que havia ensinado a Lei ao povo hebreu na base do negativo (não façam isto, nem aquilo...). Jesus vem então nos trazer uma nova dimensão da Lei. Divinizá-la totalmente, poderíamos dizer colocando nela o atributo maior de Deus que é o Amor e ao fazer isto Ele nos liberta.

Para se entender esta passagem do Evangelho é necessário que se tenha em conta a realidade da época de Jesus. Os contemporâneos dele, muito mais do que com o espírito, estavam preocupados com a observância estrita do que estava escrito. Com isto acabavam por gerar um empobrecimento da Lei, tornando-a jurídica somente humana o que, além de parcial a tornava seca eis que não levava em consideração a compaixão e a misericórdia.

É preciso também ter em conta que continuamos com o discurso da Montanha. É a partir das bem aventuranças (o projeto do bem viver) que melhor compreenderemos o que o Senhor, através das palavras de Mateus, quer nos trazer para a vida de hoje. E o que Ele diz é que não podemos ter esta visão fundamentalista da Lei, mas que precisamos tê-la na liberdade do coração. Se a Lei de Deus não me libertar é porque não a estou sabendo experimentar.

A mudança que o Senhor nos propõe é de que é o Espírito que deve reger a Lei. Por isto Jesus vem dizer que não é o bastante “não matar”, muito mais do que isto é necessário acolher e respeitar o outro na sua dignidade de pessoa humana. Não é somente não se cometer adultério, mas amar cada dia mais a pessoa com quem se escolheu viver. Seguir a Lei de Jesus não é deixar de fazer o que é proibido, mas fazer além do que é necessário a partir da dinâmica do Amor. Por isto Santo Agostinho vem nos dizer: “ame e faça o que você quiser”.

Daí que, amando, bastará a nossa palavra dada. Nosso sim será sim e o nosso não será sempre não. Para que então será preciso jurar? Nossa palavra já será digna de fé. O sim que é não e o negativo que se faz positivo são mentiras, ou dizendo de outro modo, afetos desordenados, coisas do maligno e não da Lei de Deus.

Jesus nesse Evangelho provocador e que nunca pode ser visto literalmente (que ninguém vá arrancando olhos e mãos por aí), quer nos mostrar essa liberdade da Lei. Ela nos faz livres e o Primeiro Testamento já nos traz essa dimensão, conforme podemos ver na primeira leitura de hoje do Livro do Eclesiástico: “Diante do homem estão a vida e a morte, o bem e o mal; ele receberá aquilo que preferir”. Somos nós que construímos a vida. As escolhas que fazemos são nossas e assim precisam ser assumidas.

Pistas para reflexão:

- Até que ponto a Lei me prende ou me liberta?

- O meu sim é sim e o meu não é não?

- Como tenho feito as minhas escolhas de vida?


7º Domingo do Tempo Comum

Deus nos chama à santidade

Vós ouvistes o que foi dito: 'Olho por olho e dente por dente!' Eu, porém, vos digo: Não enfrenteis quem é malvado! Pelo contrário, se alguém te dá um tapa na face direita, oferece-lhe também a esquerda! Se alguém quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-lhe também o manto! Se alguém te forçar a andar um quilômetro, caminha dois com ele! Dá a quem te pedir e não vires as costas a quem te pede emprestado. Vós ouvistes o que foi dito: 'Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!' Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem! Assim, vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e bons, e faz cair a chuva sobre justos e injustos. Porque, se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Os cobradores de impostos não fazem a mesma coisa? E se saudais somente os vossos irmãos, o que fazeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma coisa? Portanto, sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito.' Mt. 5,38-48

Conta uma piedosa história que todos nós estamos ligados a Deus através de uma linha. Toda vez que pecamos ela se rompe e caímos. Ao nos vermos, no buraco, longe de Deus nos entristecemos e queremos logo voltar ao seu aconchego. Buscamos então o seu perdão e Ele, amorosamente, amarra de novo o cordão arrebentado, o que faz com que a linha fique menor e consequentemente estejamos mais perto dele. A moral da história é que quem nunca pecou nunca pôde experimentar a misericórdia absoluta do Pai.

Jesus neste domingo, a partir do Evangelho de Mateus, vem nos falar da santidade e reparemos que ele fala dela num sentido bastante pé no chão. Totalmente encarnada na realidade. Ele nos dá algumas dicas interessantes e é importante reparar que elas passam pela caridade, pelo serviço e pelo perdão.

O chamado à santidade foi muitas vezes entendido na Igreja como a vocação de uns poucos escolhidos. Algo especial para pessoas também especiais. Confundia-se essa vocação pensando ser ela somente para os que faziam parte da hierarquia e para os tantos consagrados e consagradas ao Senhor, que nos conventos iam e ainda vão se consumindo no serviço e na oração.

Esta visão deturpada fez com que nós, os leigos, não nos sentíssemos tão convocados assim a ser como Deus. Daí a passarmos a não nos levar tão a sério foi só mais um passo. Como se assumíssemos uma posição de cristãos de “segunda categoria”. Talvez achando que o Evangelho se dividisse entre as coisas que nos dizem respeito e aquelas outras que não têm nada a ver conosco.

Grande bobagem. Não existe hierarquia no ser cristão. O que existe é a diferença de carismas e de serviços na Igreja. Há aqueles que têm chamados diferentes, responsabilidades maiores, autoridade sobre a gestão, o culto, o ensino, a liturgia e o depósito da fé. Mas isto, definitivamente, não quer dizer, apesar de que alguns infelizmente pensassem assim, de que poderiam ser maiores ou mais cristãos do que nós, os leigos.

Perante Deus somos todos filhos. A Igreja, ensina-nos o Vaticano II, é o Povo de Deus no caminho e sabemos que para caminhar direito é necessário que haja uma organização. Sem ela nos perderíamos.

Como as pessoas que nos servem estão numa posição de visibilidade e de poder do serviço, é possível que lhes venha a tentação de irem se tornando, ao longo do tempo, servidas e não servidoras. É exatamente isto que o Papa Francisco tem pregado em seu Pontificado. A Igreja precisa resgatar, desde a Cúria, a simplicidade e o serviço à missão. Ela não pode, num processo autofágico, alimentar-se de si mesma.

Nesta hora é preciso olhar para Jesus e ver o exemplo da santidade do serviço que foi toda a sua vida. A Igreja não é imune a esta tentação de se servir, ao invés de ser servidora. Os exemplos dos seus escorregões estão aí bem evidentes. Ela não poucas vezes, cometeu o pecado (e ainda comete), de transformar o poder serviço em poder autoritário. É dever nosso, de leigos, alertar a alguém que pense assim do seu erro.

A chave de compreensão da questão da perfeição do Evangelho está na primeira leitura. Lembremos que há sempre um paralelismo entre o Primeiro e o Segundo Testamento. Aquilo que no Primeiro é anunciado é realizado por Jesus no Segundo. A busca é da santidade, pois que é nela que reside a perfeição de Deus. Deus é perfeito porque é santo.

Entendido de forma literal esse ser perfeito nos levaria ao encontro de alguém que poderíamos considerar como um chato. Daquele que exige as coisas todas certinhas e que não consegue lidar com nada que saia diferente, ou que não seja realizado da maneira exata como previsto. Aquela gente que não gosta da diversidade e que busca fazer com que sejamos todos iguais, como uma floresta artificial de eucaliptos, na qual nem os passarinhos gostam de estar.

Todos nós sabemos o quanto é complicado lidar com gente assim. Deus, que é todo amor, absolutamente que não tem esse tipo de “perfeição”. Basta vermos como Jesus lida com as pessoas para confirmarmos esta realidade. O Senhor nunca se coloca na posição de cobrador dos pecados delas. Ele sempre está pronto a perdoá-las, mandando-as seguir para adiante.

A santidade deve estar sempre à nossa frente. Ela é uma construção diária. Vai se fazendo na medida em que vamos caminhando nos tornando mais humanos. Quanto mais humanidade tivermos, mais santos seremos. Reparemos que além de se intitularem como o “povo do caminho” os primeiros cristãos se autodenominavam também como os “santos”.

Outra confusão tremenda que se faz com a questão da santidade está em considerar como santos aqueles que não têm pecado. Nada mais errado e nesse engano há pelo menos três coisas a se considerar. A primeira é que não dá mesmo para nos acharmos sem pecado. Dizer-se que não tem pecado denota, ou uma imensa alienação, ou um grande orgulho o que, é claro, é um tremendo pecado. A segunda é que os santos todos sempre se consideraram grandes pecadores.

O santo, no dizer de um padre amigo, é aquele que sabe da sua condição de pecador e que, ao pecar vê de imediato a besteira que fez e volta correndo para o colo do Pai. A última tem a ver com a historinha de hoje. Quem jamais pecou nunca teve a oportunidade de acolher em si a misericórdia. Seu “cordão está perfeito e não tem nós, mas continua grande”

Dar a outra face não pode significar covardia. Quando Jesus é esbofeteado pergunta para o soldado por que está fazendo aquilo com Ele. Oferecer o outro lado do rosto deve significar para nós a coragem de questionar a violência. Jesus faz com que o agressor reflita sobre a insanidade do seu ato.

Daí também que a lei de Talião, o “olho por olho” que foi posta para que a violência não saísse de controle, deixe de ter sentido. Agora passa a valer o Amor. Por isto devemos considerar que somos todos filhos do mesmo pai e de que Ele é simplesmente o nosso Deus.

Pistas para reflexão:

- Até que ponto sinto que o chamado a santidade é também para mim?

- Tenho feito o exercício de conviver bem com o diferente?

- Mantenho o meu coração aberto e dou a oportunidade ao Pai para Ele amarrar o meu cordão?


8º Domingo do Tempo Comum

“Olhai os lírios do campo" 

Ninguém pode servir a dois senhores: pois, ou odiará um e amará o outro, ou será fiel a um e desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro. Por isso eu vos digo: não vos preocupeis com a vossa vida, com o que havereis de comer ou beber; nem com o vosso corpo, com o que havereis de vestir. Afinal, a vida não vale mais do que o alimento, e o corpo, mais do que a roupa? Olhai os pássaros dos céus: eles não semeiam, não colhem, nem ajuntam em armazéns. No entanto, vosso Pai que está nos céus os alimenta. Vós não valeis mais do que os pássaros? Quem de vós pode prolongar a duração da própria vida, só pelo fato de se preocupar com isso? E por que ficais preocupados com a roupa? Olhai como crescem os lírios do campo: eles não trabalham nem fiam. Porém, eu vos digo: nem o rei Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é queimada no forno, não fará ele muito mais por vós, gente de pouca fé? Portanto, não vos preocupeis, dizendo: O que vamos comer? O que vamos beber? Como vamos nos vestir? Os pagãos é que procuram essas coisas. Vosso Pai, que está nos céus, sabe que precisais de tudo isso. Pelo contrário, buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão dadas por acréscimo. Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá suas preocupações! Para cada dia, bastam seus próprios problemas.' Mt. 6,24-34

Ele só tinha olhos para o futuro. Visando o amanhã, havia na sua vida apenas duas preocupações. Acumular dinheiro e guardá-lo. Família, amigos e lazer tudo fora esquecido em prol desses objetivos. O tempo passou e esse homem se deu conta de que não vivera. Nunca se extasiara com o canto ou a plumagem de um pássaro, nem tinha a menor consciência das belezas contidas em uma flor do campo. A mulher há muito que se considerava viúva de marido vivo. Seus filhos tinham crescido e ele não podia dizer que os conhecia, como também eles não o reconheciam. Foi triste a velhice desse homem que, preocupado com seus senhores ilusórios, não se ocupou no aprendizado de viver e amar.

Estamos diante de duas das mais belas passagens da Escritura. Tão bonitas quanto exigentes. Mais do que bonitas elas também se complementam. A primeira leitura do segundo Isaías, texto provavelmente do final do exílio da Babilônia, escrito numa hora em que o povo hebreu tinha muitas saudades de casa e se sentia abandonado pelo silêncio de Deus.

Vem então o profeta para lembrar que Deus é incapaz de se esquecer da sua criação. Mais ainda, numa cultura machista, diz que Deus é também mãe. Mateus no Evangelho apresenta-nos Jesus falando da exclusividade no seguimento e na necessidade da confiança na misericórdia do Pai. Ele nos diz isto contemplando a maravilha da natureza à sua volta.

Nos tempos do Evangelho a legislação judaica permitia que uma pessoa tivesse simultaneamente dois patrões. O problema é que na vida real essa prática tinha problemas. Muitos senhores reclamavam estar o seu serviço relegado ao segundo plano. A queixa era que sempre havia um patrão privilegiado, geralmente o "outro". 

Jesus se aproveita desse fato para nos recordar que não dá para ser seu discípulo e ao mesmo tempo ter algum outro senhor. O Reino de Deus tem sempre prioridade. Nele está o seguimento do cristão e é nele que devemos posicionar a nossa preocupação.

Jesus não condena o dinheiro em si. Nesse exemplo o alerta é para a grande tentação que ele exerce em nós. Servir à riqueza ou a qualquer outra coisa criada, além de ser uma inversão de valores, tornando-nos empregados daquilo que foi criado para nos servir, é também idolatria. Todas as coisas da terra estão aí para nos servir e para que possamos usá-las ordenadamente precisamos nos fazer livres, ou no dizer de Santo Inácio de Loyola, indiferentes em relação a elas.

O sufixo “pré” traz-nos o sentido da anterioridade, do anteceder-se. Por isso, mais que nos preocupar antecipando-nos a um futuro que não conhecemos, precisamos nos ocupar com o momento vivido e que é conhecido. Aquele que vive preocupado torna-se escravo do futuro. Sua mente estará sempre posta no amanhã e por isto não viverá, eis que a vida acontece no presente.

Jesus nos encoraja para que nos ocupemos da existência. Ocupar-se dela é discernir o que é melhor para a vida aos olhos de Deus, nosso bem maior. E esse bem maior não reside na preocupação intensa que temos com o que não nos salva. Ao contrário, ao invés de nos libertar a preocupação nos mantêm presos ao chão. Ocupar-se da vida é olhar em volta e ver o Senhor nos irmãos. É sair de si e colocar-se à disposição do próximo e da comunidade.

Esse trecho do Evangelho é um hino à confiança na misericórdia do Pai e é nela, quer nos dizer Jesus, que deve estar o nosso futuro, a nossa preocupação. Pedir mais confiança e entregar-se no colo de Deus, que é Pai e Mãe, é também escolher e ocupar-se com a melhor parte. Tem gente que pensa que fazer isto é alienar-se e dizem assim: Coloco tudo nas mãos de Deus e digo “Senhor, eis aqui os problemas. Agora se vire”.

Nada mais equivocado. Confiar na misericórdia é fazer o máximo como se tudo só dependesse da gente e confiar imensamente, sabendo que tudo é obra de Deus e que é Ele quem fará o milagre da transformação, como nos ensinou Santo Agostinho.

Ao nos convidar para que olhemos os passarinhos e as flores no campo, Jesus também nos fala de um dos atributos de Deus: a Beleza. Na correria em que nos metemos vida afora, não temos tempo para olhar o belo que nos cerca. É claro que esse lindo trecho de Mateus traz-nos também um alerta ecológico para que cuidemos da nossa casa. A Terra, tão descuidada, necessita de nossa atenção e carinho.

Pistas para reflexão:

- A que senhor eu sirvo?

- Eu me ocupo das coisas de Deus ou só me preocupo com o dia de amanhã?

- Tenho cuidado da mãe Terra?


9º Domingo do Tempo Comum

Construir a vida em terra firme.

 Nem todo aquele que me diz: `Senhor mas o que põe em prática a vontade de meu Pai que está nos céus. Naquele dia, muitos vão me dizer: `Senhor, Senhor, não foi em teu nome que profetizamos? Não foi em teu nome que expulsamos demônios? E não foi em teu nome que fizemos muitos milagres?' Então eu lhes direi publicamente: `Jamais vos conheci. Afastai-vos de mim, vós que praticais o mal. Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as põe em prática, é como um homem prudente, que construiu sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, os ventos deram contra a casa, mas a casa não caiu, porque estava construída sobre a rocha. Por outro lado, quem ouve estas minhas palavras e não as põe em prática, é como um homem sem juízo, que construiu sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, os ventos sopraram e deram contra a casa, e a casa caiu, e sua ruína foi completa!' Mt. 7,21-27

Enquanto suas irmãs na colmeia trabalhavam duro, colhendo o néctar das flores e em tantas outras tarefas, Adélia, uma abelha muito religiosa, rezava no belo oratório que construíra. Numa das suas poucas saídas do lar ela vira um assim bem bonito na casa de um humano. Encantou-se e desde então passava os dias dando louvores a Deus com suas patinhas ajoelhadas diante dos santos de devoção. Abília, sua irmã doente, gemia numa cama logo ao lado do seu canto de reza, mas ela, com a música religiosa no máximo volume, era incapaz de ouvi-la. E mesmo que a escutasse, como deixaria de dar atenção a Deus para cuidar de uma simples abelha? Impaciente, Adélia vivia irritada com suas irmãzinhas pelo barulho que faziam conversando. Um dia houve uma grande tempestade na floresta e a árvore na qual viviam, por causa do desmatamento, acabou perdendo sustentação e estava caindo. Todas tinham que sair voando rápido. Gritaram muito para Adélia chamando-a e a alertando do perigo, enquanto buscavam na cama a pobre Abília, mas quem disse que ela podia escutá-las? Quando a fumaça chegou às narinas Adélia até tentou voar, mas os músculos das asas, que a levariam junto às outras para a salvação, não responderam. Eles estavam fracos e atrofiados... 

No começo do seu Evangelho Mateus reúne uma série de falas importantes de Jesus e as coloca no chamado Sermão da Montanha. Faz isso para que estivesse claro para os judeus, a quem seu Evangelho se dirigia, que Jesus é verdadeiramente o novo Moisés. Aquele que traz a salvação dando sentido completo à Lei. Nos últimos domingos contemplamos alguns trechos desse discurso. Nesse domingo encontramos Jesus tratando de dois temas recolhidos pelo evangelista para nos continuar alertando sobre os critérios para a salvação.

O texto começa com um recado muito claro para nós, aqueles que a sociedade chama de “cristãos praticantes” (como se isso fosse possível. Seguir Jesus sem praticar suas palavras). Não basta o louvor, nem rezar de maneira bonita, se a oração não se fizer presente na vida cotidiana. A oração desligada da caminhada é vazia. Será fé que não se justifica, no dizer sempre tão claro de São Paulo.

Os braços levantados para louvar têm também que estar abertos para abraçar o irmão necessitado. Fé e vida são os dois lados da mesma moeda. A oração se concretiza na abertura para o outro. O alerta de Jesus é para que não caiamos na tentação da oração alienante, mantendo-a presa ao templo, ou ao oratório do quarto, como a Adélia na historinha de hoje. Rezar é cotejar a realidade da vida com a profundidade da fé. A oração precisa se realizar concretamente na existência, ao mesmo tempo em que a vida precisa ter o louvor e a gratidão da oração. Na bela intuição de Santo Inácio de Loyola há que se ser “contemplativos na ação”

Na segunda parte do Evangelho Jesus vem nos falar de construções erguidas em terreno seguro e em outras que foram feitas em locais de risco. Imagino que Ele falou disso após ter visto, ou ouvido falar de algum desabamento provocado por enchentes talvez. As imagens de destruição nas nossas encostas, praticamente todo ano, ajudam-nos a compor a cena para melhor contemplarmos o que Jesus quer nos dizer.

A vida se faz em terra firme e o que mostra estarmos seguros são as crises, as famosas tempestades pelas quais todos passamos. Não é raro reclamarmos com Deus por estarmos vivendo uma dessas tremendas crises. Nessas horas nos esquecemos de que serão elas que nos farão pessoas melhores, mais preparadas para resistir às dificuldades, tendo fortificada a fé na existência.

Vidas não temperadas pela tempestade acabam sendo frágeis, moles como de crianças muito mimadas. Elas ao chegarem à adolescência e descobrirem que não podem ter tudo, eis que nada lhes era negado, vivem a crise normal a todo jovem nessa época de uma maneira muito mais exacerbada. Tantos, na ilusão de fugir dela, acabam enveredando por atalhos sem saídas como é o caso da droga.

Diante de nós, Moisés enfatiza na primeira leitura, está a “bênção e a maldição”. A escolha será sempre de cada um. Optar pela bênção é unir fé e vida numa única realidade. Há sempre uma distância entre o que rezamos e o que fazemos. Somos seres finitos, de baixa coerência e o pecado, tantas vezes, nos mostra esta realidade. Aproximar cada dia mais os atos que praticamos dos discursos que temos é juntar vida e fé. É ir pelo caminho do seguimento de Jesus e da santidade.

Pistas para reflexão:

- Fé e vida caminham juntas em mim?

- É sobre a rocha de Deus que construo a vida?

- Minha fé é privada, ou a tenho mostrado e levado até o próximo?


Quaresma – Quarta-feira de Cinzas

Oração, esmola e jejum

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, de modo que, a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa. Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em pé,  nas sinagogas e nas esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa. Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para que os homens vejam que estão jejuando.  Em verdade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, 18para que os homens não vejam que tu estás jejuando, mas somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa. Mt 6,1-6.16-18

Ensina-me a rezar, Senhor. 
Livra-me da tentação da tagarelice.
De falar muito sem lhe escutar. 
Que aprenda a arte do diálogo
e como amigos conversemos.
Escutá-lo no silêncio do coração,
apresentá-lo à minha intimidade. 
Mergulhar em seu colo infinito 
e depois partir para o serviço. 
 
Ensina-me a dar esmolas, Senhor.
Que o pobre não baixe os olhos
ao receber o que lhe devolvo,
mas me fite de frente, como irmão. 
Que a minha dádiva não humilhe,  
mas faça crescer em dignidade. 
Que aprenda a dar além de coisas
oferecendo-me ao que precisar,
ofertando do tempo e da atenção.  
 
Ensina-me a jejuar, Senhor.
Mostra-me que além do sacrifício
reside a sua infinita misericórdia. 
Que eu faça jejum dos sentidos.
Não permita  que a boca diga  
palavras inúteis e em excesso.
Fecha os meus olhos à malícia
e que os ouvidos não valorizem
boatos que nada constroem. 
 
Que as cinzas na minha testa
falem-me da impossibilidade 
de largar o egoísmo sem Você. 
Ensinem-me que é na fragilidade
que me farei forte e caminharei,
marcado pela cruz, até o outro.
Totalmente livre como o é  
Seu filho tão querido e amado.  
Amém  
 
Entramos num tempo de maior interiorização. Uma ocasião rica em sinais e símbolos, para nos ajudar na contemplação dos mistérios da Paixão e Morte de Jesus. Nesses quarenta dias somos convidados a tomar maior atenção conosco mesmos. Não somente dentro da dimensão espiritual, mas também considerando junto dela o nosso corpo.  
 
Costumamos andar meio desligados dos sentidos. Uma grande parte dos dias podemos passar como se estivéssemos sonolentos, ou mesmo dormindo. Não nos damos conta de tanta coisa que acontece à volta. A Quaresma é uma estação para se ter maior atenção. Um tempo propício para cuidarmos dos cinco sentidos do corpo, através dos quais manifestamos a essência do que somos. 
 
No Evangelho da Quarta Feira de Cinzas o Evangelista Mateus vem nos mostrar Jesus trazendo-nos três caminhos para o cuidado conosco mesmos. Ele nos fala da oração, do jejum e da esmola. Será através delas que somos convidados a adentrar, através dos sentidos, mais profundamente no mistério maravilhoso de Deus. Ao contrário do que nos prega a Pós-modernidade incentivando-nos ao individualismo, ser cristão é seguir nessa contramão e essas três dimensões, bem usadas, terão o dom de fazer com que saiamos de nós mesmos na direção do outro. 
 
Expressões muito usadas, ou de sentido amplo acabam se tornando desgastadas. É preciso então que sejam energizadas para que produzam frutos. Reparem que isso é o que acontece com as três palavrinhas trazidas no Evangelho. Vale refletir aqui sobre o real sentido delas na nossa vida, revitalizando-as para que funcionem como boa estrada para o seguimento de Jesus nessa fase final da sua vida. 
 
A oração precisa ir bem além da repetição de fórmulas. Rezar é tomar parte no mistério de Deus, entrar humildemente nele. Através das suas mãos mergulhar para o mais profundo das maravilhas que Ele nos for trazendo. Por isso a oração não pode ser algo mental somente. É preciso trazê-la para os sentidos. Ter a oração na cabeça é dirigi-la e se temos o controle dela, como será que Deus poderá conduzir a nossa mão? Deixar-se levar é um segredo da oração. 
 
Dar esmola não é só enfiar a mão no bolso e dar aquele dinheiro que não nos fará falta. Muito menos se aproveitar do fato de haver desabrigados da inundação para ficar mandando coisas. Quem sabe até que algumas delas já deveriam ter sido descartadas. É dar daquilo que vale realmente para nós. Por isto, ao dar a esmola é necessário verificarmos o que nos custa. O que vale realmente na minha vida e que posso e quero dar para o outro? Poderemos descobrir que é a minha palavra que vale. Então será através dela que poderei dar a minha esmola. O tempo também nos é muito precioso. Dar do seu tempo pode ser o que vale na esmola. Dar do corpo, oferecer o ombro, um colo, um cuidado especial...

O pobre também precisa ser visto numa dimensão maior. Pobre é todo aquele que precisa de mim e não somente os necessitados de bens materiais. Pode ser que o meu pobre, a quem devo dar a esmola, seja alguém de muito perto e que, em definitivo, não precisa de dinheiro ou de coisas assim. Tudo isto precisa ser refletido na esmola que iremos oferecer. 
 
Jejuar não é fechar a boca. Precisamos ter em mente que Jesus não gosta da fome e não nos surpreenderíamos se encontrarmos por aí alguém que esteja jejuando com segundas intenções. Aproveitando a deixa para cuidar da silhueta. Jejuar é ter domínio de si mesmo. Manter controle sobre os sentidos não deixando que o instinto prevaleça. Tendo ordenados os afetos. Por isso a necessidade de se aproveitar esse tempo privilegiado, para jejuar de todas aquelas coisas que nos dificultam, ou mesmo nos impedem, de sermos mais abertos para o outro. Quem sabe o que eu precise nessa Quaresma seja de jejuar de algum capricho, de guardar raiva, de falar demais, de dar ouvidos ao que não constrói, de tocar o que não me faz bem, de ver coisas que nada me acrescentam. 
 
Há sempre o perigo de pensarmos que essas três palavras só são importantes nesse tempo especial. Nada disso, o que faremos é usar esse período como fase de treinamento, ou de aperfeiçoamento, para que no ano todo essa atenção conosco mesmos, para nos abrirmos ao outro, possa ser melhor praticada. 
 
Pistas para reflexão:
 
- Como está o meu nível de atenção para comigo?
 
- Das três palavrinhas da Quaresma qual aquela que sinto que Deus me pede mais cuidado? 
 
- Quem conduz a minha oração? 

 
1º Domingo da Quaresma

Jesus é tentado no deserto

O Espírito conduziu Jesus ao deserto, para ser tentado pelo diabo. Jesus jejuou durante quarenta dias e quarenta noites, e, depois disso, teve fome. Então, o tentador aproximou-se e disse a Jesus: 'Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães!' Mas Jesus respondeu: 'Está escrito: 'Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus'.' Então o diabo levou Jesus à Cidade Santa, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e lhe disse: 'Se és Filho de Deus, lança-te daqui abaixo! Porque está escrito: 'Deus dará ordens aos seus anjos a teu respeito, e eles te levarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra'.' Jesus lhe respondeu: 'Também está escrito: 'Não tentarás o Senhor teu Deus!'' Novamente, o diabo levou Jesus para um monte muito alto. Mostrou-lhe todos os reinos do mundo e sua glória, 9e lhe disse: 'Eu te darei tudo isso, se te ajoelhares diante de mim, para me adorar.' Jesus lhe disse: 'Vai-te embora, Satanás, porque está escrito: 'Adorarás ao Senhor teu Deus e somente a ele prestarás culto.' Então o diabo o deixou. E os anjos se aproximaram e serviram a Jesus. Mt. 4,1-11

Envolta em tantos afazeres e convivendo em meio a muita gente,  sentia-se perdida e sem sentido na vida. Refletindo sobre essa sua realidade Helena sentiu uma grande necessidade de recolhimento. Acostumara-se a viver totalmente voltada para fora. Precisava voltar o olhar para si mesma. Parecia haver perdido contato com seu íntimo. Criou então o seu deserto e nele aprendeu muito sobre si mesma e também a respeito das pessoas. Só que, à medida em que mais sabia de si e dos outros passava a se sentir melhor e maior do que seus irmãos. Não foi um tempo fácil e simples aquele, mas tê-lo vivido e resistido à tentação fez dela uma pessoa melhor. O deserto, quando bem aproveitado leva-nos sempre para a superação e quando nos superamos chegamos mais perto de Deus. 
.
Chegamos ao tempo da Quaresma. Período de maior recolhimento onde caminharemos com Jesus durante seu sofrimento até a morte na sexta-feira santa. Tempo no qual cada um de nós é convidado a visitar o seu deserto, que como o de Jesus, mais do que um local físico é um espaço interior para um encontro mais profundo consigo mesmo. Não apenas para se conhecer melhor, ou se autojustificar, mas para verificar as coisas que no mais profundo do coração estão necessitadas de conversão.

A vida vai passando muito rápida. Estamos todos cheios de muitos afazeres e ao mesmo tempo nos sentindo com espaços vazios dentro de nós. Na Quaresma a Liturgia nos oferece essa oportunidade de nos retirarmos para o nosso “deserto” e nele darmos uma parada existencial para checagem da rota que seguimos. Verificar se ela está apontada para o nosso princípio e fim, Deus.

Jesus também sente essa necessidade e por isso vai ao deserto. Nele é tentado, conforme nos mostra Mateus nesse domingo. Sabemos que os Evangelhos são construções elaboradas teologicamente. Não são simples descrições de fatos. Lê-los de maneira literal irá nos levar a enganos e a grande fundamentalismo. Nesse sentido simbólico é que também entenderemos os números. Por isso que ninguém vá pensar que Jesus esteve exatos quarenta dias no deserto. O sentido aí é de tempo suficiente e necessário para que aquilo que é buscado se cumpra. Além de também nos reportar dentro do Primeiro Testamento a questões chave para o Povo da Bíblia, como o dilúvio e a fuga do Egito.

As três tentações, do mesmo modo, estão carregadas de simbolismo. Os evangelistas ao nos relatarem três tentações não querem dizer que Jesus somente foi tentado nesse momento da sua vida e por três vezes. Sabemos que, como também a nossa, sua vida teve da mesma maneira muitas tentações. Algumas delas terríveis como as vividas durante a semana da Paixão. A diferença fundamental é que nós caímos e Jesus se mantém sempre fiel ao Pai.

As tentações do nosso Senhor no seu deserto vêm nos mostrar as maneiras principais como o ser humano é tentado. Cada um de nós sofre essas tentações básicas, bem como também as comunidades das quais somos parte. O alerta é para que as conheçamos bem e nos mantenhamos atentos para que, quando surgirem, não cedamos a elas.

A primeira tentação trata do milagre fácil, de permanecermos na alienação esperando que Deus aja e transforme a realidade. Esta é a tentação de fazer pão de pedras enquanto tantos passam fome não somente do alimento, mas também de justiça, paz, trabalho digno, reconhecimento e de tantas outras necessidades fundamentais.

A outra tentação, quando o diabo convida Jesus a se lançar do alto do Templo, tem a ver com a busca do prestígio, a super valorização da aparência que passa a valer mais do que o interior das pessoas. É a tentação da vaidade de ocultar a verdade, de manipular números e fatos, de se manter no auge porque se usa táticas não autênticas, alienantes e opressoras. Em tempos imagéticos como os atuais essa é uma tentação a qual precisamos estar muito atentos.

A última tentação é a do poder. Não o poder da influência positiva que valoriza o outro e o ajuda a crescer, mas aquele autocrático e absoluto. O poder de se sentir como um imperador que tem todos à sua disposição. Este é o poder da luxúria, do uso do próximo para se ter algum tipo de satisfação ou prazer. A tentação de dominar o outro seja pelo poder do dinheiro, do conhecimento, ou da política.

A primeira leitura vem nos mostrar o sonho do Éden. Não como lugar físico e acontecido, mas como local da esperança daquele dia em que instalado o Reino viveremos felizes nele. O Éden é a forma simbólica que o autor do Genesis usou para nos falar do projeto de Deus. Nesse programa nós falhamos. A Trindade então envia o Filho para nos dizer que a Aliança está valendo e que o paraíso é o final da história.

Pistas para reflexão:

- Já tenho planejado como viverei o “deserto” nesses quarenta dias?

- Para qual das tentações devo ter mais atenção?

- O que tenho feito para construir o “Éden”? 


2º Domingo da Quaresma

Jesus nos chama à montanha

Naquele tempo: Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e os levou a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. E foi transfigurado diante deles; o seu rosto brilhou como o sol e as suas roupas ficaram brancas como a luz. Nisto apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. Então Pedro tomou a palavra e disse: 'Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias.' Pedro ainda estava falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu com sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: 'Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu agrado. Escutai-o!' Quando ouviram isto, os discípulos ficaram muito assustados e caíram com o rosto em terra. Jesus se aproximou, tocou neles e disse: 'Levantai-vos, e não tenhais medo.' Os discípulos ergueram os olhos e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus. Quando desciam da montanha, Jesus ordenou-lhes: 'Não conteis a ninguém esta visão até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dos mortos.' Mt. 17,1-9


Um grupo de jovens combinou subir à montanha. Bem cedo no domingo saíram animados começando a escalada. Nem se passara uma hora de subida e dentre eles já havia alguns desejosos de voltar. “Para que subir mais se daqui se descortina uma bela vista?” E dali mesmo deram meia volta. Passou mais um tempo de caminhada forte e íngreme. Já se sentiam todos cansados, quando chegaram num platô, de onde se avistava o próximo cume, para descansar. Uns deles então disseram. “Para que ir mais além? Fizemos um grande esforço. É mais sensato voltarmos daqui mesmo. Estamos cansados e suados. Vamos para casa”. E dali aqueles também retornaram. Só um pequeno grupo alcançou o cume. A experiência desses foi maravilhosa. Naquele silêncio imenso escutavam o murmúrio do vento e puderam refletir sobre o que Deus queria da vida de cada um deles. Seus rostos brilhavam, não por causa do suor que lhes escorria, mas sim porque estavam profundamente felizes e realizados. A satisfação era tanta e no topo estava tão bom que chegaram a pensar em morar por lá, mas um olhar sobre a planície fez com que vissem que era lá embaixo que Deus os queria.

Na primeira leitura a Palavra nos apresenta Abrão se colocando em atitude de escuta diante de Deus. Dessa maneira ele pode ouvir a sua vocação e, entregue totalmente no colo de Deus, ganha um ‘a’ no seu nome a mostrar ter sido transfigurado, deixa a sua terra e vai para o lugar que o Senhor lhe indica.

O Evangelho também nos fala do quão importante para nós é a escuta de Jesus. É a voz do próprio Pai que vem nos dizer: “Escutai-o”. Nas nossas relações com Deus costumamos falar tanto que se torna pouco, ou mesmo nenhum, aquele tempo possível para que Ele também nos diga o que tem para nós.

Também somos convidados, tanto quanto Abraão na primeira leitura quanto Pedro, Tiago e João no Evangelho de Mateus, a nos colocarmos em movimento. Sairmos do nosso lugar. O Patriarca sai de Ur na Caldéia. Os apóstolos saem da planície e sobem com Jesus à montanha, lugar da transcendência e da teofania.

Deixar a terra no sentido de Abraão, ou subir a montanha no sentido dos discípulos, quer dizer sair do comodismo. Não consentir que a rotina nos deixe fixos com raízes profundas e teias de aranha, a mostrar nosso imobilismo.

Sair da sua terra e subir a montanha é fazer uma experiência de Deus. Deixar-se transfigurar por Ele. Abandonar-se confiantes em suas mãos para que nos leve a experimentar um vislumbre da eternidade. Transfigurar é muito mais do que transformar.

Enquanto a transformação muda a forma externa, ou seja, é algo de fora, a transfiguração altera-nos internamente. Essa mudança é tão forte que é capaz de gerar luz.

Quando uma pessoa está profundamente alegre e feliz, dizemos que está radiante e que tem o rosto iluminado. Dar exemplo assim é muito pouco para mostrar a beleza da transfiguração, mas quem sabe possa nos dar uma pálida ideia do que seja.

Transfigurar-se é algo tão imenso, eis que nos remete aos tempos apocalípticos, que pode até nos amedrontar. Os apóstolos ficam com medo e, mais uma vez, Jesus vai se aproveitar da situação para nos dizer que não tenhamos medo.

O rosto transfigurado irradia luz e essa claridade, parece que o Pai quer nos dizer, é muito importante que seja guardada para que, quando formos passar pelos momentos de escuridão na vida, a tenhamos como uma pequena lanterna. A experiência profunda de Deus de Jesus, tendo transfigurado o rosto, ajudou-o passar pela sua noite escura.

A luz que havia nele foi farol para que atravessasse o túnel escuro do sofrimento, do silêncio profundo de Deus e da morte. Ao ressuscitar, a luz de Cristo que comemoramos na Vigília Pascal, ressurge ainda mais gloriosa.

É Deus quem nos transfigura. Por isso é impossível nos transfigurarmos sem estarmos unidos a Jesus. Além dele é preciso estar na comunidade e nela respeitar a Lei e viver a liberdade da profecia sempre manifestando a vontade de Deus.

No caso de Jesus as testemunhas da ação de Deus no Monte Tabor são os três discípulos, Moisés, representando a Lei e Elias trazendo-lhe a Palavra profética de Deus.

A montanha é tentadora. “Está tão bom ficar aqui em cima com o Senhor transfigurado. Façamos três tendas e permaneçamos aqui por cima mesmo. Lá embaixo, além de ter muito trabalho é perigoso”. É o que devia pensar Pedro. Esta é também pode ser uma nossa tentação quando dos momentos fortes de experiência de Deus. A vontade é de permanecer imersos neles, deixando de lado o lugar aonde precisamos atuar.

Pistas para reflexão:

- O que significa na minha realidade sair da terra, ou subir a montanha?

- Como está a minha escuta de Deus?

- Permaneço na montanha das missas, ou me coloco a serviço do outro e da comunidade?

3º Domingo da Quaresma

Jesus me oferece a água viva

Naquele tempo: Jesus chegou a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, perto do terreno que Jacó tinha dado ao seu filho José. Era aí que ficava o poço de Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-se junto ao poço. Era por volta do meio-dia. Chegou uma mulher da Samaria para tirar água. Jesus lhe disse: 'Dá-me de beber'. Os discípulos tinham ido à cidade para comprar alimentos. A mulher samaritana disse então a Jesus: 'Como é que tu, sendo judeu, pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana?' De fato, os judeus não se dão com os samaritanos. Respondeu-lhe Jesus: 'Se tu conhecesses o dom de Deus e quem é que te pede: 'Dá-me de beber’, tu mesma lhe pedirias a ele, e ele te daria água viva.' A mulher disse a Jesus: 'Senhor, nem sequer tens balde e o poço é fundo. De onde vais tirar a água viva? Por acaso, és maior que nosso pai Jacó, que nos deu o poço e que dele bebeu, como também seus filhos e seus animais?' Respondeu Jesus: 'Todo aquele que bebe desta água terá sede de novo. Mas quem beber da água que eu lhe darei, esse nunca mais terá sede. E a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água que jorra para a vida eterna.' . A mulher disse a Jesus: 'Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede e nem tenha de vir aqui para tirá-la.' Disse-lhe Jesus: 'Vai chamar teu marido e volta aqui'. A mulher respondeu: 'Eu não tenho marido'.
Jesus disse: 'Disseste bem, que não tens marido, pois tiveste cinco maridos, e o que tens agora não é o teu marido. Nisso falaste a verdade.' A mulher disse a Jesus:  'Senhor, vejo que és um profeta! Os nossos pais adoraram neste monte mas vós dizeis que em Jerusalém é que se deve adorar'. Disse-lhe Jesus: 'Acredita-me, mulher: está chegando a hora em que nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis. Nós adoramos o que conhecemos, pois a salvação vem dos judeus. Mas está chegando a hora, e é agora, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e verdade. De fato, estes são os adoradores que o Pai procura. Deus é espírito e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade.' A mulher disse a Jesus: 'Sei que o Messias (que se chama Cristo) vai chegar. Quando ele vier, vai nos fazer conhecer todas as coisas'. Disse-lhe Jesus: 'Sou eu, que estou falando contigo'. Nesse momento, chegaram os discípulos e ficaram admirados de ver Jesus falando com a mulher. Mas ninguém perguntou: 'Que desejas?'  ou: 'Por que falas com ela?' Então a mulher deixou o seu cântaro e foi à cidade, dizendo ao povo: 'Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Será que ele não é o Cristo?' O povo saiu da cidade e foi ao encontro de Jesus. Enquanto isso, os discípulos insistiam com Jesus, dizendo: 'Mestre, come'. Jesus, porém disse-lhes: 'Eu tenho um alimento para comer que vós não conheceis'. Os discípulos comentavam entre si: 'Será que alguém trouxe alguma coisa para ele comer?' Disse-lhes Jesus: 'O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra. Não dizeis vós: `Ainda quatro meses, e aí vem a colheita!` Pois eu vos digo: Levantai os olhos e vede os campos: eles estão dourados para a colheita! O ceifeiro já está recebendo o salário, e recolhe fruto para a vida eterna. Assim, o que semeia se alegra junto com o que colhe. Pois é verdade o provérbio que diz: `Um é o que semeia e outro o que colhe`. Eu vos enviei para colher aquilo que não trabalhastes. Outros trabalharam e vós entrastes no trabalho deles.' Muitos samaritanos daquela cidade abraçaram a fé em Jesus, por causa da palavra da mulher que testemunhava: `Ele me disse tudo o que eu fiz.` Por isso, os samaritanos vieram ao encontro de Jesus e pediram que permanecesse com eles. Jesus permaneceu aí dois dias. E muitos outros creram por causa da sua palavra. E disseram à mulher: 'Já não cremos por causa das tuas palavras, pois nós mesmos ouvimos e sabemos, que este é verdadeiramente o salvador do mundo.' Jo 4,5-42

Era uma vez um poço que tinha uma água maravilhosa e ao qual pouca gente ia. O nome dela era Água Viva.  Como todo poço aquele também era ligado aos seus irmãos por baixo da terra. Eles no fundo eram um poço só e se comunicavam. O poço vazio reclamou numa reunião que sentia falta de mais gente frequentá-lo. Foi então que teve uma surpresa. Os outros poços disseram que também não eram bem procurados. Resolveram pesquisar o porquê de estar acontecendo aquilo. Afinal a água que dentro deles havia era vital para a humanidade e a faria chegar à vida eterna. E foi aí que descobriram que as pessoas tinham encontrado outros poços e que neles se enchiam de águas que não eram vivas. “Que poços são esses?” Perguntou um que não participara diretamente da pesquisa de campo. “Ah, os homens andam muito ocupados correndo de um lado para o outro e os poços onde vão beber oferecem uma água que somente os sacia momentaneamente. Em seguida já se encontram de novo sedentos..." E lhes foi listando vários pontos descobertos na enquete que haviam feito. Estava lá na lista a televisão, a internet, o comodismo, o consumismo, a preguiça, o medo da violência, os jogos de computador, a bebida e até outras drogas.    
    
A consciência ecológica e a maior informação sobre o que acontece em outras partes do mundo, trazem-nos a consciência da riqueza da água em nossas vidas. O fato de vivermos num país que a possui em abundância na maior parte do seu território, não sendo poucos os exemplos que temos de esbanjamento, dificulta-nos perceber a profundidade dos símbolos que a Liturgia traz nesse domingo.

Vivendo numa região de pouca água, além de pobre, num tempo no qual não se tinha condições para que fosse armazenada em maior volume, a água era bem muito precioso dentro da vida e cultura do povo. Por isso os personagens desse encontro de Jesus e os leitores do Evangelho de João possuíam capacidade bem superior à nossa para dimensionar todo o simbolismo contido na história.

O relato joanino se inicia nos dando os elementos para que possamos compor em detalhes a cena. Ele nos dá a hora e o local do fato, além de contextualizá-lo: tratava-se de um sítio histórico. Dá-nos também condições de sentir como chega Jesus. Ele está cansado e de imediato se senta à beira do poço. Diferentemente dos sinóticos, João tem o seu Evangelho muito mais elaborado e simbólico. Por isso me é consolador perceber o detalhe tão humano do cansaço na sua narração.

O cuidado em nos mostrar a humanidade de Jesus continua ao sabermos que Ele tem sede. Por isso pede que a mulher que chega ao poço, para suprir de água sua casa lhe dê de beber. Ela se assusta por dois motivos. Um homem nunca poderia se dirigir a uma mulher na rua. O outro ponto do seu choque foi porque quem ali lhe falava era um judeu e o povo hebreu considerava os samaritanos como hereges, impuros e pecadores.

Para Jesus não interessa nada disso. Importa incluir aquela pessoa no chamado da salvação. Ele vai então, pedagogicamente, conduzindo a conversa para que ela pudesse compreender o que trazia e assim aceitá-lo como seu salvador. Assim devem ser também nossos encontros com o Senhor. Acostumados a querer ter controle de tudo gostamos de conduzir a oração. Ao tomar essa atitude inibiremos o Senhor não deixando espaço para que Ele fale e aja em nós. A samaritana tão excluída  ensina como devemos conversar com Jesus.

Duas águas correm através desse trecho. A primeira é a água da sede nossa de todo dia. Aquela que o que chega cansado ao meio dia à beira do poço sente necessidade. Bebê-la satisfaz por um tempo e nos mantém a vida, sem ela morreríamos em poucos dias. Só que ela é insuficiente para a profundeza do coração humano. Fomos criados para outra água e é dela que Jesus quer falar à samaritana.  

A água viva é o dom de Deus, o próprio Cristo. Ao inserir na conversa essa nova dimensão, o evangelista vem nos trazer a outra face de Cristo. Ele nos mostra a sua divindade. Somente Deus pode nos dar uma água que seja capaz de nos levar para a vida eterna. E a mulher compreende isto se tornando discípula. Ela não tem preconceitos, ouve, abre o seu coração para o que escuta, acredita e vai testemunhar junto aos seus o que acaba de viver.  
       
Na primeira leitura vemos o povo da Bíblia sedento no deserto e com saudades da água do Egito. Lá nós éramos escravos, mas pelo menos não passávamos fome e sede. Moisés pede e Deus lhes dá da água de todo dia. Jesus vai muito mais além dando-nos da água que preenche o coração e que não faz com que sintamos mais a sede da falta de sentido.

Não faz muito tempo soube da história de um preso que depois de cumprir longa pena fora solto. Depois de curto período ele foi pego furtando e disse que fizera aquilo para ser preso novamente. Não se adaptava mais à liberdade. Nós também podemos ter essa tentação. É possível que nos perguntem se queremos ser felizes, ou livres e que respondamos que nos dêem a felicidade.

Só que essa é uma escolha falsa. A liberdade é que nos leva ao crescimento para que nos sintamos como verdadeiros filhos de Deus. Sem nos sentirmos livres não enfrentamos o deserto e nem encontraremos Jesus como a samaritana. A liberdade amedronta e é custosa.  

Ela exige que nos tornemos adultos e pode ser, como o foi para o povo hebreu, assustadora, pois nos corta dependências às quais fomos acostumados, algumas até que podem ter se tornado, pelo seu longo tempo de existência, doentias. Faz com que tomemos as próprias decisões e nos responsabilizemos por elas, não ficando esperando dos outros e de Deus aquilo que nós mesmos devemos buscar.

Apesar de ser a protagonista, junto com Jesus, dessa linda cena, não sabemos o nome da samaritana. Na Bíblia quando os personagens deixam de ser nomeados é porque se sugere que nos coloquemos neles. Somos convidados a sair de casa para irmos até o “poço” para encontrar Jesus.

Por último vale lembrar que a Igreja primitiva usava esse Evangelho como parte importante da preparação dos catecúmenos para o Batismo, que se dava por ocasião da Páscoa. Que ele seja também para nós alimento para reavivarmos a fé e coragem para confirmarmos, no seguimento de Jesus, o nosso próprio Batismo.

Pistas para reflexão:

- Onde está o poço no qual encontro Jesus?

- Tenho buscado da Água Viva?

- Como viver daqui por diante o Batismo?   


4º Domingo da Quaresma

O pior cego é aquele que não quer ver.

Naquele tempo: Ao passar, Jesus viu um homem cego de nascença. Os discípulos perguntaram a Jesus: 'Mestre, quem pecou para que nascesse cego: ele ou os seus pais?' Jesus respondeu: 'Nem ele nem seus pais pecaram, mas isso serve para que as obras de Deus se manifestem nele. É necessário que nós realizemos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia. Vem a noite, em que ninguém pode trabalhar. Enquanto estou no mudo, eu sou a luz do mundo.' Dito isto, Jesus cuspiu no chão, fez lama com a saliva e colocou-a sobre os olhos do cego. E disse-lhe: 'Vai lavar-te na piscina de Siloé' (que quer dizer: Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou enxergando. Os vizinhos e os que costumavam ver o cego - pois ele era mendigo - diziam: 'Não é aquele que ficava pedindo esmola?' Uns diziam: 'Sim, é ele!' Outros afirmavam: 'Não é ele, mas alguém parecido com ele.' Ele, porém, dizia: 'Sou eu mesmo!' Então lhe perguntaram: 'Como é que se abriram os teus olhos?' Ele respondeu: 'Aquele homem chamado Jesus fez lama, colocou-a nos meus olhos e disse-me: 'Vai a Siloé e lava-te'. Então fui, lavei-me e comecei a ver.' Perguntaram-lhe: 'Onde está ele?' Respondeu: 'Não sei.' Levaram então aos fariseus o homem que tinha sido cego. Ora, era sábado, o dia em que Jesus tinha feito lama e aberto os olhos do cego. Novamente, então, lhe perguntaram os fariseus como tinha recuperado a vista. Respondeu-lhes: 'Colocou lama sobre meus olhos, fui lavar-me e agora vejo!' Disseram, então, alguns dos fariseus: 'Esse homem não vem de Deus, pois não guarda o sábado.' Mas outros diziam: 'Como pode um pecador fazer tais sinais?' E havia divergência entre eles. Perguntaram outra vez ao cego: 'E tu, que dizes daquele que te abriu os olhos?' Respondeu: 'É um profeta.' Então, os judeus não acreditaram que ele tinha sido cego e que tinha recuperado a vista. Chamaram os pais dele e perguntaram-lhes: 'Este é o vosso filho, que dizeis ter nascido cego? Como é que ele agora está enxergando?' Os seus pais disseram: 'Sabemos que este é nosso filho e que nasceu cego. Como agora está enxergando, isso não sabemos. E quem lhe abriu os olhos também não sabemos. Interrogai-o, ele é maior de idade, ele pode falar por si mesmo.' Os seus pais disseram isso, porque tinham medo das autoridades judaicas. De fato, os judeus já tinham combinado expulsar da comunidade quem declarasse que Jesus era o Messias. Foi por isso que seus pais disseram: 'É maior de idade. Interrogai-o a ele.' Então, os judeus chamaram de novo o homem que tinha sido cego. Disseram-lhe: 'Dá glória a Deus! Nós sabemos que esse homem é um pecador.' Então ele respondeu: ‘Se ele é pecador, não sei. Só sei que eu era cego e agora vejo.' Perguntaram-lhe então: 'Que é que ele te fez? Como te abriu os olhos?' Respondeu ele: 'Eu já vos disse, e não escutastes. Por que quereis ouvir de novo? Por acaso quereis tornar-vos discípulos dele?' Então insultaram-no, dizendo: 'Tu, sim, és discípulo dele! Nós somos discípulos de Moisés. Nós sabemos que Deus falou a Moisés, mas esse, não sabemos de onde é.' Respondeu-lhes o homem: 'Espantoso! Vós não sabeis de onde ele é? No entanto, ele abriu-me os olhos! Sabemos que Deus não escuta os pecadores, mas escuta aquele que é piedoso e que faz a sua vontade. Jamais se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. Se este homem não viesse de Deus, não poderia fazer nada'. Os fariseus disseram-lhe: 'Tu nasceste todo em pecado e estás nos ensinando?' E expulsaram-no da comunidade. Jesus soube que o tinham expulsado. Encontrando-o, perguntou-lhe: 'Acreditas no Filho do Homem?' Respondeu ele: 'Quem é, Senhor, para que eu creia nele?' Jesus disse: 'Tu o estás vendo; é aquele que está falando contigo.' Exclamou ele: 'Eu creio, Senhor'! E prostrou-se diante de Jesus. Então, Jesus disse: 'Eu vim a este mundo para exercer um julgamento, a fim de que os que não veem, vejam, e os que veem se tornem cegos.' Alguns fariseus, que estavam com ele, ouviram isto e lhe disseram: 'Porventura, também nós somos cegos?' Respondeu-lhes Jesus: 'Se fôsseis cegos, não teríeis culpa; mas como dizeis: 'Nós vemos', o vosso pecado permanece.' Jo. 9,1-41


Era uma vez um homem que só acreditava no que via. Totalmente incapaz de perceber algo que estivesse além do seu olhar. Mesmo o que via era filtrado pelos seus muitos preconceitos. “Ah, isto acontece porque ele é de tal lugar... Ah, fez isto porque é de tal raça... Ah, também com a família que tem...” Como só enxergava a casca, não conseguia contatar a beleza e os detalhes existentes no interior das pessoas. Todo mundo tinha ao menos um senão diante dele. Era um pobre homem para quem o coração das pessoas era território impenetrável. E aí ele reparou que até aquelas coisas que se postavam diante do seu olhar não eram mais bem percebidas. A cada dia via menos e quanto menos enxergava mais se tornava sem sentimentos. Uma manhã esse homem acordou e ao abrir os olhos, descobriu-se totalmente cego. Se do interior das pessoas nunca vira nada, agora nem a aparência delas era capaz de reparar. Era como se seus olhos tivessem criado uma crosta. Levantou-se da cama tropeçando na mobília e gritou desesperado por socorro. Vieram acudi-lo, mesmo sendo frio, uma pessoa que nunca se preocupara com os outros, estiveram sempre ao seu lado auxiliando-o no aprendizado de se viver no escuro. Aí começou a ocorrer algo interessante. É que mesmo sem ver, ele percebia que as pessoas iam muito além das mãos e dos ombros que o acompanhavam naquela hora. Chorou muito então. Não um choro de culpa, mas de alegria pelo milagre de perceber o amor da gente que o auxiliava. E as abundantes lágrimas tiveram o poder de amolecer a casca dos olhos. Pouco a pouco ela escorria pelo seu rosto e novo milagre nele acontecia. As lágrimas lavaram seus olhos e aquela casca desaparecera. Libertos da crosta seus olhos já podiam ver o amor. E aquele homem e todos que o conheciam agora sabiam que Deus é capaz de curar não somente a cegueira física, mas principalmente aquela que nos impede de amar e de seguir a Jesus.

A Liturgia desse domingo trazendo-nos a oposição trevas e luz remete-nos ao Batismo. Na Igreja primitiva esse era o dia no qual os adultos que se preparavam para serem batizados por ocasião da Páscoa, eram avaliados (os escrutínios). E aí o círculo se fecha. O sacramento do Batismo deve sempre remeter-nos à luz de Cristo. Não é sem sentido que nos primeiros séculos os cristãos davam o nome de iluminação ao Batismo.
 
Ao contrário dos sinóticos, bem mais descritivos, João está mais interessado em nos mostrar o sentido profundo contido nos atos de Jesus. Pega um fato acontecido, a cura de um cego de nascença por Jesus que passa e faz-nos caminhar por uma longa estrada, contemplando uma série de significados. Para compreender melhor o Evangelho cada um de nós pode (e deve) se reconhecer nele. Deixando de dar nome ao cego João está nos convidando para colocar aí o nosso nome. 

A história começa com Jesus passando. Ele passa e as coisas mudam. A passagem de Jesus é sempre transformadora. As coisas não continuam, definitivamente, a ser como eram. Adquirem novo significado e provocam a inclusão de todos no amor do Pai. A presença de Jesus é provocante e iluminadora.

Ninguém que viveu a experiência dos seus passos pode dizer que vive nas trevas. Só que essa iluminação não é instantânea, nem automática. Ela requer que se dêem também passos na direção dele. Ao passar Jesus vê um homem que nunca viu. Seus discípulos então o questionam a respeito dos preconceitos que carregam. “Quem pecou para que ele nascesse assim?”

Mesmo estando no caminho com Jesus eles também, podemos perceber pela pergunta que fazem, ainda estão cegos. O Mestre aproveita então a oportunidade para ensiná-los devolvendo, a eles também, a vista.

Os cegos, como todos os que tinham alguma deficiência eram excluídos pelo povo daquela época. Corre-se o risco da queda numa leitura fechada dentro dos tempos e da cultura judaica de então. Caindo nela não será possível ver o tanto de preconceitos que ainda persistem no mundo. Não raras vezes vemos ser tomadas atitudes preconceituosas até dentro da própria comunidade, onde deveríamos ser, como Jesus foi e nos ensinou, totalmente inclusivos.

É em Siloé que se recobra a visão. Até lá é preciso que todos, o cego de nascença, os discípulos na sua cega ignorância, os fariseus na sua prepotência cega de se manter presos a uma Lei caduca e, principalmente, cada um de nós. Todos necessitamos caminhar até Siloé para fazer a experiência de ver Jesus. Passamos por Siloé a primeira vez quando do Batismo e continuamos a visitar a Piscina toda vez que participamos da vida em comunidade.

Na Igreja, nossa Siloé passa pelos sacramentos. Através deles vamos ganhando a visão, iluminando dessa forma a vida em Cristo. Olhando de outra maneira podemos dizer também que, toda vez que, em nome de Deus, iluminamos a vida de alguém estamos sendo Siloé para ele. Como o cego da história, também nós vamos recobrando a visão pouco a pouco.

Paradoxalmente, para ganhar a luz nossos olhos, como os do cego, precisam ser mais ainda tampados. Jesus coloca lama neles nos mostrando o tanto de poeira que acumulamos. Molhada na sua saliva essa poeira enlameia o olhar e cerra ainda mais a visão.

O que seria esse barro? Há dois tipos dele. A lama universal simbolizada no pecado das estruturas econômicas, políticas e sociais do mundo e a pessoal, construída pelo pecado nosso de cada dia. Os dois tipos de sujeira necessitam ser sempre lavados em Siloé. Notemos que essa palavra tem o significado de enviado.

Siloé nada mais é do que o próprio Cristo e é essa descoberta que o cego vai fazendo, paulatinamente no seu processo de conversão. No início a sua percepção de Jesus é somente humana. Depois passa a senti-lo como profeta até que, recebida a visão, faz a profissão de fé, se ajoelhando diante do seu Senhor.

Pistas para reflexão:

- De que cegueira Jesus precisa me curar? O que não consigo ver?
 
- Tenho banhado meus olhos em Siloé?

- Como tenho vivido o compromisso batismal?

5º Domingo da Quaresma

“Lázaro, vem para a vida”.

Havia um doente, Lázaro, que era de Betânia, o povoado de Maria e de Marta, sua irmã. Maria era aquela que ungira o Senhor com perfume e enxugara os pés dele com seus cabelos. O irmão dela, Lázaro, é que estava doente. As irmãs mandaram então dizer a Jesus: 'Senhor, aquele que amas está doente.' Ouvindo isto, Jesus disse: 'Esta doença não leva à morte; ela serve para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela.' Jesus era muito amigo de Marta, de sua irmã Maria e de Lázaro. Quando ouviu que este estava doente, Jesus ficou ainda dois dias no lugar onde se  encontrava. Então, disse aos discípulos: 'Vamos de novo à Judéia.' Os discípulos disseram-lhe: Mestre, ainda há pouco os judeus queriam apedrejar-te, e agora vais outra vez para lá?' Jesus respondeu: 'O dia não tem doze horas? Se alguém caminha de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo. Mas se alguém caminha de noite, tropeça, porque lhe falta a luz'. Depois acrescentou: 'O nosso amigo Lázaro dorme. Mas eu vou acordá-lo.' Os discípulos disseram: 'Senhor, se ele dorme, vai ficar bom.' Jesus falava da morte de Lázaro, mas os discípulos pensaram que falasse do sono mesmo. Então Jesus disse abertamente: 'Lázaro está morto. Mas por causa de vós, alegro-me por não ter estado lá, para que creiais. Mas vamos para junto dele'. Então Tomé, cujo nome significa Gêmeo, disse aos companheiros: 'Vamos nós também para morrermos com ele'. Quando Jesus chegou, encontrou Lázaro sepultado havia quatro dias. Betânia ficava a uns três quilômetros de Jerusalém. Muitos judeus tinham vindo à casa de Marta e Maria para as consolar por causa do irmão. Quando Marta soube que Jesus tinha chegado, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada em casa. Então Marta disse a Jesus: 'Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas mesmo assim, eu sei que o que pedires a Deus, ele to concederá.' Respondeu-lhe Jesus: 'Teu irmão ressuscitará.' Disse Marta: 'Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição, no último dia.' Então Jesus disse: 'Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais. Crês isto?' Respondeu ela: 'Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao mundo.' Depois de ter dito isto, ela foi chamar a sua irmã, Maria, dizendo baixinho: 'O Mestre está aí e te chama'. Quando Maria ouviu isso, levantou-se depressa e foi ao encontro de Jesus. Jesus estava ainda fora do povoado, no mesmo lugar onde Marta se tinha encontrado com ele. Os judeus que estavam em casa consolando-a, quando a viram levantar-se depressa e sair, foram atrás dela, pensando que fosse ao túmulo para ali chorar. Indo para o lugar onde estava Jesus, quando o viu, caiu de joelhos diante dele e disse-lhe: 'Senhor, se tivesses estado aqui, o meu irmão não teria morrido.' Quando Jesus a viu chorar, e também os que estavam com ela, estremeceu interiormente, ficou profundamente comovido, e perguntou: 'Onde o colocastes?' Responderam: 'Vem ver, Senhor.' E Jesus chorou. Então os judeus disseram: 'Vede como ele o amava!' Alguns deles, porém, diziam: 'Este, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito com que Lázaro não morresse?' De novo, Jesus ficou interiormente comovido. Chegou ao túmulo. Era uma caverna, fechada com uma pedra. Disse Jesus: 'Tirai a pedra'! Marta, a irmã do morto, interveio: 'Senhor, já cheira mal. Está morto há quatro dias.' Jesus lhe respondeu: 'Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?' Tiraram então a pedra. Jesus levantou os olhos para o alto e disse: 'Pai, eu te dou graças porque me ouviste. Eu sei que sempre me escutas. Mas digo isto por causa do povo que me rodeia, para que creia que tu me enviaste.' Tendo dito isso, exclamou com voz forte: 'Lázaro, vem para fora!' O morto saiu, atado de mãos e pés com os lençóis mortuários e o rosto coberto com um pano. Então Jesus lhes disse: 'Desatai-o e deixai-o caminhar!' Então, muitos dos judeus que tinham ido à casa de Maria e viram o que Jesus fizera, creram nele.
Jo. 11,1-45

Foi explorando os arredores da sua casa que o menino descobriu a caverna. Passou a brincar nela e foi tomando gosto por aquele ambiente escuro. Aos poucos, foi-se tornando arredio e até a luz passou a incomodá-lo. Por isso, a cada dia ele ia ainda mais para o fundo daquele buraco'. Vivendo ali escondido foi perdendo contato com o mundo. Não mais interagia com as pessoas e a maioria dos seus amigos já o tinha esquecido. Como não tomava sol tornou-se pálido e algumas feridas, fruto daquele ambiente úmido e inóspito, que não cheiravam bem, saltavam da sua pele, o que fazia com que mais ainda se afastasse, envergonhado. Nada o interessava a não ser ficar lá nas funduras. Para que ninguém o incomodasse chegou a colocar na porta do buraco uma pedra. Até que um dos seus amigos, que não o esquecera, soube que estava doente e veio visitá-lo. Assustou-se ao ver o lugar onde ele passara a viver. Aquilo era um verdadeiro túmulo. Empurrou a pedra e chamou-o para fora. Ele saiu daquela morte e descobriu a verdadeira vida.   
 
Costumamos ser meio titubeantes na fé. Por isso a Palavra de Deus é insistente ao nos lembrar que o nosso fim é não tê-lo. Será viver por toda eternidade. A liturgia da Palavra desse domingo vem nos falar exatamente dessa nossa maravilhosa realidade. Na primeira leitura vemos o profeta Ezequiel reafirmando ao seu povo que Deus nunca o abandonará. O Senhor abrirá nossas sepulturas e nos conduzirá à nova Jerusalém. E quem diz fala isto, o Senhor, diz e faz. Paulo ao escrever para os Romanos conta que o Espírito Santo vivificará nossos corpos mortais.

O Evangelho continua nessa mesma linha. Seguimos com o evangelista João e, como já sabemos, ele nos instiga a mirar bem mais alto, para ver o que está além dos belos relatos que nos traz. Há duas semanas ele nos apresentava a samaritana e a água viva. Semana passada vivenciamos a cura do cego de nascença que enfim vê a luz. Nesse domingo, como que recolhendo o sentido do que temos aprendido, caminharemos até Betânia para contemplarmos o amor de Jesus em Lázaro.

A cena mostra muito mais do que possamos perceber numa primeira leitura. Para entrarmos melhor nela, é bom que reflitamos sobre quem são os personagens dessa linda história. Quem é Lázaro? Quem são suas irmãs Marta e Maria? Mesmo antes da primeira leitura já o sabemos. Esses são amigos de Jesus. Mas considerá-los somente no plano humano da amizade poderá fazer com que percamos sentidos maiores das amizades de Jesus.

Voltemos a Lázaro. Ele comporta vários níveis de interpretações. Na primeira leitura o veremos como o amigo querido de Jesus, que adoece e morre. Mostra-nos a humanidade do nosso Senhor que sofre a dor da partida do seu grande amigo.

Entrando mais no texto descobriremos que ele é também o próprio Cristo que ressuscita pelo amor do Pai. Na terceira camada da história Lázaro deixa de ser aquele homem que com suas irmãs faz parte do círculo íntimo dos companheiros de Jesus de Nazaré para se tornar cada um de nós.

Sim, Lázaro, Marta e Maria, a família de Betânia, é a família do mundo. O mais importante nesse trecho é tomarmos consciência de que todos nós somos Lázaro, Marta e Maria. Jesus, da mesma forma que participou da vida terrena deles, também faz parte da nossa e sorri e sofre conforme cada um de nós esteja feliz ou triste.  Os amigos de Jesus somos todos nós. Cada ser humano é tão amado quanto o foi Marta, Maria e Lázaro.

Nesse terceiro sentido da mensagem Jesus nos chama para fora do túmulo. Como Lázaro também podemos estar vivendo algumas “mortes” em nossas cavernas existenciais. Assim como ele nós podemos já estar até “cheirando mal”, mas isto não interessa. Jesus chega diante daquilo que nos mantêm enterrados, retira de cima de nós “as pedras” e, dizendo o nome de cada um de, manda-nos que saiamos e que sejamos desatados de tudo que nos “mata”, para que assim possamos retomar a vida plena em seu amor.

E chegamos à última camada da história. A parte mais profunda e bonita. Aquela que dá pleno significado ao fato narrado por João. Jesus, da mesma forma que ressuscita o amigo Lázaro, ressuscitará também cada um de nós, seus amigos. A água viva e a luz que vimos nas Mesas da Palavras das últimas semanas geram a vida eterna que o Senhor da história nos concede.

Pistas para reflexão:

- De que “mortes” o Senhor precisa me ressuscitar?

- Sinto-me amigo de Jesus?

- Construo a vida sabendo que irei ressuscitar um dia com o Senhor? 


Domingo de Ramos e da Paixão

O Messias é fiel até o fim.

Num povoado perto de Jerusalém vivia, dentre muitas outras, uma jumentinha muito cuidadosa com seu filhote. Certa manhã dois homens, que ela não conhecia, levaram-na, sem ao menos dizer para aonde. O filho nem precisou ser puxado. Foi a mãe sair e ele seguia atrás todo animado. O destino era a entrada de Jerusalém. Chegando lá algo ainda mais estranho aconteceu. Forraram-na com panos bonitos e um homem a montou. Ela ficou alegre porque sempre carregava coisas e o que lhe dava um prazer danado era levar gente. Nem um passo dera e já tinha reparado que transportava alguém muito diferente. Um ser tão especial que nem lhe pesava nada, como seria normal. Ela seguia feliz e o povo em volta cantava e dançava balançando ramos. Festeira que era, de vez em quando, zurrava demonstrando sua felicidade. Ao final daquela parada o homem desceu e ela, tão descansada quanto naquele momento que saíra de casa, retornou ao seu cantinho e ao cuidado do filhotinho. A semana foi passando e na sexta-feira, ao cair da tarde, vieram pedir ao seu dono que a emprestasse. E lá foi nossa burrinha novamente para Jerusalém. O trajeto agora era diferente e subiram um morro. Lá no alto algumas mulheres e um homem cuidavam de um morto. Cuidadosamente, depois de forrado o seu dorso, o colocaram sobre ela. Foi então que notou, porque não sentia nenhum peso, que carregava aquele mesmo homem muito especial que no domingo levara pelas ruas. Nossa pequena jumenta agora caminhava com a cabeça bem baixa e pela poeira do caminho iam ficando as marcas das suas lágrimas.

Chegamos à semana da paixão e morte do Senhor. A liturgia desse domingo apresenta-nos, como que num painel, as duas faces do que viveremos nesses dias. Começamos celebrando a alegria. Na procissão de ramos entramos com Jesus em Jerusalém cantando e bailando com os nossos ramos para demonstrar a nossa alegria pela chegada do Messias, o nosso Salvador. Mas esse tempo passa rápido. Logo em seguida o profeta Isaias nos apresentará através do cântico do servo sofredor o que espera Jesus nas próximas horas e dias.

Na segunda leitura, Paulo vem cantar no primeiro e lindo hino cristológico, o esvaziamento de Jesus que abandona a sua condição divina e se faz um de nós, humilhando-se e obedecendo até a morte. E Paulo frisa aqui que não é qualquer morte, mas aquela mais degradante e vil que podia acontecer naqueles tempos. A morte no madeiro da cruz.

O outro Evangelho desse domingo é o relato da paixão e morte de Jesus. Nesse ano tirado do Evangelho de Mateus. A paixão de Jesus, mais do que anunciada pede-nos para ser rezada. A liturgia nos chama para entrarmos na cena. Colocarmo-nos naquele dia especifico em Jerusalém e,
Ao contrário dos discípulos que se dispersaram, permanecer com Ele até o fim. Nessa contemplação estejamos atentos aos sentidos para que possamos sentir mais profundamente o caminho do calvário.

No primeiro Evangelho desse domingo gostaria de refletir com vocês alguns pontos. O primeiro dele diz respeito ao envio de dois discípulos para buscar a sua montaria. Jesus diz como deverão proceder para encontrar a jumenta e seu filhote e as palavras que falarão caso sejam questionados sobre o que fazem: “O Senhor precisa deles, mas logo os devolverá”.

Como seus discípulos precisamos ser como esses jumentos que são levados pela mão sem nem saberem quem irão carregar e por que deverão fazer isto. Costumamos colocar muitos si, talvez e porém quando Jesus nos pede algo. Mesmo sabendo que seremos “devolvidos” à nossa vida do dia a dia, é comum que ofereçamos resistência. Principalmente se o chamado é para algo que nos tira da habitual zona de conforto. Nossas seguranças de fazer só aquilo que dominamos, de lidar só com quem mais gostamos e de caminhar apenas com os que nos são mais agradáveis.

Jesus é Senhor e é como Rei que entra na cidade. O povo grita, vibra, canta e balança seus ramos. Quem visse a cena nunca quepoderia imaginar que pouco tempo depois aquela gente mesma estaria pedindo aos gritos para que fosse crucificado. Não nos achemos tão diferentes daqueles que acolheram Jesus com festa. Também temos em nós a experiência dessas duas realidades antagônicas. Numa hora acolhemos com solenidade e intimidade nosso Senhor no coração e pouco tempo depois poderemos o estar negando através do nosso egoísmo, preguiça, raiva, inveja, avareza, orgulho, gula, luxúria , medo e tantas outras formas de pecado.

“Quem é este homem?” É o que perguntam os habitantes de Jerusalém e “as multidões respondiam: Este é o profeta Jesus de Nazaré da Galileia”. Os moradores das nossas cidades também estão nos questionando: “Quem é este homem?”. O que temos respondido a eles? Essa nossa resposta não pode ser automática nem de multidão que pode estar somente repetindo palavras de ordem. Ela precisa vir do mais fundo do nosso coração.

Pistas para reflexão:

- Quando Jesus precisa de mim estou disponível?

- Como acolho Jesus na minha “cidade”? Apenas com ramos e hosanas? Ou com a vida toda?

- Quem é “este homem” para mim?

Procissão de ramos - Mt 21,1-11 
Jesus e seus discípulos aproximaram-se de Jerusalém e chegaram a Betfagé, no monte das Oliveiras. Então Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: 'Ide até o povoado que está ali na frente, e logo encontrareis uma jumenta amarrada, e com ela um jumentinho. Desamarrai-a e trazei-os a mim! Se alguém vos disser alguma coisa, direis: 'O Senhor precisa deles, mas logo os devolverá'.' Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta: 'Dizei à filha de Sião: Eis que o teu rei vem a ti, manso e montado num jumento, num jumentinho, num potro de jumenta.' Então os discípulos foram e fizeram como Jesus lhes havia mandado. Trouxeram a jumenta e o jumentinho e puseram sobre eles suas vestes, e Jesus montou. A numerosa multidão estendeu suas vestes pelo caminho, enquanto outros cortavam ramos das árvores, e os espalhavam pelo caminho. As multidões que iam na frente de Jesus e os que o seguiam, gritavam: 'Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto dos céus!' Quando Jesus entrou em Jerusalém a cidade inteira se agitou, e diziam: 'Quem é este homem?' E as multidões respondiam: 'Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galileia.'
 
Evangelho - Mt 26,14-27,66 
Um dos doze discípulos, chamado Judas Iscariotes, foi ter com os sumos sacerdotes e disse: 'O que me dareis se vos entregar Jesus?' Combinaram, então, trinta moedas de prata. E daí em diante, Judas procurava uma oportunidade para entregar Jesus. Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa? No primeiro dia da festa dos Ázimos, os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram: 'Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa?' Jesus respondeu: 'Ide à cidade, procurai certo homem e dizei-lhe: 'O Mestre manda dizer: o meu tempo está próximo, vou celebrar a Páscoa em tua casa, junto com meus discípulos'.' Os discípulos fizeram como Jesus mandou e prepararam a Páscoa. Um de vós vai me trair. Ao cair da tarde, Jesus pôs-se à mesa com os doze discípulos. Enquanto comiam, Jesus disse: 'Em verdade eu vos digo, um de vós vai me trair.' Eles ficaram muito tristes e, um por um, começaram a lhe perguntar: 'Senhor, será que sou eu?' Jesus respondeu: 'Quem vai me trair é aquele que comigo põe a mão no prato. O Filho do Homem vai morrer, conforme diz a Escritura a respeito dele. Contudo, ai daquele que trair o Filho do Homem! Seria melhor que nunca tivesse nascido!' Então Judas, o traidor, perguntou: 'Mestre, serei eu?' Jesus lhe respondeu: 'Tu o dizes.' Enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o, distribuiu-o aos discípulos, e disse: 'Tomai e comei, isto é o meu corpo.' Em seguida, tomou um cálice, deu graças e entregou-lhes, dizendo: 'Bebei dele todos. Pois isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos, para remissão dos pecados. Eu vos digo: de hoje em diante não beberei deste fruto da videira, até ao dia em que, convosco, beberei o vinho novo no Reino do meu Pai.' Depois de terem cantado salmos, foram para o monte das Oliveiras. Então Jesus disse aos discípulos: 'Esta noite, vós ficareis decepcionados por minha causa. Pois assim diz a Escritura: 'Ferirei o pastor e as ovelhas do rebanho se dispersarão.' Mas, depois de ressuscitar, eu irei à vossa frente para a Galileia.' Disse Pedro a Jesus: 'Ainda que todos fiquem decepcionados por tua causa, eu jamais ficarei.'
Jesus lhe declarou: 'Em verdade eu te digo, que, esta noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes.' Pedro respondeu: 'Ainda que eu tenha de morrer contigo, mesmo assim não te negarei.' E todos os discípulos disseram a mesma coisa. Então Jesus foi com eles a um lugar chamado Getsêmani, e disse: 'Sentai-vos aqui, enquanto eu vou até ali para rezar!' Jesus levou consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, e começou a ficar triste e angustiado. Então Jesus lhes disse: 'Minha alma está triste até á morte. Ficai aqui e vigiai comigo!' Jesus foi um pouco mais adiante, prostrou-se com o rosto por terra e rezou: 'Meu Pai, se é possível, afaste-se de mim este cálice. Contudo, não seja feito como eu quero, mas sim como tu queres.' Voltando para junto dos discípulos, Jesus encontrou-os dormindo, e disse a Pedro: 'Vós não fostes capazes de fazer uma hora de vigília comigo? Vigiai e rezai, para não cairdes em tentação; pois o espírito está pronto, mas a carne é fraca.' Jesus se afastou pela segunda vez e rezou: 'Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que eu o beba, seja feita a tua vontade!' Ele voltou de novo e encontrou os discípulos dormindo, porque seus olhos estavam pesados de sono. Deixando-os, Jesus afastou-se e rezou pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. Então voltou para junto dos discípulos e disse: 'Agora podeis dormir e descansar. Eis que chegou a hora e o Filho do Homem é entregue nas mãos dos pecadores. Levantai-vos! Vamos! Aquele que me vai trair, já está chegando.' Jesus ainda falava, quando veio Judas, um dos Doze, com uma grande multidão armada de espadas e paus. Vinham a mandado dos sumos sacerdotes e dos anciãos do povo. O traidor tinha combinado com eles um sinal, dizendo: 'Jesus é aquele que eu beijar; prendei-o!' Judas, logo se aproximou de Jesus, dizendo: 'Salve, Mestre!' E beijou-o. Jesus lhe disse: 'Amigo, a que vieste?' Então os outros avançaram
lançaram as mãos sobre Jesus e o prenderam. Nesse momento, um dos que estavam com Jesus estendeu a mão, puxou a espada, e feriu o servo do Sumo Sacerdote, cortando-lhe a orelha. Jesus, porém, lhe disse: 'Guarda a espada na bainha! pois todos os que usam a espada pela espada morrerão. Ou pensas que eu não poderia recorrer ao meu Pai e ele me mandaria logo mais de doze legiões de anjos? Então, como se cumpririam as Escrituras, que dizem que isso deve acontecer? E, naquela hora, Jesus disse à multidão: 'Vós viestes com espadas e paus para me prender, como se eu fosse um assaltante. Todos os dias, no Templo, eu me sentava para ensinar, e vós não me prendestes.' Porém, tudo isto aconteceu para se cumprir o que os profetas escreveram. Então todos os discípulos, abandonando Jesus, fugiram. Aqueles que prenderam Jesus levaram-no à casa do Sumo Sacerdote Caifás, onde estavam reunidos os mestres da Lei e os anciãos. Pedro seguiu Jesus de longe até o pátio interno da casa do Sumo Sacerdote. Entrou e sentou-se com os guardas para ver como terminaria tudo aquilo. Ora, os sumos sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam um falso testemunho contra Jesus, a fim de condená-lo à morte. E nada encontraram, embora se apresentassem muitas falsas testemunhas. Por fim, vieram duas testemunhas, que afirmaram: 'Este homem declarou: 'posso destruir o Templo de Deus e construí-lo de novo em três dias'.' Então o Sumo Sacerdote levantou-se e perguntou a Jesus: 'Nada tens a responder ao que estes testemunham contra ti?' Jesus, porém, continuava calado. E o Sumo Sacerdote lhe disse: 'Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Messias, o Filho de Deus.' Jesus respondeu: 'Tu o dizes. Além disso, eu vos digo que de agora em diante vereis o Filho do Homem sentado à direita do Todo-poderoso, vindo sobre as nuvens do céu.' Então o sumo sacerdote rasgou suas vestes e disse: 'Blasfemou! Que necessidade temos ainda de testemunhas? Pois agora mesmo vós ouvistes a blasfêmia. Que vos parece?' Responderam: 'É réu de morte!' Então cuspiram no rosto de Jesus e o esbofetearam. Outros lhe deram bordoadas, dizendo: 'Faze-nos uma profecia, Cristo, quem foi que te bateu?' Pedro estava sentado fora, no pátio. Uma criada chegou perto dele e disse: 'Tu também estavas com Jesus, o Galileu!' Mas ele negou diante de todos: 'Não sei o que tu estás dizendo'. E saiu para a entrada do pátio. Então uma outra criada viu Pedro e disse aos que estavam ali: 'Este também estava com Jesus, o Nazareno.' Pedro negou outra vez, jurando: 'Nem conheço esse homem!' Pouco depois, os que estavam ali aproximaram-se de Pedro e disseram: 'É claro que tu também és um deles, pois o teu modo de falar te denuncia.' Pedro começou a maldizer e a jurar, dizendo que não conhecia esse homem!' E nesse instante o galo cantou. Pedro se lembrou do que Jesus tinha dito: 'Antes que o galo cante, tu me negarás três vezes.' E saindo dali, chorou amargamente. De manhã cedo, todos os sumos sacerdotes e os anciãos do povo convocaram um conselho contra Jesus, para condená-lo à morte. Eles o amarraram, levaram-no e o entregaram a Pilatos, o governador. Então Judas, o traidor, ao ver que Jesus fora condenado, ficou arrependido e foi devolver as trinta moedas de prata aos sumos sacerdotes e aos anciãos, dizendo: 'Pequei, entregando à morte um homem inocente.' Eles responderam: 'O que temos nós com isso? O problema é teu.' Judas jogou as moedas no santuário, saiu e foi se enforcar. Recolhendo as moedas, os sumos sacerdotes disseram: 'É contra a Lei colocá-las no tesouro do Templo, porque é preço de sangue.' Então discutiram em conselho e compraram com elas o Campo do Oleiro, para aí fazer o cemitério dos estrangeiros. É por isso que aquele campo até hoje é chamado de 'Campo de Sangue'. Assim se cumpriu o que tinha dito o profeta Jeremias: 'Eles pegaram as trinta moedas de prata - preço do Precioso, preço com que os filhos de Israel o avaliaram - e as deram em troca do Campo do Oleiro, conforme o Senhor me ordenou!' Jesus foi posto diante do governador, e este o interrogou: 'Tu és o rei dos judeus?' Jesus declarou: 'É como dizes', e nada respondeu, quando foi acusado pelos sumos sacerdotes e anciãos. Então Pilatos perguntou: 'Não estás ouvindo de quanta coisa eles te acusam?' Mas Jesus não respondeu uma só palavra, e o governador ficou muito impressionado. Na festa da Páscoa, o governador costumava soltar o prisioneiro que a multidão quisesse. Naquela ocasião, tinham um prisioneiro famoso, chamado Barrabás. Então Pilatos perguntou à multidão reunida: 'Quem vós quereis que eu solte: Barrabás, ou Jesus, a quem chamam de Cristo?' Pilatos bem sabia que eles haviam entregado Jesus por inveja. Enquanto Pilatos estava sentado no tribunal, sua mulher mandou dizer a ele:  'Não te envolvas com esse justo! porque esta noite, em sonho, sofri muito por causa dele.' Porém, os sumos sacerdotes e os anciãos convenceram as multidões para que pedissem Barrabás e que fizessem Jesus morrer. O governador tornou a perguntar: 'Qual dos dois quereis que eu solte?' Eles gritaram: 'Barrabás.' Pilatos perguntou: 'Que farei com Jesus, que chamam de Cristo?' Todos gritaram: 'Seja crucificado!' Pilatos falou: 'Mas, que mal ele fez?' Eles, porém, gritaram com mais força: 'Seja crucificado!' Pilatos viu que nada conseguia e que poderia haver uma revolta. Então mandou trazer água, lavou as mãos diante da multidão, e disse: 'Eu não sou responsável pelo sangue deste homem. Este é um problema vosso!' O povo todo respondeu: 'Que o sangue dele caia sobre nós e sobre os nossos filhos'. Então Pilatos soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus, e entregou-o para ser crucificado. Em seguida, os soldados de Pilatos levaram Jesus ao palácio do governador, e reuniram toda a tropa em volta dele. Tiraram sua roupa e o vestiram com um manto vermelho; depois teceram uma coroa de espinhos, puseram a coroa em sua cabeça, e uma vara em sua mão direita. Então se ajoelharam diante de Jesus e zombaram, dizendo:
'Salve, rei dos judeus!' Cuspiram nele e, pegando uma vara, bateram na sua cabeça. Depois de zombar dele, tiraram-lhe o manto vermelho e, de novo, o vestiram com suas próprias roupas. Daí o levaram para crucificar. Quando saíam, encontraram um homem chamado Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a carregar a cruz de Jesus. E chegaram a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer 'lugar da caveira'. Ali deram vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. Depois de o crucificarem,fizeram um sorteio, repartindo entre si as suas vestes. E ficaram ali sentados, montando guarda. Acima da cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: 'Este é Jesus, o Rei dos Judeus.' Com ele também crucificaram dois ladrões, um à direita e outro à esquerda de Jesus. As pessoas que passavam por ali o insultavam, balançando a cabeça e dizendo: 'Tu que ias destruir o Templo e construí-lo de novo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és o Filho de Deus, desce da cruz!' Do mesmo modo, os sumos sacerdotes, junto com os mestres da Lei e os anciãos, também zombaram de Jesus: 'A outros salvou... a si mesmo não pode salvar! É Rei de Israel... Desça agora da cruz! e acreditaremos nele. Confiou em Deus; que o livre agora, se é que Deus o ama! Já que ele disse: Eu sou o Filho de Deus.' Do mesmo modo, também os dois ladrões que foram crucificados com Jesus, o insultavam. Desde o meio-dia até às três horas da tarde, houve escuridão sobre toda a terra. Pelas três horas da tarde, Jesus deu um forte grito: 'Eli, Eli, lamá sabactâni?', que quer dizer: 'Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?' Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o, disseram: 'Ele está chamando Elias!' E logo um deles, correndo, pegou uma esponja, ensopou-a em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e lhe deu para beber. Outros, porém, disseram: 'Deixa, vamos ver se Elias vem salvá-lo!' Então Jesus deu outra vez um forte grito e entregou o espírito. E eis que a cortina do santuário rasgou-se de alto a baixo, em duas partes, a terra tremeu e as pedras se partiram. Os túmulos se abriram e muito corpos dos santos falecidos ressuscitaram! Saindo dos túmulos, depois da ressurreição de Jesus, apareceram na Cidade Santa e foram vistos por muitas pessoas. O oficial e os soldados que estavam com ele guardando Jesus, ao notarem o terremoto e tudo que havia acontecido, ficaram com muito medo e disseram: 'Ele era mesmo Filho de Deus!' Grande número de mulheres estava ali, olhando de longe. Elas haviam acompanhado Jesus desde a Galileia, prestando-lhe serviços. Entre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e de José, e a mãe dos filhos de Zebedeu. Ao entardecer, veio um homem rico de Arimatéia, chamado José, que também se tornara discípulo de Jesus. Ele foi procurar Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Então Pilatos mandou que lhe entregassem o corpo. José, tomando o corpo, envolveu-o num lençol limpo, e o colocou em um túmulo novo, que havia mandado escavar na rocha. Em seguida, rolou uma grande pedra para fechar a entrada do túmulo, e retirou-se. Maria Madalena e a outra Maria estavam ali sentadas, diante do sepulcro. No dia seguinte, como era o dia depois da preparação para o sábado, os sumos sacerdotes e os fariseus foram ter com Pilatos, e disseram: 'Senhor, nós nos lembramos de que quando este impostor ainda estava vivo, disse: 'Depois de três dias eu ressuscitarei!'
Portanto, manda guardar o sepulcro até ao terceiro dia, para não acontecer que os discípulos venham roubar o corpo e digam ao povo: 'Ele ressuscitou dos mortos!' pois essa última impostura seria pior do que a primeira.' Pilatos respondeu: 'Tendes uma guarda. Ide e guardai o sepulcro como melhor vos parecer.' Então eles foram reforçar a segurança do sepulcro: lacraram a pedra e montaram guarda.


Quinta-feira Santa

Na ceia pascal Jesus nos dá o exemplo do serviço radical e humilde ao próximo

Era antes da festa da Páscoa. Jesus sabia que tinha chegado a sua hora de passar deste mundo para o Pai; tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-o9s até o fim. Estavam tomando a ceia. O diabo já tinha posto no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de entregar Jesus. Jesus, sabendo que o Pai tinha colocado tudo em suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, levantou-se da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. Derramou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os com a toalha com que estava cingido. Chegou a vez de Simão Pedro. Pedro disse: “Senhor, tu me lavas os pés?” Respondeu Jesus: “Agora não entendes o que estou fazendo, mais tarde compreenderás.” Disse-lhe Pedro: “Tu nunca me lavarás os pés!” Mas Jesus respondeu: “Se eu não lavar não terás parte comigo”. Simão Pedro disse: “Senhor, então lava não somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça. ” Jesus respondeu: ”Quem já se banhou não precisa lavar senão os pés, porque já está todo limpo. Também vós estais limpos, mas não todos”. Jesus sabia quem o ia entregar, por isso disse: “Nem todos estais limpos”. Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de novo. E disse aos discípulos: ”Compreendeis o que acabo de fazer? Vós me chamais mestre e Senhor e dizeis bem, pois eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor e mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo para que façais a mesma coisa que eu fiz”. Jo 13,1-15


Nos tempos do comunismo no Leste europeu, um sacerdote discutia com um comunista sobre a eficácia dos métodos socialistas para se consertar o mundo. A certa altura o homem vira-se para ele e diz: “Padre, se vocês acreditassem real e radicalmente que Deus está naquele pedaço de pão guardado no sacrário vocês já teriam transformado o mundo e hoje viveríamos muito melhor”. 

Essa é a uma noite especial. Nela iniciamos a celebração da Páscoa. Morte e ressurreição não podem ser separadas. Constituem-se uma só unidade. O seguimento passa pela noite escura do sofrimento até a “mansão dos mortos” para ressurgir, luz gloriosa, na madrugada do terceiro dia.

Na véspera da sua morte, quando já tinha plena consciência de que a obediência total ao Pai o levava a um beco sem saída, Jesus vai com seus discípulos celebrar a Páscoa. Reúne-se então com os amigos para comemorar a passagem de Deus pelo Egito, convidando o povo eleito para a liberdade, que é rememorada todo ano pelos judeus, conforme vimos na primeira leitura.

Jesus dá significado pleno à Páscoa judaica. O cordeiro imolado cujo sangue marcava as portas do povo escravizado passa a ser agora o próprio Cristo. São Paulo, na segunda leitura, escrevendo à comunidade de Corinto, conta-nos aquilo que em toda Eucaristia fazemos memória e torna-se realidade. Tomar o pão e o vinho é comer e beber do corpo e do sangue do Cristo imolado para a nossa salvação.

Somos muito pequenos e limitados e por isto incapazes de captar o mistério tremendo contido na Eucaristia. Tomar e comer daquele corpo e sangue significa a aliança total e radical que temos com Jesus Cristo. A comunhão deve ser milagre transformador da vida. Comer e beber dele sem que a vida se transfigure é engolir a Eucaristia inconsciente do tamanho da responsabilidade que tal ato carrega. Nós cristãos que comemos e bebemos dEle necessitamos aprofundar a fé, para que em nós Ele faça “novas todas as coisas”, até que transformemos o mundo.

A Eucaristia é remédio para os fracos e pecadores. Por isto nenhum de nós pode, definitivamente, se afastar dela. Há gente que ainda navega no engano de pensar que ela é apenas algo como se fora um “complexo vitamínico” para quem já se considera forte. Cuidado porque no seguimento não há quem possa se considerar forte. Lembremo-nos de que mesmo os santos se consideram pecadores. A Eucaristia vai além do remédio para doenças inibidoras do seguimento e fortificante para quem já segue o caminho. 

No meio da ceia Jesus toma um gesto surpreendente. Enrola uma toalha no corpo, pega uma bacia com água e vai lavar os pés dos amigos. Com certeza que não compreendiam a dimensão daquele ato. que era feito na chegada dos convivas e por escravos ou simples empregados. Eles o deixam fazer até porque deviam se sentir sem ação. É então que Pedro se faz porta voz deles dizendo não aceitar que lhe lave os pés. “Se não lhe lavo, significa que você não é um dos meus, Pedro”. É o que lhe responde Jesus e Simão então se entrega todo. “Lave-me inteiro, Senhor!”.

Não é lavar o corpo todo. No jantar de cerimônia todos já estão limpos, da mesma forma que nas nossas comunidades aqueles que terão os pés lavados nessa noite, com certeza que já os banharam antes. O mandato de Jesus quer nos levar mais além na radicalidade. Primeiro ajuda-nos a pensar no Batismo, para em seguida fazer-nos refletir sobre a decisão necessária de ser tomada pelo cristão: “Dei para vocês o exemplo para que também lavem os pés de seus irmãos”.

Há tanta gente necessitada que lhes “lavemos os pés”. É bem possível que bem perto tenha gente assim. Pessoas necessitadas que “lavemos seus pés” ouvindo-as, aceitando-as como são, ajudando-as para que cresçam, não as discriminando. Lavar os pés é servir. Sair de si e caminhar até aqueles que de nós estão necessitados. Lavar os pés é tomar consciência do pecado do mundo que o Cordeiro tira na Eucaristia, mas que se mantém provocando tanta dor, miséria, desemprego, exploração, violência... É sentir que também somos parte dessa dura realidade.

A situação do mundo, imerso em tantos problemas, é prova de que ainda, dois mil anos depois, não somos capazes de "lavar os pés" dos nossos irmãos. Comungamos o Corpo e o Sangue do Senhor, mas não o transmitimos o suficiente nem aos mais próximos.  

Quanto serviço há para ser feito em casa, na comunidade, na Paróquia, Diocese e no mundo! É até possível que já tenhamos feito críticas pelo absurdo de que ninguém faça aquelas coisas que estão “na cara” que precisam serem realizadas. Não será porque sou eu quem deverá “lavar os pés” fazendo o trabalho que espera por um autor disponível que o realize? Muitas vezes sem que ninguém perceba que sou eu quem o estou fazendo?

Pistas para reflexão:

- Como avalio a Quaresma que termino de viver?

- A ceia do Senhor me faz alguém maior e melhor?

- Quais “pés” preciso lavar para ter parte com o Senhor?

- A minha fé no ressuscitado tem transformado a realidade à minha volta? 


Vigília Pascal

Alegremo-nos. Ele ressuscitou!

Estavam totalmente perdidos. A paisagem parecia se repetir a cada curva do caminho. Os morros se confundiam tão semelhantes eles eram. O mapa antigo que traziam bordado num pano e que deveria levá-los com segurança ao destino, só fazia sentido em dois pontos. Aquele primeiro que os colocara a caminho e o derradeiro, quando já estariam em casa. No mais era uma barafunda de trilhas que os fazia andar em círculos. Foi então que uma criança aproximou-se daqueles homens estudando o pano todo colorido, com expressões de que nada entendiam dele e disse: “Por que estamos seguindo para o leste se o mapa nos indica o oeste como destino?” Os líderes, tão envolvidos estavam nas suas elucubrações direcionais, nem escutaram o que lhes tinha dito. Menos um velho que, atento, perguntou à criança se havia entendido correto o que ela tinha falado. “Você diz que estamos indo para o lado errado?” “Claro, olhe aqui comigo”. O velho então deixou o bolo dos homens e foi ver pelo outro lado o mapa. Então ele viu que tudo estava muito claro e evidente. Eles estavam perdidos porque estudavam aquele mapa pelo seu lado avesso. 

A humanidade perdida não sabia para aonde estava seguindo. Andava desnorteada, vagando sem rumo pela terra. Não tínhamos entre nós o Caminho. Mas Deus é bom e ao ver os seus filhos dessa forma envia seu próprio Filho para nos mostrar o Caminho da Verdade e nos trazer a Vida. Não qualquer caminho, verdade ou vida. Mas o Caminho verdadeiro, a Verdade plena e a Vida eterna.

A morte não tem, definitivamente, a última palavra. Jesus ressuscitou e por isso esta é a noite da nossa maior festa! A vida vence a morte e com essa vitória podemos ter a certeza também da nossa ressurreição. Nosso Deus está vivo no meio de nós. Alegremo-nos todos com essa boa nova que as mulheres nos trazem desde o túmulo onde o Senhor fora colocado.

A Liturgia da Palavra da Vigília Pascal é riquíssima. Através dela temos, de forma compactada, alguns eventos marcantes da história da nossa salvação. Seguindo-a caminharemos com o povo de Deus pelas trilhas de Deus conosco. Revendo a história da salvação a partir da ressurreição, veremos que todos aqueles fatos que poderiam até nos parecer dispersos, fazem agora pleno sentido, ordenados que foram pela ressurreição de Cristo.

Antes era como se admirássemos o bordado do mapa pelo lado avesso. Aquelas linhas, cheias de pontas e juntando cores que não combinavam, agora são admiradas pelo lado correto e podemos então ver nelas a maravilha da obra de Deus na sua aliança conosco.

Esta é uma cerimônia belíssima, mas para que sintamos toda a sua beleza, precisamos estar abertos ao mistério maravilhoso que significa. É bem longa, constando de quatro etapas: a celebração da luz; a Mesa da Palavra; a liturgia do Batismo e a liturgia Eucarística. A Liturgia da Palavra, nos trazendo pontos importantes da história da Salvação tem oito leituras, mais os Salmos. Por isto o convite é para que possamos ir lendo os textos, para que os compreendamos melhor por ocasião da Vigília.

Quero trazer para vocês três pontos, mas que não fiquem somente neles. Busquem na Palavra de Deus, sempre nova e libertadora, os sentidos que mais apoiarão cada um no caminho do seguimento daquele que, atestamos, vive plenamente.

O primeiro ponto está no Exulte (a proclamação da Páscoa) cantado logo que entramos na Igreja. “Ó culpa tão feliz, que há merecido a graça de um tão grande redentor!” É o que entre outras estrofes cantamos. Está aí um dos textos da nossa liturgia que me é mais consolador. Óbvio que se não tivéssemos pecado a Trindade teria permanecido conosco e em nós. Mas considerando a realidade do mal no mundo, podemos cantar assim com o coração transbordante de alegria, a felicidade de termos, pelo pecado por nós cometido, o merecimento de tão grande Salvador. Com certeza que não se quer justificar com essa fórmula os pecados.

O segundo tema faz parte da sétima leitura. Nela o profeta Ezequiel profere as palavras do Senhor dizendo: “Arrancarei do vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne”. Temos o coração endurecido, todo empedrado e precisamos do Amor e da graça de Deus para que seja amolecido. A vida foi enrijecendo nossos corações. As decepções, os enganos, os medos e as traições foram fazendo com que nos fechássemos, construindo em volta do peito uma muralha de pedra e cimento. A ressurreição daquele que tem o coração infinitamente misericordioso e aberto para nós, convida-nos a romper essa barreira e acreditarmos que tudo poderá ser diferente. Não porque queiramos, mas porque Ele está vivo.

O último ponto trago do Evangelho. Duas expressões do Ressuscitado são chave nesse texto para a nossa vida de discípulos missionários. Reparem que a primeira palavra de Jesus para as mulheres é “Alegrai-vos”. Dizia são Francisco de Sales que um santo triste é um triste santo. A alegria precisa se fazer mais presente na vida de todos nós. Não o riso superficial, mas a alegria profunda de saber que também nós temos a vida eterna, porque Ele ressuscitou. A outra expressão de Jesus e que também tinha sido dita pelo anjo é “Não tenhais medo”. Esta é uma expressão que está em seus lábios em vários momentos da vida. Necessitamos ser mais corajosos, nos lançarmos mais. A ressurreição exige que deixemos as margens de onde admiramos a paisagem, para mergulharmos rumo a águas mais profundas.

Pistas para reflexão: 

- Os pecados têm-me feito experimentar o perdão amoroso do Pai, ou as confissões têm sido “mecânicas?

- Meu coração tem estado aberto para acolher o pobre, o diferente, aquele do qual me afastei?

- Tenho sido uma pessoa alegre e corajosa?

Como se trata de uma bela e tão relevante “história da salvação”, optei por postar aqui as leituras da Vigília. 

1ª Leitura - Gn 1,1-2,2 
No princípio Deus criou o céu e a terra. A terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam a face do abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Deus disse: 'Faça-se a luz!' E a luz se fez. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. E à luz Deus chamou 'dia' e às trevas, 'noite'. Houve uma tarde e uma manhã: primeiro dia. Deus disse: 'Faça-se um firmamento entre as águas, separando umas das outras'. E Deus fez o firmamento, e separou as águas que estavam embaixo,
das que estavam em cima do firmamento. E assim se fez. Ao firmamento Deus chamou 'céu'. Houve uma tarde e uma manhã: segundo dia. Deus disse: 'Juntem-se as águas que estão debaixo do céu num só lugar e apareça o solo enxuto!' E assim se fez. Ao solo enxuto Deus chamou 'terra' e ao ajuntamento das águas, 'mar'. E Deus viu que era bom. Deus disse: 'A terra faça brotar vegetação  e plantas que dêem semente, e árvores frutíferas que dêem fruto segundo a sua espécie, que tenham nele a sua semente sobre a terra'. E assim se fez. E a terra produziu vegetação e plantas que trazem semente segundo a sua espécie, e árvores que dão fruto tendo nele a semente da sua espécie. E Deus viu que era bom. Houve uma tarde e uma manhã: terceiro dia. Deus disse: 'Façam-se luzeiros no firmamento do céu, para separar o dia da noite. Que sirvam de sinais para marcar as épocas, os dias e os anos, e que resplandeçam no firmamento do céu e iluminem a terra'. E assim se fez. Deus fez os dois grandes luzeiros: o luzeiro maior para presidir o dia, e o luzeiro menor para presidir à noite, e as estrelas. Deus colocou-os no firmamento do céu para alumiar a terra, para presidir ao dia e à noite e separar a luz das trevas. E Deus viu que era bom. E houve uma tarde e uma manhã: quarto dia. Deus disse: 'Fervilhem as águas de seres animados de vida e voem pássaros sobre a terra, debaixo do firmamento do céu'. Deus criou os grandes monstros marinhos e todos os seres vivos que nadam, em multidão, nas águas, segundo as suas espécies, e todas as aves, segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom. E Deus os abençoou, dizendo: 'Sede fecundos e multiplicai-vos e enchei as águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra'. Houve uma tarde e uma manhã: quinto dia. Deus disse: 'Produza a terra seres vivos segundo as suas espécies, animais domésticos, répteis e animais selvagens, segundo as suas espécies'. E assim se fez. Deus fez os animais selvagens, segundo as suas espécies, os animais domésticos segundo as suas espécies e todos os répteis do solo segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom. Deus disse: 'Façamos o homem à nossa imagem e segundo à nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, e sobre todos os répteis que rastejam sobre a terra'. E Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus ele o criou: homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: 'Sede fecundos e multiplicai-vos,
enchei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, sobre os pássaros do céu e sobre todos os animais que se movem sobre a terra'. E Deus disse: 'Eis que vos entrego todas as plantas que dão semente sobre a terra, e todas as árvores que produzem fruto com sua semente, para vos servirem de alimento. E a todos os animais da terra, e a todas as aves do céu, e a tudo o que rasteja sobre a terra e que é animado de vida, eu dou todos os vegetais para alimento'. E assim se fez. E Deus viu tudo quanto havia feito, e eis que tudo era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã: sexto dia. E assim foram concluídos o céu e a terra com todo o seu exército. No sétimo dia, Deus considerou acabada toda a obra que tinha feito; e no sétimo dia descansou de toda a obra que fizera.

2ª Leitura - Gn 22,1-18 
Naqueles dias: Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o, disse: 'Abraão!' E ele respondeu: 'Aqui estou'. E Deus disse: 'Toma teu filho único, Isaac, a quem tanto amas, dirije-te à terra de Moriá, e oferece-o ali em holocausto sobre um monte que eu te indicar'. Abraão levantou-se bem cedo, selou o jumento, tomou consigo dois dos seus servos e seu filho Isaac. Depois de ter rachado lenha para o holocausto, pôs-se a caminho, para o lugar que Deus lhe havia ordenado. No terceiro dia, Abraão, levantando os olhos, viu de longe o lugar. Disse, então, aos seus servos: 'Esperai aqui com o jumento, enquanto eu e o menino vamos até lá. Depois de adorarmos a Deus, voltaremos a vós'. Abraão tomou a lenha para o holocausto
e a pôs às costas do seu filho Isaac, enquanto ele levava o fogo e a faca. E os dois continuaram caminhando juntos. Isaac disse a Abraão: 'Meu pai'. - 'Que queres, meu filho?', respondeu ele. E o menino disse: 'Temos o fogo e a lenha, mas onde está a vítima para o holocausto?' Abraão respondeu: 'Deus providenciará a vítima para o holocausto, meu filho'. E os dois continuaram caminhando juntos. Chegados ao lugar indicado por Deus, Abraão ergueu um altar, colocou a lenha em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a lenha em cima do altar. Depois, estendeu a mão,  empunhando a faca para sacrificar o filho. E eis que o anjo do Senhor gritou do céu, dizendo: 'Abraão! Abraão!' Ele respondeu: 'Aqui estou!'. E o anjo lhe disse: 'Não estendas a mão contra teu filho e não lhe faças nenhum mal! Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu filho único'. Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiro preso num espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto no lugar do seu filho. Abraão passou a chamar aquele lugar: 'O Senhor providenciará'. Donde até hoje se diz: 'Sobre o monte o Senhor providenciará'. O anjo do Senhor chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, e lhe disse: 'Juro por mim mesmo - oráculo do Senhor -, uma vez que agiste deste modo e não me recusaste teu filho único, eu te abençoarei e tornarei tão numerosa tua descendência como as estrelas do céu e como as areias da praia do mar. Teus descendentes conquistarão as cidades dos inimigos. Por tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra, porque me obedeceste'.

3ª Leitura - Ex 14,15-15,1 
Naqueles dias: O Senhor disse a Moisés: 'Por que clamas a mim por socorro? Dize aos filhos de Israel que se ponham em marcha. Quanto a ti, ergue a vara, estende o braço sobre o mar e divide-o, para que os filhos de Israel caminhem em seco pelo meio do mar. De minha parte, endurecerei o coração dos egípcios, para que sigam atrás deles, e eu seja glorificado às custas do Faraó, e de todo o seu exército,
dos seus carros e cavaleiros. E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu for glorificado às custas do Faraó, dos seus carros e cavaleiros'. Então, o anjo do Senhor, que caminhava à frente do acampamento dos filhos de Israel, mudou de posição e foi para trás deles; e com ele, ao mesmo tempo, a coluna de nuvem, que estava na frente, colocou-se atrás, inserindo-se entre o acampamento dos egípcios e o acampamento dos filhos de Israel. Para aqueles a nuvem era tenebrosa, para estes, iluminava a noite. Assim, durante a noite inteira, uns não puderam aproximar-se dos outros. Moisés estendeu a mão sobre o mar, e durante toda a noite o Senhor fez soprar sobre o mar um vento leste muito forte; e as águas se dividiram. Então, os filhos de Israel entraram pelo meio do mar a pé enxuto, enquanto as águas formavam como que uma muralha à direita e à esquerda. Os egípcios puseram-se a persegui-los, e todos os cavalos do Faraó, carros e cavaleiros os seguiram mar adentro. Ora, de madrugada, o Senhor lançou um olhar, desde a coluna de fogo e da nuvem, sobre as tropas egípcias e as pôs em pânico. Bloqueou as rodas dos seus carros, de modo que só a muito custo podiam avançar. Disseram, então, os egípcios: 'Fujamos de Israel! Pois o Senhor combate a favor deles, contra nós'.
O Senhor disse a Moisés: 'Estende a mão sobre o mar, para que as águas se voltem contra os egípcios, seus carros e cavaleiros'. Moisés estendeu a mão sobre o mar e, ao romper da manhã, o mar voltou ao seu leito normal, enquanto os egípcios, em fuga, corriam ao encontro das águas, e o Senhor os mergulhou no meio das ondas. As águas voltaram e cobriram carros, cavaleiros e todo o exército do Faraó, que tinha entrado no mar em perseguição de Israel. Não escapou um só. Os filhos de Israel, ao contrário, tinham passado a pé enxuto pelo meio do mar, cujas águas lhes formavam uma muralha à direita e à esquerda. Naquele dia, o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios, e Israel viu os egípcios mortos nas praias do mar, e a mão poderosa do Senhor agir contra eles. O povo temeu o Senhor, e teve fé no Senhor e em Moisés, seu servo. Então, Moisés e os filhos de Israel cantaram ao Senhor este cântico.

4ª Leitura - Is 54,5-14 
Teu esposo é aquele que te criou, seu nome é Senhor dos exércitos; teu redentor, o Santo de Israel, chama-se Deus de toda a terra. O Senhor te chamou, como a mulher abandonada e de alma aflita; como a esposa repudiada na mocidade, falou   teu Deus. Por um breve instante eu te abandonei, mas com imensa compaixão volto a acolher-te. Num momento de indignação, por um pouco ocultei de ti minha face, mas com misericórdia eterna compadeci-me de ti, diz teu salvador, o Senhor. Como fiz nos dias de Noé, a quem jurei nunca mais inundar a terra, assim juro que não me irritarei contra ti nem te farei ameaças. Podem os montes recuar e as colinas abalar-se, mas minha misericórdia não se apartará de ti, nada fará mudar a aliança de minha paz, diz o teu misericordioso Senhor. Pobrezinha, batida por vendavais, sem nenhum consolo, eis que assentarei tuas pedras sobre rubis, e tuas bases sobre safiras; revestirei de jaspe tuas fortificações, e teus portões, de pedras preciosas, e todos os teus muros, de pedra escolhida. Todos os teus filhos serão discípulos do Senhor, teus filhos possuirão muita paz; terás a justiça por fundamento. Longe da opressão, nada terás a temer; serás livre do terror, porque ele não se aproximará de ti.

5ª Leitura - Is 55,1-11 
Assim diz o Senhor: Â vós todos que estais com sede, vinde às águas; vós que não tendes dinheiro, apressai-vos, vinde e comei, vinde comprar sem dinheiro, tomar vinho e leite, sem nenhuma paga. Por que gastar dinheiro com outra coisa que não o pão, desperdiçar o salário senão com satisfação completa? Ouvi-me com atenção, e alimentai-vos bem, para deleite e revigoramento do vosso corpo. Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei convosco um pacto eterno, manterei fielmente as graças concedidas a Davi. Eis que fiz dele uma testemunha para os povos, chefe e mestre para as nações. Eis que chamarás uma nação que não conhecias, e acorrerão a ti povos que não te conheciam, por causa do Senhor, teu Deus, e do Santo de Israel, que te glorificou. Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invocai-o, enquanto ele está perto. Abandone o ímpio seu caminho, e o homem injusto, suas maquinações; volte para o Senhor, que terá piedade dele, volte para nosso Deus, que é generoso no perdão. Meus pensamentos não são como os vossos pensamentos e vossos caminhos não são como os meus caminhos, diz o Senhor. Estão meus caminhos tão acima dos vossos caminhos e meus pensamentos acima dos vossos pensamentos, quanto está o céu acima da terra. Assim como a chuva e a neve descem do céu e para lá não voltam mais, mas vêm irrigar e fecundar a terra, e fazê-la germinar e dar semente, para o plantio e para a alimentação, assim a palavra que sair de minha boca: não voltará para mim vazia; antes, realizará tudo que for de minha vontade e produzirá os efeitos que pretendi, ao enviá-la.

6ª Leitura - Br 3,9-15.32-4,4 
Ouve, Israel, os preceitos da vida; presta atenção, para aprenderes a sabedoria. Que se passa, Israel? Como é que te encontras em terra inimiga? 11Envelheceste num país estrangeiro, te contaminaste com os mortos, foste contado entre os que descem à mansão dos mortos. Abandonaste a fonte da sabedoria! Se tivesses continuado no caminho de Deus, viverias em paz para sempre. Aprende onde está a sabedoria, onde está a fortaleza e onde está a inteligência, e aprenderás também onde está a longevidade e a vida, onde está o brilho dos olhos e a paz. Quem descobriu onde está a sabedoria? Quem penetrou em seus tesouros? Aquele que tudo sabe, conhece-a, descobriu-a com sua inteligência; aquele que criou a terra para sempre e a encheu de animais e quadrúpedes; aquele que manda a luz, e ela vai, chama-a de volta, e ela obedece tremendo. As estrelas cintilam em seus postos de guarda e alegram-se; ele chamou-as, e elas respondem: 'Aqui estamos'; e alumiam com alegria o que as fez. Este é o nosso Deus, e nenhum outro pode comparar-se com ele. Ele revelou todo o caminho da sabedoria a Jacó, seu servo, e a Israel, seu bem-amado. Depois, ela foi vista sobre a terra e habitou entre os homens. A sabedoria é o livro dos mandamentos de Deus, é a lei, que permanece para sempre. Todos os que a seguem, têm a vida, e os que a abandonam, têm a morte. Volta-te, Jacó, e abraça-a; marcha para o esplendor, à sua luz. Não dês a outro a tua glória nem cedas a uma nação estranha teus privilégios. Ó Israel, felizes somos nós, porque nos é dado conhecer o que agrada a Deus.

7ª Leitura - Ez 36,16-17a.18-28 
A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 'Filho do homem, os da casa de Israel estavam morando em sua terra. Mancharam-na com sua conduta e suas más ações. Então derramei sobre eles a minha ira, por causa do sangue que derramaram no país e dos ídolos com os quais o mancharam. Eu dispersei-os entre as nações, e eles foram espalhados pelos países. Julguei-os de acordo com sua conduta e suas más ações. Quando eles chegaram às nações para onde foram, profanaram o meu santo nome; pois deles se comentava: 'Esse é o povo do Senhor; mas tiveram de sair do seu país!` Então eu tive pena do meu santo nome que a casa de Israel estava profanando entre as nações para onde foi.
Por isso, dize à casa de Israel: Assim fala o Senhor Deus: Não é por causa de vós que eu vou agir, casa de Israel, mas por causa do meu santo nome, que profanastes entre as nações para onde fostes. Vou mostrar a santidade do meu grande nome, que profanastes no meio das nações. As nações saberão que eu sou o Senhor. - oráculo do Senhor Deus - quando eu manifestar minha santidade à vista delas por meio de vós. Eu vos tirarei do meio das nações, vos reunirei de todos os países, e vos conduzirei para a vossa terra. Derramarei sobre vós uma água pura, e sereis purificados. Eu vos purificarei de todas as impurezas e de todos os ídolos. Eu vos darei um coração novo e porei um espírito novo dentro de vós. Arrancarei do vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne; porei o meu espírito dentro de vós e farei com que sigais a minha lei e cuideis de observar os meus mandamentos. Habitareis no país que dei a vossos pais. Sereis o meu povo e eu serei o vosso Deus.

8ª Leitura - Rm 6,3-11 
Irmãos: Será que ignorais que todos nós, batizados em Jesus Cristo, é na sua morte que fomos batizados? Pelo batismo na sua morte, fomos sepultados com ele, para que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim também nós levemos uma vida nova. Pois, se fomos de certo modo identificados a Jesus Cristo por uma morte semelhante à sua, seremos semelhantes a ele também pela ressurreição. Sabemos que o nosso velho homem foi crucificado com Cristo, para que seja destruído o corpo de pecado, de maneira a não mais servirmos ao pecado. Com efeito, aquele que morreu está livre do pecado. Se, pois, morremos com Cristo, cremos que também viveremos com ele. Sabemos que Cristo ressuscitado dos mortos não morre mais; a morte já não tem poder sobre ele. Pois aquele que morreu, morreu para o pecado uma vez por todas; mas aquele que vive, é para Deus que vive. Assim, vós também considerai-vos mortos para o pecado e vivos para Deus, em Jesus Cristo.

Evangelho - Mt 28,1-10 
Depois do sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. De repente, houve um grande tremor de terra: o anjo do Senhor desceu do céu e, aproximando-se, retirou a pedra e sentou-se nela. Sua aparência era como um relâmpago, e suas vestes eram brancas como a neve. Os guardas ficaram com tanto medo do anjo, que tremeram, e ficaram como mortos. Então o anjo disse às mulheres: 'Não tenhais medo! Sei que procurais Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui! Ressuscitou, como havia dito! Vinde ver o lugar em que ele estava. Ide depressa contar aos discípulos que ele ressuscitou dos mortos, e que vai à vossa frente para a Galileia. Lá vós o vereis. É o que tenho a dizer-vos.' As mulheres partiram depressa do sepulcro. Estavam com medo, mas correram com grande alegria, para dar a notícia aos discípulos. De repente, Jesus foi ao encontro delas, e disse: 'Alegrai-vos!' As mulheres aproximaram-se, e prostraram-se diante de Jesus, abraçando seus pés. Então Jesus disse a elas: 'Não tenhais medo. Ide anunciar aos meus irmãos que se dirijam para a Galileia. Lá eles me verão.


Páscoa da Ressurreição

Jesus Cristo vive em nós!

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus bem de madrugada, quando ainda estava escuro. Ela viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo.  Então saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo que Jesus amava. E disse para eles: «Tiraram do túmulo o Senhor, e não sabemos onde o colocaram.»Então Pedro e o outro discípulo saíram e foram ao túmulo. Os dois corriam juntos. Mas o outro discípulo correu mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao túmulo.  Inclinando-se, viu os panos de linho no chão, mas não entrou.  Então Pedro, que vinha correndo atrás, chegou também e entrou no túmulo. Viu os panos de linho estendidos no chão  e o sudário que tinha sido usado para cobrir a cabeça de Jesus. Mas o sudário não estava com os panos de linho no chão; estava enrolado num lugar à parte. Então o outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo, entrou também. Ele viu e acreditou.  De fato, eles ainda não tinham compreendido a Escritura que diz: «Ele deve ressuscitar dos mortos.»  Jo 20,1-9 

O casulo é local de crescimento, mas não pode guardar por muito tempo toda a grandeza que há dentro dele. Passado o período necessário ao desenvolvimento, ele se torna prisão. Haverá de chegar para cada um de nós, o momento da libertação do casulo corpo que nos aprisiona nas dimensões do tempo e espaço, para que se possa viver, como Jesus Cristo ressuscitado, plenamente. 

Jesus vive e esta verdade, por mais absurda e louca que possa parecer, é o centro da nossa fé. Façamos um exercício rápido, refletindo um pouco, a partir da razão somente, sobre essa verdade maravilhosa e tão misteriosa. Imaginemos alguém vir nos contar que aquela pessoa que faleceu há três dias e que fomos ao seu velório, está viva.

Iríamos, no mínimo, mesmo que a fonte fosse bastante confiável, nos quedar incrédulos, ou conjecturar várias hipóteses, estando dentre elas a alucinação. Daí que temos, por dois motivos, que respeitar os ateus. O primeiro é que fé é dom e o segundo é que vista apenas pelos olhos da razão a ressurreição é algo absurdo e louco.

Os discípulos “ainda não tinham compreendido a Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos”, lembra-nos João no versículo nove. Somente a fé é que irá nos fazer compreender esse mistério. Ela vai muito além, ao contrário da morte na sexta-feira, de ser um fato histórico.

Tanto é assim que Pedro na primeira leitura vem nos contar que Deus concedeu que se manifestasse “não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia escolhido: a nós que comemos e bebemos com Jesus, depois que ressuscitou dos mortos”. Somente quem acredita o vê ressuscitado. Por isso nós também somos testemunhas na medida em que comemos e bebemos dele na Eucaristia. Aí sim, sentiremos que Ele está totalmente vivo em nós.

Pode ser que confundamos ressurreição com revivificação de um cadáver, como por exemplo nos casos relatados nos Evangelhos de Lázaro e do filho da viúva de Naím. Nesses casos sem dúvidas que a morte vem depois cobrar a sua parte na natureza humana. Na ressurreição o que ocorre é algo totalmente diferente. Ressuscitando vence-se a morte e ela nunca mais terá algum poder sobre o Ressuscitado.

Não se ressuscita sem que se tenha morrido. Há que se passar, cada um de nós, pela morte para que possamos assumir plenamente a vida. Vale lembrar que além dessa ressurreição final, a Páscoa definitiva de cada um de nós, experimentamos no dia a dia umas pequenas “ressurreições”. São aquelas superações das pequenas mortes que precisamos ter para que sejamos mais livres e assim possamos viver mais plenamente.

A ressurreição não pode ser vista como um fato isolado. Ela liga-nos ao Cristo e nos remete ao infinito, onde dentro dele encontraremos a nossa própria ressurreição. Ele ressuscita para nos mostrar que não fomos feitos para uma vidinha que tem começo, meio e fim. Nossa existência é muito maior. Ela começa sim, mas nunca mais terá fim, pois que irá tornar-se plena na eternidade. Somos feitos para a ressurreição. Nossa finalidade é a vida eterna com a Trindade.

Isto é algo tremendo e que deveria, por si só, transformar nossa vida. Viver com o Ressuscitado é tomar consciência de que não estamos sendo criados para o pouco, ou o mais ou menos, mas para o Mais, para o infinito. Por isto é importante que o cristão saiba que ele não pode se contentar com o que é pequeno, nem se deixar prender por coisas que não possuem sentido em Cristo.

Páscoa é mudança, transformação, transfiguração, passagem. Páscoa é a vida entrando em espaços de comodismo, de se achar que tudo vai bem e que melhor que se deixe a vida nos levar. Páscoa é tempo de se perguntar em que precisamos renascer?

Há um ano chegou-nos Francisco. Temos um papa novo. A Igreja vive com a sua chegada esta passagem revivificadora. Francisco é consciente de que precisa nos levar para outra margem. Necessitamos apoiá-lo na travessia ao invés de sermos peso morto a ser carregado (cristãos de somente se deixar levar). O Cristo está adiante, vivo, pleno, glorioso a nos esperar.  

Feliz Páscoa e que a nossa vida, a partir dessa Páscoa, seja verdadeiro testemunho de que Cristo vive em nós e no mundo.

Pistas para reflexão:

- Na vida diária a que preciso morrer para “ressuscitar” uma pessoa melhor?

- O que significa a ressurreição para mim?

- O que a ressurreição de Cristo provoca em minha vida?


2º Domingo da Páscoa

Bem aventurados os que creem sem terem visto!

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e pondo-se no meio deles, disse: 'A paz esteja convosco'. Depois destas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: 'A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio'. E depois de ter dito isto, soprou sobre eles e disse: 'Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos'. Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros discípulos contaram-lhe depois: 'Vimos o Senhor!'. Mas Tomé disse-lhes: 'Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei'. Oito dias depois, encontravam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: 'A paz esteja convosco'. Depois disse a Tomé: 'Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel'. Tomé respondeu: 'Meu Senhor e meu Deus!' Jesus lhe disse: 'Acreditaste, porque me viste? Bem-aventurados os que creram sem terem visto!' Jesus realizou muitos outros sinais diante dos discípulos, que não estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome. Jo 20,19-31


O alpinista imprevidente escalara solitário a montanha. Embalado pela conquista permanece mais do que o tempo devido no topo. A noite o alcança em meio à descida. Um movimento em falso e vem a queda. Muitos metros abaixo um puxão fortíssimo estanca a caída no precipício. Vê-se então balançando no vazio. No escuro pega o rádio e clama por socorro. Escutando-o pedem que pisque a lanterna para o identificarem nas escarpas. Ao acender a luz os bombeiros o veem e, melhor ainda, observam aliviados que está a, no máximo, dois metros de um platô. A ordem então vem assertiva. “Já o vimos, mas não temos como chegar até você durante a noite. Corte a corda e proteja-se do frio. Ao amanhecer subiremos para resgatá-lo". Madrugada gelada os bombeiros sobem e o encontram pendurado e congelado. A menos de dois metros do chão. 

Nos domingos da Páscoa encontraremos na Liturgia algumas aparições do Senhor, a pregação dos discípulos após a ressurreição, bem como a vida nas primeiras comunidades.

Nesse segundo domingo, o Evangelho vem nos falar da fé do cristão na Ressurreição. Apresenta-nos Tomé como uma espécie de “representante” de todos os crentes, desde o começo do cristianismo, até nós todos dois mil anos depois. O Ressuscitado, que não é outro senão o Crucificado, vem ter com seus discípulos. Esses, amedrontados, encontram-se trancados pelo receio dos judeus. 

Tomé se recusa a crer. Tem a necessidade de ver primeiro, para depois assumir a sua fé. Há uma expressão bem comum e que mostra bem esse dilema de Tomé (que como espelho de todo crente, é também nosso). Trata-se da frase: "é preciso ver para crer”.

Notemos que ela é falsa. Afinal de contas ver e crer são realidades bem distintas. Caso esteja vendo, óbvio que não precisarei crer. Já, se tenho fé é porque não consigo enxergar aquilo no qual acredito. Ter fé no que se tem confirmado pelos sentidos da razão, é crer no que está patente.

A fé vai muito além dos sentidos. Ela os ultrapassa e segue caminhando em paralelo com a razão. Misturá-las é arrumar confusão. Podemos ver através da história muitos exemplos bem tristes dessa combinação. Fé e Razão, mantendo cada uma a sua identidade, precisam se olhar todo tempo, dialogar sempre. Nunca afastarem-se uma da outra. Aí se dará, sem conflitos, o desenvolvimento humano. 

A razão busca provas, constatação cientifica, experiências concretas que levem a dados empíricos da realidade. A fé é experiência de Deus. Faz parte da seara do místico e transcendente. Daquilo que é mais profundo e que não pode ser provado pela ciência e a razão.

Um cosmonauta, fazem alguns anos, dava voltas à terra. Lá do alto nos enviou uma "pérola". Afirmou que “Deus não existia porque ele passeava pelo céu e não o tinha visto”. Tanta besteira numa só frase. Deus não se vê, Ele se sente.

Enquanto a ciência é um salto na razão, a fé, como na historinha do alpinista, é um pulo no escuro. É lançar-se na "noite escura" para além daquilo que se possa ver e provar. E Deus, a fé me diz, não está distante desse salto. Ele nos segurará no colo caso nos lancemos na fé.  

“Vimos o Senhor” é o que os discípulos, entusiasmados, relatam para Tomé que chega após ter acontecido a presença, entre eles, do Ressuscitado. Como costuma acontecer conosco, ele não acredita exigindo prova para que possa crer. Jesus então retorna e mostra as marcas das feridas, como se apresentasse a carteira de identidade, ou as impressões digitais.

Aqui cabe nos perguntarmos. Será que os discípulos ao dizerem que viram o Senhor o teriam visto com os olhos da cara, ou com os do coração? Parece-me ter sido com o olhar interior que eles sentiram a presença do Cristo entre eles. Tivesse sido com o sentido da visão não seria necessária a fé, pois seria somente a constatação da realidade. 

É preciso ver com os olhos do coração, é o que Jesus Cristo nos pede. “O essencial é invisível aos olhos” nos ensina o Pequeno Príncipe. Tanto é assim que naquela hora nosso Senhor apresenta-nos nova bem aventurança: “Bem aventurados são aqueles que acreditaram sem terem visto”.

Precisamos procurar o profundo das coisas. Enxergar além das aparências, do físico das pessoas (e de Jesus). Além disto, é preciso ter cuidado porque os sentidos são enganadores. Nem sempre o que vemos é o que parece. 

E João diz, também nesse trecho do seu Evangelho, que Jesus nos envia. Ser cristão é ser missionário. Não existe seguimento sem que se saia de si e caminhe na direção do outro. Seguir rumo ao próximo mesmo que se viva solitário num monastério, por exemplo. Importante é que se participe, pela oração, da vida e da realidade do mundo.

Vivendo assim se estará em missão, tanto quanto alguém enviado a um país distante. Santa Terezinha é padroeira das missões tendo passado a maior parte da vida num convento. Mais ainda que o movimento exterior do corpo, vale é a disposição do coração para caminhar com os irmãos, mesmo que distantes fisicamente.

A primeira leitura, tirada dos Atos dos Apóstolos, é base para a reflexão quando tratamos da vida em comunidade. Não interessa aqui discutir se era assim realmente, ou se ela nos é apresentada por Lucas como modelo a ser perseguido, tanto pelas comunidades do início da Igreja, quanto pelas nossas dois mil anos depois.

O chamado é para que persigamos esse comportamento, ou esse ideal. Vivamos unidos, partilhemos nossas coisas para que ninguém passe fome, guardemos fidelidade ao ensinamento e sigamos pela vida com alegria e simplicidade de coração.

Pistas para reflexão:

- Eu creio sem ter visto ou sou como Tomé e quero ter provas?

- Sinto-me enviado à missão pelo Ressuscitado?

- Minha comunidade caminha na direção do exemplo das primeiras comunidades? 


3º Domingo da Páscoa

“Fica conosco, Senhor, pois já é tarde”.

Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. Conversavam sobre todas as coisas que tinham acontecido. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. Os discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. Então Jesus perguntou: 'O que ides conversando pelo caminho?' Eles pararam, com o rosto triste, e um deles, chamado Cléofas, lhe disse: 'Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes últimos dias?' Ele perguntou: 'O que foi?' Os discípulos responderam: 'O que aconteceu com Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e diante de todo o povo. Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que todas essas coisas aconteceram! É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes afirmaram que Jesus está vivo. Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como as mulheres tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu.' Então Jesus lhes disse: 'Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?' E, começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, insistiram com Jesus, dizendo: 'Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!' Jesus entrou para ficar com eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. Então um disse ao outro: 'Não estava ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?' Naquela mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém onde encontraram os Onze reunidos com os outros. E estes confirmaram: 'Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!' Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. Lc. 24,13-35

Grande enchente assolava o lugar. Continuava a chover nas cabeceiras do rio e os bombeiros alertavam para que os moradores abandonassem suas margens. A água já tomara o chão quando chegaram à casa de um homem de grande fé. “Moço”, falaram os bombeiros, “a água entrou em sua casa, as ruas estão inundadas. Temos aqui um bote. Venha conosco para lugar seguro”. Mas ele não lhes deu ouvidos. “Pode deixar, pessoal. Estou aqui rezando e Deus ouvirá minhas preces e virá me salvar”. Passa um dia e os bombeiros, num barco a motor, o encontram de pé numa cadeira posta sobre a mesa da copa. A água passava de dois metros. “Homem de Deus, venha logo, isso aqui está muito perigoso e as águas continuam subindo”. E ele os tranquilizava. “Não se preocupem, amigos. Estou aqui orando e o Senhor virá me salvar no momento certo”. Mais umas horas e o helicóptero vê o homem sobre a única parte da casa ainda visível. A sua cumeeira. “Vamos jogar a corda”, eles gritaram. Mas o homem replicou-lhes em resposta. “Podem ir embora salvar os que não tem fé. Estou aqui esperando o Senhor chegar para me salvar!” Impressionados com a loucura dele foram então embora. Levado pela correnteza ele então chega ao céu. O Senhor o acolhe com um largo sorriso e, notando seu semblante fechado, lhe pergunta: “o que foi meu filho, por que está com essa cara de tromba aqui no paraíso? ” “E não era para estar? Fiquei esperando o Senhor vir me salvar todo o tempo da enchente e nada!”. Deus então, demonstrando surpresa, lhe responde. “Mas mandei os bombeiros três vezes e você não os quis escutar!”. 

O Evangelho de hoje quer nos falar dessa dificuldade de percebermos o Senhor nos falando durante a caminhada da vida. Dois discípulos, decepcionados com o que acontecera com Jesus, retornam à sua cidadezinha. Seguiam tristes e iam conversando sobre aquilo tudo que sonhavam e que tinha se desfeito, virado pesadelo para eles, na sexta-feira.

É então que entra alguém na conversa lá deles. O próprio Ressuscitado vem, os escuta e começa a lhes explicar as coisas. Sem dúvidas que esse foi o primeiro círculo bíblico. Jesus mostrando-lhes, a partir das Escrituras e do que tinha ocorrido com Ele, a ação salvadora de Deus acontecendo.

Mas eles estavam cegos e não conseguiam ver que era Jesus. Até ouviam e o que escutavam, irão dizer depois, lhes fazia “arder o coração”. Mas seguiam sem conseguir enxergar além das aparências. Acostumados que estavam a ver somente com os olhos do rosto, estavam incapazes de ver com o coração quem seguia ali com eles, da mesma maneira que o homem da nossa história, obcecado com o milagre, não notava que o prodígio maior acontecia ali, através dos bombeiros a salvar as pessoas.

Essa é uma linda parábola de Lucas que pode, caso tenhamos abertos os olhos do coração, trazer-nos muitos ensinamentos. Interessante observarmos que um dos discípulos é nomeado. Chama-se Cléofas. O outro segue anônimo, para que possamos cada um de nós, nos colocar também nessa caminhada da vida com o Senhor, para ouvi-lo e também reconhecê-lo.

Sim, a caminhada de Emaus é também a nossa caminhada da vida. Quantas vezes não seguimos por ela tristes e desanimados. Então vem Jesus tentando nos dar ânimo e coragem e não o reconhecemos?

Preferimos seguir sem lhe dar ouvidos, ou melhor, sem enxergar que quem está conosco é o Senhor. Jesus vem até nós através de tanto tipo de “bombeiros”, de um número muito grande de pessoas, que têm nos ajudado vida afora. É preciso que nos coloquemos de prontidão para perceber Jesus que vem e nos enche o coração de calor.

Ao chegarem a Emaús, a cidade de destino dos dois, Jesus faz que vai seguir adiante, mas eles, intrigados e felizes com aquela companhia que lhes alegrava e lhes enchia o coração, mesmo sem que soubessem o porquê, convidam-no a permanecer com eles. “Fica conosco, pois cai a tarde e o dia já declina” e Ele entra para ficar ali com eles.

Aí acontece uma inversão maravilhosa. O Ressuscitado entra na casa dos seus discípulos e se apossa do ambiente. De convidado passa a anfitrião. É Ele e não os donos da casa, quem toma o pão, o abençoa, parte-o e dá de comer a eles. Jesus, quando deixamos entrar em nossa casa torna-se Senhor dela e nos dá o alimento. Não o pão diário, mas o pão da vida e a água viva.

Só então eles reconhecem que ali está o Senhor, mas nessa hora Jesus já não é mais visto. Levantam-se então, imediatamente, e retornam para Jerusalém. Saíram tristes e voltam alegres para a Cidade Santa. Importante também refletirmos se, na nossa vida, quando reconhecemos o Senhor, voltamos correndo à nossa comunidade (nossa Jerusalém), para contar aos companheiros que Ele vive em nós.

O reconhecimento de Jesus pelos seus discípulos se dá a partir de três sinais:

- A Palavra. No caminho Jesus vai lhes explicando as Escrituras. “E, começando por Moisés e através de todos os profetas, explicou para eles aquilo que em todas as escrituras dizia respeito a ele”. Pela vida Jesus, através dos seus enviados, também vai nos explicando a Palavra. Só que muitas vezes não a compreendemos, pois que somos “incapazes de compreender e lentos para crer tudo o que os profetas anunciaram!”

- A partilha do pão. Não existe cristão sem partilha. O discipulado é exigente quanto a isto. O pão só tem sentido caso possa ser dividido. Que cada um de nós veja que tipo de pão precisa partilhar. “E uma vez à mesa com eles, tomou o pão, disse a bênção, partiu-o e distribuiu-o a eles”.

- A profissão de fé. É o que fazemos cada vez que vivemos a partilha do pão na missa. Mas é preciso muito mais. A ressurreição é a verdade maior da nossa fé e é necessário que esse Credo se dê na vida diária. Os dois discípulos retornaram para Jerusalém, “onde encontraram os onze e seus companheiros que disseram: O Senhor ressuscitou verdadeiramente...”

Pistas para reflexão:

- Quando estou triste e solitário consigo reconhecer Jesus que vem até mim?

- Tenho partilhado o pão da minha vida?

- Creio na ressurreição? Jesus ressuscita em mim?


4º Domingo da Páscoa

O Bom Pastor é a Porta para a vida em abundância.

Disse Jesus: ‘Em verdade, em verdade vos digo, quem não entra no redil das ovelhas pela porta, mas sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante. Quem entra pela porta é o pastor das ovelhas. A esse o porteiro abre, e as ovelhas escutam a sua voz; ele chama as ovelhas pelo nome e as conduz para fora. E, depois de fazer sair todas as que são suas, caminha à sua frente, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. Mas não seguem um estranho, antes fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos.' Jesus contou-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o que ele queria dizer. Então Jesus continuou: 'Em verdade, em verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. Todos aqueles que vieram antes de mim são ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os escutaram.
Eu sou a porta. Quem entrar por mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará pastagem. O ladrão só vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. Jo 10, 1-10

Era uma porta que nunca se fechava. E porque se mantinha sempre, dia e noite, aberta, começaram a achar que ela fosse inútil. “Para que uma porta que nunca se cerra?” Era o que andavam dizendo. Tanto fizeram que ela acabou sendo retirada. Só que as coisas não deram certo. É que as pessoas foram ficando totalmente perdidas. Não havendo mais a porta entravam e saiam por qualquer lugar e agindo assim não conseguiam mais se encontrar e muito menos àquilo que necessitavam para serem felizes. Passou-se um tempo e, por não haver mais a porta, perderam inclusive a noção de dentro e fora. Não havia pessoa que fosse capaz de dizer se algo estava posicionado interna ou externamente. Aquela falta fez com que as referências fossem perdidas. Mais um pouco e ninguém se reconhecia mais, tornaram-se estranhos uns para os outros. Aquele povo, a começar dos que tinham achado ser a porta desnecessária, sentia-se inseguro, solitário e sem rumo. Perdeu a noção do sentido para aonde ia e de onde tinha chegado. Foi então que se lembraram da porta. Resolveram buscá-la e reinstalá-la. Não se passara nem um dia e aconteceu algo bonito. É que eles foram se redescobrindo como amigos e comunidade. Ao passar pela porta ao final do dia para descansar, sentiam-se em segurança entre irmãos. Ao sair para trabalhar por ela pela manhã, levavam a certeza de possuír um lugar para retornar, onde seriam acolhidos pela porta que, agora sabiam, era muito mais do que simples referência. Ela os reconhecia e os tratava, cuidadosa, pelo nome. Aquela porta os amava e por cada um deles seria capaz de dar a própria vida. 

Neste domingo Jesus vem nos falar de uma realidade que nos é um tanto distante. João traz-nos a imagem rural do pastor de ovelhas. Uma figura que praticamente inexiste no nosso país. Nem a profissão de vaqueiro, que a primeira vista poderia se assemelhar a ela, é comparável à do pastor que nos é trazida desde o Oriente e se encontra na Bíblia, tanto no Antigo, quando a temos no Salmo 23 que também rezamos hoje, quanto no Novo Testamento, desde as narrativas do nascimento de Jesus.

Os pastores, ao entardecer, levavam seus rebanhos para um abrigo comum. Um quadrado num local protegido, muitas vezes feitos com muros de pedra. Para maior segurança tal local possuía uma só porta estreita. Noite adentro um dos pastores permanecia em vigília cuidando dos rebanhos de todos. À primeira luz do dia cada um deles se punha do lado de fora e ia chamando suas ovelhas. Elas reconheciam a sua voz e saiam se agrupando em volta dele.

João nos conta essa parábola enfatizando através das imagens da porta e do pastor, bem marcantes e significativas para aquela gente, quem é esse Jesus a quem seguimos: Ele se define como a porta pela qual suas ovelhas deverão passar, na entrada e saída do redil e do pastor bom, aquele que é tão cuidadoso com as ovelhas, que está até pronto a dar a sua vida por elas.

Jesus é a nossa porta. Uma porta sempre aberta e pronta para nos acolher. Sim, ela possui chave, mas o incrível disto é que quem a guarda não é o pastor, mas cada uma das suas ovelhas. Cada um de nós recebeu uma cópia dela e poderemos, a qualquer hora, entrar na segurança e carinho do seu amor.

Muita gente nem nota que existe essa porta e por isso, como as pessoas da historinha, que achavam que ela nada significava, que não era sinal de nada e até pensavam que podiam viver sem ela. Nós precisamos de sinais. Não basta amar sem demonstrar que se está amando. A porta é esse sinal necessário para sentirmos em nós esse amor-cuidado e carinhoso de Deus que nos quer vivos plenamente.

Mas não basta termos o Senhor como Porta. Como Ele também precisamos ser portas acessíveis, deixando que os irmãos entrem e saiam de nós. É que na vida temos uma grande tentação enquanto portas. A de nos cerrarmos totalmente e por segurança ainda engolirmos ou escondermos a chave, para não deixar que ninguém chegue até nós. Trata-se da tentação do egoísmo, de achar que nos bastamos e que não precisamos de ninguém. Nesse tipo de tentação é possível que nos achemos muito ligados a Deus, mas nos enganamos. Para chegar a Ele precisamos reconhecê-lo também nas suas ovelhas.

O Bom Pastor cuida da vida das suas ovelhas e não se contenta com que elas vivam somente. Ele quer muito mais. Que elas tenham uma vida completa. Vida em abundância é o que Ele quer e busca para elas. Olhando em volta reparamos que há muita gente por aí que até pensa que tem vida, mas segue praticamente morto. Sua vida é pequenina porque pode estar lhe faltando dignidade e cuidado dos seus pastores, nós inclusive. Há também aqueles que levados para outros abrigos, reduzem suas vidas a um mero vegetar, possuídos pelas drogas, por tantos vícios e afetos desordenados.

Jesus é o bom pastor. A figura do pastor, tão reconhecida naquela cultura, não deixa de ser polêmica. Na verdade esta não era uma profissão bem quista. É bom refletir também que a imagem do pastor e das ovelhas, apesar da sua beleza pastoril e do seu encanto a nos trazer segurança, precisa ser olhada com certo cuidado.

Ser ovelha não é se tornar passivo e medroso de questionar, perguntar os porquês das coisas. É ter voz e vez diante de Jesus. O Bom Pastor não quer nenhuma de suas ovelhinhas sem pensar, refletir a sua fé e o seguimento. Antigamente, quando se queria falar de alguém que não possuía opinião ou vontade própria, concordando com tudo, dizia-se ser uma “vaquinha de presépio”.

Somos as ovelhas do Bom Pastor, mas não “ovelhinhas de presépio”. “Ovelhas” seguidoras e conscientes da responsabilidade na construção do mundo. Discípulos missionários no cuidado do Reino. Ao mesmo tempo também somos pastores. Não somente Jesus o foi e os componentes da Igreja hierárquica o são. Todo batizado precisa se assumir como pastor, cuidando do seu próximo. Nessa dimensão, como vivemos em comunidade, cada um de nós é ao mesmo tempo ovelha e pastor.

Pistas para reflexão:

- Reconheço a voz do meu Pastor?

- Tenho sido uma “porta” acessível?

- Tenho cuidado, como um bom pastor da minha família, amigos, comunidade, trabalho?


5º Domingo da Páscoa

Não se perturbe o vosso coração.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 'Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em Deus, tende fé em mim também. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós, e quando eu tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que onde eu estiver estejais também vós. E para onde eu vou, vós conheceis o caminho.' Tomé disse a Jesus: 'Senhor, nós não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?' Jesus respondeu: 'Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vós me conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E desde agora o conheceis e o vistes.' Disse Felipe: 'Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta!' Jesus respondeu: 'Ha tanto tempo estou convosco, e não me conheces, Felipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: `Mostra-nos o Pai'? Não acreditas que eu estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, mas é o Pai, que, permanecendo em mim, realiza as suas obras. Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por causa destas mesmas obras. Em verdade, em verdade vos digo, quem acredita em mim fará as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas. Pois eu vou para o Pai. Jo 14,1-12

Ela havia sofrido muito quando criança. Sentira-se traída e por isto evitava a todo custo criar relações mais profundas. Construiu uma couraça em torno do coração. Toda vez que alguém tentava se aproximar, logo arrumava um jeito de expulsá-la. Fechou-se totalmente na sua casa e a cada dia era uma pessoa ainda mais triste. Em sonhos lhe vinha a possibilidade de ser feliz. Mas achava que iria encontrar a felicidade sozinha. Refletia: “como é que ela poderia vir das pessoas se elas não me são nem um pouco confiáveis?” Isto deixava bastante perturbado seu coração. Envolta na tristeza nem notara que não cuidava mais de si. No meio da crise lembrou-se de alguém que na infância tivera um olhar especial para ela. Pegou o telefone para sondá-la e foi acolhida. Esse "anjo" veio até ela, deu-lhe a mão, que ela reticente teve dificuldade de tomar e a levou por um belo caminho, mostrou-lhe a verdade das muitas moradas de Deus e que dentre elas tinha uma especial para ela. Enfim, ensinou-a a sair do casulo e tecer, não enclausurada, mas fora dele, novas e significativas relações.  

O início do Evangelho de João deste domingo parece ter sido escrito para nós nesses tempos Pós modernos. Ele começa com Jesus nos acalmando: “Relaxem, não deixem que fique perturbado o vosso coração”. A velocidade vertiginosa com que a vida passa gera-nos stress e não deixa que a contemplemos.

Parecemos seguir pelo mundo viajando num carro em alta velocidade. A paisagem muda rapidamente e muito daquilo que gostaríamos de saborear se perde com a chegada das novas realidades postas diante dos sentidos.

Não devo ficar perturbado, o que significa ansioso e preocupado, porque sou filho do Pai misericordioso que tem preparada para mim a morada do Amor. Uma leitura mais superficial desse trecho joanino poderá nos levar a pensar que a casa do Pai é um imenso “conjunto habitacional”, onde cada um de nós terá o seu apartamento. Jesus não está tratando aqui de espaço físico. Algo definido dentro das dimensões de tempo e espaço nas quais vivemos.

Trata-se de algo muito mais profundo. As moradas precisam ser entendidas como relações que vamos construindo. Na casa do Pai elas terão continuidade aprofundando-se e embelezando-se eternidade afora. Cada uma das pessoas amadas é uma relação a ser mais ainda vivida na eternidade.

Nela também conheceremos as outras relações que nos são importantes e que nem nos damos conta delas. Quantas pessoas foram, ou mesmo ainda nos são importantes e nem sabemos quem sejam? De alguma forma elas participam das relações da nossa vida. Para que possa escrever nesse computador é necessário haver energia. Há várias pessoas cuidando para que ela não falte. Essas pessoas me são então significativas. Sigam essa linha de raciocínio e vejam quão imensas são as relações que temos. Acho que poderia considerar que não há ninguém na terra que esteja fora das minhas relações.

Na casa do Pai tem muitas moradas, mas lá não há espaço para a “casa do egoísmo”. Caso eu não gere relações, ou não as considere enquanto vivo, como poderei experimentá-las quando estiver junto do Pai? Por isto imagino que o inferno é a solidão. O fogo é não amar e nem se sentir amado por ninguém. É apanhar uma tesoura e ir cortando, uma a uma, todas as possibilidades de conexão. Há muita gente por aí que já vive no inferno.

“Na casa do meu Pai há muitas moradas”. Lá tem espaço para aqueles que são muito religiosos, participam ativamente da comunidade e não faltam à missa. Mas não somente para esses. Há também lugar para os jovens e adultos que, pela falta do suficiente testemunho da nossa parte, não consideram importante participar da Igreja como gostaríamos. Sendo pessoas boas, criando seu feixe amoroso de relações, sem dúvida que haverá espaço na casa do Pai para eles. É Jesus quem diz isto.

Algumas mães me contavam da sua preocupação com a salvação de seus filhos. Diziam-me que mesmo sendo pessoas maravilhosas, com valores cristãos e vida plena de relações de respeito e cuidado com os outros, eles não participavam da Igreja como elas desejavam. Respondia-lhes então para que não se perturbasse o coração delas pois que o Amor não deixaria fora da sua casa os seus filhos.

Dá para imaginar o Amor como excludente? Na casa do Pai tem muitas moradas e haverá, com certeza também para eles, como para muitos outros que no nosso julgamento, tantas vezes mesquinhos, avaliamos como pessoas más e que não merecem ter sua morada na casa do Pai.

Essas relações comportam riscos e tentações. Há caminhos demais no mundo. Cada um deles com convites os mais sedutores para que os sigamos. A questão é que acabam nos levando a verdadeiros becos sem saída. São desvios a nos tirar da verdadeira trilha da felicidade.

Temos também muitas “verdades” à nossa volta que nada mais são do que mentiras embrulhadas em papéis coloridos de presente. A mentira da propaganda, do consumo, das drogas, do sexo desvairado, do individualismo, do dinheiro. São verdades do mundo que não respondem ao anseio de vida plena.

Existem por aí muitas formas de vida pela metade. São existências manipuladas, obstruídas, violentadas, exploradas, assassinadas fisicamente, ou mortas ao serem tratadas com desdém. Quantas vezes vemos por aí o quão pouco vale a vida para tanta gente. Ao preparar esta reflexão vem-me à tanto desprezo à vida que assistimos, ao vivo e a cores diariamente pela televisão. 

O Evangelho termina com uma tremenda provocação. Diz-nos o Senhor que quem acredita nele é capaz de coisas ainda maiores do que aquelas que realiza. Somos seres criados para o mais, para o grande e não podemos nos contentar com a pequenez de uma vida insignificante. Fazer o que é grande não significa se tornar famoso, ou ficar esperando a oportunidade de realizar algo que chame a atenção de todos e seja notícia na TV. Significa ser grande nas nossas relações. Ser grandes com os filhos, maridos, esposas, amigos, na comunidade, e também com os chefes e subordinados. Somos sonhos maravilhosos de Deus. Ele tem planos imensos para cada um de nós.

Pistas para reflexão:

- Tenho andado com o coração perturbado?

- Creio que na casa do Pai há uma morada para mim?

- As relações que construo levam-me para a eternidade, ou são superficiais e sem sentido?


6º Domingo da Páscoa

Vocês não ficarão órfãos. O Amor estará com vocês.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Se me amais, guardareis os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Defensor, para que permaneça sempre convosco: o Espírito da Verdade, que o mundo não é capaz de receber, porque não o vê nem o conhece. Vós o conheceis, porque ele permanece junto de vós e estará dentro de vós. Não vos deixarei órfãos. Eu virei a vós. Pouco tempo ainda, e o mundo não mais me verá, mas vós me vereis, porque eu vivo e vós vivereis. Naquele dia sabereis que eu estou no meu Pai e vós em mim e eu em vós. Quem acolheu os meus mandamentos e os observa, esse me ama. Ora, quem me ama, será amado por meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a ele. Jo 14,15-21

O Amor veio morar no mundo, mas a humanidade não o compreendeu. Não soubemos cativá-lo e assumi-lo em nós para que o mundo se transformasse tornando-se mais pacífico e justo. Amar compromete profundamente e descobrimos que temos medo de nos entregar. É melhor permanecer presos na ilusória amarra da segurança de nós mesmos. O Amor passou a ser perseguido e chegou o dia em que avisou que estava partindo. O grupo dos amigos do Amor, quando soube que Ele ia embora se sentiu inseguro. Como viver o aprendizado do Amor que eles tinham começado longe do Mestre? O Amor então os tranquilizou dizendo-lhes que estaria com Eles sempre. Não daquela maneira física, mas em Espírito e Verdade dentro do coração de cada um. 

No Evangelho desse domingo João segue com o chamado “discurso da despedida” de Jesus na ceia. Através dele vai nos preparando para Pentecostes. O Senhor, reparando já estar chegando ao fim a sua jornada física entre nós, tranquiliza seus discípulos dizendo que não estarão sozinhos, mas que a Trindade Santa, através do Espírito do Amor e da Verdade, ficará presente no mundo. Teremos entre nós um Consolador é o que está a nos dizer.

Na realidade o que muda é o tipo da presença. Até então Jesus estava conosco. A partir da sua partida e ressurreição Ele passa a estar em nós. A presença exterior se interioriza. Torna-se mais profunda, mais bonita. Mais presente, enfim. 

Nesse texto de João veremos mais uma vez que cumprir a Lei é pouco para quem busca o seguimento de Jesus. Ele propõe um passo maior e mais eficaz para a caminhada do discípulo: o Amor. Por isso vem nos afirmar que se o amamos, automaticamente, estaremos guardando os seus mandamentos. Amar é seguir Jesus e a recíproca é totalmente verdadeira. Seguir Jesus é caminhar no sentido do Amor.

Os discípulos sentiam-se inseguros por perceber que o caminho de Jesus não levaria a um bom termo. Aquilo não iria acabar bem. Jesus então ensina-os sobre o Espírito Santo. Compara-o a um defensor, mas sentimos que esta palavra é pequena para nos falar do Espírito. O Pai cria, o Filho age e o Espírito Santo é o elo de Amor que os mantém unidos. O defensor então nada mais é do que o Amor agindo entre nós. O Espírito internaliza a presença do Senhor em nós. 

Jesus se assume verdadeiramente como nosso Pai (e Mãe) ao dizer que não ficaremos órfãos. Compreendemos o órfão como aquele que tenha perdido seus pais em idade na qual ainda vive na dependência deles. Ao falar dessa maneira Ele quer dizer que nos considera ainda jovens demais para seguirmos sozinhos. Nossa formação não está ainda completa.

Necessitamos ser ainda educados na dimensão do Amor. Como é difícil que amemos verdadeiramente. Sem dúvidas que todos temos várias provas na vida, das dificuldades que experimentamos com ele na vida prática. Por isso, nessa questão do Amor de Deus seremos sempre crianças. Somos eternos aprendizes do Amor. O Espírito Santo se faz presente em nós para que nos humanizemos. Amar é verdadeiramente se tornar mais humano e quanto mais humanos formos mais nos divinizamos, ou seja, mais Deus se manifesta em nós. 

O Espírito Santo é esse eterno convite que Deus nos faz para entrarmos na dinâmica maior da aceitação do outro. Jesus avisa que é a partir do Amor que Ele estará presente entre os seus seguidores. Amar é aceitar os irmãos da maneira como eles são e trabalhar para que se desenvolvam crescendo como pessoas, aumentando em humanidade. 

Aceitar aquele que pensa, sente e age da mesma maneira que eu não é nenhuma vantagem. Precisamos capacitar-nos, e para isto precisamos do Espírito de Deus em nós, para acolher os diferentes no Amor, ou seja sem reservas e preconceitos. Amar é sentir que se depende deles tanto quanto precisamos também dos que nos são semelhantes, para que possamos da mesma forma crescer. Quando amamos Deus se manifesta em nós.

Pistas para reflexão:

- Sigo a Lei ou tento viver no Amor?

- Tenho vida no Espírito? Ela me tem feito crescer?

- Acolho em mim o diferente?


Domingo da Ascensão do Senhor

Jesus vai para o Pai e nos deixa a missão da construção do Reino.

Os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda assim alguns duvidaram. Então Jesus aproximou-se e falou: 'Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei convosco todos os dias, até ao fim do mundo'. Mt 28,16-20

A solenidade de formatura daquela turma foi bem bonita e significativa. O Mestre no seu discurso final, dissera-lhes importantes palavras. Que agora não mais estariam debaixo da proteção da escola, mas que era preciso que fossem para o mundo. Afinal era para atuar nele que tinham sido preparados. Os formandos sentiam-se felizes e ao mesmo tempo preocupados. Alguns duvidavam da capacidade que tinham de ver a realidade e de agir. Outros estavam com medo e todos sentiam que tinham ainda muito a aprender. E foi aí que se deram conta de que, mesmo longe do ambiente  protegido da escola, eles poderiam e deveriam permanecer unidos.  

Este é o domingo da ascensão do Senhor. Na construção da cena quem sabe possamos criar a imagem de uma corte real. Algo que não diz muito da realidade por nós vivida. Trata-se da celebração daquele momento no qual o Cristo, ressuscitado, vai para a glória celeste assentando-se à direita do Pai, conforme proclamamos no Credo.

Trazendo a cena para uma realidade mais próxima de nós, podemos ver a celebração como o domingo da responsabilidade do cristão. É a maneira que os evangelistas têm, principalmente Lucas, para produzir um corte no tipo de presença de Jesus entre os seus amigos. Até a paixão e morte Ele vivia plenamente humano entre nós. Com a ressurreição assume totalmente a dimensão divina, passando a estar então entre nós através de outra forma de presença.

Acostumados que estavam com a aparência física do Senhor entre eles, com a ressurreição os discípulos tiveram que aprender a conviver com essa nova forma de presença de Jesus Cristo. O Ressuscitado vem-lhes de uma maneira diferente. É preciso agora que tenham maior atenção para poder reconhecê-lo. Por isto a observação do Evangelista de que “alguns duvidaram”?

Daí torna-se mais fácil compreender a primeira leitura tirada do início dos Atos dos Apóstolos. Nela Lucas nos conta que quando Jesus, na presença dos seus amigos, eleva-se para o céu, eles permanecem assustados olhando para o alto, como se esperassem já a sua volta. É aí que surgem os dois homens vestidos de branco para perguntar-lhes o que fazem a olhar para as nuvens.

O que os anjos na verdade querem alertar os apóstolos, é para o fato de que a presença de Jesus em nosso meio agora se dá de outro modo. E mais do que isto, que agora a missão de evangelizar é nossa. Ele está conosco, mas somos nós, a partir desse momento, os braços de Deus atuando no mundo.

Celebração da responsabilidade dos discípulos, porque a partir da ascensão precisamos nos assumir como adultos na fé. Agora a “bola” da construção do Reino de Deus está conosco. É preciso que trabalhemos com o maior esforço possível como se tudo só dependesse de nós. Mas tendo também uma fé muito grande, como se tudo dependesse unicamente do Senhor, que nessa outra forma de presença, se mantém conosco.

Antes de subir aos céus, Jesus Cristo, de uma maneira bem assertiva, nos envia concretamente para a missão. Somos nós que sairemos a fazer o que Ele, enquanto estava conosco, enquanto presença humana, realizava. Somos nós hoje os responsáveis pela missão, fazendo discípulos do Senhor em nome da Trindade.

Pistas para reflexão:

- Fico olhando para o alto ou miro a realidade no mundo buscando o Senhor nela?

- Sinto-me responsável pela construção do Reino de Deus?

- Tenho clareza da minha missão na comunidade?


Domingo de Pentecostes

“Recebei o Espírito Santo”.

 Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e pondo-se no meio deles, disse: 'A paz esteja convosco'. Depois destas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: 'A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio'. E depois de ter dito isto, soprou sobre eles e disse: 'Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos'. Jo. 20, 19-23

O que é o Espírito de Deus? A pergunta foi feita por um homem inquieto a um místico. O sábio fez inúmeras tentativas para lhe explicar, mas tal pessoa era incapaz de captar o que seria o Espírito de Deus. Foi então que o mestre teve a ideia de convidá-la a uma experiência. Levou-a ao interior de uma câmara frigorífica. Deu-lhe a chave da porta, mas insistiu para que permanecesse o tempo que aguentasse. O frio imenso, o ar que começava a faltar e a escuridão deixando-o perdido e angustiado, fizeram-no ver que se ficasse por mais alguns minutos, não teria forças nem para se levantar. Estaria logo morto. De um salto, se sentindo sufocado e com as extremidades do corpo congeladas, ele abriu a porta. Do lado de fora o sacerdote lhe sorria dizendo: "agora você já sabe, pelo menos, o que significa a ausência do Espírito". E foi dessa forma que aquele homem percebeu o sentido e a importância para a vida humana do Espírito de Deus. 

A ausência do Espírito é muito mais forte do que a experiência do homem no frigorífico. A inexistência dele significa muito mais do que a morte. É como se nunca se tivesse existido. É a ausência total e definitiva da vida no Universo.

Acostumados que estamos com a presença do Espírito de Deus entre nós, não nos damos conta da sua dimensão na história. Por isto a importância de se refletir sobre Ele a partir do absurdo da sua inexistência em nós. Seria o vazio absoluto, o buraco negro talvez seja uma boa metáfora para se imaginar a sua falta. A loucura de se imaginar algo assim é porque Deus é bom e Ele, na sua bondade infinita, nunca nos privaria do seu Espírito.

Pentecostes é essa efusão do Espírito de Deus depois da ascensão do Senhor. Não que antes o Espírito não estivesse presente. Ele sempre esteve no mundo. O livro do Gênesis no seu início (Gn 1,2) já proclama isto ao nos dizer que o “Espírito de Deus paira sobre as águas”. Deus é sempre presença a infundir vida.

A aliança de Deus conosco é confirmada nos nossos irmãos mais velhos, os judeus, mas não quer dizer que inexistisse antes. A humanidade é filha e assim está ligada desde o princípio ao seu pai. Não um pai qualquer, mas unida, independente de que perceba ou não, a este Deus que é todo Amor e só sabe estar em relação, em união com todos.

Quem faz verdadeira experiência de Deus costuma sentir, em alguns momentos da vida esses momentos fortes de Pentecostes, de efusão no seu coração do Espírito Santo. Essa manifestação enche de alegria, paz, confiança, coragem...

É como se Deus, como dizia o amigo e compadre Eduardo Machado, nos mostrasse um pedacinho daquilo que reserva para seus filhos na Eternidade. Por isto a necessidade de uma parada de tempos em tempos, para uma “experiência de Cenáculo”, criando condições favoráveis para escutar e sentir o Espírito.

Não houvesse Espírito, o Cenáculo seria semelhante à câmara frigorífica da historinha de hoje. Seria gelado, escuro e não comportaria a vida. Os apóstolos e discípulos teriam morrido enregelados lá mesmo e nós não estaríamos hoje, dois mil anos depois, no seguimento daquele que sempre envia o Espírito.

Se Deus é mistério a Terceira pessoa da Santíssima Trindade é mais mistério ainda. Principalmente na Igreja do Ocidente perdemos bastante da dimensão Espiritual da Trindade. Ficamos mais presos à figura Paterna e a Jesus e por isto o Espírito Santo foi ficando mais como um Deus distante e até mesmo desconhecido entre nós.

Hoje há uma redescoberta dele, mas há que se tomarem cuidados evitando-se enxergá-lo apenas como manancial de prodígios. O Espírito é o gerador e mantenedor da vida e da relação entre as pessoas. É o elo que nos reúne a todos na Trindade. Muito mais do que eventos maravilhosos que se buscam nele, é preciso resgatar esse milagre imenso da vida que carregamos. A vida e o Amor é o real e maior prodígio do Espírito Santo.

Todos têm o Espírito, mas é preciso que se cuide bem dele, dando espaço e condições necessárias para que nos transforme, fazendo-nos mais humanos. Importante ter atenção nisso, porque Ele só agirá se for dada a liberdade para tal.

Viver no Espírito nada mais é do que caminhar como filho de Deus. Viver assim é ser discípulo missionário, dando consciência aos que estão próximos de que neles, também, vive e age o Espírito do Senhor.

Pistas para reflexão:

- Sinto o Espírito de Deus em mim?

- Tenho feito paradas e me retirado para experimentar o Espírito de Deus?

- Em que Ele pontos da minha vida Ele me tem transformado?


Solenidade da Santíssima Trindade

Trindade Santa: o Amor transbordando mundo afora.

Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele. Quem nele crê, não é condenado, mas quem não crê, já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho unigênito. Jo 3,16-18

Aquele Pai, totalmente bondoso, sentia necessidade de mais espaço para o seu amor. Foi então que criou o mundo e dentro dele as pessoas. Maravilhava-se com elas, pois via que o ser humano era muito bom. Sua expectativa amorosa era de que suas criaturas também transbordassem na bondade. Só que isto não ocorreu. Seus filhos aprontaram tanta confusão que o Pai bondoso se sentiu triste, vendo que se perdiam. O Pai então se reuniu em comunidade de bondade para discutir o assunto. A decisão que tomaram foi a de enviar o Filho até a terra. Viria mostrar ao povo que ele se equivocava totalmente, precisando mudar de rumo para ser feliz conforme os planos originais para a criação. O Filho ficou todo feliz em estar com o povo do seu Pai, seus irmãos, mas as pessoas não compreenderam nada da sua mensagem. Ao contrário, tornaram-se agressivas e o eliminaram. O Pai e a Mãe espírito sofreram muito junto com o Filho, mas como a bondade é também fiel, a manutenção da confiança e da liberdade nos humanos, se manteve firme. Ainda hoje a grande maioria das pessoas continua sem entender que o Pai, o Filho e a Mãe Espírito são um só, em três pessoas e que o Amor da Trindade nada mais é do que a bondade constante transbordando sobre a Terra. 

Deus amou de tal forma o mundo que não se conteve em si mesmo. E então acontece esse transbordamento maravilhoso de Amor, o grande milagre de Deus. E para que essa chuva amorosa da Trindade se faça ainda mais completa, vem o Filho e se humaniza. Torna-se um de nós, igual aos humanos praticamente em tudo, para que possamos também experimentar a Divindade.

Essa é uma característica marcante da bondade: ela é incapaz de caber-se em si mesma. Está sempre buscando a expansão. Bondade é algo por natureza transbordante. É um pouco desse mistério que celebramos hoje. A relação de amor de Deus é tão imensa e de uma intensidade tão grande, que só pode se expandir para todo o Universo.

As Comunidades Eclesiais de Base, sentindo-se inspiradas por esse Amor transbordante, gostam de dizer que “a Trindade é a melhor comunidade”. Nada mais verdadeiro. Deus é comunidade de bondade, totalmente em relação. Deus não é solidão nunca. Ele é relação de Amor a nos ensinar que precisamos, também, estar em constantes laços de solidariedade, justiça e serviço uns com os outros.

Mistério é o eterno convite de Deus para que nos acerquemos dele e, a cada dia, nos apropriemos mais um pouquinho de algum dos seus infinitos atributos de bondade e Amor. Este é o sentido da Santíssima Trindade: que nos acheguemos ao colo de Deus, mesmo sendo sabedores de que, de tão imenso e amoroso que Ele é, nós aqui na Terra nunca seremos capazes de compreendê-lo, senti-lo e vivê-lo na sua totalidade.

Somos muito pequenos e esse tamanho diminuto nos faz incapazes de abarcar a imensidão do Amor. Torna-se necessário então que, didaticamente, se criem metáforas para que as pessoas se animem a mergulhar no mistério infinito de Deus. Para quem ainda não teve acesso ao livro, uma dica de metáfora interessante da Trindade se encontra no livro A Cabana. Seu autor, William Young, encontrou uma forma bem bonita de nos convidar ao mistério da Trindade. Esse livro é da Editora Sextante.

Pistas para reflexão:

- Que imagem tenho da Trindade?

- Sinto o Amor transbordando em mim?

- De que maneiras me transbordo também para as pessoas?


10º Domingo do Tempo Comum

“Eu não vim para chamar os justos, e sim pecadores”.

Saindo daí, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria de impostos, e lhe disse: «Siga-me!» Ele se levantou, e seguiu Jesus.  Estando Jesus à mesa em casa de Mateus, muitos cobradores de impostos e pecadores foram e sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípulos. Alguns fariseus viram isso, e perguntaram aos discípulos: «Por que o mestre de vocês come com os cobradores de impostos e os pecadores?». Jesus ouviu a pergunta e respondeu: «As pessoas que têm saúde não precisam de médico, mas só as que estão doentes. Aprendam, pois, o que significa: "Eu quero a misericórdia e não o sacrifício’. Porque eu não vim para chamar justos, e sim pecadores». Mt. 9,9-13

Alguns anos atrás um religioso, então fazendo parte da alta administração da sua congregação, por conta das suas responsabilidades residia em Roma. Alguns amigos da sua comunidade andavam intrigados, eis que todo domingo após almoçar, esse padre passava pela cozinha e em seguida desaparecia na cidade. Alguém que o conhecia, num domingo em que chegava a Roma de trem, surpreendeu-se ao vê-lo em meio a um grupo de mendigos, prostitutas, bêbados e travestis. Simplesmente a corja da sociedade. Ele, naquela roda,  distribuía alimentos, atenção e cuidado àquela gente. 

Tem bastante coisa a se refletir nessa pequena passagem de Mateus, mas há que se fazer escolhas e então irei lhes trazer três coisas referentes ao que sinto em relação a ele. 

1 – Impressiona-me demais a liderança de Jesus. O maior líder de toda a história, sem sombra de dúvida. Tentando contemplar a cena, tento entrar nela e assim fico imaginando que voz seria aquela capaz de fazer com que o cobrador de impostos se levantasse imediatamente e seguisse Jesus? Coletores eram considerados como gente da pior espécie. Pecadores públicos execráveis. Costumavam cobrar bem além daquilo que Roma lhes exigia. Por isto se tornavam pessoas ricas. Além disto, carregavam também a fama de serem frios e insensíveis, exigindo os impostos até mesmo dos mais pobres, daqueles que para cumprir o pagamento estariam privados do mais básico mesmo para a sobrevivência, a comida.  

Bem pode ser que Mateus já sondava Jesus. Que ele, à distância o andava reparando. É mesmo bastante provável que ele se encontrasse encantado por Ele. Mesmo assim, é algo muito forte e significativo que esse chamado seja assim, de imediato, respondido. A palavra de Jesus muda direções, transforma  totalmente as pessoas que a escutam.  

2 – Jesus andava em más companhias. Ele não somente chamava para o seu grupo mais próximo, os discípulos, as pessoas de vida torta naquele tempo. Nosso Senhor fazia questão de estar com eles, de comer no meio deles. Interessante reparar que naquela cultura comer com alguém significava compartilhar valores, demonstrar que se estava com um amigo, um companheiro (aquele com quem se reparte o pão). Até entre nós, aqui em nosso tempo e cultura isto é assim. Queremos estar para comer com pessoas que a gente gosta, que a gente ama. Ninguém se sente à vontade jantando com um inimigo, eis que se torna mesmo provável que esta comida possa provocar indigestão. 

Aí vem a historinha que hoje lhes conto. Este padre, homem importante até hoje em seu meio, entendeu de maneira profunda esta passagem e ia toda semana vivenciá-la, como seguidor de Jesus, naqueles cantos sujos e mal frequentados de uma estação ferroviária romana. 

3 – Jesus veio para os pecadores, para aqueles que estão doentes e desse jeito necessitam de médico. Não raras vezes pode-se notar por aí certa “assepsia” religiosa. Um cuidado para lá de excessivo com a pureza e limpeza cristã. Trata-se de uma tentação horrível essa de uma igreja asséptica. Ao cair nela a pessoa, comunidade, ou igreja, terminará por se fechar e daí a imaginar que se tratam aqueles do grupo dos salvos será só mais um passo. Dentro dessa visão eugênica a Eucaristia passa a ser vista muito mais como fortificante para os “sarados e saradas” na linguagem dos mais jovens, do que remédio para os doentes e pecadores. Trata-se da tentação de se criar clubes, partidos, comunidades nas quais só aqueles que estão “limpos” vivenciando as mesmas práticas podem entrar. 

Pistas para reflexão: 

- De quais maneiras respondo ao chamado de Jesus? 

- De que forma a minha comunidade se cuida para que não caia na tentação da “pureza cristã”? 

- O que tenho feito pelo pobre e excluído?


11º Domingo do Tempo Comum

“A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos.”

Vendo as multidões, Jesus teve compaixão, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. Então Jesus disse a seus discípulos: «A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos! Por isso, peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a colheita».  Então Jesus chamou seus discípulos e deu-lhes poder para expulsar os espíritos maus, e para curar qualquer tipo de doença e enfermidade. São estes os nomes dos Doze Apóstolos: primeiro Simão, chamado Pedro, e seu irmão André; Tiago e seu irmão João, filhos de Zebedeu; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi o traidor de Jesus. Jesus enviou os Doze com estas recomendações: «Não tomem o caminho dos pagãos, e não entrem nas cidades dos samaritanos. Vão primeiro às ovelhas perdidas da casa de Israel. Vão e anunciem: "O Reino do Céu está próximo’. Curem os doentes, ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demônios. Vocês receberam de graça, deem também de graça! Mt. 9,36-10,6

Um jovem, que desde os tempos da Eucaristia andava afastado da Igreja, foi convidado a vivenciar o seu encontro de jovens na paróquia. No domingo à noite, final do encontro, ele estava vibrante. Saíra encantado e querendo, de imediato, fazer grandes coisas. Sentia já naquela primeira hora que o Senhor o chamava para as missões. A sua vontade imensa era a de partir para lugares inóspitos e distantes. O seu desejo era o de pregar Jesus Ressuscitado no Oriente, entre os muçulmanos. Foi complicado lhe explicar que aquela poderia até ser uma opção, quem sabe mesmo um chamado em sua vida, mas que antes deveria cuidar das pessoas mais próximas. Daqueles que estavam à sua volta - o seu círculo menor. Depois, só lá mais adiante, partir para aqueles que se encontravam mais longe, os círculos maiores.  

O Evangelho de Mateus para o próximo domingo começa falando que Jesus teve compaixão das pessoas, eis que estavam cansadas e abatidas. Muitas vezes, também hoje, Ele deve olhar lá de cima e nos ver assim: desanimados, extenuados mesmo, achando que nada do que estamos fazendo esteja dando resultados, esteja dando frutos. Nessa hora que bom que o seu sentimento seja este de compaixão. Jesus é sempre compassivo. 

Quando cansados a gente pode até vislumbrar a estrada, mas bem pode ser que nos bata o desânimo de seguir para adiante. Ai nos vemos perdidos e necessitamos de uma liderança. De alguém que esteja enxergando mais adiante, além do morro, ou da curva, e nos anime, nos possa impelir para que partamos. Para que possamos dar, pelo menos, um primeiro passo. Olhando em volta – nosso círculo menor – bem possivelmente iremos encontrar gente desanimada. É para esta turma que o Senhor está nos chamando para trabalhar, para servir. 
O seguidor de Jesus, seu discípulo missionário, é sempre um líder. 

Este papel de liderança é geralmente cumprido pela hierarquia da Igreja. Só que o mundo é muito grande e eles, além de não serem poucos, são incapazes de penetrar em inúmeros ambientes. O espaço do trabalho é um exemplo. Serão nesses lugares, tal como o ambiente profissional,  que nós os leigos poderemos exercer o apostolado. E é bom estarmos atentos, eis que esses espaços poderão estar bem mais próximos do que possamos imaginar. 

Não que a gente deixe de rezar, que pare de pedir mais operários para a messe. Longe disto, que o peçamos todo dia. Mas atenção, porque há aí também um risco. É o de cairmos na velha tentação do clericalismo. De achar que somente os padres é que sabem e podem fazer e resolver as coisas na Igreja. Tem bastante gente que acha que se trata de uma tentação mesmo bem legal, eis que nos deixa de braços cruzados, nos  torna acomodados.  

O Evangelho continua nomeando os apóstolos. Três coisas a este respeito: 1 – nomear é distinguir, é tirar do meio da multidão, dando maior importância. 2 - Ter os nomes registrados é claro que aumenta demais a responsabilidade. 3 – Não se trata jamais aqui de uma lista fechada. Nela eu também devo deixar registrado, com todas as letras, o meu nome, eis que também sou chamado.  

Por último vamos à nossa historinha de hoje. O chamado primeiro é para as pessoas mais de perto, isto é muito importante. No caso de Jesus é o que Ele chama de “as ovelhas perdidas da casa de Israel”. Tratavam-se os judeus do primeiro e mais próximo círculo. Fico imaginando que esse recado tenha sido dado por um motivo muito simples: bem possivelmente havia apóstolo, ainda naquela primeira hora, querendo desde já partir para o Egito, para Roma, para a Abissínia, quem sabe. 

Pistas para reflexão:

- Também me identifico como operário da messe do Ressuscitado, ou considero somente a hierarquia nesse meio?

- A quantas anda o meu trabalho de evangelização das pessoas do meu círculo mais próximo? Atenção, eis que mais que ensinar religião evangelizar hoje é dar Amor.

- O que eu recebi de graça, tem sido passado por mim da mesma maneira: também de graça?


12º Domingo do Tempo Comum

Não tenham medo daqueles que matam o corpo 

Não tenhais medo dos homens, pois nada há de encoberto que não seja revelado, e nada há de escondido que não seja conhecido. O que vos digo na escuridão, dizei-o à luz do dia; o que escutais ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os telhados! Não tenhais medo daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma! Pelo contrário, temei aquele que pode destruir a alma e o corpo no inferno! Não se vendem dois pardais por algumas moedas? No entanto, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do vosso Pai. Quanto a vós, até os cabelos da cabeça estão todos contados. Não tenhais medo! Vós valeis mais do que muitos pardais. Portanto, todo aquele que se declarar a meu favor diante dos homens, também eu me declararei em favor dele diante do meu Pai que está nos céus. Aquele, porém, que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante do meu Pai que está nos céus. Mt. 10, 26-33

Um jornalista guatemalteco, devido às denúncias que fez das violências cometidas contra os mais fracos, foi ameaçado de morte. Escreveu então uma carta dizendo o seguinte: “Dizem que estou ‘ameaçado de morte’. Talvez. Aconteça o que acontecer, estou tranquilo, porque, se me matarem, não me tirarão a vida. Eu a levarei comigo, dependurada no ombro, como um bornal de pastor. Dizem que daquele a quem se mata é possível tirar tudo previamente, como se faz hoje em dia: os dedos das mãos, a língua, a cabeça. Seu corpo pode ser queimado com cigarros, ele pode ser serrado, partido, despedaçado, esquartejado. Tudo pode ser feito com ele, e aqueles que lerem estas linhas talvez se comovam profundamente, e com toda razão. Eu não posso dizer que me comovo, porque desde menino Alguém soprou em meus ouvidos uma verdade incontestável que é, ao mesmo tempo, um convite à eternidade: ‘Não temais aqueles que podem matar o corpo, mas não podem tirar a vida’. A vida, a verdadeira vida, fortaleceu-se em mim quando, através de Pierre Teilhard de Chardin, aprendi a ler o Evangelho: o processo de ressurreição começa com a primeira ruga que sulca nosso rosto, com a primeira mancha de velhice que aparece em nossas mãos, com os primeiros fios de cabelos brancos que surpreendemos em nossa cabeça um dia qualquer, ao nos pentear; com o primeiro suspiro de nostalgia por um mundo que se desata e se afasta, de repente, diante de nossos olhos...”

De que devemos ter medo hoje em dia? Jesus, por três vezes, segundo o evangelista Mateus, vem nos dizer para não ter medo. Esses, da chamada Pós Modernidade, são tempos de grandes medos.

Vivemos uma grande cultura do medo e esta tem levado a uma busca pela proteção individual, bem mais além ainda do que aquela a ser propiciada pelo estado. A vida nos condomínios fechados, o crescimento das empresas de segurança privada, a desconfiança em relação às pessoas, sejam estas desconhecidas e até mesmo as “de casa”, demonstram esse tremendo medo atual.

Diante dos medos não se costuma reagir de uma maneira única. Em frente a ele podem haver três maneiras, bem distintas, de reações. A primeira, com certeza, totalmente positiva eis que nos leva à precaução, à tomada de cuidados, a não sermos temerários, a planejarmos melhor as ações.

Mas há duas outras atitudes que tomamos diante do medo que são terríveis. A primeira é a paralisia. O medo que gera a não ação. O medo que nos faz ficar prisioneiros de nós mesmos, criando em torno ao corpo uma capa protetora, tal qual o caracol que se fecha em sua casinha portátil.

O medo que nos faz justificar a omissão pelo cuidado que é preciso tomar, para não ferir susceptibilidades, para não gerar incômodos. Esta paralisia acontece por um pequeno tempo. Logo em seguida ela faz com que se busque uma rota de escape.

O medo também pode provocar o ataque. É por medo que um gato acuado, salta sobre o pescoço de quem o deixa encurralado. Reparem que tanto o medo que causa a paralisia e a consequente fuga, quanto aquele que gera o ataque possuem o mesmo motor e a este se pode dar o nome de covardia.

Jesus nos fala de três medos bem específicos em cada uma das vezes nesse Evangelho a nos impelir para a coragem da fé. O primeiro medo é o da verdade. Nada permanecerá escondido. Todas as verdades se tornarão claras e evidentes. Este medo da verdade o têm por exemplo os corruptos e aqueles que possuem vida dupla.

Diante de tantas denúncias de corrupção, assustados, podemos ter a impressão de que as coisas, hoje em dia, estão piores. Mas cabe diante delas se perguntar se não é porque, devido à internet e à imprensa, se tem uma maior transparência?

O segundo medo do qual nos fala Jesus é o medo da nossa história de hoje. Ele nos diz para que não tenhamos medo daqueles que matam o corpo, que pisam e arrasam com a casca. Eles não podem atingir o mais profundo de nós mesmos. Dizia o Pequeno Príncipe que o “essencial é invisível aos olhos”. Falando de outro modo, poderíamos nos fazer a seguinte questão: Se temos fé em Deus e professamos que Ele é Todo Poderoso, por que ter medo?

O último medo do qual nos vem falar Jesus, é o medo daquele que o nega diante do Pai. Nosso Senhor está a nos dizer que se o testemunharmos diante das pessoas (das quais não devemos ter medo) Ele também irá nos testemunhar um dia (dará a sua “carta de recomendação”) diante do Pai Bondoso.

Não podemos nos esquecer de que Mateus escreve seu texto para comunidades judaicas que viviam grandes medos, inclusive os da perseguição física que levava ao martírio. Hoje em dia, em nosso país, não temos mais necessidade desse tipo de medo. Mas até que ponto, por não sermos atacados na nossa fé e seguimento de Jesus, nos tornamos quietos e acomodados? O cristão é um eterno insatisfeito aqui na terra, eis que aqui não é o nosso lar.

Acho que para terminar vale lhes contar uma segunda história, também real. Lá pelo Século IV, nos tempos em que reinava em Roma o Imperador Constâncio (filho de Constantino aquele que tornou o cristianismo aceito), a Igreja experimentava naqueles dias uma grande expansão e aumento da credibilidade. Visto de mais distante aquele parecia ser um momento de graça. Afinal a Igreja tomava parte no poder e os cristãos, de perseguidos, passaram a ser admirados.

Santo Hilário de Poitiers, um homem santo que vivia nessa época, profeticamente, viu oculta sob este cenário bom a tentação e a denunciou numa oração que dizia, dentre outras coisas o seguinte:

“Oh Deus todo poderoso, que bom teria sido se me houvesse concedido viver nos tempos de Nero e de Décio... Pela misericórdia do Senhor eu não teria tido medo dos tormentos. Haveria até de ter me considerado feliz, em combater seus inimigos declarados e sofrer pela fé. Mas agora temos que lutar contra um inimigo oculto, insidioso, que nos acaricia o ventre, mas nos leva ao fogo do inferno...”

Vejamos que Hilário vem nos trazer um medo bom: O medo da mesmice, o medo de considerar que tudo está bem eis que a fé não está sendo combatida pela força. Em nossos tempos também precisamos ter este tipo de medo.

É preciso recear a nos acomodarmos e assim fechar os olhos e não perceber o diabo se introduzindo nas coisas que parecem ser boas. Inácio de Loyola, um santo que veio ao mundo cerca de mil anos depois de Hilário, irá nos ensinar que o capeta costuma se disfarçar em “anjo de luz” para nos confundir...

Pistas para reflexão:

- De que preciso ter medo?

- Como costumo reagir diante dele: sofro de paralisia, fujo, ataco?

- Professo Jesus pela vida, ou tenho uma fé intimista e que só se mostra nos templos?


Solenidade do Corpo e Sangue do Senhor

Corpus Christi - Nosso Deus é comida e bebida para todos

Naquele tempo: disse Jesus às multidões dos judeus: Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne dada para a vida do mundo'. Os judeus discutiam entre si, dizendo: 'Como é que ele pode dar a sua carne a comer?' Então Jesus disse: 'Em verdade, em verdade vos digo, se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha carne é verdadeira comida e o meu sangue, verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. Como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim o que me come viverá por causa de mim. Este é o pão que desceu do céu. Não é como aquele que os vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que come este pão viverá para sempre. Jo 6,51-58

Houve uma grande estiagem naquele país e as sementes se viram incapazes de brotar. A fome chegou de uma vez e invadia as casas, principalmente dos mais pobres. Aos poucos os poços também foram secando e a sede fazia sofrer, mais ainda, o povo. Naquela calamidade as crianças e os idosos eram os mais prejudicados. Os sacerdotes consultaram os oráculos e concluíram que seu deus ardia de raiva deles. Por isto mandara aquela seca enorme. Depressa organizaram mil sacrifícios de animais. Era urgente aplacar a ira da divindade. Bem distante dali outro povo, paradoxalmente, sofria com enchentes terríveis. Não parava de chover e tudo estava inundado. As plantações morreram e sobreveio a grande fome. A água suja provocava doenças e essas agravavam ainda mais o estado daqueles debilitados, de novo os mais pobres, os velhos e as crianças. Os religiosos de lá se reuniram e constataram que tal dilúvio tinha sido enviado pelo deus deles que, da mesma maneira, estava com muita raiva de algo que tinham feito ou deixado de fazer, não sabiam ao certo. Por causa disto é que os punia. Juntaram todo o povo para propiciar ao deus raivoso um número imenso de sacrifícios. Dentre esses obrigaram os pais de família a lançarem na fogueira expiatória o restinho das sementes que ainda guardavam para alimento e também para o plantio logo que chegasse o tempo bom. 

Esses povos sentiam que precisavam conquistar seus deuses com oferendas, para que os amasse, não os punindo e nem os abandonando à própria sorte. Fosse só isso, mas sabemos que em várias civilizações os sacrifícios não se restringiam aos animais, vegetais e nem aos flagelos físicos. Os deuses por lá eram mais implacáveis e exigiam sangue humano.

Vem Jesus a nos mostrar exatamente o contrário. Deus não precisa ser conquistado. Ao contrário, é Ele que, constantemente, quer nos conquistar. Cativa-nos fazendo-se comida e bebida disponível para todo aquele que se aproximar dele.

Nosso Deus é Amor e o Amor só pode desejar a felicidade do amado. Assim Ele se dá, livre e totalmente, a nós seus filhos queridos. Faz isto, através do Filho, da forma mais simples e humana possível: como alimento. Quem é que não vai entender o sentido da comida? Eucaristia é Deus se dando como alimentação para o sustento na fé, esperança e caridade de todos nós. Até uma criança entende que sem comida e sem bebida não é possível que se sustente, que se mantenha vivo.

Infelizmente ainda há muita gente que tem uma visão muito intimista da comunhão. Compreendem-na e tomam-na somente numa dimensão vertical: ela e Deus. Esquecem-se de que a Eucaristia se faz em comunidade. A Eucaristia faz a comunidade da Igreja e a comunidade da Igreja faz a Eucaristia, no dizer tão simples e ao mesmo tempo tão profundo do Concílio Vaticano II.

Não existe Igreja solitária. Ela, em outro dizer do Concílio, é “povo de Deus” reunido e então podemos afirmar que comer do corpo e do sangue do Cristo sem estar unido aos irmãos, na ilusão de que se está ligado a Deus, é tomá-lo em vão.

Eucaristia não é devoção. É muito mais do que isto. Por isto, não basta comungar como preceito ou mandamento. Isto é muito pouco para o cristão do Século XXI. Algo bastante pobre para quem está comprometido com o seguimento. Comungar assim dá a impressão de que se toma algo pesado e que se está cumprindo uma obrigação. Nada mais equivocado, pois o Corpo de Cristo é leve e sempre traz a alegria e a paz (mesmo em meio aos sofrimentos e tribulações).

Eucaristia também não pode ser confundida com mágica e que num piscar de olhos será capaz de transformar a realidade. Ela não protege contra ladrões, mal olhados e nem gera empregos, ou traz namorada. O que ela oferece é a força e a coragem necessária para o trabalho e a luta na criação de um mundo mais solidário, pacífico e humano, onde não mais seja preciso se proteger dos outros.

Viver a Eucaristia é viver em comunidade cuidando para que não haja ninguém descuidado ou mesmo abandonado em volta. É adquirir ânimo para a missão de fazer com que as estruturas do pecado possam ir se desintegrando e em seu lugar haja espaço e condições, para que nasçam e se desenvolvam as estruturas do Reino: de serviço e bondade.

Acostumados com a Eucaristia acabamos por não nos dar conta do quão grande e poderosa ela é. Fôssemos mais conscientes da transformação que a comunhão é capaz de nos fazer, teríamos condições de criar um mundo bem mais humano, com muito mais justiça e paz.

No auge de uma discussão com um ateu um padre ouviu dele algo que o faz refletir há vários anos: “Caso os cristãos acreditassem realmente que o Deus de vocês está nesse sacrário, já teriam deixado, há muito tempo, o mundo à feição do que Ele lhes delegou”.

Pistas para reflexão:

- Creio no Deus que vem até mim?

- Que significado tem a Eucaristia na minha vida?

- Em que aspectos ela tem me transformado (melhor seria dizer transfigurado)?


13º Domingo do Tempo Comum

O Amor de Deus envolve, protege e orienta o Amor humano.

Disse Jesus a seus apóstolos: Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim, não é digno de mim. Quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim, não é digno de mim. Quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim. Quem procura conservar a sua vida vai perdê-la. E quem perde a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la. Quem vos recebe, a mim recebe; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou. Quem recebe um profeta, por ser profeta, receberá a recompensa de profeta. E quem recebe um justo, por ser justo, receberá a recompensa de justo. Quem der, ainda que seja apenas um copo de água fresca, a um desses pequeninos, por ser meu discípulo, em verdade vos digo: não perderá a sua recompensa.' Mt 10,37-42

Um menino, incomodado com o que ouvira na missa, vira-se para a mãe e diz: “Tem algo errado comigo. É que gosto mais de jogar bola do que da Rita, a minha melhor amiga”. A mãe sorri e lhe diz com aquele carinho que só elas são capazes: “filhinho, não se pode fazer uma comparação assim entre realidades totalmente diferentes. Você está falando de uma coisa, o futebol e de uma pessoa, a Ritinha. É claro que pode gostar tanto assim do futebol e ao mesmo tempo amar não só sua amiga, mas igualmente a mim, seu pai, irmãos e, não se esqueça, também a Deus. O amor a Ele e o amor às pessoas são realidades diferentes, da mesma forma que o gostar das coisas também é. Colocar tudo misturado num mesmo prato, como se fosse uma coisa só, além de ficar estranho e sem sabor, pode dar uma tremenda congestão”. 

A primeira imagem do Evangelho desse domingo é capaz de provocar, numa leitura ao pé da letra, essa confusão que acontece quando se compara realidades distintas. Lê-lo dessa maneira tem dado margem a mil interpretações que estão bem longe do que Jesus queria realmente dizer. Primeiro que no aramaico não há comparativos.

Assim ao se falar de duas realidades diferentes não se tem a pretensão de comparar, mas de se constatar coisas. Segundo que o Amor de Deus nunca será capaz de se misturar ao amor humano. São dimensões diferentes do amor e comparar essas realidades prejudica o seu sentido, do mesmo jeito que há uma perda brutal de sentido ao se comparar o gosto do futebol com o amor da Rita.

Há que se fazer uma segunda leitura para se encontrar o significado profundo dessas expressões que encontramos no Evangelho de Mateus. Todos podemos (e devemos) amar pai e mãe, irmãos, filhos, marido e esposa com toda a força do coração. Da mesma forma que também amaremos a Deus com toda capacidade que encontrarmos no coração.

As dimensões do amor nunca podem ser conflitantes. Por maior que seja o nosso amor ele será sempre minúsculo diante do amor de Deus. Que tal imaginarmos que esse amor imenso da Trindade seria tal como um guarda-chuva que nos protegesse, envolvendo e orientando o amor humano?

O que Jesus quer nos alertar é que quando se é fechado em si mesmo não se consegue amar as pessoas e que não amando aos que vê, muito menos será capaz de amar àquele que não vê. A recíproca, por mais devota que essa pessoa possa parecer, é mais do que verdadeira. Por outro lado, podemos também facilmente verificar que o amor se expande. Dizendo de outra maneira é constatar que ele aumentará quanto mais se ame.

Não fosse assim cada ser humano teria já de antemão definida a capacidade amorosa. Ao atingir esse limite se tornaria incapaz de amar mais. Imaginem a loucura disso caso alguém que se encontrasse já no seu limite viesse a ter um filho, por exemplo. Imaginar um absurdo assim ajuda a compreender esse atributo sempre expansionista do amor.

Outra comparação muito pobre e limitada que podemos fazer é a do amor com os exercícios físicos. Quanto mais se exercita, mais se melhora o desempenho. A pobreza da comparação está em que o amor, ao contrário do condicionamento físico, é ilimitado.

É preciso ter sempre em mente que, em última instância, sempre que falarmos de amor estaremos tratando de Deus. É Ele quem nos presenteia com a capacidade de amar. Todo amor nasce nele e vem dele. Deus é a fonte inesgotável de amor do universo. Será que podemos duvidar de que vem de Deus o amor que temos pelos nossos pais, filhos, esposas, namorados, amigos...? Quem é incapaz de amar afasta-se do amor dele, tornando-se assim indigno da sua presença.

Jesus continua dizendo que quem ganha a vida irá perdê-la e que aquele que a perder, ao contrário do que possa parecer aos critérios do mundo, a terá ganho. O que é para os padrões da sociedade ganhar a vida? É ter prestígio, bastante dinheiro, ser dono, enfim, de muitas coisas.

Ganhar a vida é fugir da cruz, ou mesmo “terceirizá-la” jogando-a sobre os ombros do próximo. Sabemos, não somente no aspecto religioso, mas mesmo no social e até psicológico, que o ter inerente a esse ganhar a vida não pressupõe e nem é a causa, de realização e felicidade. Que o digam os consultórios lotados dos psicanalistas.

Perder a vida é ganhá-la na medida em que se coloque a serviço dos outros, Aí sim, se ganhará em afeto, carinho, relações saudáveis e significativas e principalmente, é claro, em amor, eis que ele é gerado pela dinâmica do ser e não pela do possuir.

Ganhar a vida é buscar o ter, realizar-se somente para si próprio, cuidando somente de alimentar o egoísmo, buscando ajuntar e não repartir. Essa postura acabará fazendo com que se considere tudo pela ótica de “coisas”. Perder a vida é gastá-la na construção do ser. Ser para o outro, para a comunidade e para o mundo. Ser assim nada mais é do que humanizar-se, tornando-se santo: um ser aberto para Deus.

Pistas para reflexão: 

- A quantas anda a minha capacidade de amar?

- Estou vivendo somente na dimensão do “ter”? Ou cresço também no caminho do “ser”?

- Ganho, ou ao contrário perco a vida?


14º Domingo do Tempo Comum

Os pobres e os pequeninos experimentam melhor a Deus 

Jesus pôs-se a dizer: 'Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim todos vós que estais cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vós encontrareis descanso. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. Mt. 11, 25-30

A garotinha pobre tem como missão os cuidados com o seu seu irmão, poucos anos mais novo e que sofre de paralisia cerebral. Impossibilitado de andar e falando com grande dificuldade, ele necessita ser carregado para lá e para cá por ela. Um dia, na rua, o desconhecido se assusta ao deparar com a cena: uma adolescente franzina a carregar o garoto grande e pesado, todo desengonçado, no colo. Abismado com o que estava presenciando e até sem saber o que dizer, ele lhe pergunta: “Mas ele não pesa muito?” E a mocinha, sorrindo, lhe responde: “Não pesa nada não, moço, é meu irmão”.

No Evangelho deste domingo Jesus quer nos falar dessa realidade bonita e aberta aos irmãos que vivem as pessoas simples. A menina não estava preocupada e até nem mesmo devia saber das suas capacidades de carregar peso. Aquele “fardo”, que para os demais parecia ser tão pesado, não lhe causava sofrimento. Ele lhe era leve e suave eis que, afinal, tratava-se de alguém que ela amava: o seu irmão.

Ao rezar assim, louvando ao Pai por ter dado sabedoria aos mais simples, bem provavelmente Jesus se encontrava cansado pelas discussões havidas com os sábios da época, os rabinos, fariseus, escribas da Lei e outros letrados. Sentia o quanto eles estavam fechados para perceber o Amor. Via-os, com os corações plenamente tomados pelas sabedorias humanas. Cheios assim, eles optaram por fechá-los a qualquer coisa que pudesse lhes vir de Deus.

Aferrados aos seus títulos e posições acadêmicas e religiosas, aquela gente presunçosa se negava a perceber que mais do que ser estudado e dissecado pelas suas ciências, Deus precisa ser experimentado, sentido, saboreado internamente.

No começo dos seus Exercícios Espirituais, numa das Anotações para que se possa bem fazer a caminhada dos Exercícios, Santo Inácio de Loyola, provando ter captado muito bem a profundidade desse trecho do Evangelho, irá nos dizer que “não é o muito saber que satisfaz a alma, mas o sentir e saborear as coisas internamente”.

Para os pobres e quando falamos neles é preciso notar, que também são assim aqueles que possuem o coração empobrecido, aqueles que se fazem abertos para servir, discretamente, aos seus pequenos. Aqueles enfim que mesmo não sendo pobres, carregam no peito um coração de pobre. Jesus, ao final desse seu louvor, irá realizar três convites a todos os pobres de todos os tempos no mundo:

O primeiro apelo chama para que caminhem até Ele todos aqueles que estejam cansados e sobrecarregados. Aqui valerá a pena refletirmos sobre três realidades. O cansaço provocado pela correria em que estamos metidos na dura realidade do mundo. Correndo aflitos de um lado ao outro e chegando ao final da noite percebendo que ainda deixamos tanta coisa por realizar. O cansaço provocado pelo tanto de medos e preocupações a nos preencher a mente. Enfim, o terceiro cansaço diz respeito à violência e descuidado do mundo com as pessoas.

O outro chamado é para que transfiramos para Ele os pesos que estão sobre as nossas costas. Quando postos nos ombros de Jesus, mesmo que seja meu irmão e seja, pelas leis humanas pesado demais, ou mesmo impossível de ser transportado, ele nos parecerá leve, eis que o Senhor o estará carregando para a gente.

O último apelo de Jesus é o chamado para a aprendizagem. Não para nos tornarmos como os entendidos e que não entendem nada do Amor de Deus, mas para que aprendamos com Ele que religião, que família e que Amor não são realidades a serem complicadas mas, ao contrário, necessitam serem simplificadas para melhor serem compreendidas e vivenciadas.

Pistas para reflexão:

- O que tem me cansado?

- Em quem tenho me confiado para o descanso?

- Como lido com os pequeninos? Reconheço neles a sabedoria de Deus?


Festa de São Pedro e São Paulo Apóstolos – Dia do Papa

Pedro e Paulo, pedras fundamentais na base da Igreja

Naquele tempo: Jesus foi à região de Cesareia de Filipe e ali perguntou aos seus discípulos: "Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?" Eles responderam: "Alguns dizem que é João Batista; outros que é Elias; Outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas". Então Jesus lhes perguntou: "E vós, quem dizeis que eu sou?" Simão Pedro respondeu: "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo". Respondendo, Jesus lhe disse: "Feliz es tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus. Mt. 16,13-19

Famoso construtor planejava sua obra prima. Aquele seria o maior e mais belo palácio jamais visto. Todos que o vissem se encantariam e fariam tudo para vir morar nele. Precisava ser firme e assim ordenou aos empregados que procurassem as pedras melhores e mais fortes. O castelo iria resistir aos furacões e às maiores tempestades. Passou-se um tempo e o chefe dos pedreiros chegou lhe dizendo que tudo estava preparado. A construção poderia ser iniciada. Cuidadoso, lá foi ele averiguar se as pedras recolhidas eram as de melhor qualidade, conforme tinha especificado. Ao examiná-las duas lhe chamaram a atenção. Aquelas não eram, definitivamente, dessas pedras comuns de toda obra. Teve certeza que sua construção seria levantada com muita beleza e segurança. Mandou então que a primeira delas fosse colocada como a base principal da imensa casa. Foi posta de tal forma que nada, nem ninguém, seria capaz de movê-la um milímetro que fosse, a outra foi guardada. Imaginava colocá-la em ponto chave da obra. A construção acabara sem que o construtor encontrasse função para ela. O castelo cativava a todos que de longe viam suas torres. O problema é que somente aqueles que passavam pelas vizinhanças e que podiam ver suas torres é que podiam usufruir dele. Foi então que o sábio construtor encontrou enfim função para a pedra guardada. Enviá-la mundo afora para que todos vissem de que era feito o seu castelo, e o quanto era firme, belo e acolhedor. Para que, através de tão formosa pedra tivessem o vislumbre do encanto e importância da sua construção. E foi por isto que uma primeira pedra permaneceu sustentando a casa, enquanto a outra ia rolando pelas estradas, divulgando entre todos os povos as maravilhas do seu construtor. 

Celebramos neste domingo a festa dessas duas pedras tão importantes para a Igreja. Pedro, a pedra fixa sobre a qual o construtor sobe as paredes da sua Igreja e a outra, Paulo, a pedra que Ele envia mundo afora para que ninguém ficasse de fora da boa nova daquela realidade maravilhosa.

Fazendo um exercício absurdo, imaginemos como teria caminhado a Igreja e o que estaríamos fazendo hoje, acaso os dois houvessem recusado a missão de apóstolos do Reino? Ao viver, incansavelmente, tudo que nos legaram nem dá para se ter a noção do quanto teria ficado a Igreja mais pobre, sem essas duas pedras preciosas que deram tudo, até a vida, pelo Evangelho. Será que se não tivesse havido esses dois gigantes viveríamos hoje no seguimento, ou a fé teria ficado mais restrita ao Oriente?

Pedro e Paulo, dois homens com competências, habilidades e atitudes totalmente distintas. Apóstolos que se complementam em suas tantas e profundas diferenças. Um amigo me dizia que via Pedro como o hardware da Igreja. Deu-lhe a base, proveu a estrutura para que nela pudessem ser instalados os softwares. Paulo é esse primeiro software. Programa poderoso que, como as redes sociais de hoje em dia, espalhou-se qual rastilho por toda a terra.

Dois missionários que podem também ser comparados ao movimento do automóvel. Pedro é aquele que cumpre a função de freio, evitando que o excesso de velocidade faça com que acabe se perdendo. Mantém-se na retaguarda da fé. Toma posições conservadoras e polêmicas, como a da circuncisão dos novos cristãos não oriundos do judaísmo. Paulo é o que atua como acelerador desse carro. Exige velocidade e cuida para que a lei não se sobreponha ao espírito.  

Pedro, homem rude e oriundo das classes menos favorecidas. Um simples pescador quiçá analfabeto. Homem impetuoso que se lança para ferir aquele que veio prender seu Mestre, ao mesmo tempo em que o renega enfaticamente, eis que três vezes, pouco depois. Pedro que acredita e faz linda profissão de fé, ao mesmo tempo em que duvida e se afunda nas águas. Pedro que aceita a delegação do Senhor e assume o serviço da liderança na Igreja nascente. 

Dois homens interessantes, riquíssimos em humanidade. Duas pedras básicas da Igreja que Deus vai transformando. Como em Maria o Senhor faz neles maravilhas: Provas de que todos temos jeito. Ele transforma um assassino e um mentiroso em dois santos incríveis e que tanto fizeram pela fé como discípulos missionários de Jesus.  

Paulo, cidadão romano. Antigo aluno da melhor escola rabínica, a do sábio Gamaliel. Homem de vasta cultura, leitor e escritor de várias línguas, inclusive o grego que exercia naquela época o papel que o inglês tem para o mundo hoje. Paulo, homem que não que saber de Jesus e nem de seus seguidores. Persegue-os para que não se propaguem, ao contrário, que fossem todos exterminados. Ao mesmo tempo em que se transforma na pedra peregrina que desconhece limites e fronteiras.  

Quando as diferenças são usadas com espírito, ou seja, criativamente, elas se tornam complementares e aí o conflito deixa de ter sentido eis que as competências únicas de cada um dos dois são somadas, gerando uma sinergia, na qual a soma de um com o outro dá um resultado muito maior do que dois, como seria de se prever na aritmética. Peçamos ao Senhor que suscite em cada um de nós o ardor apostólico e missionário de Pedro e Paulo, para que tenhamos mais coragem de assumir nosso caminho com Jesus.

Pistas para reflexão:

- Que tipo de pedra eu sou na construção da Igreja?

- Com qual dos dois (Pedro e Paulo) mais me identifico? Estou aberto para me aproximar daquele outro do qual não me sinto tão semelhante?

- Como se dá o meu convívio com os diferentes na vida diária?    
 

15º Domingo do Tempo Comum

O Amor de Deus e o plantio das sementes

Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se às margens do mar da Galileia. Uma grande multidão reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus entrou numa barca e sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé, na praia. E disse-lhes muitas coisas em parábolas: 'O semeador saiu para semear. Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho, e os pássaros vieram e as comeram. Outras sementes caíram em terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As sementes logo brotaram, porque a terra não era profunda. Mas, quando o sol apareceu, as plantas ficaram queimadas e secaram, porque não tinham raiz. Outras sementes caíram no meio dos espinhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as plantas. Outras sementes, porém, caíram em terra boa, e produziram à base de cem, de sessenta e de trinta frutos por semente. Quem tem ouvidos, ouça!' Os discípulos aproximaram-se e disseram a Jesus: 'Por que tu falas ao povo em parábolas?' Jesus respondeu: 'Porque a vós foi dado o conhecimento dos mistérios do Reino dos Céus, mas a eles não é dado. Pois à pessoa que tem, será dado ainda mais, e terá em abundância; mas à pessoa que não tem, será tirado até o pouco que tem. É por isso que eu lhes falo em parábolas: porque olhando, eles não veem, e ouvindo, eles não escutam, nem compreendem. Deste modo se cumpre neles a profecia de Isaías: `Havereis de ouvir, sem nada entender. Havereis de olhar, sem nada ver. Porque o coração deste povo se tornou insensível. Eles ouviram com má vontade e fecharam seus olhos, para não ver com os olhos, nem ouvir com os ouvidos, nem compreender com o coração, de modo que se convertam e eu os cure'. Felizes sois vós, porque vossos olhos vêem e vossos ouvidos ouvem. Em verdade vos digo, muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes, e não viram, desejaram ouvir o que ouvis, e não ouviram. Ouvi, portanto, a parábola do semeador: Todo aquele que ouve a palavra do Reino e não a compreende, vem o Maligno e rouba o que foi semeado em seu coração. Este é o que foi semeado à beira do caminho. A semente que caiu em terreno pedregoso é aquele que ouve a palavra e logo a recebe com alegria; mas ele não tem raiz em si mesmo, é de momento: quando chega o sofrimento ou a perseguição, por causa da palavra, ele desiste logo. A semente que caiu no meio dos espinhos é aquele que ouve a palavra, mas as preocupações do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, e ele não dá fruto. A semente que caiu em boa terra é aquele que ouve a palavra e a compreende. Esse produz fruto. Um dá cem, outro sessenta e outro trinta. Mt. 13, 1-23

Um agricultor guardava cuidadoso o seu saquinho de sementes. Toda manhã ele olhava o tempo para saber se enfim era a hora do plantio. Esse dia custava a chegar e já se sentia preocupado, com receios de que o tempo naquele ano não fosse propício à lavoura. Numa madrugada foi acordado pelo barulho da chuva no telhado. Deu graças a Deus, vestiu-se, calçou a bota, pegou o saquinho e lá se foi rumo ao campo. As sementes, que percebem essas mudanças do tempo muito antes que os humanos, estavam há dias alvoroçadas na expectativa de serem plantadas. Quando se sentiram nas mãos do agricultor se alegraram e imaginavam a terra mais linda aonde seriam enfim postas. Acontece que o saco estava furado e ele não notara. Assim, por aonde ia passando sementes caiam. As primeiras ficaram perto de casa na trilha que levava à roça. Essas alimentaram os passarinhos. No atalho das pedras várias outras ficaram, brotaram e logo secaram, porque as raízes não tinham onde buscar alimento. Foi o frio chegar e aqueles ramos secos serem apanhados para alimentar o fogo que aquecia sua casa. O lavrador agora estava entre espinheiros e sementes que ali despencaram chegavam ao chão arranhadas. Estas, mesmo assim, brotaram e frutificaram, mas era impossível que houvesse a colheita. Foi assim que coelhinhos e preás que por lá tinham as tocas protegidas das raposas e lobos puderam se alimentar. Por fim o homem chegou à terra preparada para receber as sementes. Lançou-as então com alegria e elas lhe deram bastantes frutos. 

Estamos diante de uma das parábolas mais belas de Jesus. Suas histórias, adaptadas à mentalidade e capacidade de percepção do povo simples do seu tempo, convidam-nos a olhar mais profundamente para a realidade. E, mesmo não sendo agricultores, a parábola deste domingo continua tremendamente atual.

Numa visão de longo prazo nenhuma semente se perde. Isaías nos mostra esta verdade na primeira leitura. Assim como a chuva e a neve voltam aos céus depois de fecundarem a terra, também a palavra que sair da boca de Deus, para Ele haverá de retornar após ter cumprido sua missão, ou seja, depois de ter dado seus frutos.

Somos muito pequenos e o nosso horizonte de visão é mínimo em relação ao mistério da Trindade Santa. Por isto muitas coisas nos parecem ser sem sentido e vê-las assim dificulta-nos reparar na ação do Senhor em uma série de acontecimentos. O que para nós é mero absurdo, para Deus tem o sentido misterioso da salvação e de crescimento.

Quando Mateus escreve a parábola viviam-se tempos difíceis na Igreja nascente. Havia perseguição, muitos recebiam a Palavra e nem a compreendiam, outros a acolhiam, mas depois, por causa dos apelos da vida e das riquezas, a largavam. Daí que era preciso que se reforçasse a fé e o ânimo daqueles de “terra boa” que perseveraram, para que sentissem que poderiam ver os frutos do seu apostolado. Mas sabemos que nem sempre poderemos ver os frutos. Tanto que Paulo vai nos recordar que é um o que planta, outro o que rega e é Deus quem colhe.

Tudo converge para a glória de Deus, ele também nos diz e se caminha para Ele é porque frutifica. Tendo olhos tão míopes, fica difícil perceber esse caminhar do Universo para o Senhor, O Ômega da criação, na visão bonita de Teilhard de Chardin. Por isto, olha-se em volta e, fruto do pecado existente em cada um, torna-se complicado de imaginar que haja, em quantidade, terrenos adubados e macios, sem pedras e espinheiros.

É preciso ter fé para ver que, de tudo e de todos, o Amor de Deus é capaz de fazer terra boa. Por isto, temos a certeza de que na sua misericórdia não existe colheita perdida. Toda semente lançada, de uma ou de outra forma, no curto ou longo prazo, será geradora do bem e contará na edificação do Reino.

É por isso, que na historinha de hoje trago a intuição de que também agrada a Deus e faz parte da construção do Reino, que os animaizinhos sejam protegidos, cuidados e alimentados. Da mesma forma que alimentar o fogo para cozinhar os alimentos e aquecer a casa do semeador também é fruto.

Toda terra é sagrada, é boa. Restringir a compreensão dessa passagem à questão de que só a semente lançada em um pedacinho da terra é que dá frutos é tratar do óbvio e Jesus, para falar de coisas tão evidentes, não precisaria fazer uso das parábolas.

Vivemos num mundo em que se prega a produtividade total. Tempos nos quais, para a otimização do capital, a competição é incentivada continuamente para que nada deixe de dar resultados imediatos ou no médio prazo.

Esta visão pode levar a uma aprovação de modelos econômicos nos quais se avaliam as pessoas pelo que produzem. Daí a se considerar que são boas as que geram grandes resultados e que, em contra partida são ruins aquelas que não conseguem produzir os frutos que se buscam, é questão de se dar só mais um passo.

Para Deus e consequentemente também para nós, o valor do ser humano não pode ser colocado naquilo que produz, mas sim no que ele é. Não é difícil imaginar o que aconteceria conosco se Deus fosse capitalista... É preciso ter atenção para que uma leitura simplista da parábola, não leve a uma aprovação automática de modelos econômicos excludentes e por causa disto perversos.

A Trindade é semeadora de Amor e suas sementes são de todos os tipos. Há aquelas que darão os alimentos que irão para a mesa. Outras que serão vendidas para que se possa ter aquilo do que se precisa. Haverá até aquelas que se tornarão comida para os animais e adubo para a terra. Mais do que da produção de crentes na Igreja, o mistério das sementes de Deus precisa ser contemplado como gerador da vida plena, no bem feito às pessoas e ao mundo que nos acolhe.

Não se quer dizer com isto que se possa relaxar ao semear, eis que todas gerarão o bem. É claro que se deve trabalhar com afinco, plantando as sementes da melhor forma e cuidando da terra para que gerem bastantes frutos. Não será porque de tudo que fazemos Deus sabe tirar coisas boas, que lançaremos as sementes descuidadamente. Há que se fazer o plantio como se ele só dependesse de nós, confiando na certeza de que os frutos serão gerados não pelo nosso trabalho, mas por causa do Amor e da misericórdia infinitas do Pai.

Pistas para reflexão:

- O que é semeado em mim produz que tipo de frutos?

- O que semeio pela vida afora?

- Como tenho cuidado da Terra?

- Agradeço a Deus pelos frutos que recebo gerados que são por sementes que nem sei quem as lançou em terra?


16º Domingo do Tempo Comum

Deus é paciente para com seus filhos.

Naquele tempo: Jesus contou outra parábola à multidão: 'O Reino dos Céus é como um homem que semeou boa semente no seu campo. Enquanto todos dormiam, veio seu inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi embora. Quando o trigo cresceu e as espigas começaram a se formar, apareceu também o joio. Os empregados foram procurar o dono e lhe disseram: `Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o joio?' O dono respondeu: `Foi algum inimigo que fez isso'. Os empregados lhe perguntaram: `Queres que vamos arrancar o joio?' O dono respondeu: Não! pode acontecer que, arrancando o joio, arranqueis também o trigo. Deixai crescer um e outro até a colheita! E, no tempo da colheita, direi aos que cortam o trigo: arrancai primeiro o joio e o amarrai em feixes para ser queimado! Recolhei, porém, o trigo no meu celeiro!'' Jesus contou-lhes outra parábola: 'O Reino dos Céus é como uma semente de mostarda que um homem pega e semeia no seu campo. Embora ela seja a menor de todas as sementes, quando cresce, fica maior do que as outras plantas. E torna-se uma árvore, de modo que os pássaros vêm e fazem ninhos em seus ramos.' Jesus contou-lhes ainda uma outra parábola: 'O Reino dos Céus é como o fermento que uma mulher pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo fique fermentado.' Tudo isso Jesus falava em parábolas às multidões. Nada lhes falava sem usar parábolas, para se cumprir o que foi dito pelo profeta: Abrirei a boca para falar em parábolas; vou proclamar coisas escondidas desde a criação do mundo'. Então Jesus deixou as multidões e foi para casa. Seus discípulos aproximaram-se dele e disseram: 'Explica-nos a parábola do joio!' Jesus respondeu: Aquele que semeia a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A boa semente são os que pertencem ao Reino. O joio são os que pertencem ao Maligno. O inimigo que semeou o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os ceifadores são os anjos. Como o joio é recolhido e queimado ao fogo, assim também acontecerá no fim dos tempos: o Filho do Homem enviará os seus anjos e eles retirarão do seu Reino todos os que fazem outros pecar e os que praticam o mal; e depois os lançarão na fornalha de fogo. Ali haverá choro e ranger de dentes. Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça.' Mt. 13, 24-43

Era uma vez uma professora muito impaciente. Ditava o ritmo do ensino de tal forma, para que todos já apresentassem resultados imediatamente. Ai daquele estudante que não conseguisse segui-la. Seria logo taxado como incompetente e indigno de frequentar sua classe. Imediatamente arrancado da sala. Um dos muitos alunos desprezados foi acolhido noutra escola onde teve tempo e espaço para demonstrar seus dons. Tornou-se célebre médico. Um dia essa mulher caiu doente. Consultara doutores até no exterior e ninguém foi capaz de lhe descobrir o mal. Contaram-lhe então que numa cidade próxima havia um médico muito sábio. Quem sabe ele poderia ter para ela o diagnóstico conclusivo que pudesse levá-la à cura? Lá se foi a enferma em busca desse doutor. Chegando ao consultório ficou intrigada com o nome lá exposto. Tentava puxar da memória de onde o conhecia. Terminados os exames estava radiante. Sua moléstia era enfim sabida e, melhor ainda, tinha remédios eficazes. Alegre, lhe perguntou se não tinha parentes na sua cidade, eis que seu nome e sobrenome lhe eram bem familiares. “Eu sou de lá e fui seu aluno por pouco tempo”. O médico, que já a havia reconhecido, respondeu. Foi assim que a professora caiu em conta de como seu comportamento não era adequado. A partir daquele dia mudou seu modo de proceder. Passou a ter paciência com os alunos e bastante prudência nos julgamentos que fazia deles. Sentia que todos, mesmo parecendo, a princípio, maus tinham talentos maravilhosos a serem cultivados e só depois de crescidos é que seria possível perceber tais capacidades ocultas.   

O evangelista Mateus vem nos falar, através de parábolas, de características do Reino. Algumas mais famosas, como a do domingo passado e esta, vem tratar das coisas da agricultura. Numa linguagem bem simples e adequada à realidade daquela gente, Jesus quer alertar para o cuidado que é necessário se ter com a plantação, para que não se perca a colheita.

O primeiro e mais importante ensinamento desse trecho do Evangelho diz respeito à paciência. A parábola do joio e do trigo apresenta-nos uma face de Deus muito bonita e que costuma estar meio oculta para os cristãos, em alguns momentos da vida. Deus é tremendamente paciente com seus filhos e pode ser que eles se esqueçam disso.

Ele sempre está esperando que eles cresçam para que enfim possa saber se querem mesmo ser acolhidos no seu imenso Amor e misericórdia. Como o Pai somos também agricultores e o que Jesus quer nos mostrar é que nesse trabalho não se pode almejar resultados imediatos. Lavrador impaciente não alcançará boa colheita. 

Nas comunidades é preciso que se cultive esse olhar divino da paciência. Dar tempo ao tempo, oferecer condições e espaço para as pessoas, para que possam ir adentrando, no seu ritmo, nos mistérios do Amor de Deus. Não é difícil percebermos como cobramos resultados rápidos das pessoas à nossa volta. Pior ainda, sempre queremos que caminhem no nosso ritmo. Até podemos desrespeitá-las ao exigir que caminhem numa velocidade para a qual não estão aptas.

Pode bem ser que em alguns lugares que frequentamos, não se estejam utilizando os critérios do Reino da paciência, cuidado e atenção. O tempo do Reino não é contado como o nosso. O crescimento se dá segundo o kairós, o tempo do Espírito, que não se conta em horas nem em dias. Pode bem ser que, contaminados pelo tempo de alta velocidade que se vive e por causa do modelo econômico vigente, se esteja cobrando das pessoas apenas o tempo chronos, esse dos relógios que se carrega nos pulsos.

Nas outras duas parábolas trazidas por Mateus nesse domingo vamos ter exemplos significativos do crescimento do Reino. A vida dura e certo tipo de catequese, em voga num passado nem tão distante, fez com que ficasse impregnado no inconsciente de bastante gente, o distanciamento do Reino de Deus da sua realidade concreta. Foi reforçando nelas a noção de que o Reino só poderá ser visto e assumido quando se estiver no céu. Jesus vem nos mostrar que essa visão está equivocada. O Reino tem início no aqui e agora.

Mais ainda, que não podemos esperar que ele aconteça sem o nosso trabalho. É preciso preparar o terreno para lançar ao chão as sementes de “mostarda”. Depois, cuidar delas para que cresçam. Da mesma forma, se não for preparado o pão não haverá comida. Duas parábolas que vem nos mostrar que o Reino já está no meio de nós e que nos cabe, com a atenção, cuidado e serviço, “retirar o véu” que pode estar cobrindo-o. O Reino está aí e cresce. Não de fora para dentro, mas de dentro para fora. Será a força já existente dentro da semente e a propriedade do fermento no meio do pão que farão com que cresçam .

Pistas para reflexão:

- Sou agricultor paciente?

- Sinto o Reino presente na minha vida?

- Ajudo a minha comunidade a ter mais cuidado com o ritmo de cada um na construção do Reino?


17º Domingo do Tempo Comum

O Reino é o tesouro absoluto. Ao encontrá-lo tudo em volta se torna relativo.

Disse Jesus à multidão: 'O Reino dos Céus é como um tesouro escondido no campo. Um homem o encontra e o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus bens e compra aquele campo. O Reino dos Céus também é como um comprador que procura pérolas preciosas. Quando encontra uma pérola de grande valor, ele vai, vende todos os seus bens e compra aquela pérola. O Reino dos Céus é ainda como uma rede lançada ao mar e que apanha peixes de todo tipo. Quando está cheia, os pescadores puxam a rede para a praia, sentam-se e recolhem os peixes bons em cestos e jogam fora os que não prestam. Assim acontecerá no fim dos tempos: os anjos virão para separar os homens maus dos que são justos, e lançarão os maus na fornalha de fogo. E ai, haverá choro e ranger de dentes. Compreendestes tudo isso?' Eles responderam: 'Sim.' Então Jesus acrescentou: 'Assim, pois, todo o mestre da Lei, que se torna discípulo do Reino dos Céus, é como um pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e velhas.' Mt. 13,44-52

Um jovem vivia envolto em meio às dúvidas a respeito do caminho que deveria seguir na vida. Dentre várias opções não conseguia escolher aquilo que seria o melhor para ele. Todas lhe davam a impressão de que trariam a realização e a felicidade. Por fora eram muito bonitas e agradáveis, mas quando as experimentava notava que internamente eram ocas e não lhe traziam aquilo que tanto buscava. Um dia alguém lhe contou sobre alguém muito especial. Pouco a pouco, ele foi se aproximando de Jesus. Sentia nascer no coração uma grande alegria. Descobriu então que nele residia o verdadeiro sentido da vida. Havia encontrado um imenso tesouro e tudo o mais à sua volta tinha se tornado, de repente, relativo. 

É assim a experiência de Deus na vida humana. Ao encontrá-lo verdadeiramente a pessoa sente ter enfim chegado ao seu centro gravitacional, passando a girar em torno dele. A experiência que se vive com a Trindade é a do encontro com o absoluto. Tudo o mais que antes até poderia estar tomando o lugar principal na vida, passará a ser visto de nova maneira, sendo relativizado, ou seja, posto em relação ao tesouro que se encontrou.

Deus quando vem não se contenta com lugares secundários no coração humano. Ele chega e assume o espaço principal através do qual todos os demais passam a ser vividos. Torna-se o princípio, que não se conhecia e o fundamento que não se sabia, alicerçando a partir daí a vida.

Esse é o sentido das parábolas que Jesus conta sobre o Reino e que, relatadas por Mateus, vamos contemplando nesses domingos. A singeleza com a qual Ele nos apresenta o Reino é muito sugestiva e pode ser fator de bastante reflexão. O Reino não se faz distante e muito menos inalcançável. Ele já está presente nas realidades simples da vida. Por se ficar na expectativa de grandes momentos e vivências emocionadas para se sentir a presença do Reino, é possível que se esteja perdendo belas experiências dele na simplicidade da vida diária na família, profissão, comunidade e relações com as pessoas.

O Reino se faz de coisas novas que não serão bem percebidas do lado de fora. Elas precisarão ser assumidas para que se entre em sua dimensão interior. Ao mesmo tempo, ele é também composto de coisas já bem conhecidas exigindo ser re-significadas, para ganhar novos sentidos e valor. O Reino leva a critérios que não são necessariamente aqueles difundidos no mundo.

Viver o Reino, mais do que ser bom é fazer o bem, ou seja, amar. O egoísta é incapaz de fazer o bem, porque persiste no engano de que deve viver para o próprio bem e não o bem maior, que está nos outros e portanto vai muito além dele. Esses, os incapazes de amar, são aqueles que se sentirão separados dos demais ao final dos tempos. Será profundamente incoerente se querer estar junto ao Amor se não se consegue amar.

O mundo da pós- modernidade é de muitos caminhos e opções. Vários deles se nos apresentam como básicos para a vida e assim são assumidos por muitos de nós. Aí está um engano. Não que elas sejam desimportantes. A questão é que seus sentidos são sempre parciais. Num primeiro momento poderá até parecer que nos completam, mas esse sentimento aos poucos irá se esvaindo e o coração logo iniciará a busca de algo novo que o preencha. Só Deus é capaz de nos realizar. Como somos criados por Deus e seguimos para Ele somente nele seremos completos.

Ao chegar até nós Deus enche de sentido a vida, tornando-a maior e mais significativa. Não que estarão resolvidos os problemas a partir desse encontro. Deus não é um mágico que vem e faz desaparecer a problemática da vida na qual cada um está enredado. O que Ele oferece é o ânimo, a força e a coragem para que a enfrentemos. Viver a dimensão do Reino de Deus aqui na terra não significa a alienação das dificuldades da existência. A partir de Deus as situações, agora relativizadas, ganham sentido novo e essa direção e significado levam ao comprometimento com o outro e o mundo.


Pistas para reflexão:

- O que é o Reino para mim? Sinto-o presente na vida?

- Como tenho lidado com a rotina? Sinto estar também dentro da sua singeleza o Tesouro do Reino?

- Que coisas novas devo buscar e quais aquelas antigas preciso deixar ou re-significar para entrar na dimensão do Reino?


18º Domingo do Tempo Comum

O milagre de dar de comer agora é nosso.

Quando soube da morte de João Batista, Jesus partiu e foi de barco para um lugar deserto e afastado. Mas quando as multidões souberam disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. Ao sair do barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de compaixão por eles e curou os que estavam doentes. Ao entardecer, os discípulos aproximaram-se de Jesus e disseram: 'Este lugar é deserto e a hora já está adiantada. Despede as multidões, para que possam ir aos povoados comprar comida!' Jesus porém lhes disse: 'Eles não precisam ir embora. Dai-lhes vós mesmos de comer!' Os discípulos responderam: 'Só temos aqui cinco pães e dois peixes.' Jesus disse: 'Trazei-os aqui.' Jesus mandou que as multidões se sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a bênção. Em seguida partiu os pães, e os deu aos discípulos. Os discípulos os distribuíram às multidões. Todos comeram e ficaram satisfeitos, e dos pedaços que sobraram, recolheram ainda doze cestos cheios. E os que haviam comido eram mais ou menos cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças. 
Mt. 14,13-21

Na colmeia vivia uma abelha diferente. Queria que tudo fosse feito para ela. Era um ser inútil, incapaz de realizar algo, por pequeno que fosse, em prol das irmãs. Assim pensava: “Ah trabalhar é bobagem. Sempre vai ter gente pronta para realizar o que seja necessário”. Desse jeito ia levando a vida. Sempre dependente da ação das outras e achando que a rainha mãe é que possuía a obrigação de fazer as coisas. Julgava que se era a rainha, tinha mais é que dar o que cada uma necessitava. Foi assim até aquele dia no qual aconteceu a grande fome. Há mais de ano não caia gota d’água. Tudo estava seco e as árvores não floresceram. As operárias, menos a nossa amiga, voavam aflitas de um lado para outro e nada de pólen. Então, enquanto as outras trabalhavam, indignada, correu ao trono reclamando assim: ”Mãe, falta mel para nosso alimento, das velhas e das irmãzinhas que vão nascendo”. A rainha lhe respondeu: “Por que me fala assim? São vocês mesmas que devem dar de comer a elas”. Incomodada retrucou: “Mas como faremos isto se não há pólen para produzir mel?” A rainha, que era abelha muito das inteligentes, encerrou a conversa: “Tragam todo mel que há na colmeia e alimentem a todas”. A abelhinha folgada avisou suas irmãs e foi então que aconteceu o milagre. É que cada uma tinha no fundo do seu favo uma reserva de mel. Repararam que se cada uma desse um pouco do que guardara, haveria mel suficiente e ainda iria sobrar bastante para ser guardado, no caso da chuva demorar. A abelhinha preguiçosa, que nunca fizera uma gota de mel, sentia-se envergonhada e, mais ainda, faminta. Afinal, seu favo era o único vazio. Ela não tinha o que comer e muito menos podia passar algo às crianças e idosas. A rainha, vendo-a arrependida, sentiu compaixão da filha e a alimentou. Desde esse dia ela aprendeu que viver em comunidade é, mais do que esperar de Deus, da rainha e das outras, trabalhar para que não haja nenhuma abelha sentindo falta do necessário para a vida. 

No Evangelho de hoje reparamos que as multidões ainda seguem Jesus. Ele se retira para o deserto e lá vai o povo atrás dele. Essa situação, Mateus nos mostrará em seguida, pouco a pouco irá mudando. Para entender melhor a situação é preciso compor a cena.

Reparar que aqueles eram tempos muito diferentes dos nossos, nos quais ao haver alguma aglomeração imediatamente aparecerá gente vendendo comida. O lugar era distante e os discípulos queriam, para não haver problemas de alimentação, que Ele os dispensasse. Aí vem um sentimento muito bonito de Jesus. Ele tem compaixão do povo e diz que não os mandará embora. Mais ainda, rolou a bola para os discípulos: que eles mesmos lhes dessem de comer.

Jesus, na sua pedagogia, ia ensinando os apóstolos sobre a maneira como deveriam agir daí por diante. Mais do que esperar do céu por um lado, ou dispensar as pessoas pelo outro, seria a comunidade de seus seguidores que deverá prover o alimento aos necessitados. É a forma genial de lhes mostrar que já não são mais crianças, dependentes dos pais que lhes oferecem pronta a comida. Agora, adultos, serão eles que com seu serviço e generosidade, deverão ter compaixão do povo faminto e alimentá-lo.

A comunidade dos discípulos missionários não é feita de gente alienada, incapaz de sentir as necessidades dos outros. Ela precisa ser composta de pessoas que trazem dentro o sentimento do coração de Jesus, a compaixão. Ser cristão é, muito além do que ter dó dos pobres, sentir compaixão por eles.

Ter compaixão é, não sendo pobre, fazer-se com o coração pequeno, para sentir como eles sentem e assim poder, na mesma sintonia, sem humilhá-los, oferecendo a sobra de “cima para baixo”, dar do que tem de igual para igual. Esmola no seu sentido original significa a mesma coisa do que ter compaixão.

Quem sabe amedrontados com o sentido tão profundo e significativo desse trecho, acostumamo-nos a ver nessa passagem não a partilha generosa de todos, mas a espera que Jesus (ou os céus) produza aquilo que nós mesmos devemos suprir. Imaginemos um grupo de amigos que planeja um piquenique.

Combinam que cada um levará algo para ser posto à mesa comum. É possível ao menos conceber que faltará comida? Indagando-se de outra forma: quem de nós já viu uma reunião na qual cada um leve algo para partilhar e que não tenha, ao seu final, que se retornar com comida de volta?

Há dois tipos de alimento. O mundo tem fome dos dois. O pão que alimenta a barriga e o outro que é comida para a vida eterna. Ao fazer com que pão e peixe se multipliquem, Jesus quer que sigamos mais além do sentido da matéria. Há muita gente com fome e é preciso comer para se viver. O dar de comer, sem dúvidas, que é fundamental.

Mas é necessário também prover o mundo do segundo tipo de pão. O pão vivo que se faz Palavra e comida para a felicidade que nunca acabará. É preciso que na compaixão, para a qual o Senhor nos impele, não nos contentemos somente com seu primeiro estágio, o do pão físico. Deus quer nos levar para bem além dele.

Como cristãos sabemos que vivemos nesse mundo de passagem. Éramos até reconhecidos no início do cristianismo como o “povo do caminho”. Estamos na estrada e nela precisamos parar de vez em quando para comer. Acaso fôssemos mais generosos haveria gente sentindo falta no nosso entorno? Ampliando a questão, fôssemos cada um de nós, famílias, comunidades, bairros, cidades, países mais, não será preciso dizer cristãos, mas solidários, existiria gente morrendo de fome?

Pistas para reflexão:

- Até que ponto espero que Deus resolva o problema da fome no mundo?

- Tenho compaixão, ou dó das pessoas?

- Como levar o pão da Vida, Jesus, às pessoas mais próximas?


19º Domingo do Tempo Comum

Não tenham medo!

 Depois da multiplicação dos pães, Jesus mandou que os discípulos entrassem na barca e seguissem, à sua frente, para o outro lado do mar, enquanto ele despediria as multidões. Depois de despedi-las, Jesus subiu ao monte, para orar a sós. A noite chegou, e Jesus continuava ali, sozinho. A barca, porém, já longe da terra, era agitada pelas ondas, pois o vento era contrário. Pelas três horas da manhã, Jesus veio até os discípulos, andando sobre o mar. Quando os discípulos o avistaram, andando sobre o mar, ficaram apavorados, e disseram: 'É um fantasma'. E gritaram de medo. Jesus, porém, logo lhes disse: 'Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!' Então Pedro lhe disse: 'Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água.' E Jesus respondeu: 'Vem!' Pedro desceu da barca e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas, quando sentiu o vento, ficou com medo e começando a afundar, gritou: 'Senhor, salva-me!' Jesus logo estendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: 'Homem fraco na fé, por que duvidaste?' Assim que subiram no barco, o vento se acalmou. Os que estavam no barco, prostraram-se diante dele, dizendo: 'Verdadeiramente, tu és o Filho de Deus!' Mt. 14,22-33
 
Felizes e confiantes os meninos curtiam a primeira oportunidade de dormir junto à natureza. Montada a grande barraca, prepararam o jantar, brincaram e cantaram em volta da fogueira, admirando os pontos de luz do céu. O vento forte chegou de uma vez varrendo do firmamento as estrelas e a lua. O céu negro agora era iluminado pelos raios e começaram a ter medo. Correram para a barraca e logo viram que ela não lhes dava tanta segurança. O toldo, obediente às rajadas de vento e chuva, parecia bandeira desfraldada. O professor que os acompanhava, ensopado, tentava passar-lhes confiança. A tempestade logo cessará e, daqui a pouco, riremos desta situação, dizia. Um menino imaginou estar mais seguro no carro e correu em direção a ele. Transpôs a primeira enxurrada, mas quando se viu diante de outra percebeu a impossibilidade de atravessá-la. Aquilo era um rio de lama roncando forte em meio às pedras. Quis voltar, mas atrás de si a correnteza dobrara de tamanho. O mestre amarrou-se numa árvore, esticou o braço no afã de puxar o garoto. Conseguiu agarrá-lo, mas o menino duvidou e largou a mão pensando poder se virar só. No primeiro passo, perdeu o chão e afundou, sendo levado pela correnteza. O professor gritou: “confie em mim; segure minha mão”. O garoto enfim acreditou e assim foi salvo. Passado o perigo comentaram sobre o acontecido, secando suas roupas ao fogo. Nessa noite eles puderam refletir sobre o poder da confiança. 

Nos tempos calmos, sem grandes problemas ou crises, corremos o risco de nos achar plenamente competentes para tocar a vida. Curtindo as coisas boas, não percebemos que a tempestade pode chegar a qualquer momento.

Ao aparecer, assustados, nos damos conta de que sozinhos podemos quase nada. Sem a mão de Deus a nos segurar, afundamos rápido nas tempestades da existência. É deste tema que o evangelista Mateus nos fala neste domingo.

Enquanto está tudo bem e o “barco” da nossa vida navega tranquilo, a gente nem se dá conta de que Jesus ficou lá na margem. Mas, chega a noite e as ondas se encapelam. Então, caímos na realidade: sem Ele nada podemos! Jesus não precisa vir em pessoa para nos pegar. As mãos dos outros, nos ajudando, podem ser também as mãos de Deus! Quem se basta nunca segurará a mão do irmão e nem, consequentemente, na do nosso Senhor.

As noites da vida trazem medo e acabam por abalar a confiança em Deus. Crer nele é saber-se protegido. Estar no “barco” com Jesus é sentir-se seguro e, então, se faz até possível caminhar sobre a turbulência das águas. A fé nele, mesmo que esteja vivendo aquele momento em que “as águas do mar da vida queiram te afogar”, é mais do que suficiente para manter cada um na superfície.

Para adentrarmos na dimensão da fé proposta e representada nessa passagem, convido-os a refletir sobre três pontos: a ordem de Jesus aos discípulos para segui-lo até a outra margem; a subida dele sozinho ao monte para orar e o chamado a Pedro encorajando-o a experimentar a fé, caminhando até Ele:

1 - Jesus manda os discípulos irem à sua frente, para a outra margem. Os seguidores não ficam parados, devem ir adiante. Esse convite também nos é feito. A margem na qual nos situamos é óbvia, mas aquela outra, para a qual Ele nos chama, pode ser que não a vejamos.

Peçamos a Jesus a consciência a respeito da direção para a qual Ele quer nos enviar. Ser cristão é buscar sempre a outra margem, apesar das crises. Será em meio às dificuldades que poderemos provar verdadeiramente a nossa fé!

2 - Jesus envia os discípulos para a outra margem e sobe o monte para orar. Antigamente, alguns até pensavam que Ele, por ser Deus, não precisava rezar. Fazia-o só para piedoso exemplo. Ledo engano! Jesus sentia, como nós, a necessidade da oração. Orava, pois precisava da intimidade do Pai.

Para “andar sobre as águas” precisamos ter vida de oração. Sem ela e no meio da noite, nos assustaremos sempre com os fantasmas da descrença.

3 - O Senhor chama sempre, mas ouve-se melhor o convite em meio às crises: a perda da saúde, do emprego, um ente querido que se vai, a honra enlameada, o fracasso no casamento... Nas tragédias vem a consciência da fragilidade e a fé se vê questionada.

Nessa dura hora é preciso ver que Jesus nos acena a dizer: “Acredite em mim. Vamos, salte na água e venha”. Caminhar é sair de si e lá fora encontrar o outro. Esse movimento para o exterior carrega para o cristão o significado de crescimento.

Pistas para reflexão:

- Para onde Jesus quer que eu vá? Tenho clareza da mudança que Ele me pede? Qual é a outra margem?

- Como está a minha vida de oração? 

- Tenho usado as crises para o crescimento, ou me perco em meio a elas?


20º Domingo do Tempo Comum

A cananeia: Uma mulher ajuda Jesus a compreender a universalidade da sua missão

Jesus retirou-se para a região de Tiro e Sidônia. Eis que uma mulher cananeia, vindo daquela região, pôs-se a gritar: “Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim: minha filha está cruelmente atormentada por um demônio!” Mas, Jesus não lhe respondeu palavra alguma. Então seus discípulos aproximaram-se e lhe pediram: “Manda embora essa mulher, pois ela vem gritando atrás de nós”. Jesus respondeu: “Eu fui enviado somente às ovelhas perdidas da casa de Israel”. Mas a mulher, aproximando-se, prostrou-se diante de Jesus, e começou a implorar: “Senhor, socorre-me!” Jesus lhe disse: “Não fica bem tirar o pão dos filhos para jogá-lo aos cachorrinhos”. A mulher insistiu: “É verdade, Senhor; mas os cachorrinhos também comem as migalhas que caem da mesa de seus donos!” Diante disso, Jesus lhe disse: “Mulher, grande é a tua fé! Seja feito como tu queres!” E desde aquele momento sua filha ficou curada. Mt. 15,21-28

A guerra gerou muita miséria naquele país. Para não morrer de fome a mulher juntou os filhos e o pouco que lhes restava e partiu para uma terra distante. Nesse lugar os estrangeiros não eram bem recebidos. Eles não gostavam de gente pobre e muito menos que fossem morar dentro das suas fronteiras. Lá havia políticas bem definidas para expulsá-los. Aquela fome que sentiam no seu país crescera ainda mais. Além da falta da comida, não tinham agora o carinho, atenção e o cuidado que a família e os amigos sempre oferecem. Um homem passava e havia muita gente a sua volta. Ela reparou que as pessoas saiam de perto dele dando graças a Deus e sorrindo felizes. Tomou coragem e se aproximou, mas como sempre não se sentiu acolhida. Aquele homem bom falava que o que tinha para oferecer era somente para os seus e não para os gringos. A mulher, vendo nos olhos dele toda a bondade do mundo, lhe retrucou: “temos fome, deixe-nos ao menos comer as migalhas do seu amor caídas no chão”. Ele viu quão grande era a confiança dela na sua bondade e misericórdia. Descobriu ainda mais: que no mundo todos somos irmãos e devemos ser cuidados, independente do lugar de nascimento, cor da pele, religião, ou sexo.

Quando olhamos para Jesus é bem provável que primeiro iremos reparar nele a divindade. Essa mirada dificulta vermos aquilo que Ele possui em comum com cada ser humano: a humanidade. Esse mesmo ângulo de observação de Jesus, que muitas vezes nos foi proposto prioritária e enfaticamente pela Igreja, pode fazer com que não percebamos a tomada de consciência progressiva dele em relação à sua missão.

Parece que ao se encarnar sua divindade torna-se oculta e Ele inicia então o aprendizado para se tornar como qualquer um de nós. Jesus não veio pronto. Tanto é assim que “crescia em sabedoria e graça diante de Deus e dos homens” como bem nos ensina Lucas ao relatar-nos os Evangelhos da infância. Essa passagem da mulher Cananéia relatada por Mateus apresenta-nos uma etapa importante desse crescimento humano de Jesus: Ele vê que seu povo não se restringia ao Antigo Povo da Bíblia. Nesse episódio Ele tem ampliada a consciência e passa a perceber o sentido universal da sua missão.

É muito bonito ver no relato de Mateus essa caminhada de Jesus rumo a uma humanidade plena. Ele não vem pronto, vai aos poucos aprendendo a ser um de nós. Na sua vinda e construção da humanidade há implícito um chamado ainda mais belo. Ele nos convida a que façamos o caminho inverso, ou seja: A segunda pessoa da Santíssima Trindade assume a nossa humanidade para que possamos nos divinizar.

Na contemplação que faço da cena gosto de imaginar essa mulher estrangeira e tão discriminada, como uma das primeiras santas do Novo Testamento, uma santa da qual não sei o nome, mas que a invoco como Santa Cananéia. A mulher que ajudou Jesus a perceber que, a partir da sua vinda, povo de Israel deixa de ser somente o judeu, mas que não há mais distinção de raças ou países. Todo ser humano agora é parte integrante do povo de Deus.

Um aspecto mais prático que gostaria de lhes trazer para reflexão, diz respeito à necessidade de uma atenção maior à forma como o mundo tem tratado os estrangeiros. Reparem que no nosso país, por exemplo, exceto os índios, de uma forma ou de outra somos todos migrantes. Mesmo assim costumamos não dar a devida atenção a este aspecto da realidade e o paradoxo é que aqueles que chegam hoje, sem dinheiro, não são bem recebidos pelos outros que num passado remoto, ou não tão distante, tiveram seus antepassados bem acolhidos na terra.

Vivemos os tempos complexos da pós-modernidade. Nele vários sinais parecem não fazer sentido. Ao mesmo tempo em que se está conectado com todos em tempo real, a xenofobia recrudesce e os migrantes são mal vistos mundo afora. No nosso próprio país ainda é possível perceber o preconceito em relação a irmãos nossos nascidos em lugares mais pobres, ou mesmo no Norte e Nordeste. Como cristãos temos que, como Jesus, aprender a acolher o que chega de outra cultura e nos é ainda estranho.

Numa abordagem mais ampla dessa mensagem é importante que percebamos que não estamos na “pátria” definitiva. Nesse sentido torna-se ainda mais claro o fato de sermos todos estrangeiros. Estamos de passagem e nessa caminhada é necessário que acolhamos e mais do que isto, aprendamos a conviver com os diferentes. É preciso que como seguidores de Jesus aprendamos a nos inculturar acolhendo outras culturas, novos modos de ver e sentir a realidade.

Pistas para reflexão:

- Sinto não ser esta a minha pátria definitiva?

- Deus se faz homem, para que eu possa me divinizar. O que isto significa na minha vida prática?

- Sei acolher o migrante pobre?


21º Domingo do Tempo Comum

Quem é Jesus para mim?

Jesus foi à região de Cesareia de Filipe e ali perguntou a seus discípulos: 'Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?' Eles responderam: 'Alguns dizem que é João Batista; outros que é Elias; Outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas.' Então Jesus lhes perguntou: 'E vós, quem dizeis que eu sou?' Simão Pedro respondeu: 'Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo.' Respondendo, Jesus lhe disse: 'Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus.' Jesus, então, ordenou aos discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o Messias. Mt. 16,13-20

Adepta de pedagogia bem usual antigamente, aquela professora, obviamente que imbuída das melhores intenções, obrigava os alunos a decorar toda a matéria que lhes passava. Acabado o curso, como o conteúdo estava toda na ponta da língua, todos se viram aprovados com louvor. A questão é que, mesmo sendo bem sucedidos, eles saíram da escola sentindo grandes dificuldades para viver aquilo que proclamavam, de maneira automática, na vida corrente. Tinham se transformado em repetidores de histórias, muito mais do que em protagonistas da própria existência, refletindo, pensando por si mesmos para construir, assim, o próprio “texto existencial”.

A dinâmica do desenvolvimento da fé é bem semelhante ao que experimentamos na vida humana. No começo da existência somos seres totalmente dependentes. A verdade é que não sobreviveríamos um dia sequer, sem que estivéssemos sendo cuidados por alguém.

A vida caminha, passa mais um período e já será possível de se virar em um tanto de tarefas, mas ainda não se terá adquirido autonomia. Nessa fase o ser humano é, como que, um repetidor de tudo aquilo que na primeira fase da sua existência lhe tenha sido passado.

Então, para muitos, é chegada a hora em que aqueles ensinamentos lá atrás assimilados, necessitam nova roupagem. Eles não mais se sustentarão pelo simples fato de terem sido passados por uma figura de autoridade.

Para que sejam realmente validados será necessária a sua reafirmação a partir, não mais da experiência externa, mas interna. Sua confirmação acontecerá pela experimentação, pela vivência concreta daquilo que tenha sido, num momento anterior da vida apreendido.

Infelizmente, este tempo de autonomia não costuma chegar para todo mundo. E não falo aqui daqueles seres que por terem limitadas as suas inteligências, estarão sempre na dependência de outrem. Há muito adulto por aí, que se diz inteligente e que continua, tal qual papagaio, repetindo, de modo impensado, o que lhe foi ensinado.

Encontra-se nesta linha o que Jesus, através do evangelista Mateus, quer nos ensinar neste domingo próximo. Houve um tempo, dentro de casa, ou no catecismo, em que nos ensinaram quem era Deus. Naquele momento nos contentamos com aquelas fórmulas que nos foram apresentadas: Salvador do Mundo, Senhor da Humanidade, Mestre, o Altíssimo, Rei dos Reis, um ser perfeitíssimo, onisciente, onipotente (...) criador de todas as coisas (...) e por aí vai.

Estas foram, sem a menor sombra de dúvidas, verdadeiras profissões de fé, bonitas e que dizem muito. Só que de outras pessoas. Para elas, se trataram de experiências bem patentes de Deus em suas vidas, mas não podemos, Jesus quer nos mostrar, permanecer presos às vivencias que não aconteceram em nossas realidades de vida. Da mesma forma que não podemos delegar a vida, também jamais deveremos passar para outro a responsabilidade pela fé que professamos.

Antigamente falava-se na Igreja da “fé do carvoeiro” tratava-se daquela fé proclamada pelas pessoas mais simples, nesse caso ilustrada pelo tal carvoeiro. Esses davam tais tipos de respostas, quando indagados do porquê acreditavam: “eu creio porque o padre falou”. “Creio porque O bispo, ou a catequista disseram”... Uma fé assim, nos dias de hoje, nem precisará de um vento mais forte para ser abalada. Até mesmo a leve brisa será capaz de jogá-la ao chão.

Não estariam por aí esse tanto de “conversões” que observamos para as Igrejas neopentecostais? As aspas são colocadas de propósito para nos provocarmos, eis que sem a experiência do Senhor da vida na existência, não se pode dizer que tenha havido uma conversão. E há muitos católicos por aí que, por viverem a profissão de fé de outros, acabam sendo presas fáceis de pseudo conversões.

Interessante que a pergunta de Jesus primeiro é feita em relação às outras pessoas. Estas, que não tiveram a experiência concreta do Deus da vida em seus corações, possuem visões equivocadas de quem seja Jesus. Veem-no como profeta, ou seja, como mera pessoa humana.

No segundo momento, quando a questão se torna direcionada aos apóstolos, vem Pedro a dizer que Jesus é o “Messias, o Filho do Deus vivo”. Aí Jesus retruca não ter sido da parte de um ser humano que ele aprendeu isto, mas do próprio Pai. Ou seja, sem ter feito a experiência de Deus em nós e esta se dá no coração, pelo Espírito, iremos sempre repetir profissões de fé que não são nossas. Será a voz de Deus em nosso interior que dará a razão da nossa fé, como lindamente aconteceu com Pedro nessa cena.

E quando se vive a experiência de Deus a gente se torna pedra e chave do Reino. Reparem como este trecho do Evangelho costuma ser refletido somente a partir do lado da hierarquia da Igreja. Visto sob a ótica de sua organização desde Pedro. Quem sabe não esteja aí um convite a uma mudança de olhar?

É possível que uma mirada mais criativa, seja capaz de nos oferecer novo ponto de vista e neste observaremos que não somente os membros constituídos na direção da Igreja, a partir do papa, são pedras. Olhando de mais perto, veremos que todos o somos. Pedra no sentido de arrimo, de apoio, de suporte para o crescimento do outro. Mas aqui é preciso cuidado, eis que, por outro lado, se poderá também ser pedra de tropeço(escândalo), pedra de dificuldade para o irmão.

Da mesma forma, esse olhar criativo será capaz de nos mostrar que cada um de nós também possui a missão de “chave” dos céus. Seremos chaves, ou portas, na medida em que abrirmos, a partir da misericórdia, compaixão, paciência, ensino, perdão, cuidado, etc. o céu para as outras pessoas.

Pistas para reflexão:

- Quem é Jesus para mim?

- Qual é a razão da minha fé?

- Tenho sido pedra na construção de escadas de crescimento?

- Sou chave que abre o céu, ou meus egoísmos, preconceitos e julgamentos mais fecham do que abrem a presença de Deus nas pessoas e no mundo?


Assunção de Nossa Senhora

Maria a mulher plena que Deus assume totalmente 

Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia. Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!" Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor lhe prometeu". Maria disse: "A minha alma engrandece o Senhor, e se alegrou o meu espírito em Deus, meu Salvador, pois, ele viu a pequenez de sua serva, eis que agora as gerações hão de chamar-me de bendita. O Poderoso fez por mim maravilhas e Santo é o seu nome! Seu amor, de geração em geração, chega a todos que o respeitam. Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos. Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes exaltou. De bens saciou os famintos despediu, sem nada, os ricos. Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor, como havia prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e de seus filhos, para sempre". Maria ficou três meses com Isabel; depois voltou para casa. Lc. 1, 39-56

Era uma vez um pai plenamente bom. Ele criara muitos filhos e os amava totalmente. Por ser todo bom o seu amor não possuía reservas. Era infinito, multiplicando-se em cada uma das suas criaturas. A resposta desse amor é que não era lá essas coisas. Seus filhos, afetados pelo dia a dia do mundo, estavam divididos. Não sabiam usar a liberdade, presente maior que ele lhes dava, sendo incapazes de responder ao amor na mesma dimensão em que eram amados. Um dia o pai se alegrou demais porque viu que uma das suas filhas era totalmente íntegra, nada do amor, nem um pedacinho dele, se perdia naquela menina. Assim ele pode fazer maravilhas nela. Ao final da sua vida, como tinha sido plena na humanidade, nada dela ficou na Terra. Ela foi levada, toda, inteirinha, para gozar da presença e bondade infinitas do pai em sua casa.

Somos seres em busca da integração original para a qual Deus nos cria. Caminhamos por estradas tortuosas, muitas vezes seguindo caminhos totalmente equivocados, na esperança de encontrarmos a realização plena da humanidade, que somos dotados e da qual costumamos nos afastar. Essa é a busca fundamental de todos nós: encontrarmos o verdadeiro sentido e a completude da vida.

Nessa procura básica muitos se perdem em sucedâneos incapazes de preencher o coração humano. Esses terminam por dividir-nos, desordenando-nos e gerando ilusão. Há os que pensam que será no poder que encontrarão a felicidade, outros que ela lhes será concedida pelo dinheiro, existem muitos que pensam ser o prazer, o consumismo, ou mesmo as drogas aquilo que lhes levará à integridade...

Tantos atalhos enganosos os quais, até nós que buscamos seguir o caminho de Jesus, acaso não nos coloquemos em estado de atenção, é possível que trilhemos.

Maria é para nós o exemplo da mulher integrada. Ser cheia de graça é também ser toda plena, incapaz de ceder aos apelos do mundo e se dividir no amor a Deus. A sua entrega, ao contrário da nossa, se dá sem nenhuma reserva. Maria tem um jeito de ser simples e humilde. Ela não se deixa afetar tornando-se deslumbrada ao sentir dentro de si o transbordamento do amor do Pai. Com seu jeito de mulher do povo ela se esvazia toda para que o Pai aja plenamente.

Como poderia uma mulher que foi sempre plena na vida aqui na terra, chegar à eternidade dividida? Seria isso um contra senso e a Trindade, na sua sabedoria, infinita observa isto e a leva toda para os céus. É assim que sinto o dogma que celebramos hoje: Maria é assunta aos céus porque não faria nenhum sentido que uma mulher que nunca se colocara dividida, fosse no coroamento final da sua vida partida. Permanecendo uma parte aqui na terra enquanto outra ia ao encontro definitivo com seu Pai.

A mãe de Jesus que sobe integralmente até Deus, é a mesma Maria que aos pés da cruz nos é dada como mãe. Temos já a mãe no céu e aí há um segundo sentido na sua assunção, que vale a pena meditarmos. A certeza maior que temos da nossa ressurreição está no fato de que aquele que seguimos ressuscitou. Mas não estaria também na assunção de Nossa Senhora uma segunda maneira de Deus nos mostrar a realidade já da nossa ressurreição?

A morte, pela ressurreição de Jesus, está totalmente vencida, conforme nos lembra São Paulo na segunda leitura de hoje. Maria, na sua assunção, vem confirmar uma segunda vez esta realidade. Por isto o papa Pio XII, em 1950, proclamou o dogma afirmando que ela foi levada plenamente aos céus.

Não é raro observar por aí exemplos de devoção mariana que não são compatíveis com o que ela canta na sua visita a Isabel. É preciso ajudar essas pessoas a amadurecerem o seu amor por Maria. Também as roupas com que a vemos geralmente vestida, que não se coadunam com as vestes normais de uma mulher simples da Palestina, não nos ajudam a contemplar a verdadeira Maria.

Ela é a grávida forte que, ainda não sendo casada, corre para a região montanhosa para estar três meses com a sua prima em dificuldades, Isabel. Maria, a mulher em dificuldade que sai ao encontro daquela outra. que está ainda mais precisada, é a mulher que nos leva para Jesus.

Pistas para reflexão:

- Tenho crescido na minha humanidade? Sou hoje um ser mais integrado?

- Sinto Maria como a mãe que me leva até Jesus?

- Minha devoção mariana cresceu, ou é semelhante àquela que tinha quando criança?


22º Domingo do Tempo Comum

Tomar a cruz é enfrentar a dura realidade da vida 

Jesus começou a mostrar a seus discípulos que devia ir à Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos sumos sacerdotes e dos mestres da Lei, e que devia ser morto e ressuscitar no terceiro dia. Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo, dizendo: 'Deus não permita tal coisa, Senhor! Que isto nunca te aconteça!' Jesus, porém, voltou-se para Pedro, e disse: 'Vai para longe, Satanás! Tu és para mim uma pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de Deus mas sim as coisas dos homens!' Então Jesus disse aos discípulos: 'Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e quem perder a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la. De fato, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro mas perder a sua vida? O que poderá alguém dar em troca de sua vida? Porque o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta. Mt 16,21-27

Um homem possuidor de excelente visão da realidade e atento aos sinais do tempo, reparou que se avizinhavam sérios problemas. Reuniu  então os amigos para alertá-los de que as coisas não seriam nada fáceis. Só que eles estavam no mundo da lua. Achavam ser a vida constante festa. Chatearam-se ao ouvir a notícia ruim e um deles até tentou descaracterizá-la. Disse que só haveria dificuldades, se ele optasse pelo enfrentamento da realidade. “Não seria mais razoável que fugisse? Para que isegur em frente se há fogo adiante?” O homem, que tinha consciência do valor da sua missão, ficou chocado com tal sugestão e falou muito duro com eles. Disse-lhes que não iria se afastar um milímetro do seu caminho. Mostrou-lhes ser aquilo que queriam era papel muito mais de inimigo , do que de amigo e, sendo assim, como não se mantinham fiéis à amizade, seria até melhor que se afastassem dele. Afinal, para ser seu companheiro não é possível que se seja alienado. Para estar com ele é preciso tomar a cruz para enfrentar a dura realidade.

Há algumas passagens dos Evangelhos nas quais Jesus profere palavras bem fortes. Aos fariseus nomeia raça de víboras e os escribas são por Ele apelidados de sepulcros caiados. A Pedro, no que me parece ser a maneira mais dura registrada, através da qual tenha se dirigido a alguém, denuncia como grande inimigo.

Chama-o, nada mais nada menos do que de satanás. Isto porque Pedro ao saber pela boca do Mestre dos problemas que se aproximavam lhe faz, liderando os apóstolos, a sugestão de que abandone a rota da missão.

Na verdade estamos diante de nova forma daquela mesma tentação do Monte Tabor. Para que voltar ao mundo, no caso Jerusalém, se sabemos que lá há problemas a serem enfrentados? É o que Pedro está a dizer ao seu Senhor. Não tomar a direção de Jerusalém, onde as coisas realmente devem acontecer, é assumir o papel dos panos quentes, empurrando para debaixo do tapete os problemas.

A eterna busca da permanência protegida do mundo”, fugindo da ação que é necessária ser cumprida, continua a ser forte apelo na vida dos cristãos de hoje em dia. É a tentação também da ilusão, de se achar que dá para seguir a vida de maneira alienada, sem enfrentar e carregar as cruzes.

As palavras de Jesus são radicais para mostrar a Pedro e também a todos nós, que em relação aos valores do Reino não dá para se negociar atalhos, ou retiradas estratégicas. Para segui-lo é necessário tomar de frente os problemas e resolvê-los.

Por isto responde assim à insinuação de Pedro, mostrando-nos também, com os passos que dá em seguida, o exemplo da fidelidade absoluta ao Pai. Ele não se afasta, nem um pedacinho, da missão de nos trazer a salvação. Nesse sentido é interessante reparar que o mesmo homem chamado de satanás, alguns anos mais tarde irá provar, literalmente numa cruz, a fidelidade ao seu Senhor.

Jesus sabe que fugir da resolução das dificuldades é, mais do que adiá-las. Fazer isto é alimentá-las tornando-as maiores e mais difíceis de serem solucionadas. Quem não sabe que o mundo é um eterno convite à lei do menor esforço e comodismo? .

Pedro torna-se satanás porque cai na tentação de fugir da cruz. Tomá-la é seguir a rota traçada, o caminho do seguimento de cada um de nós, enfrentando as dificuldades decorrentes dela. A expressão “tomar a cruz e seguir”  pode ser levada ao pé da letra imaginando a subida do calvário.

Tomar a cruz é enfrentar a dura realidade na certeza de que não existe vida sem problemas. Na existência de uns há cruzes maiores. Outros as têm menores, mas não existe ser humano sem a sua a ser levada.

No dizer de Jesus salvar a vida é largar a cruz pelo caminho, tomando os atalhos alienantes de uma existência sem compromissos. Perder a vida é gastá-la no serviço ao próximo. Seja a família, comunidade, amigos, vizinhos, sociedade enfim. Quem não consome a vida servindo, pode até ficar com a ilusão de estar se preservando, mas na verdade está envolto na usura. A vida não é para ser guardada.

O encontro com Jesus Cristo é sempre fascinante. Os que são cativados por Ele põem-se a caminho, vendo-se na situação de que não dá mais para fugir dos problemas sem que se fique, pelo menos, com um incômodo na consciência.

Ser seduzido é assumir-se cristão e seguir a vida a partir dessa perspectiva é tomar, vez por outra, direções contrárias às que a sociedade indica. Tomar a cruz do seguimento não é nem fácil e nem simples. Não tomá-la fugindo da responsabilidade dela, que a princípio parece ser o mais cômodo, no longo prazo só gerará vazio e alienação.

Pistas para reflexão:

- Como tenho vivido? Economizo a vida, ou a coloco a serviço?

- Tenho consciência da cruz que carrego?

- Sou seduzido pelo Senhor? Como a sua sedução em mim se manifesta?


Festa da Exaltação da Santa Cruz

O instrumento de suplício é símbolo de salvação

Disse Jesus a Nicodemos: "Ninguém subiu ao céu, a não ser aquele que desceu do céu, o Filho do Homem. Do mesmo modo como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que o Filho do Homem seja levantado, para que todos os que nele crerem tenham a vida eterna. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele". Jo 3, 13-17

Em um assalto o jovem foi covardemente assassinado. Uns dias depois, ao passar cabisbaixo pelo local do crime, seu irmão deparou com estranha visão. O cabo de um punhal aparecia no canto do bueiro à frente. Apanhou a arma, sem dúvidas que o instrumento causador da morte do mano. Enquanto caminhava, sentiu estranho e mórbido desejo. Por que não emoldurar a faca expondo-a na parede da sala? Obviamente que ninguém concordou com tal desatino e o punhal logo foi entregue à polícia.

Celebramos a festa da Exaltação da Santa Cruz. Há que se refletir, este é o convite que lhes faço, sobre o paradoxo desta expressão. O instrumento de suplício no qual o Salvador morreu, é o objeto da nossa celebração.

A cruz para aquele povo era a mais vil dentre as variadas formas de matar usadas. Era gente, há de se convir, bastante criativos nessa arte. Não será sem motivos que Paulo, uns tempos depois, perderá a cabeça. Como cidadão romano, por mais terrível que pudessem ser as acusações, jamais poderia ser “levantado no madeiro” mais aviltante. Sabedores dessa conjuntura compreenderemos melhor a conversa, contada por João, do Senhor com um líder judeu, Nicodemos.

Jesus, mais de uma vez, nos alerta para os “sinais dos tempos”. Reparava, sem dúvidas, nos sinais de crise em relação ao seu modo de proceder. Sentia estar chegando (perdoem o trocadilho) numa encruzilhada e dela, a menos que fugisse da missão, terminaria morto. Por conta disto já profetiza a Nicodemos o que previa para si.

Sim, sabemos que o evangelista registrará sua morte tempos depois do acontecido. Quando nos escreve a história ela já era motivo de reflexão fazia tempo entre os primeiros cristãos. Daí, motivados pelo desconforto dos judeus convertidos com a morte do Filho de Deus, em instrumento tão indigno, as comunidades sentiam a necessidade de enfatizar a profecia da cruz.

No Primeiro Testamento buscaram a inspiração para aquela ocorrência. Na Primeira Leitura vamos ver o povo hebreu no deserto reclamando e se voltando contra Deus. A fome, os perigos representados pelas serpentes, somados aos imensos sofrimentos daquela gente peregrinando, geraram saudades da escravidão. Daí a ordem de Deus a Moisés, que moldasse uma serpente de bronze para que os feridos, ao olhá-la, fossem curados.

Obviamente que se trata de linda metáfora. Não podemos cair na leitura fundamentalista das palavras de Deus. Cabe indagar então que serpentes eram essas a picar o povo? Sim, havia os animais peçonhentos, mas será que eram os que mais “matavam” os judeus? A dúvida, a descrença, a paralisia diante das dificuldades, a vontade de retornar ao comodismo de uma vida, sem sentido, como escravos... Será que não eram pecados assim aqueles que seriam “salvos” ao se mirar tal serpente de bronze?

Na segunda leitura, em seguida, Paulo nos falará em lindo hino, deste esvaziamento total de Deus se fazendo humano, um de nós. Como gente, se tornou sujeito às vicissitudes da humanidade, até mesmo a possibilidade da morte mais terrível e dolorosa daqueles tempos.

Há gente ainda que vê a Cruz como fatalismo. Como se Jesus teria mesmo que morrer nela, para nos salvar. Quem observa assim este mistério, passa a crer numa predestinação do Senhor a este suplício. Esquece-se de que quando a Trindade Santa envia o Filho à Terra, obviamente que sonhava ser Ele acolhido por nós. Um deus que raciocinasse diferente seria sádico, jamais seria o nosso Deus.

O Pai é todo bom, é Amor, João afirmará isto. Bondade e Amor jamais enviariam o Filho para o sacrifício. Nós, que não somos tão bons assim, levaríamos um filho para a morte? Lembremo-nos da cena de Abraão levando Isaac para entregar a Deus. Na cabeça daquele rude homem, estava a noção de que Deus se comprazia com o sangue dos filhos. Nega este envio confiante seria o mesmo que considerar que não temos liberdade. Meros fantoches em mãos superiores.

Que tal um pouco de sonho para entendermos melhor este ponto? Com os olhos da imaginação, contemplemos a seguinte cena: A humanidade encantada com as palavras de Jesus, aceita segui-lo. O mundo então, a partir da sua periferia, a sofrida Palestina, vai se transformando, até que haja verdadeira paz, a justiça aconteça e seja plena a presença amorosa de Deus. O pecado não habitaria entre nós e (outra metáfora) o “lobo pastaria com o cordeiro”.

É da condição humana a morte. Algum dia Jesus iria morrer, mas então o Pai não teria ressuscitado um homem de trinta e poucos anos. Provavelmente tal mistério, gosto de imaginar, teria se dado num sábio velhinho partindo para a gloria do Pai, já bem avançado de idade. Quem sabe esta imagem que muitos possuem de Deus, um idoso de longas barbas, não seria esta do Filho próximo à morte?

A exaltação da cruz se dá não por conta de ela haver sido instrumento do suplício de Jesus. Ela se torna santa porque se faz símbolo de salvação, na medida em que acolheu no “seu corpo” aquele que, como participantes da humanidade, também nós fizemos morrer.

Pistas para reflexão:

- O que significa a cruz para mim?

- De que “serpentes” necessito ser curado?

- Sinto a cruz como fatalidade, ou creio pudesse ter sido de forma menos traumática a salvação?


23º Domingo do Tempo Comum

Deus dá poder à sua comunidade.

Jesus disse a seus discípulos: Se o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, à sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse um pagão ou um pecador público. Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. De novo, eu vos digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isto vos será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome eu estou ali, no meio deles.' Mt. 18,15-20

Lá no interior do formigueiro aquela era a formiga mais complicadinha. Enquanto as outras trabalhavam ela ia até o lanches, que as cozinheiras deixavam preparados para a hora do descanso e comia deles o que houvesse de mais gostoso. No fundo todas sabiam desse seu comportamento, mas para não criar confusão, preferiam ficar quietas, somente se lamentando por não terem se deliciado, com aquilo que a danada tinha comido. A gota d’água se deu no aniversário de Florinda. Havia brigadeiro de sobremesa e quando chegaram à mesa, quem disse que deles ainda tinha por lá? A aniversariante viu que a situação se tornara insustentável. Chamou Florbela, era esse o nome dela, para uma conversa. A formiginha então a a escutou, pediu desculpas e foi perdoada. A partir daí se tornaram amigas e mesmo sendo muito gulosa, aprendeu naquele papo que devia respeitar o que era das suas companheiras.

Somos responsáveis um pelo outro. Viver em comunidade pressupõe ter olhar de cuidado e atenção, para com os demais à volta. Por isto é necessário se estar sempre aberto ao questionamento, quando fizemos algo que magoou ou gerou constrangimento a alguém, ou ao grupo como um todo.

Da mesma forma é necessário, que também não fujamos da responsabilidade de confrontar, aqueles que não estão tendo um comportamento compatível, com a qualidade da vida comunitária.

Não podemos nos omitir, quando alguém faz algo que nos machuca. Muitas vezes, como na historinha de hoje, é mais cômoda a fuga. Assim não é gerado um conflito e se segue a vida colocando panos quentes nos problemas. Quando os conflitos não são tratados é bem provável que se mantenham em crescimento, porque as pessoas causadoras das dificuldades de duas uma: podem não ter consciência do erro, ou achar que como ninguém reclama, é porque não tenham ficado incomodadas e aquele seu comportamento inadequado deva ser mantido.

Jesus nos indica nos Evangelhos várias formas pedagógicas de se lidar com as ofensas que nos são causadas. Numa hora Ele mostra o silêncio, na seguinte apresenta a outra face, numa terceira indaga o porquê de estar sendo agredido...

Nesse domingo Mateus nos traz uma nova maneira bem rica e bastante assertiva, de se trabalhar na comunidade os problemas causados por alguém ou por um grupo.

Antes de agir na direção dessa sugestão do Senhor, é necessário se observar o equilíbrio no qual se está indo, para essa confrontação. Para que tenha sucesso e não descambe para a última fase, aquela que constata o desligamento, é fundamental que se tenha uma atitude assertiva.

Isto quer dizer que se buscará solucionar a questão sem ser agressivo, não levando em conta os direitos do outro. E nem caindo na passividade, o que nada mais é do que se desvalorizar, deixando de lado os próprios direitos e levando em consideração somente os do oponente.

Tratar dos problemas quando surjam é também uma forma de carinho. Este apelo do Senhor, não é para ser levado em conta apenas na comunidade religiosa. É um convite para todas as contingências da vida.

Além da comunidade é preciso ter esse tipo de olhar também na relação de casal, família, trabalho e sociedade. Em todos esses cenários há que se buscar o diálogo e o consenso, antes que possíveis medidas mais fortes precisem ser tomadas.

É possível, Jesus nos alerta, que não sejamos ouvidos. Neste caso se vai para as etapas seguintes, levando para a conversa testemunhas e até todo o grupo. A necessidade da assertividade vai também aumentando ainda mais, na medida em que se envolva mais gente. Quanto maior for o número de pessoas participando, maior será também a possibilidade de se tomar decisões mais assertivas.

A comunidade possui nela a força do ressuscitado e esse é um poder imenso. É capaz de ligar e desligar, aproximar e manter afastado, obter a concessão de qualquer coisa que pedir... Por isto, levando-se em conta também os julgamentos que fazemos, sempre parciais, é preciso que se tenha grande cuidado com esse poder de desligar que nos é transmitido pelo Senhor.

Em relação ao primeiro ponto, o ligar, este nada mais é do que a nossa missão. Afinal trabalhamos para unir a terra ao céu. Já o desligar merece muito cuidado e respeito. Mais do que desligar, é necessário que se mostre às pessoas fora de comunhão que não é a comunidade que as exclui, mas que são elas mesmas quem já se excluíram. A reunião comunitária somente constata aquilo que já ocorre na realidade. 

Pistas para reflexão:

- Sinto-me responsável pelo outro na comunidade?

- Sou assertivo nas minhas confrontações, ou parto para a agressividade (muitas vezes até delicada), ou passividade (não levando em conta os meus direitos) quando da confrontação de problemas?

- Tenho consciência do poder da minha comunidade? Ou vivemos como se ele não existisse?


24º Domingo do Tempo Comum

O perdão é dom divino que nos liberta

Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: 'Senhor, quantas vezes devo perdoar, se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?' Jesus respondeu: 'Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. Porque o Reino dos Céus é como um rei que resolveu acertar as contas com seus empregados. Quando começou o acerto, trouxeram-lhe um que lhe devia uma enorme fortuna. Como o empregado não tivesse com que pagar, o patrão mandou que fosse vendido como escravo, junto com a mulher e os filhos e tudo o que possuía, para que pagasse a dívida. O empregado, porém, caiu aos pés do patrão, e, prostrado, suplicava: `Dá-me um prazo! e eu te pagarei tudo'. Diante disso, o patrão teve compaixão, soltou o empregado e perdoou-lhe a dívida. Ao sair dali, aquele empregado encontrou um dos seus companheiros que lhe devia apenas cem moedas. Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: `Paga o que me deves'. O companheiro, caindo aos seus pés, suplicava: `Dá-me um prazo! e eu te pagarei'. Mas o empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-lo na prisão, até que pagasse o que devia. Vendo o que havia acontecido, os outros empregados ficaram muito tristes, procuraram o patrão e lhe contaram tudo. Então o patrão mandou chamá-lo e lhe disse: `Empregado perverso, eu te perdoei toda a tua dívida, porque tu me suplicaste. Não devias tu também, ter compaixão do teu companheiro, como eu tive compaixão de ti?' O patrão indignou-se e mandou entregar aquele empregado aos torturadores, até que pagasse toda a sua dívida. É assim que o meu Pai que está nos céus fará convosco, se cada um não perdoar de coração ao seu irmão.' Mt. 18, 21-35

Um mestre pediu a um padre idoso e muito espiritual que o acompanhasse num retiro. Para rezar naquele dia o padre tinha lhe passado o Pai Nosso. Ao revisarem à noite a oração recolhendo seus frutos, o mestre virou-se para o velho sacerdote dizendo: “Padre, conclui que rezo de maneira errada”. Curioso, o padre solicitou ao mestre, homem reconhecido como grande teólogo, que lhe explicasse o porquê dessa constatação: “É que rezo Perdoai as nossas ofensas mais do que perdoo aos que me têm ofendido...” O velhinho baixou a cabeça silencioso. Levantou-a passados uns minutos, dizendo para o mestre a quem acompanhava: “Amigo, acho que é você quem reza certo o Pai Nosso...”

Pensamos que Deus é como a gente. Que Ele pensa, sente e age exato como cada um de nós. Daí que se há de tomar um cuidado especial com o final do texto do Evangelho desse domingo. Na linguagem semita usada por Mateus podemos ficar com a impressão de que Deus poderá não nos dar seu perdão. Isto é falso. Ele sempre perdoa, mesmo que sejamos incompetentes e fracos no perdão. Deus sempre ama e o Amor e o Perdão andam de braços dados.

Deus é todo Amor e por isto o seu perdão não tem nenhuma reserva e muito menos quantidade. Nele não cabe, como em nós, um pedacinho de “se”, ou de “no entanto”. Ao contrário dele que ‘é’ em plenitude, nós vivemos muito na dimensão do ‘ter’, o que faz com que o nosso jamais possa ser colocado na mesma balança do perdão absoluto de Deus. Por isto a constatação bonita do velho sacerdote de que rezar o Pai Nosso daquele jeito, é que fazia sentido na vida daquele teólogo a quem acompanhava.

Essa passagem termina dizendo que devemos perdoar com o “coração”. Na linguagem da Bíblia perdoar com o coração é perdoar totalmente, ou seja, com o corpo inteiro. Este é o convite radical que, através dessa parábola, Jesus nos faz. Somos seres totalmente perdoados e por isto o chamado é para que não quebremos essa corrente: se somos perdoados e cada um de nós deve ter dentro de si essa experiência absoluta do perdão de Deus, devemos levá-lo avante.

Perdoar é dom divino e por isto está bem além de sentimentos, mágoas, susceptibilidades e outras causas humanas. É presente que já está inserido na própria etimologia da palavra latina: Per-Donare. O per é um prefixo que carrega o significado de algo feito em plenitude. Pode ser encontrado em várias palavras como perfeito – fazer com excelência, percorrer – correr um trecho em sua totalidade, permanecer – ser ou estar plenamente num determinado local. Perdoar então nada mais é do que doar-se absoluta e plenamente, ou seja, ao modo de Deus.

Somos acostumados à lei da reciprocidade, o que significa que o que me for feito deve ser pago na mesma moeda. O perdão por estar na mesma dimensão do Amor não está afeito a esta lei. Por isto também a nossa dificuldade em perdoar. Sabemos que não dá para se medir um sentimento que se tenha ferido, uma palavra mal-dita, um descuidado com alguém. Muito menos a vida pode ser medida ou dimensionada. Notemos que até as coisas materiais se inserem nessa roda, eis que além do valor físico e mesmo monetário delas, haverá o valor da estima e esse é impossível que lhe seja dado números.

Perdoar é bem mais que re-significar o passado. É libertar-se dele lançando o olhar à frente na coragem de se mirar além do aqui e agora somente. É querer que permaneça em nós a alegria de viver. Não uma vidinha qualquer, mas a vida plena e em abundância. O perdão é olhar em frente e de alguma maneira dizer com toda a gratuidade: “eu quero viver e por isto também quero que você viva”.

Esse querer não está ligado aos sentimentos que talvez sejam vivenciados. Estar magoado, triste e mesmo com raiva não significa que não se possa querer que o outro viva. Olhemos em volta e veremos muitos exemplos disso. A ferida, como no Ressuscitado, continua e muitas vezes pode ainda estar sangrando, mas mesmo assim é preciso que se aposte na vida. O “olho por olho” de Talião, que acabaria por nos fazer todos cegos e que já foi um avanço cortando a desproporcionalidade da retaliação, em Jesus está todo superado pela misericórdia.

Perdoar não significa que sejamos obrigados a permanecer ao lado daquele que nos ofendeu. Ao exercer esse dom de Deus há também o convite a que celebremos um dos três pactos que nos são ensinados nas Escolas de Perdão e Reconciliação - ESPERE:

- Coexistência, que é como se disséssemos: “Quero que você viva, mas não estou preparado para vê-lo e por isto não quero tê-lo por perto. O mundo é bem grande e podemos muito bem coexistir nele. Vá e viva plenamente. Aqui viverei eu”.

- Convivência, quando dizemos: “Quero que você viva e nesse viver poderá até estar por perto, mas não estou preparado para ir além de uma convivência formal. Mesmo próximos quero que respeite o meu espaço vital, da mesma maneira que respeitarei o seu”.

- Comunhão, quando se diz de coração: “Resgatemos a nossa comunhão. Quero você comigo. Venha e nos reconciliemos plenamente, reconstruamos o que foi quebrado”.

Por último é importante ressaltar, e os pactos querem dizer isto, que perdoar não significa que se tenha esquecido. Esse não é um processo saudável. Quando temos alguém por perto que anda esquecendo coisas importantes, sugerimos visitar seu médico. Perdoar é manter a lembrança, mas numa dimensão maior e que vem de Deus: a do Amor. Lembrar com liberdade, sem se manter na prisão da raiva, ou até do ódio, que faz com que o agressor se mantenha presente todo o tempo na memória, fazendo mal e envenenando o coração.

Pistas para reflexão:

- Tenho consciência da ação misericordiosa de Deus em mim?

- Até que ponto mantenho a corrente perdoando aos que me ofendem?

- A quem preciso perdoar libertando-me e provando em mim o Amor de Deus?

25º Domingo do Tempo Comum

Para o Senhor da eternidade o tempo não conta

Jesus contou esta parábola a seus discípulos: O Reino dos Céus é como a história do patrão que saiu de madrugada para contratar trabalhadores para a sua vinha. Combinou com os trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou para a vinha. Às nove horas da manhã, o patrão saiu de novo, viu outros que estavam na praça, desocupados, e lhes disse: 'Ide também vós para a minha vinha! E eu vos pagarei o que for justo'. E eles foram. O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três horas da tarde, e fez a mesma coisa. Saindo outra vez pelas cinco horas da tarde, encontrou outros que estavam na praça, e lhes disse: `Por que estais aí o dia inteiro desocupados?' Eles responderam: `Porque ninguém nos contratou'. O patrão lhes disse: `Ide vós também para a minha vinha'. Quando chegou a tarde, o patrão disse ao administrador: `Chama os trabalhadores e paga-lhes uma diária a todos, começando pelos últimos até os primeiros!' Vieram os que tinham sido contratados às cinco da tarde e cada um recebeu uma moeda de prata. Em seguida vieram os que foram contratados primeiro, e pensavam que iam receber mais. Porém, cada um deles também recebeu uma moeda de prata. Ao receberem o pagamento, começaram a resmungar contra o patrão: `Estes últimos trabalharam uma hora só, e tu os igualaste a nós, que suportamos o cansaço e o calor o dia inteiro'. Então o patrão disse a um deles: `Amigo, eu não fui injusto contigo. Não combinamos uma moeda de prata? Toma o que é teu e volta para casa! Eu quero dar a este que foi contratado por último o mesmo que dei a ti. Por acaso não tenho o direito de fazer o que quero com aquilo que me pertence? Ou estás com inveja, porque estou sendo bom?' Assim, os últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os últimos.' (Mt. 20, 1-16a)

A reunião de comunidade transcorre normalmente, quando um participante, o mais idoso, toma a palavra. Voz embargada disse entender profundamente a contratação dos empregados às cinco horas da tarde. “Sim, compreendo, porque sou um desses. Somente agora, depois de já bem velho, foi que atendi o chamado do dono da vinha e vim. Só agora pude descobrir as maravilhas do Amor de Deus em mim”.

A lógica humana, retributiva e mercantilista, sente dificuldades em compreender a bondade de Deus. Vivemos a dinâmica da retribuição e dentro dela quem produz mais terá, obviamente, contrapartida maior pelo seu trabalho.

Vem então Jesus e inverte essas coisas que estão “tão bem estabelecidas” confundindo-nos a cabeça. Mateus quer nos dizer que na dinâmica do Reino as pessoas valem pelo que são e não por aquilo que são capazes de produzir, ou por outros aspectos mais considerados pela sociedade.

Deus, o Senhor da vinha, tem o coração tão bom, tão maravilhoso, que não considera a hora da chegada para o trabalho. Importa para Ele que um dia se encontre o seu amor. Importa para nós sabermos que Ele nunca se cansa de nos esperar. Sempre está indo às "praças" para nos convidar. 

A partir do que vai sendo experimentado ao longo da vida se constroem imagens de Deus. Esses retratos são sempre pedacinhos do Senhor, eis que jamais conseguiremos, aqui na terra, vê-lo como um todo. Mas mais do que parciais, essas imagens costumam ser também falsas, eis que são estruturadas conforme a lógica mundana na qual vivemos inseridos.

Uma imagem falsa de Deus bastante difundida é a de tomá-lo como o senhor proprietário de um banco ou armazém de bondades. Elas estão à disposição, mas serão entregues em retribuição ao que lhe for oferecido. Mesmo que teimemos em barganhar com Deus é importante que se tome consciência de que esse Deus do toma lá da cá não existe. Definitivamente esse não é o Deus de Jesus e a parábola de hoje auxilia-nos a compreender isto.

O registro que Mateus faz da vida de Jesus dirige-se à sua comunidade, composta de judeus. Dentre esses havia aqueles da “primeira hora”, os que aderiram à Palavra desde o início, bem como outros que iam se convertendo, chegando assim bem depois.

A questão é que os primeiros consideravam-se mais importantes que os novatos batizados. Com esta historinha então o evangelista lhes quer mostrar que no Reino não existe essa distinção de “tempo de casa”. O patrão é bom e remunerará a todos com a moeda do Amor e para ela a questão das horas é mais do que irrelevante.

A preocupação com tempo é meramente humana. Na dinâmica de Deus, absolutamente misericordiosa, ela não conta. É desprezada. Em Deus o que vale é o Amor e esse é contado pela capacidade de sair de si, colocando-se no serviço do outro. Ficará fácil compreender isto reparando no amor humano.

Imaginemos dois casais. O primeiro vive junto há 20 anos, mas esses cônjuges nunca se doaram um ao outro e custam até mesmo a se suportar. Outro casal vive de forma intensa, entregando-se mutuamente no amor há dois anos. Obviamente que, mesmo com muito menos tempo de casados realiza-se muito mais no Amor, ao contrário daquele primeiro casal que sobrevive só no cumprimento da lei. Na verdade cumprindo algo que pode mesmo estar até morto. 

Esse Evangelho também nos convida a um olhar sobre a comunidade. É necessário um exame, acaso não se esteja vivendo nela a dimensão do tempo, como naquela comunidade de Mateus. Será que entre nós não há gente que se acha “dona” da pastoral, ou do serviço que presta, porque “tem mais tempo de casa”? Fazer parte da Igreja há mais tempo, não confere nenhum certificado ou maior dignidade. E isto serve tanto para leigos quanto para consagrados e também para a hierarquia.

Há pessoas que se consideram cristãs porque nasceram em lares cristãos e por isto foram batizados, da mesma maneira que batizarão seus filhos. Mera e fria tradição. Outros que se dizem cristãos, o fazem porque foram batizados.

Assim, fazem o sinal da cruz diante de Igrejas e cemitérios, costumando ir à Igreja em três situações: para serem batizados, casar e quando morrem. É preciso ter em conta que isto não os faz verdadeiros cristãos. Mais triste ainda é notar que dessas três idas, somente em uma delas eles entram no templo levados pelos próprios pés...

Pistas para reflexão:

- Sou dos que chegaram cedo para o trabalho da vinha, ou estou entre os da última hora? O que isto significa no meu seguimento de Jesus?

- Sei acolher os que chegam depois de mim? Sirvo aos irmãos na comunidade, ou gosto de ser servido?

- Meu Deus é Amor absoluto, ou vez por outra tento barganhar com Ele?


26º  Domingo do Tempo Comum

Ser cristão é mais do que ser bom. Seguir Jesus é fazer o bem.

Jesus disse aos sacerdotes e anciãos do povo: Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: `Filho, vai trabalhar hoje na vinha!' O filho respondeu: `Não quero'. Mas depois mudou de opinião e foi. O pai dirigiu-se ao outro filho e disse a mesma coisa. Este respondeu: `Sim, senhor, eu vou'. Mas não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai?' Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: 'O primeiro.' Então Jesus lhes disse: 'Em verdade vos digo, que os publicanos e as prostitutas vos precedem no Reino de Deus. Porque João veio até vós, num caminho de justiça, e vós não acreditastes nele. Ao contrário, os publicanos e as prostitutas creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não vos arrependestes para crer nele. (Mt. 21,28-32)

A maior parte do tempo útil daquela senhora, era gasto na igreja em orações e novenas. Rezava muito, sempre para ela e para os seus, mas não reparava e muito menos se preocupava com alguma coisa que estivesse acontecendo fora da Igreja, ou de sua casa. Diariamente, na passagem pela praça, rumo ao templo e no retorno pra seu lar, tinha que se desviar e baixar a cabeça, persignando-se, eis que sempre por lá estava a prostituta em busca de clientes. Enquanto uma gastava a vida só rezando a outra, após ter ganhado seu triste dinheiro, ia até um quartinho escuro. Lá dava banho, alimentava e ia cuidando dos curativos numa amiga com AIDS. Depois apanhava duas conduções até sua casa, onde enfim iria alimentar, cuidar e acariciar os filhos.

Na vida religiosa é comum encontrar dois tipos bem característicos de gente. Há aquelas pessoas que cumprem os mandamentos. Para esses é impossível que haja um culto, uma festa religiosa, um terço, ou uma missa na qual não se façam presentes. Profundamente conhecidos nas Igrejas, fazem delas suas casas.

Sem dúvida que são pessoas muito boas. A questão é que podem se acostumar a olhar para cima, esquecendo-se de ver as pessoas, principalmente aquelas que são necessitadas delas. Pior ainda é que podem até se julgar justificadas por cumprir a lei.

O outro grupo de cristãos é aquele que podemos chamar de gente que faz o bem. Cultivam a vida de oração, têm intimidade com Deus, cumprem a Lei, mas não resumem suas vidas a isto. Estão sempre disponíveis a ajudar e servir os irmãos, principalmente àqueles mais desprezados pela sociedade.

Mateus através dessa parábola bonita e, ao mesmo tempo, bastante exigente, quer nos mostrar que Jesus considera mais, aqueles que fazem o bem. Para Jesus e também para a religião, ser bom é muito necessário, mas não é o suficiente. O cristão, muito mais do quer ser alguém que se considere bom é aquele que segue na vida a fazer o bem.

Alguns hagiógrafos, ao relatar a vida de santos, passam-nos a impressão de que não compreenderam essa parábola. Dão-nos a entender que seus biografados parecem estar mais preocupados em serem bons, do que em fazer o bem. Ser santo é colocar-se em prontidão, fazendo-se disponível para construir o Reino de Deus. Esse nada mais é do que a instalação e a manutenção do Bem no mundo.

Duas profissões desprezadas, dois tipos de gente da pior qualidade naquela sociedade: as prostitutas e os cobradores de impostos (publicanos). Vem Jesus e nos desconcerta, ao apresentá-los como aqueles que nos precederão no Reino dos céus. Não porque estejam fazendo a coisa certa, longe disto, mas porque têm o coração mais livre e por isto estão mais abertos para ouvir a Palavra e se converterem para fazer o bem.

É significativo reparar que Mateus, o único evangelista a nos contar essa historinha, havia sido no passado um publicano, além do que entre as seguidoras de Jesus, existia até uma mulher da qual foram expulsos inúmeros (sete) demônios e dentre esses é provável que pelo menos um deles fosse o da prostituição.

Vejamos que ao dizer assim Jesus está sinalizando que somos nós, aqueles que vivemos na Igreja, os que estão mais necessitados de mudança. A conversão de quem está na Igreja, mais do que um câmbio de aparências, irá passar necessariamente pela transformação do coração. É preciso mudar o modo de proceder e esse movimento se dá de dentro para fora. Passar do mero e correto atendimento à Lei, para o seguimento de Jesus na liberdade do Amor.

Pistas para reflexão:

- Busco ser bom, ou vou além na busca de fazer o bem?

- A vida sacramental e de oração me leva em direção ao pobre e desprezado?

- Meu coração necessita de que tipo de conversão?


27º Domingo do Tempo Comum

Somos os responsáveis por gerir a obra do Senhor 

Jesus disse aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo: Escutai esta outra parábola: Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma cerca em volta, fez nela um lagar para esmagar as uvas e construiu uma torre de guarda. Depois arrendou-a a vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. Quando chegou o tempo da colheita, o proprietário mandou seus empregados aos vinhateiros para receber seus frutos. Os vinhateiros, porém, agarraram os empregados, espancaram a um, mataram a outro, e ao terceiro apedrejaram. O proprietário mandou de novo outros empregados, em maior número do que os primeiros. Mas eles os trataram da mesma forma. Finalmente, o proprietário, enviou-lhes o seu filho, pensando: `Ao meu filho eles vão respeitar'. Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, disseram entre si: `Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e tomar posse da sua herança!' Então agarraram o filho, jogaram-no para fora da vinha e o mataram. Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará com esses vinhateiros?' Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: 'Com certeza mandará matar de modo violento esses perversos e arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe entregarão os frutos no tempo certo.' Então Jesus lhes disse: 'Vós nunca lestes nas Escrituras: `a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos'? Por isso eu vos digo: o Reino de Deus vos será tirado e será entregue a um povo que produzirá frutos. (Mt 21,33-43)

Um grande rei, homem extremamente bom, possuía um projeto para propiciar plena felicidade aos súditos. Reuniu então os amigos e convidou-os para administrar seu programa. Eles aceitaram, mas o poder lhes subiu à cabeça e começaram a usar os bens disponíveis na obra, para si próprios. O rei observou o que acontecia, enviando emissários para relembrá-los do plano original, mas eles não ouviam. Ao contrário, agrediam-nos e os expulsavam. Tomou então a decisão de enviar seu filho, na expectativa de que a ele os amigos ouviriam, mas qual nada. Eles o mataram.

O evangelista Mateus nos apresenta neste domingo uma parábola de Jesus que é tremendamente atual. É que nós todos, seres humanos, somos os responsáveis pela grande obra do Senhor. Um projeto maravilhoso capaz de trazer o bem a todos e é disto que Jesus está a nos dizer através dessa historinha. 

O grande problema é que nos esquecemos da sua finalidade e gerenciamos o que nos foi delegado (a obra de Deus) como se fôssemos os donos. Só que basta um rápido olhar em volta, para nos darmos conta da incompetência humana, quando nos arvoramos em senhores da criação.

Da mesma maneira que na parábola, o Senhor não se cansa de enviar mensageiros, alertando para as coisas erradas na sua obra. Como os administradores da vinha, sentimo-nos proprietários e na autossuficiência, costumamos fazer ouvidos de mercador às suas interpelações. Como os profetas não se calam, tornam-se incômodos e aí os expulsamos e até somos capazes de eliminá-los.

Quem são esses mensageiros de Deus hoje? Pode ser que achemos que eles nos venham da hierarquia, ou de fiéis piedosos de dentro da Igreja. Precisamos ter olhos atentos, para captar os sinais dos tempos e percebê-los dentre os milhões de sofredores. Gente gerada pelos desmandos humanos na administração da vinha do Senhor.

Todos que, de alguma maneira, nos apontam a insanidade do pecado estrutural, devem ser vistos como portadores dos recados de Deus. Nesse olhar mais profundo, veremos que são profetas os que sofrem violência, as pessoas abandonadas e todo o povo excluído da sociedade. Na dor que carregam são sinais de que precisamos, não só os maiores dirigentes da “vinha”, mas também nós, pequenos líderes dela, de conversão.

Quem são os expulsos da vinha hoje em dia? Esses são os que não encontram trabalho digno. São também os homens e mulheres que não tiveram oportunidade para se desenvolver como cidadãos, porque lhes foi negado o acesso ao cuidado e à educação. Tantos que desde o ventre já eram excluídos, daquilo tudo que a obra do Senhor oferece.

Dentre muitos outros, inserem-se também como expulsos da vinha, os esfomeados e que sofrem frio enquanto para nós, aqueles que de alguma maneira administramos a seara, em nome do Senhor, têm pão de sobra, casa e cobertores.

A expulsão da obra também se dá pela morte de crianças e jovens, pela violência das armas, das drogas, da ignorância, do aborto, da miséria, da fome e da discriminação. São esses os novos filhos do dono da vinha, a sofrer com o uso indevido do seu poder pelos administradores, que deveriam servi-los.

O pecado aparece ainda mais contundente, quando se observa que os resultados do trabalho na vinha do Senhor, ao invés de serem investidos nas pessoas, o foram em proveito próprio dos gestores em armas, corrupção, mordomias, obras faraônicas para a elite e tanta coisa mais.

Esse proceder egoísta expulsa mais e mais levas de gente. É muito fácil e cômodo meditar a parábola, mantendo-a em distantes - bucólicas e idealizadas - plantações de uva. É preciso contemplá-la na concretude da grande vinha do mundo, a partir do lugar específico que nela ocupo.

De uma maneira ou de outra, todos somos parte dessa teia imensa produtora de exclusões da seara do Senhor. A partir da constatação dessa realidade, cabem-nos dois passos para adiante: pedir perdão e converter-nos é o primeiro. O segundo, conseqüência do anterior, consiste na transformação pessoal, humanizando-nos para que sejamos administradores fiéis, dos planos de amor e misericórdia do Pai.

Pistas para reflexão:

- Que parte tenho na administração da vinha?

- Nela tenho sido inclusivo, ou sou dos que buscam exclusividades?

- Sinto-me parte da grande teia do pecado estrutural na vinha do Senhor?


28º Domingo do Tempo Comum
O Pai é bom e convida a todos para a sua festa

Jesus voltou a falar em parábolas aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo, dizendo: 'O Reino dos Céus é como a história do rei que preparou a festa de casamento do seu filho. E mandou os seus empregados para chamar os convidados para a festa, mas estes não quiseram vir. O rei mandou outros empregados, dizendo: `Dizei aos convidados: já preparei o banquete, os bois e os animais cevados já foram abatidos e tudo está pronto. Vinde para a festa!' Mas os convidados não deram a menor atenção: um foi para o seu campo, outro para os seus negócios, outros agarraram os empregados, bateram neles e os mataram. O rei ficou indignado e mandou suas tropas para matar aqueles assassinos e incendiar a cidade deles. Em seguida, o rei disse aos empregados: `A festa de casamento está pronta, mas os convidados não foram dignos dela. Portanto, ide até às encruzilhadas dos caminhos e convidai para a festa todos os que encontrardes.' Então os empregados saíram pelos caminhos e reuniram todos os que encontraram, maus e bons. E a sala da festa ficou cheia de convidados. Quando o rei entrou para ver os convidados, observou ali um homem que não estava usando traje de festa e perguntou-lhe: `Amigo, como entraste aqui sem o traje de festa?' Mas o homem nada respondeu. Então o rei disse aos que serviam: `Amarrai os pés e as mãos desse homem e jogai-o fora, na escuridão! Ali haverá choro e ranger de dentes’. Porque muitos são chamados, e poucos são os escolhidos.”' (Mt 22, 1-14 )

O filhote do leão era já adulto. Chegara a hora dele se casar. O rei das selvas preparou grande festa para celebrar as bodas. Os maiores animais da floresta estavam convidados. No dia do casamento seu leão e dona leoa foram à frente do castelo receber os convidados. Ninguém veio. Onças, ursos e águias alegaram caçadas já programadas, macacos, tamanduás e araras justificaram-se dizendo ter trabalhos emergenciais para consertar estragos da última chuva. Devido à moleza gerada pelo calor os quatis, antas, capivaras, gaviões e obviamente o bicho preguiça, arranjaram variadas desculpas. Chateado seu leão mandou os empregados chamarem os pequenos. Que vestissem a melhor roupa e se alegrassem com ele. É assim que até hoje milhões e milhões de formigas, cigarras, abelhas, micos, canários, preás e tantos outros bichos alegram-se, vivendo em paz e harmonia numa festa que só teve começo e nunca terá fim.

Estamos neste domingo diante de mais uma parábola que mostra o não acolhimento, por parte daqueles que são chamados ao Reino, da proposta de felicidade que nos é feita. Para compreender e senti-la na sua estrutura mais profunda, é necessário imaginarmos dois círculos concêntricos. O primeiro deles é pequeno e tem dentro todas aquelas pessoas, a começar dos sacerdotes e anciãos do povo, a quem Jesus se dirigia diretamente. O segundo círculo é imenso. Abrange toda a história e dentro estamos nós, homens e mulheres de todos os tempos somos convidados a estar.

Na roda menor, aquela que contempla os destinatários diretos da parábola, temos os primeiros convidados à vida plena de Deus. Nela está o povo da Bíblia, os judeus. Gente que mesmo tendo sido chamada e vivido longo “curso de introdução à salvação”, narrado no Antigo Testamento, não acolheu o Filho. No cinturão externo, esse no qual dois mil anos depois nós nos encontramos, estão os povos que vão sendo convidados para a festa, mesmo sem haver participado daquela extensa preparação acontecida com os primeiros chamados, o povo hebreu.

Nós, os seres humanos somos exigentes demais e não costumamos dar muitas chances às pessoas. Deus, ao contrário de nós, não chama uma vez só. Ele é imensamente bom e por isto podemos vê-lo como eterno convite a nos oferecer variadas oportunidades. Mas, diferentemente daqueles convites do primeiro anel, feitos diretamente por Jesus, os chamados atuais requerem cuidado e atenção para percebê-lo convidando. Observemos como é complexa a natureza humana: mesmo os convites feitos ao primeiro círculo, diretamente pelo Senhor, a grande maioria foram negados.

Como na vida, também as oportunidades perdidas por não escutar o convite de Jesus não costumam retornar. Os sinais de Deus podem até acontecer através de grandes fatos da vida, mas é bem mais provável que estejam ocorrendo nas pequenas coisas do cotidiano. Deus gosta de se apresentar nos detalhes e porque costumamos esperá-lo nos eventos de pompa e circunstancia, é possível que tenhamos perdido lindas oportunidades de nos aproximarmos dele.

As chances mesmo sendo bem variadas, tem nelas a limitação do tempo da existência de cada um. Sim, a vida passa e é veloz. Um dia iremos embora do mundo e quando chegar essa hora os convites terão perdido a validade. Daí que é preciso acolher logo o chamado para a festa eterna. Afinal não sabemos se haverá outra oportunidade. De maneira alguma somos donos do amanhã. Somos seres frágeis e vulneráveis.

É muito consolador observar que na festa do Senhor somente um não vestia a roupa correta. Que bom sentir que Deus nos considera muito melhores que costumamos nos ver. Esse que não tem o traje nupcial é aquele que se nega a entrar no clima da celebração. Ensimesmado no seu egoísmo ele se veste não para a festa, mas para mostrar que se considera um ser autônomo e independente. Senhor de si mesmo nega o senhorio daquele que é princípio e fundamento de tudo.

É por causa disto que acaba fora e aqui vale observar também que Deus não é assim, alguém que expulsa de sua presença um filho. Mateus usa palavras duras porque essa é a forma que os judeus tinham de se expressar conforme sentiam ser Deus. Olhando Jesus – “quem me vê, vê o Pai” – sabemos que Deus é todo bom e não exclui ninguém. O fogo e o ranger de dentes é possibilidade concreta como oposição à bondade absoluta do Pai. Mas esta, entendamos bem isto, é escolha pessoal e definitiva daquele que ensimesmado se nega, absolutamente, a se ver criatura dependente da salvação que chega através do Amor.

Pistas para reflexão:

- Estou atento às oportunidades que Deus oferece para que me aproxime dele?

- Sinto-me convidado para a grande festa do Senhor?

- Como está a minha “roupa da festa”?


Solenidade de Nossa Senhora Aparecida – 12 de Outubro

A mãe do Brasil nos leva para o Filho

Houve um casamento em Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: "Eles não têm mais vinho". "Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou." Sua mãe disse aos que estavam servindo: "Fazei o que ele vos disser". Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: "Enchei as talhas de água". Encheram-nas até a boca. Jesus disse: "Agora tirai e levai ao mestre-sala". E eles levaram. O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água. O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: "Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!" Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele. (Jo 2,1-11)

A mulher bondosa, além dos filhos que gerara, sentiu no coração o apelo de criar outros mais. Foi levando para casa crianças abandonadas. Cuidava delas com todo carinho materno do qual era capaz. Sua casa, com aquele tanto de gente, era constante serviço. Mas, mesmo cansada, sentia-se feliz amando cada um deles, como se fosse o único. Tantas bocas para alimentar, tanta gente para cuidar e ela, ajudada pelas crianças já maiores e alguns voluntários, dava conta de tudo. Havia horas em que faltava comida, ou dinheiro para comprar coisas essenciais, A mulher bondosa, com muita fé, mostrava a Jesus a necessidade que tinham. E não é que logo acontecia o milagre? Ou era alguém que chegava carregando alguma doação, ou era o aviso de um dinheiro depositado no banco por algum benfeitor. Naquela casa ninguém tinha muita coisa, mas o que lá havia era de todos.

Na grande casa, o país no qual vivemos, temos uma mãe carinhosa que nos adotou e cuida de nós, como se cada filho fosse o único. A mãe de Jesus (João gosta de nomeá-la assim: a mãe) é a grande cuidadora dos brasileiros e é a sua festa que celebramos.

Ao contrário daquela da historinha de hoje, na imensa casa Brasil ainda há gente que sente falta de tudo, enquanto tantos outros possuem muito mais do que precisam e não têm olhares para a partilha. Na grande casa Brasil saltamos de escândalo em escândalo, sem nos darmos conta de que também somos responsáveis, por tudo que acontece.

Na solenidade da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora da Conceição Aparecida, o trecho dos Evangelhos que a Igreja nos traz é tirado de João. Trata-se, segundo a narrativa joanina, do primeiro sinal da divindade de Jesus. Nesse grande prodígio importa que busquemos os sinais de Deus para a vida nossa de hoje. Há muitos eis que o texto é riquíssimo. Dentre esses proponho a vocês quatro pontos de reflexão:

1 – A narrativa das Bodas de Caná é muito mais cristológica do que mariana e isto é bem interessante, para o que pretendo lhes chamar a atenção. Para que adquira sentido concreto, a participação de Maria em nós, precisa estar sempre ligada ao Cristo. A mãe é aquela que nos leva e nos coloca junto ao Filho. Maria está a serviço de Jesus trazendo para perto dele os filhos que estão abandonados, nas ruas, distantes. Da mesma forma que o seguimento de Jesus precisa de atenção e de constante conversão, a devoção mariana tem necessidade de ir também se depurando. Um dos nomes tradicionais de Maria do qual gosto muito é Nossa Senhora da Estrada. Caso retiremos a contração da preposição com o artigo ligando Senhora e Estrada nesse título mariano, teremos Nossa Senhora Estrada. Quem sabe fique ainda mais claro que a mãe é caminho para o Filho.

2 – Mesmo bem antes daquele momento aos pés da cruz no qual a mãe nos assume oficialmente como filhos, oficiosamente ela assim já nos considerava. Maria é a mãe que se coloca atenta às necessidades humanas e as leva para Jesus para que Ele nos ajude. Ajuda aqui precisa ter sentido maior, é também salvação. Por isto, as petições que fazemos à mãe, para que as leve ao Filho, devem nos levar à dimensão do “ser”. A salvação é primordialmente tornarmo-nos seres plenamente humanos. Não que se abandonem os pedidos que tratam do “ter”. A salvação necessita mediações materiais. O convite então é para que, pouco a pouco, saiamos dos pedidos do “ter” e façamos petições na dimensão do “ser”. Quem sabe esteja nessa transformação da oração de petição, uma parte importante do processo de conversão que muitos de nós vivemos. Buscando primeiro o Reino, as coisas, ou seja, a dimensão do “ter” virá por acréscimo. Maria é mãe atenta às necessidades que temos e dentre essas, sua atenção maior está em nos fazer melhores e não maiores.

3 – O terceiro ponto diz respeito à nossa conversão pessoal e comunitária. Qual é a “água” da minha vida que a mãe Maria, atenta que é às minhas necessidades, está pedindo para que traga e apresente diante de Jesus para que seja transformada em vinho da minha salvação? Que “águas” acumulo e não me saciam a sede e nem são capazes de me lavar? Na dimensão comunitária enquanto Igreja, em que temos sido somente “água” suja, guardada, ou mesmo oculta? Em que o Senhor precisa transformar a nossa comunidade eclesial para que se torne vinho bom e verdadeiro?

4 – Por fim na dimensão mundial e ecológica vale lembrar a história da mãe Aparecida. Ela também veio das águas. Terminamos essa nossa reflexão examinando como temos tratado as águas que guardaram a mãe do Brasil. Ninguém na grande casa que é nosso pais, precisa ir longe para constatar como precisam de cuidados os rios, córregos e poços. É preciso mais cuidado com a água. Ela é bem sagrado que mantém a vida. Água é presente que recebemos de Deus e deveremos passar, limpa e gostosa, para que dela o Senhor possa continuar fazendo vinho da salvação para a humanidade.

Pistas para reflexão:

- Que significado tem na minha vida prática o fato de Maria ser caminho levando-me ao Filho?

- Os pedidos que faço a Maria para que leve ao Filho estão na dimensão do ter, ou do ser?

- Minha devoção mariana tem amadurecido ou continua do mesmo jeito quando eu era criança ou adolescente?


29º Domingo do Tempo Comum

Tudo o que é humano, até aquilo que parece ser de Cesar, pertence a Deus 

Os fariseus fizeram um plano para apanhar Jesus em alguma palavra. Então mandaram os seus discípulos, junto com alguns do partido de Herodes, para dizerem a Jesus: 'Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, de fato, ensinas o caminho de Deus. Não te deixas influenciar pela opinião dos outros, pois não julgas um homem pelas aparências. Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito ou não pagar imposto a César?' Jesus percebeu a maldade deles e disse: 'Hipócritas! Por que me preparais uma armadilha? Mostrai-me a moeda do imposto!' Trouxeram-lhe então a moeda. E Jesus disse: 'De quem é a figura e a inscrição desta moeda?' Eles responderam: 'De César.' Jesus então lhes disse: 'Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.' (Mt 22, 15-21 )

Em meio à velhice ela recebia, semanalmente, variada cesta de frutas e linda braçada de flores. Os presentes, encomendados para o ano todo, chegavam-lhe frios e sem nenhum sentido. Neles não havia nada que lhe trouxesse o que mais queria: os filhos. Mera compensação pela falta das visitas. Houve um dia em que amanheceu ainda mais triste e deprimida. As enfermeiras, preocupadas, comunicaram à família o seu estado. Eles correram para o asilo e lhe perguntaram: Mãe, as frutas e rosas têm chegado? Balança a cabeça afirmativamente e lhes diz: “Meus queridos, não preciso desses presentes. O que sinto falta é da presença e do amor de vocês”.

Deus é como essa mãe do asilo a receber coisas embaladas dos filhos. Como a mulher, também não quer que levemos até Ele presentes, aos quais podemos dar o nome de oferendas e sacrifícios. O que o Senhor deseja de nós é muito mais. A Ele devemos dar o que já lhe pertence, ou seja, nós mesmos. A verdade é que Deus nos quer imensamente.

A frase de Jesus que nos é trazida no Evangelho de Mateus deste domingo, e que se tornou bordão famoso, pode ser lida e interpretada de diferentes formas. Para que se apreenda o seu sentido mais profundo, será preciso ir além do que está dito simplesmente. Esta sentença, para ser totalmente entendida, deve levar o nosso olhar para a vida de Jesus. Será na contemplação da sua existência, que compreenderemos o que ela deve significar para nós.

Há coisas que parecem pertencer a Cesar, mas sabemos que o que é de Deus (onde deve ser posto o acento principal da expressão) é muito maior. Vai muito além da religião, inclusive, pois o que é de Deus é tudo. Compreendida dessa forma a frase passa a significar que os “césares”, aqueles poderosos de qualquer tempo, também são devedores do culto, reverência, serviço e louvor ao Senhor da vida. Afinal tudo que é humano, mesmo que tenha a aparência de ser de Cesar, por estar sob a sua ilusória guarda, é de Deus.

Esta passagem tem dado margem, ao longo da história, para justificar inúmeros desmandos, violências e mesmo o poder autocrático de muitos “césares”. “Deixemos o ‘Cesar’ cuidar disso, como Igreja só precisamos cuidar do espiritual”. Nessa postura alienada e bem mais cômoda, larga-se mão do trabalho pela justiça do Reino. Com ela fica mantida arquivada, nas gavetas das sacristias, a dimensão profética de ser Igreja.

A dimensão política faz parte da dimensão religiosa e vice versa. Não que se deva assumir, enquanto Igreja e hierarquia aquilo que é de responsabilidade civil. Não é por aí a saída, da mesma forma que partidos religiosos, sejam de que matizes forem, não costumam ter bom fim. O cristão é ser político e assumir a luta nesse âmbito, faz parte do nosso batismo.

Tudo vem de Deus e vai para Ele. Tudo lhe pertence e nós, independente de sermos “césares” ou não, devemos tê-lo como absoluto da existência. Aquele que excede totalmente em valor. Aquele que a partir da sua presença tudo passa a ser relativizado. Por mais valiosa que seja a moeda, ela tem sempre um preço. O preço de Deus é o Amor e esse é impossível de ser comprado.

Pistas para reflexão:

- A minha relação com o Senhor se dá na dimensão de coisas?

- Mantenho em espaços separados as dimensões religiosa e política da vida?

- Quem é o meu absoluto?


30º Domingo do Tempo Comum

Amar a Deus e amar o próximo: dois amores que se completam

Os fariseus ouviram dizer que Jesus tinha feito calar os saduceus. Então eles se reuniram em grupo, e um deles perguntou a Jesus, para experimentá-lo: ‘Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?' Jesus respondeu: 'Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento!' Esse é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é semelhante a esse: `Amarás ao teu próximo como a ti mesmo'. Toda a Lei e os profetas dependem desses dois mandamentos. (Mt 22, 34-40)

Havia um homem que não suportava as pessoas. Para afastá-las construiu altos muros ao redor de sua casa e ainda mandou colocar no portão a frase: “Cão bravio”. Lá dentro tinha uma capelinha na qual passava praticamente o dia todo rezando. Seu único contato com a gente de fora se dava nas missas dominicais. Nelas procurava se sentar o mais distante das pessoas e se por acaso alguém chegasse perto, dava logo um jeito de escapar para mais longe.

Jesus, nesse relato de Mateus, vem nos trazer algo que é muito forte para o Povo da Bíblia. Os israelitas diariamente clamam o “Shemá Israel”, que é o Primeiro Mandamento.

A malícia dos fariseus está em provocá-lo, eis que tinha uma pregação nova, bem diferente daquela feita pelos rabinos. No fundo eles queriam saber se Jesus diria que o maior mandamento limitava-se ao Amor a Deus.

A resposta dele não se atém à Lei posta no Primeiro Testamento, de onde vem o Shemá (Dt 6,5), mas lança a grande novidade do segundo mandamento: o irmão. Jesus prova-o não somente nesta réplica, mas com toda a sua vida, que é uma constante caminhada ao encontro das pessoas.

O segundo mandamento, Ele ensina-nos, é semelhante ao primeiro. O que Jesus quer dizer com isto é que entre os dois não se deve fazer uma escala. Em sua semelhança os dois mandamentos se completam. É impossível amar a Deus se não se amar também o irmão.

Da mesma maneira, todo aquele que ama os seus semelhantes está amando também a Deus. E isto se dá mesmo que não tenha consciência dessa realidade, porque Deus é Amor. Por isto o homem da historinha de hoje, e que passa os dias rezando longe das pessoas, para que não o incomodem, não está se santificando coisa nenhuma.

O mandamento de Jesus extrapola o que era mais grato ao povo judeu: a Lei. O grande mandamento é o Amor e esse se dá não em palavras, ou em cultos de adoração, mas na concretude da vida.

No louvor e na adoração se irá apresentar ao Senhor tudo aquilo que foi feito, para o Amor e pelo Amor, na doação e serviço na vida diária. O Amor se dá em obras e no dar e receber do próximo. Louvor e adoração sem Amor verdadeiro é ato que se fixa apenas no primeiro mandamento e ele sozinho não se sustenta.

Para amar a Deus e aos irmãos é necessário primeiramente que nos amemos. Que nos aceitemos conforme vamos sendo criados por Deus. Por isto todo aquele que não se gosta, acaba tendo grandes dificuldades em compreender e mais do que isto, em aceitar e viver o Amor de Deus na existência.

Mais do que imaginar degraus podemos, para exemplificar, pensar em círculos concêntricos, para compreender esse significado do Amor, no Primeiro e Segundo mandamento.

No primeiro círculo vamos considerar o amor consigo mesmo, o aceitar-se com todas as limitações e potencialidades, não na acomodação, mas com trabalho para se superar e crescer no Amor.

O segundo círculo é o da comunidade. Nele estão as pessoas, a começar daquelas que vivem mais perto. No círculo maior, envolvendo os dois primeiros, está o Senhor do Amor, Deus. Para sermos cristãos é necessário que vivamos esses três círculos.

O círculo de Deus é Amor absoluto. Já os dois primeiros necessitam trabalho para se concretizarem. É preciso nos conhecermos cada dia melhor para mais nos aceitarmos e nos amarmos, da mesma maneira que necessitamos acolher o outro no Amor.

Amar o irmão não significa que tenha que se manter ao lado dele, quando nos faz mal a sua presença. Isto é mais parecido com masoquismo. Nesse caso o Amor significará respeito, não desejando o mal para ele e aceitando que também viva.

Jesus termina dizendo que toda a Lei depende do Amor. Não é raro observar Lei e Amor colocados num mesmo nível. É até possível encontrarmos por aí exemplos absurdos da Lei querendo subordinar o Amor. Isto se dá quando não se consegue amar e aí fica muito mais fácil viver sob a custódia da Lei.

Amar pressupõe a liberdade. É impossível se amar quando não se é livre, da mesma maneira que ninguém pode obrigar alguma pessoa a amá-lo. O homem é livre e dentro da liberdade que Deus lhe dá o Amor, o maior mandamento, se faz mais livre ainda.

Pistas para reflexão:

- Busco viver os dois grandes mandamentos como uma unidade?

- Em que dimensão do meu Amor Deus me convida a crescer?

- Sinto-me um ser livre?


                          31º Domingo do Tempo Comum

A fé se concretiza na vida diária

Jesus falou às multidões e a seus discípulos: 'Os mestres da Lei e os fariseus têm autoridade para interpretar a Lei de Moisés. Por isso, deveis fazer e observar tudo o que eles dizem. Mas não imiteis suas ações! Pois eles falam e não praticam. Amarram pesados fardos e os colocam nos ombros dos outros, mas eles mesmos não estão dispostos a movê-los, nem sequer com um dedo. Fazem todas as suas ações só para serem vistos pelos outros. Eles usam faixas largas, com trechos da Escritura, na testa e nos braços, e põem na roupa longas franjas. Gostam de lugar de honra nos banquetes e dos primeiros lugares nas sinagogas; Gostam de ser cumprimentados nas praças públicas e de serem chamados de Mestre. Quanto a vós, nunca vos deixeis chamar de Mestre, pois um só é vosso Mestre e todos vós sois irmãos. Na terra, não chameis a ninguém de pai, pois um só é vosso Pai, aquele que está nos céus. Não deixeis que vos chamem de guias, pois um só é o vosso Guia, Cristo. Pelo contrário, o maior dentre vós deve ser aquele que vos serve. Quem se exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado.' Mt. 23,1-12

Naquela região só havia uma fonte de empregos. Um homem que havia herdado muitos bens era o empregador de praticamente todo mundo nas suas fazendas, fábricas e armazéns. Apesar de nunca haver trabalhado, era patrão duro e bruto sendo comuns os relatos de suas explosões, humilhando publicamente pessoas que tinham feito algo que o desagradou. Aqueles que caiam em desgraça não tinham aonde recorrer e passavam grandes necessidades. Com o tempo seus abusos se ampliaram. Agora se sentia dono também das filhas dos que trabalhavam para ele e seus funcionários de confiança seguiam seus maus exemplos sendo ainda mais duros com o povo do que ele.

Não que os religiosos do tempo de Jesus fossem como o patrão e seus asseclas da historinha de hoje. Mas também eles extrapolavam na missão de líderes do culto do povo judeu. O evangelista Mateus vem nos mostrar Jesus denunciando, com palavras duras, a maneira como os mestres da Lei e os fariseus agiam com o povo.

O judaísmo tinha caído numa supervalorização do culto da Lei e preocupavam-se em exigir o cumprimento dos 613 preceitos da Torá (Lei). As 248 prescrições práticas e positivas e os 365 impedimentos e proibições, não por acaso um para cada dia. Eram tremendamente duros e exigentes com o povo mas não cumpriam muitas daquelas coisas que cobravam dos pequenos. Para compreender melhor essa narrativa é preciso tomarmos consciência de que o conflito existente entre Jesus e os responsáveis pela religião acentuava-se mais ainda.

A religião, o nome já o diz, é aquela que mantém a ligação entre o humano e o divino e para que isto aconteça é necessário que se tenha três grandes pilares. O culto e o simbólico, a doutrina e o ensinamento e a prática da misericórdia. Os mestres da Lei gostavam de enfatizar as duas primeiras dimensões e nesse superdimensionamento delas a preocupação se mantinha em se cumprir o que se mandava e não fazer o que devia ser feito, a obra da justiça e da misericórdia.

Jesus vê então a hipocrisia da Lei e do culto colocando pesados fardos sobre os ombros dos fiéis enquanto os seus estavam livres deles. Denuncia também a hipocrisia dos ministros do culto e da Lei. O exercício do ministério passou a se dar na busca dos melhores lugares e no acúmulo de privilégios. A palavra ministro que quer dizer servidor e pequeno (daí vem o vocábulo mínimo), é vista de maneira invertida e passa a significar o maior e aquele que deve ser servido.

Até aqui vimos os tempos do Senhor. Vale agora, para que o Evangelho se faça vida entre nós, lançarmos um olhar sobre as nossas estruturas de poder e verificarmos se os males denunciados por Jesus ainda acontecem no mundo atual. Infelizmente, olhando em volta, veremos vários símbolos desse nefasto modo de proceder. Ministros no Poder Público, que se esqueceram (ou nunca souberam) que devem ser os menores, aqueles que estão para servir à população e não para serem servidos, infelizmente, tornaram-se praticamente a regra. A exceção se dá ao se descobrir aqueles poucos que estão na posição de liderança somente para servir.

A Igreja, sempre necessitada de conversão, precisa também verificar como está procedendo enquanto seguidora desse Jesus que denunciou seus irmãos religiosos. A Igreja está mesmo servindo aos cristãos, a começar dos menores e mais excluídos, ou mais serve aos grandes e até busca ser servida por aqueles que tèm como missão cuidar? A Igreja somos nós e ao lançar este olhar é importante que também nos incluamos nele. Nas comunidades que somos parte, como é a acolhida, de que maneira se dá o serviço, há pobres entre nós na real proporção da sua existência na sociedade onde estamos inseridos?

Não só a Igreja instituição necessita de conversão. Também cada um de nós seus filhos necessitamos de constante exame, á luz da vida daquele a quem buscamos seguir, para checarmos se a distância que nos separa está diminuído, mantém-se fixa, ou até mesmo vai aumentando. Converter-se é tornar-se cada dia mais coerente, mais junto a Jesus, mais cristificado enfim.

Pistas para reflexão:

- A quem servimos?

- Nossa fé é coerente com as práticas de caridade?

- Aproximamo-nos de Jesus?


32º Domingo do Tempo Comum

A vida exige cuidado e prontidão

Disse Jesus aos seus discípulos esta parábola: “O Reino dos Céus é como a história das dez jovens que pegaram suas lâmpadas de óleo e saíram ao encontro do noivo. Cinco delas eram imprevidentes, e as outras cinco eram previdentes. As imprevidentes pegaram as suas lâmpadas, mas não levaram óleo consigo. As previdentes, porém, levaram vasilhas com óleo junto com as lâmpadas. O noivo estava demorando e todas elas acabaram cochilando e dormindo. No meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo está chegando. Ide ao seu encontro!’ Então as dez jovens se levantaram e prepararam as lâmpadas. As imprevidentes disseram às previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque nossas lâmpadas estão se apagando’. As previdentes responderam: ‘De modo nenhum, porque o óleo pode ser insuficiente para nós e para vós. É melhor irdes comprar aos vendedores’. Enquanto elas foram comprar óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas entraram com ele para a festa de casamento. E a porta se fechou. Por fim, chegaram também as outras jovens e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ Ele, porém, respondeu: ‘Em verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ Portanto, ficai vigiando, pois não sabeis qual será o dia, nem a hora”. Mt. 25,1-13 

Naquele pequeno sítio o leite era um bem valioso. Gente simples, pobre mesmo, era possuidora de poucas vacas. Aquele leite era dividido em duas partes. A primeira delas era reservada para a fabricação artesanal de queijo pelo dono da casa, enquanto a outra era separada para as crianças da casa. Imediatamente depois da ordenha aquela parte reservada aos filhos era posta a ferver no fogão de lenha. Nessa hora era preciso haver muita atenção. É que nunca se sabe o momento exato em que o leite sobe, entornando o líquido precioso sobre o fogão. A dona da casa responsável pela fervura desse leite, se mantinha sempre de prontidão ao lado do fogo a vigiar a vasilha e assim poder tirá-la ao primeiro sinal da fervura. Um segundo de distração e ele poderia saltar. Com certeza que por isto se criou a expressão “não vale chorar sobre o leite derramado”. Também por isto, em alguns pontos desses nossos sertões se acredita que caso haja descuido e o leite derrame as vacas que os serviram terão secados os úberes. Tal crença tem a função didática de fazer aumentar o cuidado naquele que cumpre tal função. 

Jesus nesse Evangelho de Mateus vem nos falar de prontidão. Dessa mesma prontidão da mãe da nossa história, tão atenta ao leite que está sendo fervido. Para tal Ele usa a imagem das noivas. Sem dúvida que algo mais comum à sua cultura, bem distinta da nossa. 

Fato é que andamos muito desligados por aí. Muitas vezes nem sabemos aquilo que fizemos, ou comemos no dia anterior. É como se a gente estivesse dormindo pelo caminho da existência e assim, nos tornamos incapazes de perceber e saborear o que de importante e significativo esteja acontecendo à volta da gente. Perdemos coisas, tal qual o leite lá naquele sítio, que nos são bem relevantes. Há que se prestar mais atenção à existência, o Senhor está a nos alertar.  

Quem sabe a gente nesse andar descuidado esteja perdendo sensibilidade? Tudo passa a ser natural e assim nada mais é capaz de nos surpreender. É como se ficássemos esperando acontecimentos tremendos, extraordinários para nos colocarmos nessa prontidão. A questão é que a vida não é feita de fatos extraordinários, mas de coisas mais simples e, por que não pequenas. A existência é feita do “leite” que todo dia precisa ser fervido. 

O que de mais importante temos é a vida e ela não pode, de maneira alguma, ser levada de maneira relaxada, descuidada. Essa vida se torna ainda mais estupenda porque, como cristãos, sabemos que ela não mais terá fim. Descuidados, parece que não levamos em conta que, a partir daquele momento em que fomos gerados e nascemos, a vida para nós se tornou eterna. Neste sentido, a única diferença que temos em relação a Deus é que Ele não tem princípio e nós tivemos um. 

Chegado o final da vida e caso tenhamos sido descuidados com ela, não adiantará chorar sobre o leite derramado. O tempo que tínhamos para agir terá terminado. Como a música que outro dia me mandaram, somos passageiros de um trem bala – a existência. Ele passa bem rápido e não sabemos em qual estação iremos desembarcar. 

Pistas para reflexão

- Tenho estado atento à vida? 

- O que em mim tem sido como esse leite que, descuidado, tenho deixado derramar? 

- Temos “óleo” suficiente em nossas lâmpadas? 


33º Domingo do Tempo Comum

Usar todos os talentos nada mais é do que ser santo.

«Acontecerá como um homem que ia viajar para o estrangeiro. Chamando seus empregados, entregou seus bens a eles. A um deu cinco talentos, a outro, dois, e um ao terceiro: a cada qual de acordo com a própria capacidade. Em seguida, viajou para o estrangeiro. O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou outros cinco. Do mesmo modo o que havia recebido dois lucrou outros dois. Mas, aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. Depois de muito tempo, o patrão voltou, e foi ajustar contas com os empregados. O empregado que havia recebido cinco talentos, entregou-lhe mais cinco, dizendo: "Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei’. O patrão disse: "Muito bem, empregado bom e fiel! Como você foi fiel na administração de tão pouco, eu lhe confiarei muito mais. Venha participar da minha alegria’. Chegou também o que havia recebido dois talentos, e disse: "Senhor, tu me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei’. O patrão disse: "Muito bem, empregado bom e fiel! Como você foi fiel na administração de tão pouco, eu lhe confiarei muito mais. Venha participar da minha alegria’. Por fim, chegou  aquele que havia recebido um talento, e disse: "Senhor, eu sei que tu és um homem severo pois colhes onde não plantaste, e recolhes onde não semeaste. Por isso, fiquei com medo, e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence’. O patrão lhe respondeu: «Empregado mau e preguiçoso! Você sabia que eu colho onde não plantei, e que recolho onde não semeei. Então você devia ter depositado meu dinheiro no banco, para que, na volta, eu recebesse com juros o que me pertence’. Em seguida o patrão ordenou: "Tirem dele o talento, e deem ao que tem dez.  Porque, a todo aquele que tem, será dado mais, e terá em abundância. Mas daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado. Quanto a esse empregado inútil, joguem-no lá fora, na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes». 

Dona Inácia, uma senhora idosa que morava aqui por perto era uma mulher, em todos os sentidos,  especial. Sua inteligência era pequenina. Não havia conseguido estudar. “As letras nunca foram capazes de entrar na minha cabeça”, ela de vez em quando me falava. Várias vezes me pegava a imaginar como teria sido a sua infância. Dona Inácia com certeza que deve ter sido muito gozada pelas crianças de onde morava, tendo a cabecinha de vento tal qual era a dela. Haverá de ter sofrido bastante com aquilo que hoje chamamos de bulling. Só que Ela tinha algo muito bacana, especial também. Dona Inácia era uma mulher pronta a servir. Ela tinha bem poucos talentos, mas os que possuía eram todos colocados ao serviço. Dona Inácia, eu não tenho a menor dúvida disso, voou direto para o céu. Ela era santa. 

Uma definição de santidade poderia dizer que ser santo é usar sem parcimônia, sem “pão durismo”, os talentos todos que Deus deu. Simples assim. A correria da vida, a falta de atenção e principalmente o egoísmo e a preguiça são as tentações que nos fazem deixar de usar em toda a sua potencialidade, os talentos que o Senhor nos presenteou. 

Esta passagem, tão rica quanto conhecida, nos faz um convite: conhecer melhor os talentos que Deus me deu de presente. A minha sugestão então é que você pegue uma folha branca e a dobre em duas partes. Depois de dobrada, registre no primeiro lado os talentos que ganhou de Deus e que os esteja usando. Terminada esta primeira lista, vá para a segunda dobra da folha. Faça uma nova lista então. Agora deixe registrados todos aqueles talentos que você tem e que ainda estão no estado de semente. Aqueles talentos que você, por algum motivo, ainda não os desenvolveu. 

Estas não são listagens para serem feitas de uma vez só. De vez em quando nos próximos dias, volte a elas e verifique se  as vá completando. Bem provavelmente você terá se esquecido de vários talentos. Acho que a primeira lista deve ter no mínimo uns trinta talentos. A segunda, quem sabe no mínimo uns quinze. Atenção, porque disse no mínimo. Com certeza que são muito mais do que isto. Depois de uns dias, de ter feito e refeito as suas listagens de talentos, que tal montar um projeto, elaborar um plano com vistas a desenvolver pelo menos um desses talentos que ainda são sementes nos próximos meses? 

Conta o Pe. Hermann uma historinha bem interessante a respeito desse trecho do Evangelho de Mateus. É mais ou menos assim: O neto se encontra com seu avô e o acha triste. O velho tem o olhar parecendo estar perdido. “Vovô, o que o senhor tem? Parece que está mirando o nada. Por que está assim tão triste?” E o idoso então diz ao neto ser aquele o seu dia da prestação de contas com a vida até então vivida e que era isto que o estava deixando tão entristecido. Diz-lhe que a tristeza se dava porque reparou no tanto de oportunidades que teve e não soube aproveitar. “Só umas três ou quatro vezes disse à sua avó que a amava e hoje não tem mais como lhe dizer do tamanho do meu amor”. E continuava. “Quando era jovem quis estudar, mas usava a desculpa do trabalho que precisava ser feito e assim fui adiando os estudos”. E aquele homem idoso dizia também de coisas simples que tinha deixado de fazer, tais como conhecer o mar, visitar um parente querido que se mudara para um lugar distante. Haver consolado um amigo doente, ter sido presença junto de outro que perdera tudo... 

Trata-se de um segundo olhar em direção à parábola. Vê-la também nesse sentido de prontidão, de cuidado com a existência. Nessa linha estaremos lendo a passagem da maneira como foi escrita pelo evangelista. Em continuidade com o trecho da semana passada: o evangelho das dez virgens. Como aquele também os talentos vêm nos falar da vida, de sua efemeridade aqui na terra e dos cuidados que devemos tomar com ela. 

Pistas para reflexão

- Que tal fazer um inventário da vida? Com certeza que não se trata de algo somente para ser feito na idade madura. 

- Quais talentos tenho ainda como sementes?

- Possuo talentos que já estão prontos para serem colocados a serviço, mas que se encontram guardados, enterrados? 

 2ª Opção para o 33º Domingo

33º Domingo do Tempo Comum

Talentos: nosso investimento de Amor para a eternidade  

Um homem ia viajar para o estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus bens. A um deu cinco talentos, a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua capacidade. Em seguida viajou. O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou outros cinco. Do mesmo modo, o que havia recebido dois lucrou outros dois. Mas aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. Depois de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar contas com os empregados. O empregado que havia recebido cinco talentos entregou-lhe mais cinco, dizendo: `Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei'. O patrão lhe disse: `Muito bem, servo bom e fiel! como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha alegria!' Chegou também o que havia recebido dois talentos, e disse: `Senhor, tu me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei'. O patrão lhe disse: `Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha alegria!' Por fim, chegou aquele que havia recebido um talento, e disse: `Senhor, sei que és um homem severo, pois colhes onde não plantaste e ceifas onde não semeaste. Por isso fiquei com medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence'. O patrão lhe respondeu: `Servo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde não plantei e que ceifo onde não semeei? Então devias ter depositado meu dinheiro no banco, para que, ao voltar, eu recebesse com juros o que me pertence.' Em seguida, o patrão ordenou: `Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem dez! Porque a todo aquele que tem será dado mais, e terá em abundância, mas daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado. Quanto a este servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Ali haverá choro e ranger de dentes!'

Havia numa cidade dois homens muito diferentes e que nunca tinham se conhecido. Um deles tocava a existência sem olhar para trás. Vivia só para si e suas coisas. Não considerava ninguém, ou nada que passasse pelo caminho. Com esta postura descuidava-se das pessoas e muito menos se importava por responder-lhes o carinho e afeto. Não se dava conta de que enterrava pouco a pouco a vida. O outro, ao contrário, sempre tirava tempo para avaliar o que vivia. Desse jeito percebia o que mais precisava de atenção e mesmo de conserto no trato com as pessoas. Nessa hora voltava-se para trás e pedia desculpas. Ao final da vida esses dois homens se encontraram lado a lado num hospital. O primeiro se lamentava por ter vivido mal, deixando de fazer tanta coisa necessária e dizendo ter metido a vida num buraco. O outro esperava pacificado pela morte, por sentir que vivera intensamente. Os dons que Deus lhe emprestara seriam devolvidos em dobro. Estava pronto para ser acolhido no colo do Pai.

O final do Ano Litúrgico é um tempo no qual a Igreja lança-nos o convite,  para uma reflexão séria sobre “o final dos tempos”. A escatologia, não aquela geral e irrestrita, que os filmes e livros de catástrofes têm feito com que alguns a aguardem para daqui a pouco, mas o final do tempo de cada um.

Por isto esta parte do Evangelho de Mateus, por nos alertar sobre a atenção para com a volta do Senhor, é chamado de “discurso escatológico”. Dele faz parte a parábola deste domingo.

As primeiras comunidades viam a segunda volta de Cristo, como se Ele fora alguém, nesse caso um patrão, que vai para longe sem deixar definido o dia no qual estará de volta. Eles criam essa imagem, contemplando a eterna surpresa da morte e confiando nas palavras do Senhor quanto ao seu retorno.

Como não se sabe a hora da vinda, para que não se seja pego desprevenido, é necessário que haja bastante atenção. Ser diligente é a atitude pedida nessa parte do Evangelho de Mateus.

Numa primeira leitura, pode-se chegar a pensar que Jesus quer ministrar alguma aula de economia, ou de administração aos discípulos. Não pouca gente viu, ao longo dos tempos, nessa história o incentivo ao simples empenho humano para se obter resultados. Lida sob esse ângulo a parábola poderá se prestar até para justificar práticas capitalistas excludentes e por isto totalmente anticristãs.

Jesus não é mestre de economia e nem está interessado em alertar gestores sobre a boa aplicação de recursos colocados sob sua guarda. Parece ser algo comum naquela época, essa figura do investidor distante, até estrangeiro, que aplica dinheiro nas mãos de empregados de confiança, para voltar em algum momento não sabido e retomar o que é seu.

Recordemos que a comunicação rápida, para se avisar de idas e retornos, é coisa bem mais moderna.  Usando esse exemplo, com certeza observável à época, alerta-nos para o fato de que também encontraremos com nosso Senhor (Ele mesmo) quando da morte.

Nessa hora, muito mais do que ser cobrados pelo que fizemos, com os “talentos” emprestados, nos daremos conta do quão bem ou mal utilizamos aquilo que de graça recebemos. Confrontados pelo seu Amor e tendo em vista as imensas possibilidades que fomos dotados, poderemos enxergar o quanto usamos, bem ou mal, nossos talentos.

Sim, todos nós, e o fato de estarem aqui refletindo comigo esta passagem, é mais do que prova disto, somos guardiões de muitos dons. Investir nos talentos é possuir a clareza de que vivemos para muito além do longo prazo. A gente vai mesmo é para a eternidade.

Esses dons podem estar em nós de duas maneiras. Haverá aqueles já desenvolvidos e frutificando e outros ainda em semente, ou como mirradas plantinhas precisando de adubo e água. Antes de chegar o momento final, este é o recado, precisamos ser diligentes e realizar o inventário dos dons. Ver o que podemos realizar, a partir do uso mais efetivo do que já está pronto e do cuidado e investimento naqueles ainda improdutivos.

Inventariar os talentos é já responder, sem que se deixe chegar a hora final: o que fiz, faço e farei com os talentos? Sempre haverá espaço para o desenvolvimento deles. Ao contrário, enterrá-los é se negar a crescer, como se dissesse: “ah, eu nasci assim, eu sou mesmo assim, vou morrer assim”, esquecido de que até os animais aprendem coisas novas e mudam. .

Talento não foi dado pelo Senhor para usufruto pessoal. Ele só faz sentido quando posto a serviço. O dom, a parábola o diz maravilhosamente, é empréstimo e há que ser posto constantemente à disposição das pessoas. Não existe médico, padre, faxineira, policial que se justifique por si mesmo. Todo dom é presente para o outro. Talentoso, mais do que obter sucesso, é a pessoa que sai de si usando seus dons em benefício da comunidade.

O verdadeiro Talento é o próprio Cristo. Daí que será pertinente, no sentido da diligência cobrada pela parábola, analisar a maneira pela qual O estamos carregando. Essa condução de Deus Talento nunca poderá se dar de forma intimista e pessoal. O que equivaleria a mantê-lo enterrado no coração e talvez até se achando dono Dele. O Talento é para ser levado aos outros para que Ele seja Deus em mim e em cada um dos irmãos.

Pistas para reflexão:

- Tenho consciência dos talentos que me foram emprestados?

- Quais deles ainda necessitam desenvolvimento?

- Deus é o meu grande Talento? Isso gera alguma consequência prática no uso dos dons? .

1ª Leitura – Pr 31,10-13.19-20.30-31
2ª Leitura – 1Ts 5, 1- 6


Finados

O Pai bondoso acolhe seus filhos no colo do Amor

Quando Jesus chegou a Betânia encontrou Lázaro sepultado havia quatro dias. Betânia ficava a uns três quilômetros de Jerusalém. Muitos judeus tinham vindo à casa de Marta e Maria para as consolar por causa do irmão. Quando Marta soube que Jesus tinha chegado, foi ao encontro dele. Marta ficou sentada em casa. Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido, mas . Mas mesmo assim eu sei que o que pedires a Deus, ele te concederá”. Respondeu-lhe Jesus: “Teu irmão ressuscitará”. Disse Marta: “Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição, no último dia”. Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, Mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim não morrerá jamais. Crês isto?” Respondeu ela: Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. Jo 11, 17-27)

Lagartas de diversos tamanhos e idades, residiam naquele bonito jardim. A manhã nem chegara, quando as mais novinhas notaram que suas irmãs mais velhas, agora viviam em casulos. Acharam gozado aquilo, continuando a conviver com elas. Contavam casos, riam brincavam e até tratavam das coisas sérias da família. Num dia da primavera as folhas pareciam ainda mais apetitosas. Foi então que essas jovens comeram mais do que deviam. Com as barrigas estufadas sentiram grande sono e assim foram dormir. Tiveram pesadelos e perderam a hora. Ao despertar nova surpresa. Os casulos estavam vazios. Suas irmãs haviam morrido. Choraram, colheram flores para enfeitá-los e, ao final da tarde foram feitos os enterros. As borboletas, assistindo a tudo lá do alto, não conseguiam compreender os porquês daquele cortejo e de tamanha tristeza.

“Lázaro, vem para fora!” Assim contemplamos Jesus, na continuidade do Evangelho que Mateus nos conta hoje, festa dos irmãos mortos. O Senhor, envolto em toda a tristeza causada pela partida do amigo, chama-o para que deixe a sepultura.

Certamente que este é também o apelo que cada um de nós gostaria de fazer, diante de tumbas das pessoas queridas. Fato é que podemos até tê-lo realizado em algum momento, mas sem resultados perceptíveis aos sentidos.

Que não se fique surpreso pela falta de resposta a esse tipo de chamado. Eles não nos respondem, por mais fé que possamos ter ao convocá-los, porque já ouviram esse convite e, com toda certeza, o atenderam.

O próprio Cristo os chamou, ou nos esquecemos que Ele é o Bom Pastor, que sabe cuidar das suas ovelhas? Do escuro no qual os colocamos, rápido saíram para se colocar diante da luz infinita de Amor da Trindade Santa.

Um dia após a festa de Todos os Santos celebramos nossos mortos. Não seria esta uma única festa em dois momentos consecutivos? Parece que sim. Afinal, como vimos ontem, todos somos santos, eis que santo é também todo aquele que é de Deus e busca fazer sua vontade.

Nossos entes queridos fizeram o bem, que é a vontade do Pai, e por isto se inserem nessa condição. Mesmo que, por uma série de motivos, não tenham tido acesso ao seguimento explícito de Jesus. Importa que tenham amado, pois esta é a medida, através da qual seremos notados na eternidade.

Finados é dia em que os cemitérios estão cheios, com as homenagens que muitos vão prestar para seus mortos. É bonito ver esses tributos, mas importa também reparar que nossas “lagartas” já se tornaram eternas e lindas borboletas, tendo voado rumo ao colo do Pai.

A casca que nos deixaram (cinzas em pequenas urnas e ossos nas sepulturas) nos remete a eles, mas há que se reverenciá-los não só nessa situação, mas principalmente nos exemplos, momentos alegres de convivência, carinho e afeto.

Da mesma forma que há cristão, que parece só ter olhos para o Jesus da paixão e morte, há pessoas que parecem se ligar apenas nos últimos momentos dos seus amados.

É possível que naquela hora em que um ente querido partiu, ele não estivesse trajando a “roupa de festa”, mais adequada, para se postar diante de Deus. Então, de forma alguma que Papai Deus o vá expulsar (dá para imaginar um Pai todo Amor que expulse seu filho de perto?), por estar mal trajado.

Será ele mesmo que, ao se sentir incomodado com aquela “veste” suja ou rasgada, que opta por se afastar, com vistas à purificação, um banho, pentear cabelos, costurar roupas novas e, assim, voltar bonito e preparado, à festa da presença amorosa do Criador. É dessa forma que precisamos compreender o sentido do purgatório.

O inferno, diante do Amor infinito de Deus deve ser considerado como uma possibilidade. Afinal se há o bem absoluto e somos criados na liberdade, existirá obviamente a probabilidade da não aceitação da bondade total. É verdade que há que se ser muito bruto e ignorante, para poder negar plenamente o Amor e a Misericórdia infinitas.

E pensando bem, mesmo com toda bruteza e ignorância, rechaçar o bem total é loucura. Dá para imaginar alguém, em sã consciência, a dizer não para a bondade e misericórdia infinita? Só um ser louco agirá assim e se é doido, não terá cometido nenhum pecado, estando também no colo do Papai Deus.

O dia de finados é tempo propício para meditarmos sobre a ressurreição. Dia para se tomar mais consciência do céu como nosso fim e do inferno como possibilidade. A verdade é que somos todos, a partir do momento no qual fomos gerados, “condenados” à eternidade. Nesse futuro, que não mais se acabará, o céu da bondade e acolhimento de Deus é o destino para o qual seguimos.

Pistas para reflexão:

- Em cada missa recito que “creio na ressurreição dos mortos. Como essa crença vai se refletindo na minha realidade?

- Tenho preparado as minhas "vestes" para o encontro com o Pai amoroso? 

- Mesmo acreditando na ressurreição, passo a impressão de que considero a morte como fim? 


Todos os Santos e Finados

Roteiro para a felicidade

Jesus viu as multidões, subiu à montanha e sentou-se. Os discípulos se aproximaram, e Jesus começou a ensiná-los: «Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. Felizes os aflitos, porque serão consolados. Felizes os mansos, porque possuirão a terra. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os que são misericordiosos, porque encontrarão misericórdia. Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Felizes os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Felizes vocês, se forem insultados e perseguidos, e se disserem todo tipo de calúnia contra vocês, por causa de mim. Fiquem alegres e contentes, porque será grande para vocês a recompensa no céu. Do mesmo modo perseguiram os profetas que vieram antes de vocês. (Mt 5,1-12)

A menina estava sempre triste. Não gostava dos recreios na escola, pois era o momento em que os colegas riam dela, do seu jeito de ser e também da gaguez. Em casa sentia-se solitária. Não conhecia o pai e a mãe o pouco tempo que tinha, gastava-o mais com o namorado do que com ela. Na porta da Igreja notou o cartaz convidando para a catequese. Resolveu ir e lá ouviu algo que fez toda a diferença. Não importava mais que sua mãe fosse ausente ou que os meninos a zoassem. Sabia que era filha amada de Deus, uma pequena santa do Pai. Que lhe importava então o resto? .

Na festa de todos os santos que comemoramos no próximo domingo, é necessário nos darmos conta das três dimensões místicas de Igreja. Celebramos o passado com todos aqueles que já participam da glória do Pai, os que a viverão no futuro e principalmente os santos de hoje em dia. Nesses comentários quero enfatizar os santos atuais. Os santos de hoje são aqueles que buscam seguir Jesus e fazer o bem. Como esse é o nosso propósito, santos somos todos nós, ou pensamos que é por acaso que Paulo nomeia santos, em vários momentos de suas cartas, os cristãos das comunidades que ia criando?

Deus se faz homem para que caminhemos para a santidade. Ser santo tem o significado de ser de Deus. Somos dele, seus filhos queridos e aí faz todo sentido quando se diz que “filho de peixe, peixinho é”. No sentido estrito do termo só Deus é verdadeiramente Santo. Por isto em cada Eucaristia proclamamos, três vezes, que “santo é o Senhor”.

A nossa santidade é como o cascalho rico no qual há muitas pedras preciosas. Não será por haver entulho misturado que se jogará fora a riqueza nela contida. Considerar nossa vocação para a santidade é ir retirando de junto dos brilhantes as pedras que nada valem.

Deus saberá tirar de tudo que somos e fizermos, mesmo que tenha havido muita pedra ruim em meio aos diamantes, só coisas boas. Deus é Amor e este é um reciclador poderosíssimo que nos salva de todo mal que vivemos ou praticamos. Da existência humana que pareceu apagada Ele esmerilhará as pedras brutas para que brilhem iluminando a nossa eternidade.

A santidade é presente divino à pessoa humana. Por isto ela só pode se dar em meio à vida. Santidade desencarnada é falsa, eis que ela se dá na concretude da vida considerando as suas dificuldades, tropeços, retrocessos e avanços.

Santidade de forma alguma é carolice, ou a alienação medrosa provocadora de fuga do mundo. Ser santo é ter postura ativa enfrentando a realidade e vendo em cada detalhe dela Deus agindo. É confiar que Deus é Deus e que em nós, como em Maria, Ele pode fazer maravilhas. Ser santo enfim é saber-se totalmente amado pelo Abba.

É ter adquirido a consciência de se ser sonho maravilhoso do Pai. Alguém originalmente todo luminoso e que tem guardadas em si as tantas potencialidades da criação, bastando se entregar a Ele para que se realizem.

O Evangelho de Mateus apresenta-nos uma espécie de mapa da santidade. Nele estão marcados alguns caminhos privilegiados para os santos. A esse mapa damos o nome de Bem Aventuranças. Sem dúvida que é um quadro surpreendente, pois trata como ventura aspectos que designamos como desventurados.

Imaginem se num programa de entrevistas da televisão os apresentadores perguntassem aos convidados quem são os bem-aventurados na vida? Quase certamente iriam dar exemplos de gente rica, bonita, de sucesso e inteligente. Povo muito diferente desse que Jesus põe no mapa.

O mundo precisa de modelos. Por isto a Igreja nos oferece alguns homens e mulheres que estão já na festa infinita dos Céus, como exemplos. A grande maioria viveu realidades distantes das atuais o que torna difícil vê-los dessa forma. Por isto torna-se necessária a busca dos santos de hoje. Gente como a gente a nos dar exemplos notáveis de resposta à ação de Deus nelas.

Que não se fique nos famosos, como uma Madre Teresa, Irmã Dulce, ou os bispos Luciano e Helder. Temos olhos muito focados no erro e no mal. Esse defeito faz com que se deixe de reparar muitos santos anônimos sem que os sintamos como modelos a serem adotados.

Que saibamos tirar das bem-aventuranças o que nos é necessário para o caminho de santidade. E nessa estrada está sempre o compromisso com o pobre.  Não é por acaso que a primeira a ser citada por Jesus: “Bem aventurados os pobres de espírito porque deles é o Reino dos Céus”.

Há uma leitura confortável dessa bem aventurança que pouco tem ajudado a práxis da Igreja em relação aos desfavorecidos. Primeiramente que Jesus não diz que a pobreza é bem-aventurada, mas sim o pobre, ou dizendo melhor, o empobrecido.

Um segundo aspecto a se levar em consideração trata da questão do “espírito”. Por aí não é difícil de se encontrar a expressão “pobre de espírito” sendo compreendida como aquele que possui o coração pobre e aberto. É necessário que a contemplemos de uma maneira diferente: Não estaria Jesus querendo falar, na sua linguagem semita, que o pobre é tão pobre que até o ar (ruhar = espírito) comum a todos lhe está faltando?

Pistas para reflexão:

- Sinto-me chamado a santidade? Caminho para ela?

- Que santos(gente com quem convivi ou ainda convivo) identifico na minha vida?

- Que moções as bem-aventuranças me provocam?



Solenidade de Cristo Rei

Jesus Cristo, Rei Glorioso, virá para recolher toda a história entregando-a no colo amoroso do Pai  

Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: `Vinde benditos de meu Pai! Recebei como herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede e me destes de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me visitar'. Então os justos lhe perguntarão: `Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?' Então o Rei lhes responderá: `Em verdade eu vos digo, que todas as vezes que fizestes isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!' Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: `Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome e não me destes de comer; eu estava com sede e não me destes de beber; eu era estrangeiro e não me recebestes em casa; eu estava nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e não fostes me visitar'. E responderão também eles: `Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e não te servimos?' Então o Rei lhes responderá: `Em verdade eu vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes!' Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna'. Mt 25,31-46

Num país distante um rei governava com o olhar voltado para a paz e a justiça. Tinha um cuidado todo especial com os empobrecidos e marginalizados. Só que o povo, manipulado pela opinião vinda de um bando de poderosos, opositores do rei, começou a achar que ele era muito bonzinho. Que rei mesmo, de verdade, desses de dar orgulho, é aquele que faz guerra e conquista povos, dá poder aos mais fortes. Está sempre lutando para vencer. Afinal, rei que vale a pena, assim refletiam, é algum que tem uma corte com muitas princesas, príncipes e nobres. Catedrais lindas e caras para as suas entronizações e celebrações reais só com os ricos e a corte. Uma "entourage" cara, com a qual se gasta o dinheiro a ser investido em saúde e educação. Então, insuflados pelos ricos, organizaram um levante, levando à frente a cruz, expulsando o rei. Exilado, assistia aos desmandos que por lá eram feitos. Assustava e o entristecia ainda mais, o fato de realizarem aquelas coisas horríveis em nome de Deus. Não precisa nem dizer que aquilo não daria certo. O pior é que os pobres foram os primeiros a sofrer com o novo modelo de reinado. A miséria chegou de uma vez. A fome matava as crianças e as doenças atacavam com toda força aquele povo enfraquecido. Foi aí que se lembraram do velho e justo rei. Trouxeram-no restituindo-lhe o trono. Como os semelhantes se atraem foram se formando, automaticamente, dois grupos em volta do bom soberano. De um lado se postavam aqueles que se alegravam com a sua volta, querendo viver sob sua guarda e proteção. Do outro se posicionavam aqueles que exploraram os pequenos e agora se sentiam incomodados, com medo de perder mordomias, dinheiros gerados pela corrupção e os empregos nos quais, ao invés de servirem à sociedade, buscavam por ela serem servidos. Dentre esses últimos alguns, por jamais terem feito algo para o próximo, tiveram a certeza de que não se adaptariam ao novo governo e assim, um a um, iam dando meia volta afastando-se do trono do grande rei.

Chegamos ao final do Tempo Comum. A solenidade de Cristo Rei nos apresenta o fechamento do discurso escatológico do Evangelho de Mateus, o seu ápice. Trazendo-nos à contemplação o simbolismo forte do final dos tempos, a Igreja vai fazendo a transição. Prepara-nos o olhar e o coração para que entremos mais atentos no período do Advento.

Vivemos numa república, por isto a imagem da realeza não nos é nem um pouco próxima. Também não ajudam em nada os exemplos de reis que podemos observar nos dias de hoje. Além dos atuais, a grande maioria dos que a história nos mostra, não costumam ser modelos edificantes, ou mesmo que tenham sido cuidadosos servidores dos súditos. Rei é muito mais sinônimo de pompa e riqueza ostensiva, do que de serviço ao povo. Costuma ser exemplo de glamour e até de pouco trabalho.

Por isto, para contextualizar a imagem sugerida por Mateus na realidade atual, é necessário nos aprofundarmos no sentido de reinado sugerido no seu Evangelho (bem como também nas leituras de Ezequiel e de Paulo aos Coríntios). O sentido do reinado messiânico traz dois componentes que não devem jamais ser considerados de maneira separada: a justiça e a misericórdia. Estas seguem de mãos dadas no Reino de Amor do Pai.

Além da visão messiânica, para termos uma abordagem mais atual do texto, valerá nos aproximarmos da imagem do Cristo Cósmico. O Rei que vem em toda a sua glória, para recolher toda a criação já sanada e purificada, entregando-a nos braços da justiça e da misericórdia do Pai. Acredito ser esta visão, teilhardiana, que nos propiciará uma melhor compreensão da imagem semita proposta pelo evangelista.

Nomear Jesus como Senhor e Rei do Universo, é a mesma coisa que afirmar ser Ele o condutor da história. É preciso ir além da visão humana, adentrando nas profundezas do olhar da fé, para se crer nesse reinado do Senhor hoje em dia. Envoltos na dura realidade do mundo, a primeira impressão é de que em nada se pode observar o “dedo de Deus” na condução dos destinos do mundo.

Aos olhos da fé é que poderemos observar que não é nada disto. Apesar dos desmandos advindos do pecado pessoal e estrutural na humanidade, nosso Deus está a nos conduzir pela mão. Entramos aí na imagem do rei pastor, tão cara ao povo da Bíblia no Primeiro Testamento.

Celebrar Cristo Rei é tomar consciência de que falta coisa demais para que o Reinado de Deus se faça plenamente entre nós. Atenção, porque esta festa nada tem a ver com a imagem, que infelizmente ainda pode ser vista em algumas partes, de uma Igreja da Cristandade mais preocupada em se defender, e que por isto ataca, procurando se manter para além e acima do mundo. Cristo Rei é Jesus marginalizado e empobrecido e não um morador de algum castelo semelhante ao da Ilha de Caras.

No final de tudo a medida será o Amor. Todo aquele que tiver saído de si e caminhado na direção do outro para acolhê-lo, apoiá-lo, alimentá-lo, carregá-lo... estará plenamente à vontade diante do Cristo Total. Já aqueles outros, os tais “bodes”, que se mantiveram egoisticamente fechados em si mesmos, somente tendo olhos para o próprio prazer e bem estar, esses não se reconhecerão no reinado de Deus.

A eles, não porque sejam expulsos, mas muito mais porque não se sentirão bem naquele ambiente, lhes restará a manutenção eterna da solidão, à qual já terão se acostumado nesta vida.

Pistas para reflexão durante a semana:

- Cristo é meu Rei?

- Reconheço Cristo nos empobrecidos?

- Como me vejo quando chegar diante de Deus?
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